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ET EETEO | RENCENDE-SE A «FOGUEIRA» | OS RESULTADOS GLOBAIS 


4NO CONGO Di CONTAS PÚBLICAS DE 1962 


ef) ONDE GENDARMES EX-KATANGUESES 
ISOLARAM A CIDADE DE KASENGA 


ELISABETHVILLE, 9 — Gendarmes ex-katangueses rebeldes isolaram a cidade 
de Kasenga a 232 quilómetros a nordeste de Elisabethville, segundo revelaram 
círculos das Nações Unidas, que acrescentaram que unidades do Exército Nacional 
congolês foram deslocadas com a maior rapidez para lançarem um ataque destinado 
a libertar Kasenga, que fica próximo do Tanganica. 


PREÇO AVULSO 1500 


ACUSAM O SALDO POSITIVO DE 1937 630870 


eira a ras iram economia portuguesa — processou: 
em 1962, a ritmo sensivelmente mais 
lento do que no ano precedente. 

De facto, o abrandamento da ex- 
pansão da economia da Europa Ocl- 
dental, já observado em 1961, pros- 
seguiu no último ano, tendo-se veri- 
ficado aumento dos salários, a que 
não correspondeu acréscimo propor- 
clonal da produtividade. O consumo, 
público e privado, voltou a desempe- 
nhar papel decisivo como factor e 


' bi ( 
As receitas ordinárias arrecadadas ( 
excederam em mais de 3 milhões de contos | 
as despesas de idêntica natureza. Isso per- i 

mitiu que na cobertura do elevado mon- , 

tante das despesas extraordinárias (6,9 mi- 4 
õ: nas 4 pansionista da economia na gener: 

lhões de contos) houvesse Uta quo À lidade dos países, tendo, por outro 
recorrer a 3,9 milhões de contos de recur- ; lado, experimentado apreciável redu- 

) 

) 

) 

y 
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Na terça-feira, membros de uma 
missão de paz das Nações Unidas e d 
jornalistas foram cercados por um grupo 
de cerca de 150 ex-gendarmes e espan- 
cados em Kasenga. 
Os planos para a ocupação de Ka- 
senga são secretos, mas há indicações de 
que a operação não se efectuará antes 
do princípio da próxima semana. 
Os círculos das Nações Unidas nesta 


como protesto contra 
vi como miltaria da ONU no Comes | à Carestia da vida 


Tumultos, 
no Brasil 


Pas É cão a taxa de acréscimo, quer do in- 
sos extraordinários, sem efeitos adversos | vestimento, quer da procura externa. 
nos circuitos monetários e financeiros, nem 


Nos Estados Unidos da América 
registou-se igualmente nítido atrou- 
alteração prejudicial da procura efectiva 
interna. 


xamento da actividade económica em 
1962, quando comparado com o ele- 
vado ritmo de crescimento verificado 
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se mostram optimistas quanto à opera) IO DE JANEIRO, 9 — Manifes- 
ção, e há notícias sem confirmação se-| tações populares contra O custo ele 
gundo as quais o quartel das Nações | vado da vida mo Estado do Guana- 
Unidas se ria a fornecer os meios | bara, provocaram a noite passada, 
de transporte e possivelmente apoio | no Rio de Janeiro, uma inesperada 
a , 8 aéreo. erupção social que uma vez mais o 
DE lim cs gut à co RS es su 1 Pena da nad 
AO CHEGAR A ESTOCOLMO | ce cos cxgentames—o que resta do | iades «cderais e o Governador do Corn po Raman Pro Gostas da aa 
Bai ' (Continua na 3º página) ERRO Deer (ssa ae E sencialmente por redução na taxa de 
visitaram os escuteiros | ACOMPANHADO POR «LORD» HOME promovidas pelo «comando geral dos | Está publicado, referento ao ano|tado, a estabilidado externa doyfcriscimo ento falido 
trabalhadores, organização sindical | de 1962, o Relatório das Contas Pii- | escudo e a flexibilidade do mecanis-| mania. Cad 
at ampados em Maratona a de tendência «nacionalista das es- | blicas, documento que, pelo que re-|mo financeiro; : 
querdas» que agrupa a maioria dos | vela das condições económicas do —A contenção observada nos ECONOMIA NACIONAL 
reside nte militantes operários do sector pú- | País, é sempre de excepcional impor. | gastos públicos correntes (a despesa) poção goral da conjuntura 
Quinze mil escuteiros, representando blico, Cinco mil pessoas, entre as | tância. O titular da pasta das Fiman-| ordinária efectiva apenas excedeu nmetrópoid 
85 países, estão a efectuar o seu Jam- 3 kg quais múúitas mulheres, corresponde- | ças, através dele, analisa e esclarece, | em 57000 contos a previsão Orca) pq cão do E resditoa 
bori em Maratona, uma enorme pla- ram ao apelo mas Lacerda ordenou | minuciosamente, o nosso desenvolvi- | mental inicial). — o ) 5 
nície a pouco mais de 40 quilómetros DISSE ESTAREM DECIDIDOS A UTILIZAR TODOS OS CAMINHOS da R e p [|| b | ICA | Gi SSóisis militar do Guanabara | mento e as bases que o robustecem, to da economia metropolitana pareco 
de Atenas. O grande acampamento id usasse de violência para dispersar | mostrando-nos que, sem quebra do| | O documento abre com um largo] ter-te processado a ritmo acelerado, 
mundial dos jovens que praticam o os manifestantes, o que causou feri- | esforço de desenvolvimento econó- | preâmbulo sobre a evolução geral da | ainda que ligeiramente inferior ao ve- 
eficiente sistema educativo de Baden PARA A PAZ D A HUMANID ADE recebeu 0 novo embaixador | mentos em vinte pessoas tendo além |mico, fez-so faco à realização do) conjuntura na economia internacio-| Htlcalm nos Gols anos prnco entes. — 
Powell recebeu a visita do rei Paulo, disso sido efectuadas numerosas pri- | enormes despesas, entre as quais |nal, focando-se depois, também com | | COM clsio, do acondo com as pro 
da rainha Frederica e do príncipe d Méxi sões. O ministro da Justiça denun- | avultam as impostas pelas superiores | desenvolvimento, a evolução do pro-| PENA Can o o 
Constantino, da Grécia, e da princesa ESTOCOLMO, 9 — MacMillan e| poderiam ser realizados nos anos o E XICO | cu este novo acto de Lacerda como | necessidades de sobrevivência nacio- | duto interno bruto em 1962. oetieito Aicigna jest ata 
Ana Maria, da Dinamarca, noiva do | lord: Home chegaram a Estocolmo | vindouros, MacMillan respondeu que abuso de poder pois privou os operá- | tal — e chegou-se a uma situação) | Damos, em resumo, os passos do | 8 2d POT Cinto À incremento do Pro: 
herdeiro do trono grego, que a nossa |às 16 horas locais (15 tmg), vindos | esperava que não se trataria de ntrega das cartas credenciais | Fics, So, exercício do direito de reu- | final de equilibrio. relatório : ' ij (8 DRSGORSCOnS” 
gravura ' mostra ao serem saudados |de Helsínquia. (Continua na 3.º página) para t | (à Um batalhão de tropas fede- “Foram determinantes fundamen- ECONOMIA INTERNACIONAL (Continua na 6.º página) 
pelos escuteiros. Ao chegar ao aeroporto, Mac- raís foi imediatamente enviado para | tais da gestão financeira em 1962 : 
Millan declarou à Imprensa: cEsta- . Em audiência solene, o Presiden- | o centro do Rio tendo em vista disso 1º—A expansão da matéria co-) Eyojução geral da conjuntura E 
mos decididos a utilizar todos os| Investimentos estran- |te aa República recebeu, ontem, de | debandado a polícia militar. O minis- | lectável, resultante do sensível acrés- Fornecimento de 
caminhos para atingir a paz e pros- . manhã, no Palácio Nacional de Be-| tro do trabalho denunciou por sua [cimo do produto nacional bruto, A expansão da actividade produ- A É E 
peridade da humanidade». O pri- geiros em Espanha vez as tentativas de Lacerda para | conjugada com as medidas fiscais |tiva na Europa Ocidental e Estados maquinas agrícolas 
x meiro-ministro britânico manitestou[ MADRID, 9-— Atingiram a cifra oportunamente adoptadas; Unidos da América — os dols prin- de 
L E | A À 7] AN H À a sua satisfação por se encontrar | de 664 milhões de pesstas os inves 2º— A solidez do crédito do Es- | cipais pólos das relações externas da, da Rússia a Cuba 
com Tage Erlander «com quem, |timentos estrangeiros em Madrid, HAVANA, 9 — Cuba acaba de en- 
disse, vamos prosseguir as conver-| durante o primeiro semestre deste comenddar à URSS 1500 máquinas 
MIRADOIRO sações úteis que tivemos em Lon-| ano. Trata-se de uma cifra nominal agrícolas destinadas a mecanizar a co- 
———" 202" — dres» em Maio deste ano. que representa efectivamente 1538 lheita da cana do açúcar, sendo o con- 
O tratado de Moscovo «é uma | milhões de pesetas, segundo uma in- trato no valor de 3055000 pesos. 
boa. abertura», acrescentou, «o de- | forma; Esse material, especialmente con- 
- peido mula a, a colheita da cana, será. 
4 ppofrseua no decurso do presente ano, 


XXVI Volta à Portugal 
ENTRE KRUCHTCHEV E DEAN RUSK || 2x isso fis 


ataca uma subida em direcção 
ao Fundão. Os ciclistas, em 


PARA NOVOS ACORDOS ENTRE LESTE E OESTE || Jair qe ee. 


toda a etapa, parecem não 
acusar os efeitos da elevada 


Pr A 
temperatura. Para eles só conta 
A E X I | O a meta instalada em Portalegre 
(Ver desenvolvida reportagem 
nas páginas interiores) 


ASCENDEM A DUZENTOS MIL CONTOS 
09 VALORES ROUBADOS 
NO COMBOIO ENTRE GLASGOW E LONDRES 


LONDRES, 9 — A quantia rou- 
bada no assalto ao comboio Glas- 


DR. JOSÉ C. VALDEZ 


novo embaixador do México 
em Portugal 


lém, o novo embaixador do México 


MOSCOVO, 9 — No fim da sema- de duas horas o meia que Dean 
em Lisboa, dr. José C. Valdez, que |na que o secretário de Estado ame- | Rusk, teve esta manhã com Kruch- 
lhe foi entregar as cartas que o acre- |ricano passou na URSS, há poucos | tchev, em Gagra, diz apenas que «a 
ditam junto do Governo português. | indícios de que ao Tratado Nuclear | conversação incidia em questões de 

Um grupo de esquadrões da GNR | de Moscovo se sigam em breve ou- [interesse mútuo em ambiente de 
escoltou aquele diplomata, as indivi- | tros acordos entre Leste e Oeste. sinceridade e cordialidade». 


dualidades da Embaixada e o chefe] O Incónico comunicado que hojo| O próprio secretário do Estado 


de um ano; a nota de dois chelins só | tros cúbicos e o peso total de uma 
«vive» seis meses, e a de cinco libras | onze toneladas, 

gow-Londres, na noito de quarta | dois anos. Isto supõe portanto um caminhão 
para quinta-feira, é de 2.472.000 1- Todos os dias, nos fornos de | de grandes dimensões, se acrescen- 


bras em notas (cerca do duzentos mil | Debben, no Essex, a tesouraria bri- e 
contos) em moeda portuguesa. k E cos caca 


Os b prado E do protocolo do Estado, dr. Pinto iblicou, depois da conversação Conti 3.º pági 
SiS ARS a agannarepnndae Resoses comennasenoeseeos | caspa, até à Praça Afonso do Al |'o POCOS, depois pg o 
fada em notas que iam ser destruí- PARECE QUE A SCOTLAND YARD ESTA NA PISTA & [bue o um bata 

. A di ção pi en a do cio, e . 
das Ne Eae Erro Editado & DO CHEFE DO BANDO QUE ATACOU O COMBOIO, ê lhão da GNR prestou continência e H A 
E AS RECOMPENSAS A QUEM DENUNCIAR é  |u banda de música executou os hinos el FEanIc ama 
é aos doi 
OS ASSALTANTES SOBEM JA A CERCA DE $ | Co creio da missão diplomática do 
VINTE MIL CONTOS . México, seguido da sua comitiva, deu 


ingeto a eSata Douraa» * toi [Jm depreto-lei do Ministério do Ultramar 
supremo” magistrado aa Nacão, que | q)pTg apenas no indispensável ao fim visado 


supremo magistrado da Nação, que 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


sacos postais roubados e os homens 


milhões de libras, que evidentemen- | do banco que comboiam o carrega- | tinha à seu lado o ministro dos Ne- 
de ontem fe são substituídos por notas novas. [mento. FM | gócios Estrangeiros, dr. Franco No- di | em 0 ( Ih Ult i 
NOsPAIS Estes números dão a supor que) Um caminhão destas dimensões | Sueira e o embaixador Luis Archer, 0s promas que Teg Onseio Ultramarino - 
E, a maior parte das notas roubadas do | pode dar origem à pergunta so não | secretário-geral daquele Ministério. Eis e é 
comboio postal eram de uma libra. |seria antes, a despeito das afirma- | No momento da entrega das creden- sem re UIZo da revisao con unta 
, OL novo cembiisidos, do Ora subsisto um mistériozinho por | ções das testemunhas reduzidas à |Cials trocaram-se, entre o Chefe de p ] J 
México entregou so Chefe | | este motivo, porque a importância | impotência, não só um caminhão, | Estado e o novo embaixador, pala- 
(da) Estado “ao feiras icre= total confessada pelos bancos repre- vras de saudação. Pelo Ministério do Ultramar foi | estabelece o princípio da representa- 


“dendais. senta no total o volume de dez me- (Continua na 3.º página) enviado para o <Diário do Governos | ção das províncias de Além-Mar no 

o seguinte decreto-lei : Conselho Ultramarino e nos órgãos 
consultivos de âmbito nacional. 

A Lei Orgânica do Ultramar Por- Na parte relativa às secções 

tuguês, nas suas Bases VII e XIV, | consultivas daquele Conselho, únicas 

em que se reflecte o princípio da 

representação, considera-se da maior 

. . 2. urgência dar expressão prática ao 

O quinto aniversário da posse |:=:e=va presto meraus indenr 

dentemente da importância das atri- 


buições conferidas a tão alto orga- 


nismo, a sua ampliação é legalmente 

imprescindível para executar algu- 

mas das novas disposições da Lei 

Orgânica e ao próprio exercício das 
Es 1 8C==" Afeigio 'Ro= Passou, ontem, o quinto aniver- | funções legislativas do Ministério do 
drigo (Benfica), 5 sário da posse do sr. contra-almi- | Ultramar, salvo nos casos de ur- 
6 


m. 28 +. 3 média - RE di ppa A ; : rante Américo Tomás no cargo de | Sência. 


* Vão ser lançadas no mer- 
cado cinco mil toneladas 
de acúcar geanulado do 
produção açoriana, 


saem que o aee mp rm cr rms 


* O arcebispo de Luanda 
foi recebido pelo Presi- 
dente do Conselho. 


DESPORTO 


* VOLTA A PORTUGAL — 
Guarda-Portalegre, 190 


de 37,198 km. Rs é e Presidente da República. Por agora alteram-se apenas no 
; Por equipas: 1.º-—Benfics : E | di io O Chefe de Estado, desde que | indispensável ao fim visado os diplo- 
Prémio da Montanha : E i fol investido nas suas altas fun-| Mas que regem o Conselho Ultrama- 
1.º Contagem : E f vet e cões perante a Assembleia Na-|Tino, sem prejuízo da revisão con- 
Francisco Marinho qe É ara red É cional, convocada extraordinária-| Junta, a efectuar quando se proceder 
2* Contagem: Pot] 5 j " E mente para esse fim, costuma pas-| às reformas impostas pela referida 
í Alcino Rodrigo a ca é à sar esta data em família. Lei Orgânica. Eq 
1.º da classificação geral: a A as $ ii Não sucedeu ,assim, ontem, pois Nestes termos : 
Peixoto Alves, 72 pontos Sea ud S teve de Ir, de manhã ao Palácio de Usando da faculdade conferida 
Camisola amarela : o E ; 5 Belém, receber o ro, embaixador (Continua na 10. pagina) 
Jorge Corvo, Tavira. é ça à cos vm do México no nosso País as creden- 
k erga so a Ê ; ciais, e, à tarde, dar ali as hab) pass DE C 
) NO ESTRANGEIRO ? : : ! ; | tuais audiências de sexta-feira. INQUENTA 
, Be & S86 o do É A O contra-almirante Américo To- LAVRADORES 
- Ê é |más recebeu, durante o dia, cum- E CDIII 
* A Scotland Yard parece ! ; RR sia 3 primentos de numerosas individua- mortos por raios, 
fer uma pista segura para ú » A & lidades pela data que, ontem, se 
peso E comemorou. na Alemanha IM TERIA IDO A SERRA 
ros do assalto a um a y we A E S Passaram pela Presidência da 
comboio. RR SRS ; E : a República numerosas pessoas de KASSEL (República da Alemanha), A figura de S, José já nos é multopa esse bom carpinteiro que jamais 
É e X Ena Ê Era Es todas as condições sociais, nomea- | ? — Cinquenta e quatro lavradores mor- | familiar na lenda, também, tanto no| conheceu o amargor ou a doçura do 
Malograram-se as con- ' E a SA a pe fi É g damente membros do Governo e do | reram fulminados por raios, na República | Lendário da Suíça como no da Hun-| ócio. 
versações soviético-ameri- a á Pd A dog e PR corpo diplomático e altas indívi- | Federal, durante o ano passado, quando | gria, da Polónia, da Espanha, e nou- Era excepcionalmente trabalhador 
canas. 


dualidades civis, militares e relígio- | trabalhavam no campo — revelam as|tros mais. Das lendas mais belas eje bondoso, o companheiro de Maria, 
Como «O Comércio do Porto» noticiou, um grupo de bandidos assaltou um comboio correio, entre Glasgow e Londres, | sas. Também multa gente anónima | estatísticas ds uma organização agrícola. | enternecedoras que de sl falam, sa-|e nenhuma obra de carpintaria lho 
considerado o assalto mais audaz na história do crime na Inglaterra. O bando operou de maneira a isolar a locomotiva assinalou a jubilosa data apresen- dicam, por outro lado, que foram | lienta-se sobremaneira a do pintar-| oferecia quaisquer segredos, A essa 
e os dois vagões que se vêem na gravura, do resto do comboio. O caminhão que transportou o roubo estava debaixo tando as suas saudações ao su-|notificados 182 casos de camponeses | roxo que, como já aqui contâmos, 
da ponte que a gravura também assinala premo magistrado da Nação. atingidos por raios em 1962. — ANI. | deve o colorido da plumagem do peito (Continua na 2º página) 


* Registou-so luta no 
Congo. 
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CALEIDOSCÓPIO (873) AS PROVÍNCIAS 


UM MOTORISTA ATROPELOU, 
EM VILA FRANCA DE ERVEDAL, 


CATORZE OVELHAS DUM 
REBANHO, 


quatro das quais morreram na oca- 
sião, sendo as outros abatidas 


EE e 0 60 E 


O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


10 de Agosto de 1863 


À 


A DIA 


Vitima de queda desastrosa ua AGREDIDA COM UMA PEDRA 
septuagenária de Porto Antigo | POR PESSOA DESCONHECIDA. 


Cintães, 
UMA PEQUENITA FICOU FERIDA 

FRACTUROU UM BRAGO NA FACE DIREITA. 

PORTO ANTIGO (CINFÃES), * | sendo hospitalizada em Santarém 

Quando, hoje, pelas 14 hores TARÉM, 8-€ de 5 
j Cândida Pereira, viúva, doméstica SANTARÉM, om ferimentos 

OLIVEIRA DO HOSPITAL, 8 — | ge 70 anos de idade, residente neste | contusos na face direita, deu entrada 
No lugar de Balas, próximo da po- | lugar descia umas escadas, no si no Hospital, desta cidade, Ana Ma- 
voação de Vila Franca do Ervedal, | qa Ponte para se dirigir para a bes | ria de Matos Lourenço, de 7 anos, fi- 
deste concelho, o motorista Amadeu | ra do rio Douro, caiu e fracturou um | lha de Armando Alves Lourenço e 
António Borges Diniz, de 23 anos, | braço, Conduzida ao hospital de Cin | de Palmira de Matos Lourenço, na- 
solteiro, chegado há pouco da Repú- | tães e depois de devidamente trata: | tural de Lourenço Marques, residen- 
blica do Congo e natural daquela 1o- | da pelo médico de serviço recolheu « | te em Santarém por ter sido agre- 
calidade, atropelou com o seu auto- | casa. dido com uma pedra por uma pessoa 
móvel um rebanho de ovelhas per- que não conhece, 
tencente ao sr. António Correia o 
«Chouriço: também daquela locali- 
dade, matando quatro daqueles ani- 
mais e ferindo gravemente outras 10 
que foram abatidas e vendida a sua 
came ao público ao preço de 10500 
o quilo. 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


TELEGRAFIA ELROTRICA — 
Abriram-so ontem, tanto para o 
serviço oficial como para o parti 
cular, as estações telegráficas dos 
Arcos e Ponte do Lima, 

OCA DA ILHA DE 8. MI- 
GUEL — O «Açoriano Orientais, 
de Ponta Delgada, do dia 24 de 
Julho, diz o segunite: 

«Devo ficar memorado o dia 24 

de Julho nos fastos dos nossos 
melhoramentos materiais. 
o à doca o primeiro navio e 
descarregou com toda a felicidade, 
à prancha. a escuna (inglesa «Whi- 
te. 


O PINTOR E O FILHO DO ALFAIATE — O pin- 
tor-retratista inglês, «Sir» Godfrey Kneller (1648-1728) 
mandava fazer os seus fatos a um alfaiate que tinha 
um filho adolescente, Este pensava que seria muito 
mais interessante manejar com pincéis e paleta a lidar 
com tesoura e agulhas, Ainda, que agradável seria ter 
modelos vivos, mulheres bonitas, como seriam as do foi provar um fato, encontrou o asbirante a pintor sen- 
trabalho encomendado pelo rel «Dez beldades da corte tado à mesa, seguindo sensatamerte a arte do pai. 


o a a aaa 


DIÁBIO (ywimardes LENDÁRIO 


nussa 7) E 
assim, outra, ainda, e assim todas as proprietário sr. António Martins da | Como por esta localidade passas- 
AGOSTO, 9 restantes. Não sabia que pensar ou JUNCAL, 9 — Pelas 6,30 horas de | Silva, de Santa Bufémia-Castelo de | se uma patrulha da G. N. R. foi in- 
galináoeos doentes, fruta em más condi- dizer. Certo, tudo aquilo era obra de E imo Paiva, tendo ficado este último vei- | teirar-se do sucedido, após colherem 
UMA GRANDE NECESSIDADE (cics do consumo, to. e «6 não vendem arte se dava com tenacidade e cari-+zente má, Gu do diabo em pessoa ! seje ELE SS culo bastante danificado e o seu con- | as informações do acidente transmi- 
Eos notória durante o período das fes- |” Tess coiea que so “chama conselência, | NhO, Como se fizesse parte da oração | Que faria, presentemente, para levar | do rio Douro, à boiar, 0 corpo do ins | dutor e um companheiro ficaram fe- | tiram o caso ao seu superior dando 
tas da cidado — é continua a sé-lo todos | para certa gente não conta nada na ques- | due se lhe impunha como dever ela bom termo o acabamento de uma | feliz estudante, que no passado dia | tidos pelo que seguiram para o hos- | em seguida ordens para que o corpo 
os dias — a falta do sanitários públicos | tão do negócio — de negócio e do Testo | Prazer, agora e logo, na sua vida quo- | peça de mobiltário que urgia entregar | 4 se tinha afogado, quando tomava | pital de Castelo de Paiva. A P. V. T. | fosse transportado para casa dos 
na extensa zona que abrange a Alameda | naturalmente, tidiana. nesse mesmo dia a um freguês? ! À | banho em Arêgos. Trata-se do me- | do posto de Casais Novos (Penafiel), | pais, aguardando-se ordens superio- 
Salazar, o Largo da República do Brasil, | Era só prendé-la Até a uma certa altura do seu] não ser que... nor Vitor Manuel Cardoso, de Lis- | tomou conta da ocorrência. res para o funeral, 
» Praça de Mumadona o se prolonga até On tempo, a serra era coisa que não) O milagre deu-se, As lâminas den. | boa, e que se encontrava nas Caldas 
ao Largo do Carmo. MANIFESTAÇ. SAR | existia em qualquer oficina de car-| tagas ajudaram-no muito melhor do | go acgL h fr 
O e a ore a constar | Na sua habitual sessão (a primeira | Pinteiro. Navalhas e navalhinhas de que antes, como se numa recompensa | em casados avôs Aguanda ce a com 
) Q em casa dos avós. Aguarda-se a com- 


de Guilherme Ll»! Assim pensando, pediu ao pai que 
o deixasse aprender pintura com esse pintor, seu cliente, 
Este, porém, ao ouvir o alfainto nessa petição, excl: 
mou, com razão é firmeza: «Só Deus Todo Poderoso 
pode criar um pintor!» Tal parecer pôs cobro na ambi- 
cão do jovem. Quando, no dia seguinte, «Sir» Godfrey 


A escuna «White, entre 
outros materiais, trouxe para aque- 
las obras uma outra locomotiva, 
seis guindastes, sendo um a vapor, 
e alguns carros próprios para des- 
pejarem, pelo lado, as grandes 
massas de pedra destinadas à 
famosa muralha. 

Com este importante material, 
cuja falta se tornava já muito 
sensível, vão agora tomar as obras 
muito maior desenvolvimento. 

Louvor a quem com tanto selo 
e acerto as tem dirigido» 
poi URISPRUDENCIA — Obras de 

oi 

— «Colecção de Legislação Por- 
pEdicão oficial” Desdo 


Assuntos “da Casa da Suplica- 


ão». 
«Código Comerotal Português». 

«Anotações no Mesmo». 

«Alterações à Reforma». 

«Legislação do 1603 a 1760». 

<Carta Constitucional e “Acto 
Adicional», 

«Manual do Tabelião». 

«Resoluções do Conselho de Es- 
tados. 8 vol. 

«Reportório Administrativos. 8.º 
Edição. 

«Reportório do Legislação de 
1840 até 1847 o a Prática Judicial 
de Vanguerves, 

Vende-se na livraria de Jacinto 
A, Pinto da Silva, Eua do Almado, 
mo 184. 


DOIS FERIDOS EM CONSEQUEN- 
CIA DE UM VIOLENTO EMBATE | PERECEU AFOGADO UM RAPAZ 
DE VEÍCULOS DE ARCOS DE BAULHE 


no lugar da Cruz, Nespereira, Cinrães | que caira a um curso de água 


NESPEREIRA (CINFÃES), 9 — | ARCOS DE BAÚLHE, 9— José 
Pelas 16,30 de ontem, numa curva | Maria das Neves Alves, solteiro, de 
da estrada n.º 225, perto do lugar | 18 anos de idade, alfaiate, filho de 
da Cruz, desta freguesia, deu-se um | José Augusto Alves e de Francisca 
violento choque com a caminheta de | das Neves, residente no lugar de 
E carga MN-12-20 conduzida pelo seu | Baúlhe, desta localidade, quando, 
QUE MORREU AFOGADO | proprietário sr. António Neves Pinto, | hoje, passava na Ponte Velha, caíu 
NO RIO DOURO] e Alvarenga (Arouca) e a furgo- | ao rio perecendo afogado apesar das 
E a : : 
próximo de Arôgos| Neta 148020, conduzida pelo seu | tentativas feitas para o salvar. 


RURNRRNES PRECE e 17 
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JA APARECEU O CORPO 
DAQUELE ESTUDANTE 


[sx sombra do escrúpulos, até vendem |P—» (Cont. da la página) 


cais maia há que possa servir à satisfa- 


| 6 pouco, demasiadamente pouco. 


cão das necessidades fisiológicas do públi- | que realizou depois da morte do dr. Car- | Eume sempre bem aguçado, cortavam | à sua resignação e simultâneamente 


co, o que não está certo. Desaparecidos | los Saraiva), a Mesa da Santa Casa da 

que foram, por motivo das obras de re- | Misericórdia exarou na acta um voto de 

modelação a que foi sujeito o local, os | pesar pelo falecimento do siudoso clínico, 

sanitários que existiam no jardim públi- | guardou um minuto de silêncio, tendo 

co, voltados so Largo do Trovador, ficou | ainda o seu provedor proferido algumas 

a parte central da cidade apanas a ser | palavras de saudade. 

servida pelos existentes à entrada da Rua 

de Camões, aliás muito acanhados, o que) PINTURA E ESCULTURA 
Encerra-se no próximo domingo e ex- 


Impõe-se, portanto, que o Município 


ditigencio no sentido de resolver este | Posição de quadros que so patenteia nos 


que levaria um dos milagres da Na- 


aqui, recortavam além, a madeira | confiança. Eis uma maldade que re- 
dundara em Bem — pensou o bom 
tura a pôr em foco a arte do homem. | carpinteiro volvendo os olhos ao céu, 
O bom José da Galileia evidencia- | sem bem saber se aquelas cores se” 
va-se extraordinârlamente bem nessa | riam realmente obra divina, ou dia- 
arte de produzir móveis de utilidade | bólica, por engano... j 
e adorno no lar. Se numa ou noutra Fosse como fosse. O que bem 
ocasião a qualidade da madeira, ou | claro se apresentava, era a utilidade 
o gume dos navalhões e de outras] das lâminas naquele jeito — que pas- 


parência das autoridades locais a 
fim de se realizar o funeral. O corpo 
foi encontrado por pessoas amigas 
que o procuravam desde o dia do seu 
desaparecimento. 


E EEE 0 0 E E 3 3 0 
E EEE E 0 E E EE 0 6 0 60 0 6 0 0 06 0 2 6 


Ee e e e e e 


de Férios da Foculdade de Letras, visitando 
Penacova, Santa Comba, Tondela, Serra do 
Caramulo, Vouzela, Albergaria-a-Velha, Ague- 


da e Mealhada, soindo desta cidode pelos 


Tendo caido desastrosamente duma 


motorizada na estrada de S. Gião, AGOSTO, 9 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Am blema, cuja necessidado | salões do Grémio do Comércio o de que 
a am seneeão” É porque tanto. vem | São autores dois artistas vimaranenses. 
« <talho de foice», ousaremos lembrar que | — €. 


ia Ra a E OEsogortocase oca ae ocaacoeseoescence 


teve a igreja do S. Damaso e quo ainda so 
encontra em obras. Com a respectiva ins- 

talação subterrânea, a estética do local 
mão seria afectada e a cidado passaria q 
tdispor mos seus pontos mais centrais e 
concorridos de uma coisa que não tem e 
que lhe faz imensa falta. 

Mas mequelo local ou noutro, o que 
interessa é resolver o problema de modo 
mtisfatório e o mais depressa possível, 


EFEMÉRIDES 


RERHNNA 


RUNHNHNA: 


sempre provocam. 


COMEMORAÇÃO DA BATALHA 
DE ALJUBARROTA 


A Câmara Municipal promove no pró- É 
ximo dia 15 do corrente, junto ao histó- | Vés do Atlântico, 
rico Padrão do Salado, ao Largo da Oll- 


veira, com ênfcio às 11 horas, a habitual | ERRKKNHKHIHK MIMAS 


cerimônia comemorativa da Batalha de 
Ajubarrota, que constará de missa cam- 
val e alocução patriótica. 


FEIRA SEMANAL 


Bem provida de tudo e com farta con- 
eorrência tecorreu a feira semanal hoje 
pp ind A 

mão corresponderam à ebastança que ss 

verificou, em muito, Sonido Fon 

fnfrens que se epossou dos vendedores e 

vendedeiras, alguns dos quais, sem qual- | 
a EgEda 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


ietetitita REKKKKK. 
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ALINHAMENTOS — Aquela estrada que figo 
a do apeadeiro da €. P. e dá acesso à nossa | q ,5y 
igreja matriz, como todos conhecem, é dema- 
siado estreita e, por esta razão, foi proibida 
o Fai de carros, festas de ediram, onimol 
Tomo mecônico, por não se poderem cruzor. 
lconteco que já há anos, com o rigor do | empnniora, aos Paracão, informe 
nro, desmoronou-se io) E muro têm um prazo de 700 dias! 
que vedava Uma propriedade, continanto com | "CAdonr 
dia estrada, Então surgiu logo no p Aguio é um cominho mate para 
mento dos cortegacenses, a esperança e na 
outra coisa era de esperar, quando 
muro fosse de novo construídb, seria io 
hamento e portanto recuado de ma- 
meira que q estrada ficasse mois lorga, o 
que era tudo quanto hovia de mois justo, 
pretas ao nosso melhor eco 
q Casa de Deus. Mas com o espanto de | no notar n 
Todos, tal ão aconteceu, isto é, o muro foi | mag Mendo (roco (é um, caminho 
construído no mesmo alicerce do muro des- | isto no que se relaciona com o seu 


considerações: 


moronodo e até quem não sofrer de miopia, | pois quanto mo movimento deve justifi- 
classe. 


se examinar, bem, verificará que, ainda for.) Garras q Le 
Rará e eu já apériada estrada, alguns cent 

meiros ... Ainda o seu proprielário, | cantonelros ou o 

como q parte do muro que não caiu, emeos- | ao enchimento dos buracos com 


enas sem recuar. 
Lembromos à nosso Câmaro Municipal, 
para vir aqui ver esta obro, que estamos 
convencidos, desconhece. Poreco impossível 
que o nosso Junia de Freguesia, tenho ficodo 
de braços cruzados, pérante assunto tão im- 
portante, Quando. mais não fosse, tinha con. 
vocado uma reunião dos seus habitante: 


ciente, Assim, não. 


interesso paro a nossa ferra, 

Jó aquele muro de vedação de uma 
propriedado, confinante com a estrada que 
nossa Praia o que em parto tinha sido 
derrubado pelos comiões, que fizeram os 
a, construção 
de Portugal, 
sem quo fi 
» Informam, não sabemos se com 
fundamento, que não so podia forçar o seu 
proprietário a esto, despesa, isto, é, fazólo 

Porém, é do nosso conhecimento, 


com um de, boo vontade, tinha. «ido 
Pesto cregoras da desde cm 
o, 186 se deporando agora com 


equele escorro, que tanto nos envergonha, 
numa das artérias dos mois movimentados 


Er 

quesio, é meu dever sagrado defender os 4 

interesses. 
PRAIA — Estomos em plena época balnoar 

*» pouco ou modo se fez esto ano, no nosta 

praia, pora q tornar mais alraente, Quando 

mois "não seja, procedaso a umo melhor 


i 
ti , ari fo; Ze de 
Se de si td nado 


Former DE (D Comercio do Porto — Babaão, 10 de e Agosto de 1963 (30) 


Ao fim dum quarto de hora, Adriana fechou o livro, levantou-se 
e, depois dum breve cumprimento aos hóspedes do terraço, retirou-se. 
Fabrício percebeu então que à sua viagem o tinha fatigado, 

Depois dum bom repouso no quarto, deu um passeio pelo caminho 
que contornava o mar. Mas em vez de admirar a graça da paisagem, 
concentrava toda a sua atenção sobre as silhuetas femininas que vinham 
Ro seu encontro ou andavam dispersas pela praia, esperando que numa 
delas reconheceria Adriana. Mas, ao crepúsculo, todas as silhuetas toma- 
ram formas de fantasmas, em breve absorvidas pela. sombra envolvente. 

Sobre a costa florida nasciam estrelas, mais grossas e mais vivas 
do que as do firmamento; o passeante, no caminho de regresso, reencon- 
trou, espalhado no ar, o perfume das mimosas; o débil murmário do 
mar acompanhava a sua alegria. E, enquanto que, na sua habitação 
lisboeta, Artemisa e Sofia entretinham os ócios em reforço de lamenta- 
gões, o «menino» delas ria a esta noite de Dezembro, mais doce e mais 
suave para ele do que uma manhã de Primavera. 


III 


Bem repousado por um sono profundo, o pseudo dr. Lemos abriu 
os olhos no segundo dia da sua estadia em X... 

Esperava que houvesse sol, mas foi chuva o que lhe apareceu, 
uma chuva miudinha muito aborrecida que tornava tristonho o aspecto 
das coisas e das pessoas. 

O rapaz ficou primeiro desolado; tinha esperado tanto gozar o 


Eta tita tias 


RENHHHKK 


1 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu : em 1500, Diogo Dias des- 
Possivol | cobriu a ilha de Madagáscar; em 

a LOCO elatos quo tato foltas | 1756, morreu o médico Brás Latlg de 
Abreu, mais conhecido pelo «Olho 

de Vidro», cuja acidentada vida ori- 
ginou o romance de Camilo com 
aquele nome; em 1866, foi insta- 
lado o primeiro cabo submarino atra- 


RARKUXKKKRNKKA: 


erea | com todo o seu poder maligno, para 
Barragem de Venda Nova, as Predio, 


ão, informou-me o 
ietros a 


dp dois do que para automóveis. pols não 
1 metro que 
ferida estrada 


largo, 
nunca uma estrada de 1.º classe, 


Era bom que durante a reparação os 
empre procadessem 


saibro ou 
sosse cui, resolveu apeálo e reconstruí-lo | outro material, mag isso de forma efl- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 234 


ferramentas, lhe não davam o resul-| sou a substituir o velho sistema, de 
tado que buscava, mantinha a sua | então até aos nossos dias. 

calma habitual e com ela a paciência Como esse mal causado pelo de- 
e tenacidade que lhe conquistavam, | mónio, outros aparecem na Terra 


mais cedo ou mais tarde, a vitória | para seu tormento — mas quantas 


que almejava nas suas tarefas. vezes esse tormento se transforma 

Evidentemente que o diabo esprei- | numa graça, numa bênção! Bom será, 
tava e persegula o bom homem, na| pois, que aproveitemos a lição que 
ansiedade habitual de fazer labirinto | transparece na atitude do carpinteiro 
e desfiladeiro do caminho a direito | que animou o lar onde Jesus nasceu. 
de cada um... 

Enraivecia-se e tornava-se a en- 
ralvecer sempre mais, o senhor dos 
infernos, ante a persistência tran- 
quila com que o hábil carpinteiro 
levava avante o trabalho mais com- 


plicado e duro que se lhe deparasse. 
Que faria para 0 enervar, para o de- [74 egan te 


Isaura Correia Santos. 


sesperar, ao ponto de o fazer desa- 
gradar a Deus? — cismava de quan- 
do em vez o diabo, após os fracassos 
nas suas tentativas para o lançar no 


pecado. 
Tanto cismou e planeou o anjo 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 
negro que acabou por ter uma idela |, Condessa do Pombeiro, D: Maria Cris. 
que lhe pareceu tão gental como in | do oaeno von Peles pétciro, D. Maria 
falível no objectivo em vista. Nossa D. Filomena da Fonsten “Ba rialho, D 
altura, o chefe da Sagrada Família | Constança José Castelo Lobo, D. Maria 
lia 
tinha em mãos um trabalho muito | (sresquitara) Bra penis do, Macedo 
delicado, que requeria lâminas espe-| Leite de Faria, D. Catarina Maria Lassen 
ciais e aturados esforços para que | Soares Vieira, 
fosse coroado de êxito, Portanto... E os senhores: 
O diabo casquinou e esfregou as z 
mãos ento artida que se dispôs 


o 4 

numa ferramenta, mexeu noutra. Na | Esteves de Quivcira, e Guimardes 
verdade, todas as lâminas estavam | (Fontalva). | 
afiadas a preceito. Mas ali estava ele, EM VIAGEM 
modificar todas essas navalhas el Estão em Viana do Castelo, tdos do 
mais de que José se servia dominando | Porto, às are. D. Amélia o D. iraria an- 
a madeira a seu contento. COME NUA eIDORE OR ROD MORA Bio 
Prevendo trabalho destruído e um | Santos Henriques Tavares c Távora, par- 
ataque de fúria naquela oficina que| tit do Porto para Cestona, Espanha, o 
tanto se assemelhava a um templo, |” p> 
de boa vontade e amor, que muito sro Ôtelinda Guimarães 
agradava aos céus, o diabo pôs em ana E Eae o sr. prof, dr. Domingos 
era aa movido. quando “oa | adia "é COME CR RUE Mp da Ps 

» Quando dali | gueiras, o sr. João Simachs Telles de 
saiu, as lâminas mostravam-se re- | Castro, 
cortadas num jeito de que não havia 
memória. 
O sol despontou num novo dia. 
Como de costume, o companheiro de ; sora, hoje nos elegantes salões des- 
Mari clube, mais uma & mçante com 
Este prossneddo na aa à colaboração de WALTER BEHREND. 
recia a melhor das orações. Súbito, 
viu uma lâmina dentada. Que coisa 
esquisita! Mas quê?! Mais outra 


E fe 
PARQUE DA GANDARA 


— eU — 


De Freixo de Espada à Cinta 
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BAIRRO DE CASAS DA SENHORA DOS RE- 
MÉDIOS — Começou q ser habitado o bairro 
de 26 cosas construído é entrada desta vil 
o expensas e por feliz iniciativa da fomília 
«Dr. Francisco Fernandes Massas, 

Casos confortáveis e higiénicas, com água, 
luz, esgotos, etc, vôo certamente influir no 
viver ora humildo desta gente, que assim vê 
melhorar considerávelmente as suos condições 
de habitabilidade. 

Com o novo aglomerado populacional, a 
função do único corteiro dos C.T.T. aa 
nos serve, lá do si afanoso, Vaio agro 
sobremensira, em prejuízo do público, pelo 
que o rever O seu giro no Rio de 
ser con o, me, nos peace justo, 

«FEIRI RINHÃS = ao decorrer a feira 

ado, Pro tempos remotos, 
ivo de «Feirinhas, talvez traduzindo 
um epíteto fomilior, por que é conhecido a 
e restringiu, du- 
rante longos anos, So meio ambiente, dado 
o ao isolamento de séculos. 

Não obstante os satisfatórias colheitas em 

cereal do ano corrente, que trazem rodiont 
E Rpaios sr o movimento da Feiri 


nho rôn 
“BOMBEIROS = O presidente da Astociação 
Homonitória dos, Bombeiros, Voluntários desto 
vila, sr. dr. Júlio Araújo Quadrado do Nas: 
mento Carvolhoso, tem em curso obras 5 
E da prestimosa Instituição, para me- 
lhogo das instolações do seu coro activo. 


clima agradável do Algarve! Mas teve de convir que era muito 
melhor assim. 

Com efeito quando, depois dum almoço que achou deleitoso, per- 
guntava a si próprio como havia de ocupar a tarde, D. Lúcia, que não 
tinha tornado a ver depois da sua admissão, entrou na sala onde se 
haviam refugiado os hóspedes da. casa. 


— Optimo dia para a leitura, para o bridge e para a música — 
disse sorridente e muito gentil, — Em X... tem de ser assim, não acham? 

Ela sabia que o grande encanto da terra estava na sua praia e 
no seu sol, e como tinha empenho em que gostassem a valer do lugar 
que ela idolatrava, engenhava-se, nos dias sombrios, em fazer esquecer 
aos seus hóspedes os nevoeiros do exterior sugerindo-lhes distracções, 
e até inventava outras, quando aquelas que chamava «clássicas» não 
bastavam. 

Era, por exemplo, um concurso de palavras cruzadas, organizado 
por ela durante este período desastroso, como o que fez quando houve 
dez dias seguidos de chuva e de temporal, no Inverno precedente. 

Agora, porém, à situação era menos grave, não requeria senão as 
distracções clássicas. 

-— Encontram livros novos na terceira prateleira da estante — 
explicou ela. — Os amadores de rádio podem escolher o seu programa 
na sala pequena; os que preferirem o silêncio ficarão aqui; mas se todos 
estiverem de acordo e se houver entre os presentes algum artista, pode 
dispor do plano para exercitar o seu talento; existem também duas 
mesas de jogo para quem apreciar o bridge ou para os amadores de 
xadrez. Não é verdade, senhor coronel? 

O coronel Simões era o hóspede favorito de D. Lúcia. Cliente 
fiel de há sete invernos, conhecia bom número dos frequentadores da 
casa e dava viva alegria à proprietária evocando com ela recordações 
comuns. Grande jogador de bridge, não perdia nenhuma ocaslão de se 
entregar a esse seu prazer. 

— Um bridge ? boa ideia, senhora D. Lúcia. Há quem Jogue ? 

-— Se for preciso um quarto parceiro... — disse Adriana, do fundo 
do seu melple. 

—Um quarto? Nem pense nisso! V, Exa. 6 o primeiro; eu, o 
segundo, e faça favor de escolher a mesa que lhe convém. 

-— Ah! o senhor coronel! sempre galante! — exclamou D. Lúcia 
encantada. 

Adriana agradeceu com um sorriso, saiu do seu meiple e aproxi- 


Tomar, D. José Tubúrcio de 
(Paraty), "dr. Francisco . der | 


UM DISTRIBUIDOR DOS G. T. T. 
FICOU BASTANTE MALTRATADO | No suo reunião semanol q que presidiu 
o sr. dr. Moura Reivas, a Câmara Municipal 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 8 -— | deliberou: aprovar os autos do medição de 
Foi vítima de um acidente de moto» | trabalhos autorizando os pagamentos de 
rizada, na estrada de S. Gião, deste | 248.549530 respeitante à construção do estrada 
concelho, onde reside, o distribuidor | de Valo de Canos ao Dianteiro; de 253.331530 
dos C. T. T. Luís da Silva Morais, | referente à abertura da Rua do Aveiro, e de 
de 36 anos, casado. Da queda resultou | ! S/S da construção dum muro de suporte 
fica basts te ferid contundido, na Rua Afrônio Peixoto; abrir concurso para 

icar bastante ferido e ido. | os trabalhos de terraplenagem e construção 
pelo que foi conduzido ao Hospital | qo esgotos no local da Montureira Municipal, 
da Fundação Amaro Diniz, desta |orçados em duzentos contos; encarregar o 
vila. onde foi devidamente socorrido. | Serviço de Obroi de proceder a estudos so- 
bre os locois onde deverão ser construídos 
as escolas de Póvoa de S. Martinho do Bispo 
é de Trouxemil para servir a população esco- 
lor de Alcorrogues. e Adémia; e abrir con. 
curso limitado para uma dos fases do cons- 
trução da estrada de Torre de Vilelo a Bras- 
femo: 


PRESUME-SE QUE TENHA SIDO 
ASSASSINADA 


UMA MULHER DE AROUCA 
QUE APARECEU MORTA 


no poço do quintal da casa onde 
residia 


AROUCA, 7 — Num destes úl! 


GOVERNADOR CIVIL 


O chefo do distrito, que so deslocara o 
Lisboa para trator junto do vários Ministérios 


A do assuntos do interesso paro o distrito, jó 
mos dias, apareceu afogada no POÇO | ragressou a esta cidade, devendo deslocar-se 


do quintal da casa onde vivia, Alme- | qspois de amanhã a Penacova, onde presidiró 

rinda da Costa Mortágua, de 44 anos, |a sétimo sessão do Ciclo de Colóquios de 

de idade, a E João a Oli- | Formação PolíticoSocial. 

veira Marceli; lo lugar do Fôjo, de 

cujo casal havia onze filhos. Ignora- | CURSO DE GRADUADOS DA M. P. 

-se o motivo da sua morte, mas por- | Erscvase depois de amanhã, pelos 9 ho- 

que se levantaram suspeitas de cri- | ros, no Escola do Graduados da Mocidade 

me, foi ordenada a respectiva | Portuguesa, a funcionor na Escola Brotero, 

autópsia. Ao que parece, alguns dos |a cerimónia da imposição do insígnios aos 
pai de a ter alunos do Curso a Ac TA er E 

| de Aim a en! o guião, 


NSTRUÇÃO DE UM HG 
Na Couraço do Estrela, junto oo prédi 
onde se encontra instalada a Direcção de 
nenças, vai ser construído um Hotel de Tu- 
Um incêndio, na Arrifana, ameaçou | “mo 
destruir alguns pinhais, 
Os Serviços Municipalizados efecvom de- 


VALENDO NA EMERGÊNCIA 
pois de amonhã, das 8 às 12 horas, um corte 


OS BOMBEIROS LOCAIS E DE |go energia eléctrico nas áreas abastecidos 
S. JOÃO DA MADEIRA pelos postos de transformação de Espertina, 
Alcarraques, Antuzeç S. João do Compo, 

ARRIFANA, 8 — Cerca das 17,15, |S. Martinho de Arvore, S. Silvestre, Lamorosa, 
foram reclamados os Bombeiros Vo- | Vila Verde, S. Marcos, S. Facundo e Cidreira. 
luntários de Arrifana para o lugar 
sai Piotenhera desta ego ade 8 ACOMETIDO DE DOENÇA SÚBITA 
pouco não destruia os vários pinhais 's e EE e Ria 'ol numa em- 
daquela Zona. Mesmo assim e, nau | bulência dos Bombeiros Municipais o agricul 
obstante a intervenção dos Boimbei- |!or José dos Santos Viois, de 31 anos, so 
ros de Arrifana e S. João da Madei- | tiro, natural o fevidanto em Anotro, Com 
Fã, 9 fogo devorou pinhais e tudo na |acidenoimeno, fo; scomeido” de doença 
extensão de 2.000 metros, ni sóbito. 
dade dos herdeiros do falecido Ma- 
nuel Nicolau de S. João da Madeira. 

Pelo que se tem verificado, urge Quando se encontrava o trabalhar inte 
tomar as maiores providências nu Medo nro ' e El operárias dos a 
sentido de apurar os responsáveis, | visot Municipalizados, foi arrastado para den. 
pois a opinião geral é de que 08 in: ir e eo om 6 pesa qupeor 
Sêndios que se estão a actor SÃO | quinhentos quilos, Manuel Jooquim Santos 
postos por mãos criminosas, e leva- | Cardoso, de 3 anos, casado, residente em 
dos por instintos de verdadeira mal- | Martel Eiras, que sofreu graves ferimentos, 
vadez. dando entrada no hospital, 


n lg “at 
sa, embora, passados 


CORTE DE ENERGIA ELÉCTRICA 


ACIDENTE NO TRABALHO 


B horas e 45. 
VITIMA DE INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 


Com sintomas de intoxicação alimentar foi) COLHIDO POR UMA JUNTA DE VACAS 


transportado para o hospital, onde ficou 
ternado, o carpinteiro José da Silva Poiares, 
de 30 anos, residente em Casos Novas, S. Mar- 


Recolheu oo hospitol com graves ferimen- 
de so ançã tos Manuel Brito Correia, de 63 anos, natural 
poa do Cosal da légua e residente em Rapoilo, 
QUEDA MORTAL Condeixo, que fora colhido por uma junta de 
vocas, que se espantorom, desligandose do 
Foleceu horas depois de ser internado no | UM engenho a que estavam otrolados. 

hospital desta cidade, para onde foi transpor- 
tado numa ambulância dos Bombeiros Volun. 
tórios do Pompilhoso, o carpinteiro Menvel 
Gomes, de 30 anos, natural de Ruilhe, Braga 
e que residia no Bairro de Santa Luzia, que | Devido 6 explosão de uma lata de cera 
numas obras na Estação de Pampilhosa. coiu | que estava q ser derretido, monifestou-se um 
de um andoime, ficando gravemente ferido. princípio de incêndio no residêncio do sr. 
José Gaspor de Motos, na Rua das Parreiras, 
16, em Celos. Compareceram os duos corpo 
rações de bombeiros desta cidade, não sendo 
Reolizom amonhã o seu quarto passeio de | porém necessários os seus serviços por o fogo 

estudo os alunos que frequentam o 39.º Curso Hiá ter sido extinto por populares. 


De VILA NOVA DE GAIA 


Incêndio no mato 


EXPLOSÃO DE UMA LATA DE CERA 


CURSO DE FERIAS 


Notícias de Avintes 
FESTAS DO PALHEIRINHO — Ter. 
minaram as festas em honra do Senhor 
do Palheirinho que são indubitavelmente 
as maiores desta freguesia e uma das 


No lugar do Sameiro, Madalena, mani- 
festou-se incêndio em mato pertencente 
ao sr. António Moreira Vaz, tendo ardido 


cerca de 200 metros quadrados. 

Os populares, e os Bombeiros Volun- | “A iuio estasam orando Gaia. 
tários de Cnimbrões e Valadares e Muni- | pucamenta Hlúmizadas bo Ee Edir 
cipais de Gaia, (einer o o incêndio. | E 

h “ 


na RE pa 


ssão de se in 
Tos Voluniá os locais — |milhares de fiéis No domingo, elém d 
Banda de Música local apresentou-se, 
Em benefício dos Bombeiros Voluntá- | também, a Banda da Fábrica da Boa 
rios de Coimbrões, os consagrados con- | Nova — Vilela (Paredes), sendo ambas 
juntos coral e de variedades do Orfeão | muito aplaudidas. 
da Madalena actuam, hoje, pelas 21,30 A tarde, saiu uma imponente procis- 
horas, no Cine-Estrela de Coimbrões. são, à frente da qual seguia uma força 
No seu conjunto, actuarão os consa- | da G. N, R, a cavalo, e em grando uni- 
grados cançonetistas Loubet Bravo, Rosa | forme. Muitas alfaias, anjinhos é figuras 
Costa, Viriato Santos, António Pimentel. | alegóricas e muito povo, Ao pálio, pega- 
etc. que por certo empolgarão a assis-| vam pessoas de representação e um 
tência com as suas belas canções. piquetes dos Bombeiros Voluntários de 
O corpo coral será regido pelo seu di- | houve fogo de artifício, concerto pelas 
rector artístico, maestro Manuel Gomes. ) Bandas de Música, prolongando-se o 
A apresentação do Orfeão será feita | arraial até de madrugada. Na segunda- 
pelo sr. Artur Peixoto. -feira, subiram aos coretos as Tunas 
nr peoa a guarda de honra, À noite, 
ati nião Oliveirense de Oliveira do Douro 
Grupo Dramático Benefi- | A a argonoiiho as quais 
cente de Vilar do Paraíso | toram isustmente muito apreciadas, Mais 
uma vez, as Festas do Palheirinho trou- 
VILAR DO PARAISO, 9 — O Grupo | xeram a esta freguesia, elevado número 
Dramático Beneficente de Vilar do Paraí- | de forasteiros. 
so, leva a efeito, no dia 11 do corrente, | OS ACESSOS A PRAIA FLUVIAL — 
pelas 16 horas, um etraenta 
cujo produto reverte em favor da sua 
obra beneficente e cultural. 
Será representada a comédia «Cama, | fluvial do Areínho, 
Mesa e Roupa Lavadas, pelo seu corpo | £ de lumentar quo sejam extrema- 
cénico, sob a orientação do er. Manuel | mente difíceis os acessos à referida praia 
Sousa, finalizando o pectáculo com a je para esto facto chamamos a atenção de 
revista «Vamos à Feira». quem pode resolver este problema, Com 
A parto musical está a cargo de três | ole solucionado ou mesmo atenuado, seria 
valioso elementos desta localidade: Hugo |o início de algum progresso nesta zona 
Berto, Joaquim Sousa e José Seabra. —C, | da freguesia, — E, 


mou-se duma mesa de jogo. Fabrício paralisado de Inveja e de desejo, 
esforçava-se em vão por exprimir a sua vontade. 

-— Há mais amadores? — inquíriu o coronel. 

Uma dama madura elevou a voz. 

— Eu, se estiverem de acordo. 

O coronel olhou para ela com desconfiança; estava alertado o seu 
faro de velho jogador. 

— V. Exa. joga o bridge, minha senhora? 

— Gosto muito do bridge senhor coronel, mas não tenho a pretensão 
de jogar como o senhor... 

-— Que aprendizagem é que já fez? 

— Ainda só joguei três vezes — explicou ela — mas parece-me que 
tenho certas disposições... 

Então, não, minha senhora, assim não! As disposições não 
bastam. Estou desolado, mas nessas condições... 

— Muito bem, não insisto — respondeu a dama, vexada — o que eu 
dizia era simplesmente para facilitar as coisas. 

— Fico-lhe infinitamente reconhecido, minha senhora. 

— Se eu me arriscasse! — pensou Fabrício ousadamente. 

— Serei digna de jogar consigo, senhor coronel? Tenho dois anos 
de aprendizagem e por isso... — disse uma graciosa e alegre rapariga. 

— Perfeitamente, perfeitamente — aprovou o bom homem que ado- 
rava a juventude, — A menina Rolanda Figueiredo não fuz lembrar a 
jovem senhora Canavarro, D. Lúcia ? 

—'Também já pensei nisso — replicou a hospedeira numa concor- 
dância de alegria. 

Aguardaria Fabrício que um quarto jogador tomasse o lugar ainda 
livre na mesa de Adriana? Deixaria passar uma tão bela ocasião de 
ver e ouvir a promotora da sua ressurreição? Por um prodigioso esforço 
de vontade, repetiu a frase pronunciada por aquela: 

— Se for preciso um quarto parceiro... 

— Quantos anos de aprendizagem tem no seu activo? — perguntou 
a dama madura com uma voz de pessoa mal humorada. 

— Então, querida senhora, não se aborreça! — pediu o coronel. Os 
jogadores de bridge, deve sabê-lo, são pessoas execráveis — eu, pelo 
menos — e V. Exa. não apreciaria decerto jogar comigo. Mas há-de pra- 
ticar, eu mesmo a ajudarei, e, no próximo ano, há-de meter-me na 
algibetra. 

— Ah! coronel!—miou a dama, já serenada —não há meto de 
alguém ficar mal disposto consigo. 


Ferd'nand trata o seu carro com «mimo» 


Um aperto de mão selou a reconciliação dos dois, enquanto Fabri- 
cio explicava: 

— Alguns amigos meus, bons jogadores de bridge, dizem que jogo 
convenientemente, 

— Vamos ver, vamos ver. 

— Quem é este senhor?-—perguntou Adriana ao ouvido de D. Lúcia. 

— Como é que ainda lho não apresentei! — exclamou a boa hospe- 
deira. — E uma falta imperdoável. Mas sabe que ontem tive de sair e 
voltei tarde. Queridos amigos, permitam-me que lhes apresente o senhor 
dr. Edgar de Lemos, advogado em Lisboa, que vem aqui repousar um 
pouco dos seus trabalhos. Querido doutor, o senhor vai jogar uma par- 
tida de bridge com os meus bons amigos: Madame Cardoso, Mile. Rolanda 
Figueiredo e o senhor coronel Simões. 

Segundo esforço de vontade, maior ainda que o primeiro; nem 
corou, nem empalideceu, nem deixou cair o cigarro que tinha na mão. 
E contudo, que golpe! Adriana não é viscondessa de Goudim; mas tra- 
tada por «madame» é porque é senhora casada. Que teria ele vindo 
fazer a X.. 

Aparece-lhe tão claro o ridiculo desta história que tem muita 
dificuldade em deixar de rir; o seu rosto, porém, mostra-se iluminado. 

— Está contente — pensa Adriana. 

A sorte quis que, nesta primeira partida, fossem parceiros, e o 
capricho das cartas fez dele «o morto», com o que se sente muito à 
vontade, porque, antes de afrontar a crítica do coronel, precisa de serenar, 

Madame Cardoso! Se ele contava com isto! Compreende agora o 
isolamento de Adriana, ali: Cardoso não é, sem dúvida, senão o sobre- 
mome que o casamento lhe outorgou; senhora Cardoso é a menina 
Sepulcro libertada do seu apelido incomodativo. Está agora melhor colo- 
cada na vida do que uma celibatária sem notoriedade, 

O senhor Cardoso... Muito gostava de o conhecer! 

—O meu feliz rival — pensou amargamente. 

Amargamente, e apesar disso satisfeito, porque lhe foi necessário 
confessar que a ideia de que Adriana, tivesse realizado um casamento 
de amor, de Adriana esposa feliz, fizera brotar nele um rancor de que 
tinha vergonha. Tudo é melhor assim. Esta mulher que não quis ser 
a sua viúva, mas que não será, talvez, em boa verdade, a mulher dum 
outro, não está mais longe dele do que Adriana celibatária. Será, por 
consequência, sempre um desconhecido para ela. 


(Continua) 
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A POLÍTICA DE PORTUGAL 


EM ÁFRICA 


defendida por um antigo embai- 
xador da Grã-Bretanha em Lishoa 


LONDRES, 9 — «Sir» Nigel Ro- 
nald, antigo subsecretário do «Fo- 
reign Office» e embaixador da Grã- 
-Bretanha em Lisboa em 1947 a 1954, 
defende, numa carta ao «Times», 
publicada esta manhã, a política 
portuguesa em Africa e salienta que 
esta é a c«antitese da política de 
pathos adoptada na Africa do 

ul». 

eSir» Nigel escreve nomeada- 
mente: «Como o principe Rupprecht, 
durante a época nazi, tenho vergo- 
nha do meu país. Portugal prestou- 
-nos precioso auxílio quando mais 
necessitávamos, nomeadamente faci- 
lidades nos Açores, e fazendo-no um 
empréstimo de 80 milhões de libras. 
Este empréstimo ainda não tinha 
sido reembolsado quando em 1947 
foi desvalorizada a libra. Portugal 
foi o único pais no Mundo a prever 
as nossas necessidades e informou- 
-nos antecipadamente que estava 
pronto a ajudar-nos em toda a me- 
dida do possível... Que fizemos nós 
para manter o auxilio solenemente 
prometido quando da invasão de Goa 
— «pequeno caso de pilhagem»? 

«Confiando, exclusivamente, em si 
próprio e nos seus próprios recur- 
sos, Portugal lançou-se numa expe- 
riência política em Africa que inte- 
ressa a todo o Mundo e cuja impor- 
tância não seria possivel exagerar. 
Trata-se da criação de uma socie- 
dade verdadeiramente multirracial — 
a antitese do «Apartheid». — F. P. 


»—» (Cont. da La página) 


mas uma verdadeira caravana de ca- 
minhões. — F, P. 


O INDIVÍDUO QUE PLANEOU 
O ASSALTO ESTARA A «FÉ- 
RIAS» NUMA PRAIA DA 
FRANÇA OU DA ESPANHA? 


LONDRES, 9 — Parece que a 
Scotland Yard está na pista do chefe 
do bando que atacou o comboio-pos- 
tal Glasgow-Londres. 

No entanto, o indivíduo tem sido 


LONDRES, 9—Atingem já 
260.000 libras (cerca de 20.000 
contos) os prémios que estão 
hoje a ser oferecidos por qual. 
quer informação que leve à 
descoberta dos ladrões que on- 
tem efectuaram o «maior 
assalto a um comboio» da his- 
tória do crime. 

Nos escritórios da «Reuter», 
em Londres, foi recebida uma 
mensagem telefónica dum des- 
conhecido que afirmou : ePer- 
tenço à quadrilha, se fizerem a 
recompensa em 500.000 libras 
(cerca de 40.000 contos) volta- 
rei a telefonar amanhã», 
desconhecido desligou antes de 
lhe poder ser feita qualquer 
pergunta e a Scotland Yard foi 
imediatamente alertada.— 
REUTER. 


o 


procurado em vão desde ontem de 
manhã pelos polícias, nos seus varia- 
dos domicílios habituais, 
A polícia pensa, em vista disso, 
que ele fugiu para o estrangeiro mui- 
tos dias antes do golpe, depois de ter 
preparado minuciosamente o ataque 
a executar por cúmplices. 

O individuo em questão poderá 
estar actualmente «de férias» numa 
praia francesa ou espanhola, — F.P 


QUEM TERIA INFORMADO 
A QUADRILHA QUE 
ASSALTOU O COMBOIO? 


As mulheres no Laos 


após o nascimento 
dos filhos 


são obrigadas a «torrarem-se> 
num fogo, durante duas semanas 


LONDRES, 9 — As mulheres laocia- 
nos são habitualmente obrigados a 
«torrarem-se» num fogo, durante duas 
semanas, após darem à luz os filhos, 
ndo escreve hoje na revista bri- 
modicina «The Lanceb o 
dr. C. Prentice, de Glasgow, no Es 
cócia, descrevendo uma permanência 
dois anos no Laos 
O dr. Prentice diz: «As mulhoros 
ficam deitados num leito do bambu, 
temporâriamento feito sobre a terra, 
podem comer arroz e bober 
quent 
«Parentes ficam junto do leito da 
mulher, jogando e bebendo durante 
toda a noite, Por isso, não é de es- 


LONDRES, 9 — Quem informou 

os assaltantes do comboio-correio 
Glasgow-Londres sobre o carrega- 
mento deste? E o que pretende a todo 
o custo saber a polícia, que está a 
passar a «pentes os «bas fonds» 
londrinos, onde interrogam incansã- 
velmente os seus contactos e os seus 
informadores. 
As investigações incidem actual- 
mente sobre quatro grupos de indi- 
viduos que se admite terem forne- 
eido informações aos assaltantes. 
Trata-se em primeiro lugar dos fun- 
cionários dos Correios. 

O ministro dos CTT. Reginald 


Por outro lado, 
o bebé sômente fica chamuscado, não 
cozinhado, Doutra maneira já não ha- 


dr. 
Laos numa equipo rural de médicos 
Abril 


1881, acrescenta que 
ncontrou alguém que conhe- mf 
o to rito. — REUTER. 


MacMian na Suécia 


»—» (Cont. da la página) 


particularmente importante, Os in- 
vestigadores consideram, 
essa hipotese improvável, 


deram fundos no assalto, 


anos» e que a melhoria prosseguiria. 

MacMillan, que é acompanhado 
por «lady> Dorothy, «lord» Home e 
a esposa deste, fará uma visita ofi- 
cial de cinco dia à Suécia. —F. P. 


O PRIMEIRO MINISTRO DA FIN- 

LANDIA DISSE QUE AS SUAS 

CONVERSAÇÕES COM O PRIME 

RO-MINISTRO DA GRA-BRETA: 

NHA FORAM INTERESSANTES 
E FRUTÍFERAS 


HELSINQUIA, 9 — Num almoço 

oferecido antes de MacMillan partir, 
o primeiro-ministro finlandês, Ahti 
Karjalainen, declarou que as suas 
conversações com o primeiro-minis- 
tro britânico sobre a situação inter- 
nacional foram interessantes e fru- 
tíferas. 
No aeroporto, MacMallan disse a 
um repórter finlandês que esperava. 
que o Presidente Kekkonen, da Fin- 
lândia, e Karjalainen, pagassem esta 
visita, — REUTER. 


——— pe e 


O MUNDO 


É EM POUCAS LINHAS 


7 A Franca e a Tunísia assinaram hoje um acordo de cooperação, no 
qual a França fornecerá à Tunísia 190 milhões de francos (cerca de 
um milhão e cento e quarenta mil contos) esto ano, na sua maior 
parte sob a forma de um empréstimo a longo prazo 6 de facilidades 
franceses revelaram que todos os graves problemas que existiram 
de crédito para o Plano de Womento da Tunísia, Círculos oficlais 
entre os dois países se encontram agora resolvidos, e que o acordo 
vem selar a normalização das relações com a Tunísia, após a disputa 
que em 1961 se gerou por causa da Base Aeronaval de Bizerta. 


transportar, 


das imediações do local do assalto fo- 
ram visitadas pelos investigadores, 


handidos. — F, P. 


O MERCADO DE SEGUROS VAI 
SER AFECTADO POR TÃO IM- 
PORTANTES PREJUÍZOS 


LONDRES, 9 — Hoje, ao meio- 
-dia, anunciou-se que só os bancos 
apresentaram, à parte deles, um pre- 
juízo de 2.472.000 libras (mais de 
197.000 contos) no assalto ao com- 
boio. 

E preciso esperar algumas sema- 


YO Governo da União Indiana dirigiu hoje ao Governo de Pequim 
uma nota protestando contra a violação do espaço aéreo Indiano por. 
aviões chineses, Segundo a nota, uma avião chinês teria penetrado 
em 1 de Agosto cerca de 75 quilómetros em território indiano. Outra 
violação teria ocorrido em 30 de Julho, Ambos os incidentes deram-se 
do Estado de Uttar Pradesh — declarou um informador do Minis- 
tério dos Negóciso Estrangeiros indiano. 


WO Parlamento indonésio decidiu, por unanimidade «apolar o Presi- 
dento Sukarno no seu desejo de frustar a Federação da Malásia» — 
afirmou hoje uma emissão de Rádio Djacarta. 


W A Grã-Bretanha aceita, em princípio, o envio do observadores das 
Nações Unidas para o Norte Borneo e Sarawak, para averiguações 
acerca das eleições que se realizaram recentemente nesses territórios, 
segundo informação de fonte geralmente bem informada. 


YZ O mujor Water Omerod, que comandava o grupo de 45 soldados 
britânicos que atravessaram a fronteira iemenita devido a um erro de 
orientação, foi acusado de negligência e vai responder em tribunal 
militar. O incidente verificou-se em 22 de Junho, numa incursão 
no Estado do Lamej (Federação da Arania do Sul), e nele foram 
mortos quatro soldados britânicos, 


% Melogrou-se mais um atentado contra e vida do rei Hussein da 
Jordânia — anunciou o jornal egípcio «Al Aram>. Citando informa- 
dores diplomáticos de Beirute, <El Aram» declara que entre os 
implicados na tentativa abortada figuram «muitas pessoas da inti- 
midade do soberano jordano, 


O espeleólogo britânico Kenneth Pearge bateu o recorde mandial 
de profundidade sob a crosta terrestre, que era de 1.123 metros. 
Um membro da expedição britânica à gruta de Berger, próximo de 
Grenoble, declarou que o recorde foi batido por cerca de 10 metros. 


LAILA TATA ADALAT AAA AA ADA ALAVAVAL ALVA AS ADA ADA ADA 


BEUTER, F. P. e ANI 


ETA ALAS 


URL RED RUI RUI ALTAR VT ALTA VT RV VIVER VIVI LARVA VA SRA 


Bevins, declarava ontem à noite: |; 
excluir 


Seguem-se os funcionários dos | noutros ss a 
bancos, estabelecimentos cuja con- scioial CR apago Bs E ouraneS 
tribuição para a soma roubada é | mos 


porém, | ticos». 
t dado o 
elevado número de bancos que per- | razões apresentadas pelos cientistas 


Quanto aos ferroviários, a direc- 
ção-geral dos Caminhos de Ferro | adequada de proteger os cosmonau- 
afirma que estes ignoravam, por com- | tas dos efeitos mortais das radiações 
pleto, o que o combolo transportava. | solares que se verificam sempre que 

Finalmente, a polícia não põe de | há uma etempestada solar». 
parte uma última hipótese, a dos 
polícias faladores ou cúmplices que | nómico e prático de lançar da terra 
estivessem informados dos fundos a | todo o material que seria necessário 


De qualquer modo, todas as casas | assegurado. 


a fim de averiguar se alguma delas | KHKMNHMMNIMNI MIS sese asse 
teria servido de ponto de reunião dos | X 


O ASSALTO AO COMBOIO | Não HOUVE FLORES NO FUNERAL DO 
ENTRE GLASGOW E LONDRES 


nas para saber que prejuízo tiveram 
os particulares. 

<O Mercado de Seguros vai ser 
afectado, com certeza, por tão im- 
portantes prejuízos» — declarou um 
informador da «British Insurance 
Association». 

O «National Provincial Bank» 

declara haver perdido cerca de 
1.061.000 libras, enquanto o banco 
«Barclay's» (seguros contra rou- 
bos...) teria perdido 514000. O 
<Middcland Bank», por seu turno, 
afirma que o montante das suas per- 
das se eleva a 1.500.000 libras, e o 
«National Commercial Bankx, de 
pe teria ficado sem umas 
| 320.000 libras, A estes números im- 
'porta acrescentar os prejuízos de 
| bancos menos importantes, que se 
elevaria a 72.000 libras, 
! | Outros dois bancos, a «Loyd's» e 
*o «Westminster Bank», ainda não re- 
ivelaram o montante dos seus pre- 
juízos, 
, 


COM A ASSISTÊN 


LONDRES, 9—O corpo do dr. 
Stephen Ward foi incinerado esta 
tarde, no Colombarium de Mortlake, 
nos arredores de Londres. Só 
membros da famili: 
assistiram à cerimónia, Nenhuma 
flor ou coroa ornava o caixão que 
fora retirado com a máxima discre- 
ção do Instituto Médico-Legal de 
Hammermith, onde se fez a autópsi 
Pouco antes da cerimónia da 
cineração, os membros da família 
sistiram, na capela do Hospita! de 
St. Stephen, a uma curta cerimónia 
relígios: P. 


O RESULTADO DO INQUERITO 


LONDRES, 9-0 inquérito aberto 
pelo «coronery do bairro de Ham- 
mersmith, para determinar as causas 
da morte do dr. Stephen Ward con- 
cluiu por «suicídio puro e simples». 


O «Midland Bank» ofereceu uma 
recompensa de 25.000 libras a quem 
forneça informações de que resulte 
a captura dos bandidos. — F. P. 


————— ese 


A RÚSSIA DESISTIU 


DE MOMENTO, DE FAZER PLANOS 
PARA A COLOCAÇÃO 


DE COSMONAUTAS NA LUA 


WASHINGTON, 9 — O astrono- 
mo britânico «sir» Bernard Lovell 
comunicou às entidades espaciais nor» 
te-americanas que a União Soviética 
desistiu, de momento, de fazer planos 
para a colocação de cosmonautas na 
Lua. 

«Sir» Bernard, que recentemente 
esteve na União Soviética em viagem 
de estudo, escreveu uma carta a Ja- 
mes Webb, o administrador-chefe da 
Nasa e nessa carta o cientista britã- 
nico diz que o cientista soviético Kel- 
diche, presidente da Academia das 
Ciências, lhe contou que os planos 
para a colocação de homens na Lua 
foram abandonados de momento por 
três razões. 

Keldiche declarou porém a «sir» 
Bernard que a viagens tripuladas à 
Lua voltarão a estar na ordem do dia 
logo que se consiga o progresso téc- 
nico necessário para a solução dos 
problemas. Por outro lado, o cientis- 
ta soviético declarou que o mais acer- 
tado seria iniciar a cooperação inter- 
nacional com vista à conquista da 
Lua pelo homem e não por uma nação 


dos de que a exploração lunar pode 
ser feita mais râpidamente e com me- 
nos despesa através da colocação de 
capsulas de instrumentos na superfi- 
cle da Lua, o que está actualmente a 
ser preparado. 

«Sir» Bernard disse ainda estar 
convencido que dentro de poucos me- 
ses Os russos vão enviar para a Lua 
uma estação automática não tripula- 
da que tentarão fazer descer naquele 
planeta, suavemente. 

Dentro de dois ou três anos colo- 
carão em órbita terrestre, a cerca de 
320 quilómetros de altitude, um 
abservatório astronómico tripulado, 
que poderá permanecer no espaço 
uma semana e regressar rápidamente 
à Terra se uma tempestade solar sú- 
bita ameaçar com as suas radiações 
a vida dos tripulantes e cientistas, — 
REUTER 


As conversações 
soviêtico- americanas 
)-— (Cont da La página) 


americano, quando hoje regressou de 
Gagra, disse que as conversações com 
o Presidente do Conselho da URSS 
não conduziram a nenhuma conclu- 
são. No entanto, Dean Rusk acres- 
centou que as conversações prosse- 
guirão pelas vias diplomáticas nor- 
mais, e provavelmente com André 
Gromyko, ministro dos Estrangeiros 
da URSS, na altura em que reunir 
a próxima Assembleia-Geral das Na- 
ções Unidas, em Setembro. 

As conversações de Gagra, nas 
quais Dean Rusk e Kruchtchey ti- 
veram decerto oportunidade para 
fazerem um exame geral da situa- 
São internacional, parece terem de- 
corrido da maneira menos protoco- 
lar possível: os dois estadistas, com 
trajos de veraneantes, jogaram o 
«badmington» e passearam pelos st 
tios sie bonitos das proximidades. 
—F.P. 


cos estiverem interessados neste e 
novos contratos entre os 
cientistas norte-americanos e sovié- 

Segundo «sir» Bernard, as três 


soviéticos são: 
— De momento não existe forma 


— Não existe ainda um meio eco- 


para uma viagem à Lua de regresso 


— Os cientistas estão convenci- 


Quarenta e cinco 


anos depois... 


Um coronel britânico 
devolve o rouho feito 
no seu tempo de alferes 


BENSBERG, 9 — Roido pelos re- 
morsos, um coronel britânico na re 
servo, L. M. Blythage, de 66 anos, re- 

nt (Nova Zelândia), 
desta semana à 


DEAN RUSK VAI HOJE À ALEMA- 

NHA OCIDENTAL DAR CONTA 

DO RESULTADO DAS CONVER- 
SAÇÕES 


MOSCOVO, 9 — Embora as con- 
versações desta semana não tenham 
ao que parece, dado elementos novos, 
o ambiente em que decorreram indica 
que de ambos os lados se deseja man- 
ter o apaziguamento. 

Nenhum elemento novo a respeito 
do delicado problema de Berlim. Ne- 
nhum elemento novo também acerca 
da proposta russa de pacto de não 
agressão entre a NATO e o Pacto de 
Varsóvia, assunto a respeito do qual 
os Estados Unidos já fizeram saber 
que teriam de consultar os seus par- 
ceiros da Aliança Atlântica, 

Dean Rusk, que se disse encan- 
tado com a visita que fez a Gagra, 
e satisfeito com as conversações 
«úteis» que aii teve com Kruchtchev 
parte amanhã para Bona. Na capi- 
tal da Alemanha Ocidental, relata- 
X]rá estas conversações. 

*X| Em seguida tomará o caminho de 
regresso a Washington. — F. P. 


ro, em 
1918, do monumento aos mortos desta 
localidade, Nessa época, há 45 anos, 
o jovem alferes Blylh, depois de ter 
passado uma alegro noitada com os 
amigos, teve a curiosa idoia de se 
apropriar desse ornamento que arran- 
cou do pedestal, Depois disso, esir» 
Blyih, conservou-o sempre fixado numa 

rante o símbolo da sua pro- 
os remorsos iam crescendo 
até que o velho coronel decidiu em- 
preender uma viagem à Europa a fim 
de expiar o seu «pecado da juven- 
tudo, —F. P. 


E 
RDI AE 


LUTA NO CONGO 


»—» (Cont. da la página) 


RESKERKEKKKANEKKEEEKEN ERICO 
RLEEREKAKALAKASALAKEE HA NARA DEI 


O COMUNICADO OFICIAL 
PUBLICADO EM MOSCOVO 


MOSCOVO, 9 — A Agência Tass 
difundiu o comunicado oficial publi- 
cado em Moscovo depois do encontro 
entre Dean Rusk e Kruchtchev : 

«O Presidente do Conselho sovié- 
tico, Nikita Kruchtchev, que está a 
repousar actualmente em Gagra, re- 
cebeu hoje Dean Rusk, secretário de 
Estado americano. 

«Entre Kruchtchev e Dean Rusk 
houve conversações que decorreram 
num ambiente de sinceridade e de 
cordealidade. Foram abordados os 
assuntos que interessam a ambas 


Exército da Katanga desde os tempos da 
sua frustrada luta para se separar do 
Congo — Dizem que existem entre 1200 
a 2000 rebeldes na estrada de Jadotville 
para Mitwada, a cerca de 160 quilóme- 
tros de Kasenga, para o interior. 
Actualmente os únicos meios de 
comunicação existentes com Kasenga, 
são os de telégrafo efectuados através 
do hospital daquela cidade. 

Em Kasenga vivem alguns europeus, 


o Estrangeiro 


DR. WARD 


CUJO CORPO FOI CREMADO 


FAMÍLIA DO CÉLEBRE OSTEOPATA 
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GRÁFICA 


REPORTAGEM 


O PARQUE 


DE 


LA CALETTE 


. E AS FESTAS 
DO CONCELHO 


CIA, APENAS, DA 


O juri chamado à pronuncia 
sobre o caso, era formadi por sete 
pessoas, Ouviu uma exposição do 
«coronery Gavin Thurston, que lhes 
disse ser necessário um veredicto de 
um juri em virtude de Ward estar 
«técnicamente» preso, quando mor- 
reu. 
Foram chamadas a depor várias 
testemunhas, entre as quais o ins- 
pector chefe que «identificou» os res- 
tos mortais do osteopata, e «miss 
Julie Gulliver que declarou jamais 
ter notado em Ward qualquer sina 
de anormaildade. Apenas indicou 
que a última vez que o vira, o mé- 
dico lhe parecera «um tanto ou 
quanto alterado». 

Noel Howard Jones, em casa de 
quem Ward absorveu os barbitúricos 
que lhe deviam causar a morte, tam- 
bém afirmou que o médico, até esse 
gesto, se mostrou sempre na plena 
posse das suas faculdades. 

* O dr. Goerges Nuki, no Hospital 
de Saint Stephen, descreveu a longa 
luta dos médicos para tentarem rea- 
nimar o desesparado. 

O «coronery aludindo às últim 
cartas de Ward, declarou que não 
havia dúvidas quanto à sua intenção 
de se suicidar, O juri, depois de del! 
berar durante 3 minutos, conclui 
pelo suicídio —F. P. 


À questão racial 
nos Estados Unidos 


NOVA IORQUE, 9 — Apesar do 

acordo concluido dois dias antes pelos 
«leaders» integracionistas e Rockfel- 
ler, governador do Estado de Nova. 
Torque, recomeçaram ontem as mani- 
festações diante dos estaleiros de 
construção civil. Os manifestantes di- 
zem que continua a não ser dado 
trabalho a número suficiente de ne- 
gros. A Polícia procedeu a várias 
prisões. 
Na outra margem do Hudson, 22 
membros do Congresso para a 
Igualdade Rácica passaram a noite 
com colchões e cobertores nos corre- 
dores da Câmara Municipal de New- 
ark, reclamando que o emayor» or- 
dene aos empreiteiros que estão a 
construir uma escola municipal para 
empregarem mão de obra sem descri- 
minação racial. 

Por outro lado, a Associação para 
o Progresso das Pessoas de Cor decl- 
diu a formação de comités em cidades 
em que os agrupamentos civis não se- 
jam fortes, formados principalmente 
por pessoas de raça branca para fa- 
zer pressão nos Parlamentos e levá- 
“Jos a aprovar uma legislação que 
garanta a todos os cidadãos as liber- 
dades cívicas. —F, P. 


PASTORES NEGROS ACONSE- 
LHAM OS SEUS IRMÃOS DE 
RAÇA A SUSPENDEREM AS 
MANIFESTAÇÕES SEGREGA- 
CIONISTAS 


NOVA IORQUE, 9 — Pastores 
negros, que exortaram os seus irmãos 
de raça a suspenderam as mani- 
festações anti - segregacionistas de 
Brooklyn, classificam de «renegados» 
os dirigentes do Congresso da Igual- 
dade Racial (CORE), que pretendem 
prosseguir com os piquetes de pro- 
testo. Retaliando, os visados chamam 
aos pastores «vendidos» e acusam-nos 
de desejarem acabar com as reuniões 
de protesto. 

O local onde se está a construir o 
futuro centro médico de Brooklyn tem 
sido o ponto nevrálgico das manifes- 
tações raciais, protestando os negros 
contra a discriminação imposta pelos 
construtores na admissão de pessoal. 

Já foram efectuadas mais de 700 
prisões, na sua maior parte de indi- 
viduos que se deitam no chão ou se 
sentam nos locais de entrada ou de 
aaída dos caminhões, procurando de 
qualquer modo estabelecer a con- 
fusão» e provocar atrasos nos tra- 
balhos. 

Os pastores religiosos, justificando 
a sua decisão, alegam que pediram 
aos manifestantes para abandona- 
rem as suas atitudes de protesto e 
aguardarem a execução do programa. 
de cinco pontos, do governador Nel- 
son Rockfeller, destinado a favorecer 
a integração racial. — ANI. 


LIVEIRA DE AZEMEIS, à 
pitoresca, graciosa e aco- 
lhedora Rainha do Vale do 

Vouga, possui encantos naturais 
que prendem todos aqueles que, 
algum dia, por aqui se detiveram. 

São muitos os motivos que con- 
correm para atrair todos os que, 
sedentos de beleza, aqui vêm pro- 
curar momentos de sossego e de 


A HISTÓRIA 
DO FORMOSO PARQUE 


A Nordeste da vila e a cerca 
de um quilómetro situa-se, em lo- 
cal altaneiro, o formoso Parque € 
Santuário de La - Salette — obra 
que assinala aos vindouros o en- 


de um punhado de bons é dedica- 
dos oliveirenses. 

Há quase um século, pois foi 
em 1870 quo nasceu a ideia da 
construção do Santuário, motivada 
por uma prolongada e terrível es- 
tiagem que então se registara e 
como promessa de uma prece co- 
lectiva feita pelos habitantes da 


repouso. 


Mas, sobrelevando tudo o mais, 
fora do movimento local, vamos 
encontrar o seu mais gritante, o 
seu mais atraente cartaz de pro- 
paganda — o Parque de La-Sa- 


lette. 


Agradável perspectiva do lago ladeado de frondoso arvoredo 


e de recantos repousantes 


Castigo aos autores 


DE DELITOS 
ECONÓMICOS 


na União Soviética 


MOSCOVO, 9 — O Supremo 
Tribunal da Federação Russa jul- 
gou esta manhã um bando de 43 
traficantes de máquinas texteis, de 
que a rede se estendia até ao Cau- 
saco e ao Kazaquestão — anuncia 
o «Komsomol Pravda». 

Foi pronunciada uma condena- 
ção à morte contra um antigo di- 
rector de uma fábrica de máquinas 
texteis, além de pesadas penas de 
prisão aos outros réus, entre os 
quais funcionários e engenheiros. 

O bando desviou cerca de 900 


mas os mesmos círculos acrescentam que 
muitas mulheres e crianças tiveram de 
fugir a fim de procurar refúgio numa 
missão protestante, situada a cerca de 
16 quilómetros da cidade. — REUTER. 


CONTRIBUIÇÃO DA INGLATERRA 
PARA O FUNDO CONGOLES DAS 
NAÇÕES UNIDAS 


LONDRES, 9—O Governo vai 
fazer uma nova contribuição de 
500 000 dólares para o Fundo Con- 
golês das Nações Unidas — revelou 
o «Foreign Office». 

Aquela importância destina-se a 
ajudar a pagar os salários, até fins 
deste ano, de mais de 1000 técnicos 
elvis da ONU que trabalham no 
Congo. — REUTER. 


as partes. 
«André Gromyko, ministro sovié- 
tico dos Negócios Estrangeiros, e 
Anatole Dobrynine, embaixador da 
URSS, nos Estados Unidos, ássis- 
tiram à entrevista do lado soviético. 
Do lado americano, estiveram pre- 
sentes Lewellym Thampson, empai- 
xador extraordinário, Foy Kohler, 
embaixador dos Estados Unidos em 
Moscovo, e Richard Davis, adjunto 
do subsecretário de Estado. 
“Depois da entrevista, Kruchtchev 
ofereceu a Dean Rusk, sua esposa 
e às individualidades americanas um 
jantar a que assistiram André Gro- 
myko e esposa, Anatole Dobrynine 
e esposa, e os membros da família 
Kruchtchev» —F. P, 


máquinas que colocou em sectores 
de produção algodoeira com vista a 
fabricar e vender tecidos no «mer- 
cado paralelos. — F. P. 


EM PRAGA 


PRAGA, 9 — Doze comerciantes 
de Praga foram condenados a pe- 
nas de até 12 anos de prisão por 
roubo de mercadorias no valor de 
cerca de 8000 contos, noticiou a 
Agência Ceteka. 

Entre os réus contavam-se di- 
versos funcionários directivos das 
fiações do Estado. — 


A interessante e curiosa Fonte Decorativa, que 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
belos miradouros do acolhedor 


na 10.º página) 


recinto 


segundo plano, a fachada 


em 1880, a pequena basíli 
piração e traça gótica, estava já 
concluída. 


so situa num dos 


Re 


O artístico Cruzeiro da Independência, vendo-se, em 


principal da vasilica 


to Nossa Senhora de La-sSalette 


DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


região «ad petendam pluviam». 


Dez anos mais tarde, isto é, 
a, de ins- 


Jerônimo Monteiro da Costa, 


director dos Jardins Municipais da 
cidade do Porto, com a colabora- 


cão de seu filho, o arquitecto pai- 
tranhado amor ao seu rincão natal sa 
foi o autor do desenho do plano 
do acolhedor Parque que, nos últi- 
mos tempos, tem beneficiado de 
importantes 


gista José Monteiro da Costa, 


lhoramentos. 
Miradouro inebriante, abarcan- 


te de ricos punoramas e da bela 
orla marítima, o Parque de Lo-Sa- 
lette é bem a mansão de encanta- 
mento, onde os espíritos se pren- 


dem na presença 
da majestosa rea- 
lidade. 

O seu 
doso arvoredo e 
os seus canteiros 
floridos e vice- 
jantes, convidan- 
do ao repouso os 
que o visitam, 
dizem-nos qi 
estamos num 
estância paradi- 
sínca que demons- 
tra à evidência o 


fron- 


que pode valer a 
vontade indomá- 
vel dos home 
unida à prodiga- 


Nutu- 


lidade da 
reza, Aquilo que, 
no passado, era 
um monte, onde 
as urzes cres- 
cium, 6 hoje 1 


gar de sonho e 


poesia, que se 

chama o Parque 

de La-Salette. 

E é no cume desse recinto 
magnífico, orgulho desta linda ter- 
ra, que se ergue altaneiro o San- 
tuário à Virgem de La 
Padroeira deste concelho. 


AS TRADICIONAIS 
E FAMOSAS FESTAS 


o luxuriante 


Neste momento, 
Parque—a nobre sala de visitas 
de Oliveira de Azeméis — veste 
as suas melhores galas para rece- 
ber os inúmeros visitantes que, 
atraídos pela sua rara beleza, aqui 
vêm assistir às Festas de La-'S 
lette— as festas do concelho. 
Estes tradicionais e famosos 
festejos — cujo escolhido e variado 
programa, há dias, publicimos — 
ocupam posição marcante entre 
as demais da Beira Litoral, tendo 
umy projecção que bem longe tem 
levado o nome deste acolhedor 


São as festas mais alegres é 
ruídosas desta ubérrima região, 
não faltando também as cerimó- 
nlus religiosas que lhes dão um 
cunho de elevação e prestígio in- 
vulgares, 

Mas, para além do brilho das 
festas, estas são vividas no magni- 
fico Parque de La- Salete, esse 
quadro maravilhoso que é uma das 
coisas mais belas e aliciantes da 
terra portuguesa. 

A ridente é 
hospitaleira vila, 


que nos últimos 


anos tem passado 
por um notável 
surto de progres- 
so, está, a partir 
de hoje e até ao 
próximo dia 15, a 
viver um ambien- 
te diferente, rico 
de cor, de bulício 
e de alegria, com 
a realização, uma 
vez mais, das 
suas festas maio- 
res em honra de 
Nossa Senhora de 


La - Salette. 
mais 


J. €. FONSECA 
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PELA CIDADE 


O sangue-frio 
dum motorista 


E Comércio do Porto 


AEE NTANA 


As festas de Santa Marta de Portuzelo 
iniciaram-se com o brilho previsto 


21,15 — Um filme apaixonante, humano e emotivo com JORGE MISTRAL 


OL DSI REEVISTIO GDE NASCER 


e o filme colorido de acção — CHEGOU A TUA HORA — (Adultos) 
ee" 000 


T-"one 60875 


MDS eornaDa rata 


RINDADE; | 


Cinema 
SA pa 
BANDEIRA iss 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


HouE Dois FILMES ! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


sat 


As 15,30 e 21,80 — M/17 anos 
Um adolescente idealista 
encontra as maiores esca- 


AGOSTO, 9 a alma de tudo quanto em Santa Marta 


E O sol é elemento imprescindível nunra | Co anos; o de. Brochado, tocou especiar brosidades da vida 
testa de Viana. Olro das lavradelras, cor | mente o significado e projecção das CHEYENNE. ENFRENTA A EMBOSCADA $ 
ViLou UM Gesastl da o ta io, cri cms do Go” PS Sr e Edna DO PORRA [sã the) A ILHA DE ARTURO 


obra de DAMIANO DAMIANI 
— 1. prémio do Festival de 
San Sebastian - 1962 — 


TEATRO REFRIGERADO 


PREÇOS REDUZIDOS 


E Ah M eu DE GRANDE 


(Telef 25106 » M/ de 12 anos) SUCESSO ! 
SCOTLAND YARD ACEITA O DESAFIO 


A 
dramática policial com JOHN CAIRNEY, HARRY CORBETT 
NIFER DANIEL, envolvidos numa intriga com cenas de «suspense 
Em complemento do programa: O ENAMORADO, com PEDRO INFANTE 
e SARITA MONTIEL, lindas canções e argumento amoroso 


já não dignifica sómente Santa Marta * 
Viana, mas tambem Portugal 

Aludiu à recente viagem do Grupo 
pela Europa, pondo em que a obra 
iminentemente patriótica do Grupo e da 
direcção que lhe imprime o seu flustre 
director, bom português, patriota auten- 
tico que nunca perde o ensejo de el 
var o bom nome de Portugal, em terr: 
estrangeiras. O sr. dr. Sousa Gomes agra- 
eceu e proferiu palavras comovidas de 
amor à terra de Santa Marta, terra qu 
adoptou como sua e para a qual vai 
todo o seu carinho e cuidados; saudou 
todos os santamartens: presentes, = E 


pedindo-lhes que nunca esmoreçum no es TT EEE 


mor à sua terra Dirigiu tambem uma LE FORMO 0 ESTREIA (MaiêS de TT ane 


feites das vela votivas, nuda disso brilha 
nem sobressai sem um sol brilhante e 
sem manchas, caíndo sobre eles, E o 
sol, imponente, brilhante, chispa grun- 
diosa de luz, não faltou ao encontr 

desde às 7 da manhã foi uma upoteosa. 
Por isso e por ser hoje dia qe mercado 
semanal, por se encontrar a cidade in- 
vadida por imensos turistas e uutocar- 
ros, o ambiente para a ão à cm 
baixada santamartense se revesuu de ex- 
pectativa desusada, a ponto de, em 1o- 
cais centrais da cidade, se terem tormado 
filas de povo para assistir ao destile da 
mordomia, facto inédito que testemunha 
a crescente popularidade e Lama da gran 
de Romaria vianense, 

Cerca das 10 horas, contorme o pr 
visto, o rebentar de girândolas de fogu 


de graves consequências 


Pelas 15 horas e meia de ontem, 
deu-se um acidente de viação que só 
não teve gravíssimas consequências 
devido à presença de espírito dum mo- 
torista, 

Aquela hora, em direcção à Maia, 
descia a estrada a furgoneta RS. 
-15-34, a cujo volante seguia o sr, José 
Augusto Gaspar, de 29 anos, casado, 
empregado de armazém, residente em 
Vila Nova de Gaia, na Rua do Mar- 
quês de Sá da Bandeira, 76, que levava 
« seu lado a sr.” Maria José Pereira, 
de 73 anos, viúva, moradora no Alto 


DOIS FILMES 


HOJE, 


e às 


às 15,30 
21,30 


As 15,80 e 21,80 (M/12 anos) 

JIM HJUTTON e PAULA 

PRENTISS no alegre comédia 
americana 


é 
| 
O TENENTE HORIZONTAL É 


Massas 


ARLOS ALBERT 


saudação calorosa à Imprensa, ali repre- » 
RAIZES do CRIME 


sentada. 


de Vilar, Ermesinde, Valongo, a qual, tes anunciou que a embaixada santa.) O st dr. Sousa Gomes fot muito MENOS Suspense» e violência num mundo 
pouco antes, lhe pedira boleia. martense se encontrava às portas da ci- | abraçado. e 4 aa e 24540 - À: 7 
A certa altura, no lugar de Arde- dade; tudo parou, e em alguns casos 0) As 16 horas o cortejo voltou a or- Em reprise — Laurence Harvey em s 15.15 6 21,15 M/ 17 Anos 


HOJE, 21,80 O INIMIGO SILENCIOSO 


a guerra de 39/15 num filme perfeito 


horas em TARDE INFANTIL M/ 6 anos 
PATRICIA DRISCOLL — RICK NELSON 


A MENTIROSA 
o/ Marina Viady e Claudo Nicot 


EDDIE, O SEDUTOR 
c/ Eddie Constantine e M. Sebaldt 


AMANHÃ -M/12-0s 7 Magníficos 
e Para Além da Cortina 
“a 


| TARDE 3 e M ElAS 


NOITE 9eMEIA: 
Tel. 23449 * 


gães, da freguesia de Águas Santas, 
Maia, o sr. Gaspar notou que os tra- 
vôes não obedeciam ao seu comando e 
a estrada, bastante ingreme, favorecia 
o aumento de velocidade que o veículo 
ia ganhando. A passageira, amedron- 
tada, abriu a porta da cabina e ati- 
rou-se para o leito da estrada, sendo 
ainda apanhada pela furgoneta, em- 
bora de raspão. E 

O motorista, vendo que não podia 
encostar o veículo ao muro marginal 
da sua mão, em virtude de se encon- 


ganizar-se, para os cumprimentos às au- 
toridades e à Imprensa. 

Cerca das 163, forem os 
tenses recebidos na Câmara Municipal 
pelo respectivo presidente sr. dr se 
queira Campos. Na sala das, sessões, o 
presidente da Câmara foi saudado pelo 
sr. dr, Sousa Gomes em nome do povo 
de Santa Marta, tendo o presidente -sra- 
decido e felicitaão aquela freguesia peio 
brilho que empresta à sua grande testa 
anual, 


proprio trânsito teve de desviado, 
tanta a afluência de gents que querta 
ver 


eo 


santamar- 


HOJE, às 18 
JACK LEMMON 


O corteio tormou-se junto a ponte so 
bre o Lima, indo à frente u comissão 
dos festejos. seguindo-se o grupo G3S 
mordomas, este ano duma imponencia 
como nunca. Era composto de algumas 
dezenas de Jindissimas raparigas, todas 
elas vestindo o fato negro, de pano e 
veludo, lenço branco, rendado e, na mão 
a vela votiva, enfeitada e ornada de la- 


no filme de grande heroísmo e aventura 
UMA 


AVENTURA IMPREVISTA 


CinemaScope 


Yechni 


O vibrante filme de grandes aventuras no Oeste, com 
George Montgomery, Beverly Tyler e centenas de 


“ figurantes — O MELHOR GATILHO 
ONEON CINE * 


Tetetone 50169 


mesmo programa a engraçada comédia com 


, As 1645 teve lugar recepção no Dinah Sheridan e John Gregson 
trarem algumas crianças sentadas na sos. Friso duma beleza que encantou), dE 18% Teve lugar a à PECA E O DONA ELVIRA (12 anoe) UM FILME FOR) É 
berma, obliguou à esquerda c foi ra mesmo aqueles que já estão habituados EO relief Rr PET a re E FORA DE SÉRIE! 
pando pelo muro da mão contrária, todavia e como di- | tenente-coronel Tristão Bacelar, ce; às 21,80 ú o Música de fundo do DUKE 


ao espetáculo que, 
zemos, nunca atingiu tamanho brilho, 
A seguir às mordomas vinha um gru- 
po de algumas dezenas de lavradeiras 
com traje azul, e a seguir, outro grupo, 
maior ainda tambem com fato de luxo, 
mas vermelho, Ao todo, cerca de oilen- 
ta lavradeiras. Com uma banda de mú- 
sica, o vistoso e encantador desfile per- 
correu as ruas centrais da cidade, sem- 
pre entre alas de povo, ouvindo-se 
cada passo vibrantes aplausos, 

Cerca das 12 horas, todos se concen- 
traram na sede da Comissão Municipal 
de Turismo, dali partindo em direcção 
à beira-rio, onde às 13 horas teve lugar 
o almoço tradicional de confraterniza- 
São da gente de Santa Marta. Mais de 
vento e oitenta pessoas se associaram, 
vendo-se na sala os chefes das mais an- 


HOJE, 


(12 anos) 


das saudações que lhe foram dirig 
igualmente agradeceu a deterência 
prestou homenagem, ao bairrismo e pa- 
triotismo dos santamartenses, 

A «embaixada» fez depois a visita à 
imprensa e, cerca das 17,45 esteve na 
nossa Delegação onde o sr. dr. Sousa 
Gomes apresentou cumprimentos a «QU 
Comércio do Porto», tendo agradecido 6 
nosso correspondente, 

Cerca das 18 horas, a mordomia e co- 
missão das Festas, todos em automô- 
veis, regressaram a Santa Marta, Era m- 
ponente o enorme cortejo e, à entrada 
na freguesia, ao som de bandas de mu- 
sica, registou-se uma verdadeira apoteo- 
se. O povo, em alas, dava palmas e vi- 
vas, enquanto o cortejo desfilava desde 
o Souto à Avenida Parente Ribeiro, dali 
voltando ao Largo do Souto, Então, to- 


ELLINGTON, intorprotação no 
tável de PAUL NEWMAN o 
JOANNE WOODWARD 


até conseguir deter a marcha do car. 
ro, o que lhe valeu alguns ferimentos. 
Acorreram algumas pessoas, que 
imediatamente solicitaram os socorros 
dos Bombeiros Voluntários de Erme- 
sinde, os quais prontamente compare. 
ceram com uma ambulância, na qual 
transportaram a esta cidade, para o 
Hospital Geral de Santo António, os 
dois sinistrados, Ali, verificou-se ter a 
di Pereira sofrido uma 
ferida contusa na cabeça, com hema. 
toma, além de ferimentos ligeiros nos 
joelhos e perna direita; o motorista 
apresentava, por sua vez, escoriações 
várias e contusões nos cotovelos, espe- 
cialmente no esquerdo, causadas pelos 
«ucessivos embates da furgoneta con- 
tra o muro. 
Como o estado de qualquer deles 


TERRA BRUTA 
Telotons 970030 


CINE-ERMESINDE tt Sra 


O vigoroso e empolgante filme — VENTOS DE REVOLTA — (13 anos) 
A seguir: — A RAINHA DO TABARIN — (12 anos) 


à TROMPETE MÁGICA 
DE ARMSTRONG 
Penúltimas Exibições — 17 anos 
Tel. 22748 
TARDE 
3 e mea 


NOITE 


Na madrugada de ontem, conforme noticiámos na respectiva secção, embateram 
em Gaia dois automóveis, tendo ficado ferida uma senhora. Eis um aspecto 
do estado em que ficaram os veículos, vendo-se em baixo o carro que conduzia 

a senhora que se fei 


«ÁGUIA D'OURO» meditado assalto, já não escondia o seu 
desejo de ficar pertencendo à instituição 


secreta para onde tinha entrado com 


não fosse grave, puderam ser condu- 
zidos para suas casas, depois de rece- 
derem tratamento, Tomou conta da 
ocorrência o cantoneiro da J. À. E., 
sr. António Pinto, 

E de registar O sangue-frio do mo- 
torista, não perdendo o domínio dos 
nervos, bem como o seu espírito de 
sacrifício, arriscando-se a embates 
violentos do próprio lado do volante, 
contra o muro da esquerda, para evi- 
tar colher as crianças que, imprevi- 
dentemente, estavam na berma da 
estrada do lado direito, 


INJURIARAM GRAVEMENTE 


tigas famílias locais. Ao almoço presiary 
o rev* Agostinho Amoêdo, pároco aux; 

lar de Santa Marta de Portuzelo, dando 
a sua direita ao sr. dr. Antônio Brocha 
do, delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência e a esquerda ao 
sr. Alberto Hugo Castelo Branco. pres 

dente da Comissão Municipal de Turis 
mo. Na mesa de honra, diversas pes- 
sous de representação e os membros 
da Imprensa especialmente convidados. 
No final da refeição, autêntica testa 
de convívio e de devoção bairrista, usa 
ram de palavra os srs. revs. Agostinho 
Amoedo e José da Costa Parente; o dr. 
António Brochado que fez uma reterên- 


CICLOMOTORISTA FERIDO | SOFREU COMOÇÃO CEREBRAL 


por embater com um automóvel num desastre de trabalho 


Quando seguia de motorizada, na 
Rua do Heroismo, ao fim da manhã 
de ontem, embateu com o automóvel 
EC-20-74 o sr. Manuel Augusto Fer- 
reira da Silva, de 31 anos, casado, 
torneiro de madeiras, morador na 
Rua do Jardim, Vilar do Paraiso, 
Gaia. 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, recebeu all tratamento 


À Sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo Antônio, recolheu on- 
tem, a meio da tarde, ficando ali in- 
ternado, Clidónio Dias Ferreira, de 26 
anos, casado, vidreiro, morador na 
Rua Rodrigues de Freitas, 2213, em 
Ermesinde, Valongo, o qual foi vitima 
de um acidente de trabalho, 

Na fábrica denominada «Vidros de 
Segurança, Ltd», à Rua Portocar- 


a contusões várias, nas pernas e tor- ; ferida freguesia, aquele ope-| 
DOIS GUARDAS DA P.5.P. | a contustos várias, não pernas, e ot. | rero, da returida freguesia, aquele ope) ci espec à persanaidado do Teias 
: versas, seguindo para a residência de- | comoção cerebral. tônio de Sousa Gomes — como ju o 41- 
mas apanharam o merecido pois de socorrido, zera o er. rev, Parente, — considerando-o | 
if e q MULHER ATROPELADA 
cashão Petiz gravemente colhido 


Com fractura do pé esquerdo, foi 
ontem à tarde transportada ao Hospi- 
tal Geral de Santo Antônio, nesta ci- 
dade, a sr. Deolinda da Silva Gomes, 
de 38 anos, casada, doméstica, resi- 
dente na Rua da Alegria, 802, a qual 
foi atropelada por um automóvel, na 
Rua da Constituição, 

Conduzia o veículo, de matricula 
GF-S744, o sr. Américo César da Sil- 
va, da Rua da Preciosa, 162, casa 3, 
proprietário do carro, que levou a si- 
nistrada ao Hospital: Ali, depois de 
receber o tratamento que o seu caso 
requeria, a atropelada seguiu para a 
sua residência. 


CRIANCINHA QUEIMADA 
COM ÁGUA A FERVER 


Ontem à noite, deu entrada no Ho: 
pital Geral de Santo António, o ino- 
cente Henrique da Cunha Neves, de 
10 meses, filho de João Martins Ne- 
ves e de Rosa da Cunha Folha, o qual 
se queimara em casa, Rua Brito € 
Cunha, 37, Matosinhos, com água a 
ferver. 

O pobre pequenito, que sofreu 
queimaduras do 1.º e 2º grau, na me- 
tade inferior do corpo, teve de baixar, 
para internamento, à Sala de Obser- 
vações do referido estabelecimento 
hospitalar. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S, P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 7 do corrente: um bi- 
lhete de identidade pertencente a An- 
tónio Lopes, um envelope com foto- 
grafias, um cesto de plástico, um ems 
brulho contendo um par de sapatos de 
camurça e umas peúgas para homem, | 
uma bomba de ar para biticleta e uma 
argola com chaves. 


* 


Achados nos carros eléctricos e que 
se encontram depositados na Caixa 
de Previdência do Pessoal do S, T. O. 
do Porto: uma calça de homem, uma 
marmita, várias chaves e um corta- 
“unhas, um casaco de criança, uma 
saca com um lanche e um pano, um 
sapato de criança, uma mantilha de 
senhora, uma medalha de fantasia, 
vários guarda-chuvas de senhora, dl- 
versas esferográficas, uma caneta de 
tinta permanente, vários porta-moe- 
das com dinheiro, uma bolsa de prata 
com dinheiro, uma saca com uma toa- 
lha e uma escova de dentes, um car- 
tucho de fruta, um garrafão vazio e 
uma mala com uns óculos e um livro, 


Manuel Leite Oliveira, solteiro, sol- 
dador, e António Oliveira Coelho, sol- 
teiro, estucador, quando, anteontem, 
juntamente com outros indivíduos, 
passavam na Avenida do Marechal 
Carmona, em Vila Nova de Gaia, sem 
motivo justificado, começaram a diri- 
gir frases injuriosas a dois guardas 
da P. S. P. que ali se encontravam, 
tendo expréssões como estas: «Ide tra- 
balhar, 2 alandros», «Cucos» e outras 
do género. Depois desta atitude, in- 
compreensível e deveras lamentável, 
puseram-se em Tuga, 

Porém, os dois citados agentes, uti 
lizando um trólei-carro, foram em per- 
seguição dos discolos, conseguindo só 
prender o Manuel Oliveira e o Antó- 
nio Coelho, pois os outros, em número 
de sete, conseguiram escapar-se. 

Ontem, no Tribunal de Polícia, fo- 
ram julgados pelo juiz sr. dr. Abílio 
da Costa Castela. 

Interrogados pelo douto magis- 
trado, ambos confessaram que tinham 
proferido as frases injuriosas que 
constavam da respectiva participação, 
mas disseram que estavam arrepen- 
didos da sua condenável e impensada 
atitude. 

Antes de proferir a sentença, o sr. 
dr. juiz Abílio Castela fez oportunas 
e judiciosas considerações sobre a ne- 
cessidade que existe da disciplina e do 
respeito pela autoridade. 

Os dois réus foram condenados, 
cada um, em quinze dias de pri 
substituída por multa a 10800 por dia; 
100500 de imposto de justiça, decla- 
rado inconvertivel, e 100500 de in- 
demnização a cada um dos guardas 
ofendidos, 


«RATO» DOS AUTOMÓVEIS 


apanhado em flagrante 
delito 


Pela P, S, P, foi detido Francisco 
Ribeiro Marques, de 31 anos, casad 
ferreiro, residente em Fermentões, 
Guimaráes, por, na Rua de Costa Ca- 
bral, ter sido apanhado a furtar do 
interior de dois automóveis que alí se 
encontravam estacionado; diversos 
artigos, Recolheu às prisões privati- 
vas daquela corporação policial, 


QUEDA GRAVE DUM 
RAPAZINHO 


Num dos Pavilhões do Hospital 
Geral de Santo António, ficou inter- 
nado, pouco depois do meio dia de 
ontem, Manuel Augusto Mamede Mou- 
tinho, de 4 anos, morador na Quinta 
Nova, Vermoim, Maia, filho de Au- 
gusto de Sousa Moutinho e de Alice 
iMamede Martins, o qual dera uma 
queda na rua, perto da residência. 

O pobre pequenito tanta infelici- 
dade teve que sofreu fractura da coxa 
direita, 


OPERÁRIO GRAVEMENTE FE- 
RIDO, QUANDO TRABALHAVA 


Uma ambulância dos Bombeir 
Voluntários de Fafe transportou, on- 
tem de manhã, ao Hospital Gernl de 
Santo António, nesta cidade, o pedrei- 
ro sr. Manuel da Cunha, de 59 ano: 
casado, residente no lugar de Ruivãe 
freguesia de S. Gens, daquele conci 
lho, o qual sofreu um acidente de tra- 
balho em Fafe, 

Naquele estabelecimento hospita- 
tar, verificou-se que o sinistrado apre- 
sentava hematoma cerebral, pelo que 
recolheu à Enfermaria dos Serviços do 
Neurologia, onde ficou internado, em 
estado pouco satisfatório. 


por uma furgoneta, 


DEVIDO A SUA IMPRE- 
VIDÉNCIA 


Ao tim da tarde de ontem, dei 
mais um grave acidente de viação, 
mercê da falta de cuidado com as 
crianças, que andam a brincar nos 
mais perigosos locais, sem que nin- 
guém se preocupe com Isso, parece 
mesmo que muito menos quem devia 
preocupar-se muito mais. 

Em São Cosme, Gondomar, seguia 
ontem a furgoneta CI-44-99, tripulada 
pelo sr. Martinho Alves Ferreira, re- 
sidente no lugar de Aguiar, daquela 
freguesia. Ao passar por um local onde 
estava estacionada, em sentido contrá- 
rio, uma caminheta de carga, por de- 
trás deste veículo atravessou a estra- 
da, a correr, Fernando Vigário de 
Sousa, de 8 anos, filho de Adelino de 
Sousa e de Rosalina dos Santos Vigá- 
rio, moradores no lugar de Ramalde, 
São Cosme, 

O condutor da furgoneta tentou, 
desesperadamente, evitar colher o ra- 
pazinho, tendo até galgado o passeio 
à sua direita; porém, a manobra não 
resultou, pois o petiz fora, positiva- 
mente, meter-se debaixo da furgoneta, 
tendo ficado muito ferido, pois fol ati- 
rado a distância, violentamente co- 
lhido, 

Imediatamente transportado para 
esta cidade, o rapazinho deu entrada 
no Hospital Geral de Santo António, 
a cuja Sala de Observações baixou, 
para internamento, com fractura da 
coxa direita, além de outros ferimen- 
tos de menor importância. 

O posto da P. S, P. de Gondomar 
tomou conta da ocorrência, não pren- 
dendo o motorista por motivo de as 
testemunhas — e muitas foram — que 
assistiram ao acidente, terem decla- 
rado que o mesmo nenhuma culpa ti- 
vera no caso. 


AO CARREGAR UM CARRO DE 
BOIS, FOI COLHIDO POR ELE 


O sr, Belmiro de Sousa Marinho, de 
31 anos, casado, agricultor, do lugar 
do Outeiro, freguesia de Agilde, Celo- 
rico de Basto, estava ontem a carre- 
gar mato num carro de bols, naquele 
lugar, quando, a certa altura, os ani- 
mais avançaram, passando-lhe por 
cima com o carro e pisando-o, pelo 
que ficou muito ferido. 

Conduzido para esta cidade, o po- 
bre homem foi transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde os 
médicos verificaram que ele sofrera 
fractura e luxação da coluna verte- 
bral, pelo que determinaram o seu in- 
ternamento nos Serviços de Ortopedia, 
aonde baixou, 


APARECERAM DOIS AUTOMÓ- 
VEIS QUE HAVIAM SIDO 
FURTADOS 


O sr, José Abrantes Jorge, mora- 
dor nã Praça de Velasquez, 450, apr 
sentou queixa, na P. S, P, contra des- 
conhecidos, por lhe terem roubado o 
seu automóvel, de matrícula OP-91-61, 
que tinha estacionado na Rua de Au- 
gusto Rosa. A z 

Mais tarde, o proprietário do vei- 
culo comunicou à Polícia que 0 carro 
já aparecera. 

— Por sua vez, o automóvel de ma- 
trícula LO-88-10, pertencente ao sr. 
Manuel Gonçalves, que há dois dias 
havia sido furtado, apareceu, ontem, 
na Travessa do Meiral, mas com al- 
guns danos e avarias. 
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REUNIÃO ROTÁRIA 


O Rotary Club desta cidade teve on- 
tem mais uma reunião, a que presidiu 
o sr. dr. Armando Rangel, secretariado 
pelo sr, Luis Brito, sendo a sa 

& bandeira sido feita pelo pa 

dente sr. José Lima. Foram 
das curiosidades pelos srs. dr. A! 
Rangel, José Lima e João Frei 


AGRICULTOR DE ARCOS DE 
VALDEVEZ VÍTIMA DE QUEDA 
DESASTROSA 


No lugar do Lodeiro, treguesia de 
Mei, Arcos de Valdevez, deu uma vio- 
lenta queda, Evaristo Pereira da Rocha, 
solteiro, de 52 anos, agricultor, Sotreu 
tractura de uma perna, sendo condu- 
zido ao hospital desta cidade, onde n- 
cou internado. 

No Posto da Cruz Vermeina recebo- 
ram tratamento; Rui Alberto de Passos, 
menor, desta cidade, por ter sido agre- 
dido por outro rapaz, que não iaentiti- 
cou, com uma navalha, resultando te- 
rimentos no nariz; Maria Adélia Mar- 
tins, solteira, serviçal, da freguesia da 
Meadela, por se ter ferido com um ma- 
chado quando rachava lenha, sefrendo 
ferimentos na mão esquerda; e Joaquim 
Lopes Contabilista, de Campanhã e aci- 
dentalmente na freguesia de Darque, nor 
queda de um muro, de quo resultou 
ferimentos na coxa direita, 
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Grupos Excursionistas 


OS TRAVESSOS DE COIMBROES — 
Este grupo excursionista realiza em 11, 
12, 13 e 14 do corrente o seu passelo anual 

tando as seguintes terras: Coimbra, 
Tomar, Fátima, Batalha, Alcobaça, Calda 
da Rainha, Vin Franca, Portela de Sa 
cavém, Lisboa, Estoril, Cascals, Sintra, 
Mafra, Peniche, S, Martinho do Porto, Na- 
zaré, Marinha Grande, Leiria, Figueira da 
Foz 'e Aveiro, 


PARQUE DE FRANCELOS 


HOJE — BAILE c/ Anselmo do Carvalho 
Consumo mínimo — Grande Arraial 
Minhoto — Serão distribuídos brindes 

ds senhoras. — (M/ 15) 


que remata com fogo de artifício. 


FESTAS DE VIANA DO CASTELO 
ROMARIA », Sa” DAGONIA 


dos se apearam e o cortejo formou-se 
a pé, igualmente entre filas de povo 
que aplaudia, até à Igreja Paroquial, To- 
dos os presentes assitiram, em seguida, 
às solenidades religiosas que alí se im- 
claram cerca das 19 horas. 

Está decorrendo agora 0 I Arratal No2- 
turno, com iluminações e concertos, e 
No 
recinto da Casa do Povo, igua'mente se 
está realizando um Serão para Tra 
lhadores promovido pela FNAT. e no 
qual tomam parte valiosos artistas do 
Porto e Lisbo; 

Amanhã haverá a imponente Procis- 
são, às 10 horas e às 16, o tamoso e 
inegualavel Festival de Folelóre Intor- 
inigualável, terminando as festas com LL 
Arraial e fogo de artifício. 
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IWundanismo 


Vilegiaturas dos sesinantes 
de (WD) Comercio vo Porto 


Partiram desta cidade 
sr. Laurentino Pereira 
Praia da Granja, q sr. 
para Vila da Feira, o sr. Mário Miranda 
Guimardes; para S. Pedro do Sul, o gr. 
dr. Amadeu Saraiva Regada; para Gondo- 
mar, o sr. Domingos Quimardeg Esteves; 
para o Gerês, o er. Luís Henriques; para 
Soalhães, o sr. Francisco Pereira de 
Arai para Fão, a srº D. Alda de 
Oliveira Teixeira; do Mirandela para 
Póvoa de Vai o sr. Antônio de Sousa 
Ataíde Pavão; de Paços de Ferreira, para 

nto Tirso, o sr, João Correia Martina, 

Regressaram a esta oldado: de Castelo 
de Paiva, o sr. Antônio Emílio Ramada; 

Castelo Melhor, o sr. Amândio Augus- 
to Maná: do Vidago, a Amarante, o sr. 
Albano Ribeiro, o desta cidade, a Frea- 
munde, a sr. D. Maria Benedito Sotto 
Mayor Donas Botto o Meneses. 


— 


Lista Telefónica n.º 2 


Está publicada a lista n.º 82 junta- 
mento com a lista classificada, da Com- 
panhia dos Telefones. Além de uma nó- 
tula histórica da cidade do Porto, insere 
os nomes dos assinantes da rede e outras 
informações. 


para Curia, o 
de Brito; para 
Roberto Guedes, 


A Arte e o destemor num sensacional 


DIAMANTINO VISEU e JOSÉ TRINCHEIRA 


3 CAVALEIROS 


PEDRO LOUCEIRO DAVID RIBEIRO TELES 


e o jovem amador de 15 anos, sobrinho do saudoso 


MESTRE SIMAO DA VEIGA 
ATALAIA e DURÃO 


SOMBRA desde 50$00 y SOL desde 25500 » LUÍS MIGUEL DA VEIGA 
FORCADOS ACADÉMICOS DE SANTARÉM, capitaneados por RUY MANUEL 


— Para maioyos de 6 anos = 


mano-a-mano 


ÚvOA DE VARZIM 


AMANHÃ 


AS 5 E MEIA 


4 Touros Puros 


de ENG.* SOMER DE ANDRADE, 


«Dez Espingardas Esperamy 
filme italo-espanhol, dirigido por 
Saénz de Heredia 


De Saénz de Heredia, disse um cri- 
tico, num lúcido estudo, que abrira to- 
dos ou quase todos os caminhos do ci- 
nema espanhol. Desde o social ao re- 
liígloso, a ele se deve o primeiro assomo 
de um cinema com Inteligência e com 
autenticidade, o qual viria a ganhar a 
sua verdadeira expressão de mensagem 


de Berlanga, para não falarmos desse 
«tabu» do cinema do país vizinho cha- 
mado Bufivel. 

«Dez Espingardas Esperam», embora 
nada acrescente à glória do veterano 
realizador, também não o desonra. E 
uma película convencional, realizada 
com escrúpulo e sabor, em que se joga 
com os sagrados conceitos do dever e 
da honra, duas palavras que embora 
apresentadas em termos românticos es. 
tão de acordo com a romântica e cava- 
lheiresca guerra em que o filme se st- 
tua. Trata-se do conflito dinástico que 
por volta da metade do século passado 
diviatu Espanha. Um oficial carlista é 
feito pristoneiro e condenado a ser fuzi- 
lado ao alvorecer. Empenha porém a sua 
palavra em como voltaria para enfren. 
tar o pelotão executor ao ser-lhe con- 
cedida a graça de poder fr visitar a 
mulher e o filho recém-nascido, sim- 
ples pretexto para fugir para França. 
Enquanto aguarda a ordem de passar 
por um posto avançado do exército con. 
trário, surge uma dessas ambulantes 
companhias teatrals e uma das có 
micas lembra-lhe um nome: Teresa. 
E, então, num «flash-baek» de circuns: 
tância põe-se a recordar o passado e a 
sua não correspondida paixão pela filha 
do empresário daquela mesma compa- 
nhia, casada agora com o seu melhor 
amigo e companheiro de armas Suce- 
dem-se depo!s os lances dramáticos em 
que o desertor termina por encontrar O 
caminho mais fácil e digno, para simples 
edificação dos espectadores, para que o 
amigo não seja fuzilado, como pre- 
tende, em seu lugar 

Na interpretação destacam-se Pran- 
cisco Rabal, Ettore Manni, Rosita Are- 
nas e Berta Niaza, 

Optima fotografia, a preto e branco, 
de Sempere e roteiro musical no mesmo 
tom de Gabrizu e Escudero. 

O programa, a repetir, inclu! um 
filme com Eddie Constantine, «S.0.S. 
Pacíficom. — E, de À 


— no 
COLISEU DO PORTO 


«A «Scotland Yard» aceita o desa- 
fion— filme britânico realizado por 
Olive Donner 


Prosseguíndo na aprosentação de pro- 
gramas da época de Verão, o Coliseu do 
Porto apresentou, ontom, um programa 
deveras interesunto em que o filme de 
estreia, do génoro policial, tem, no argu- 
mento, a marca prestigiosa de Edgar 
Wallace, um dos malores nomes da lite 
tura da especialidade, não só du Grã 
retanha mas também de todo o Mundo, 
<A «Scotland Yard» aceita o desafios 
o título, na vorsão portugu 
mo. extraído do uma novela 
b titulada «ho Three Oacks dys- 
terv» Dirlgiuo Ólivo Donner, que, tear 
balhando sovro o argumento de Eobert 
Stewart, conseguiu realizar obra limpa 
s escorreita, sem nada do extraordinário, 
$ certo, mas deveras aceitável e agradár 
vel, do ponto de vista cinematográfico, 
O cinema britânico tem contribuído, po. 
derosumente, para a propaganda mun- 
dial do «Scotland Yarda, a famosa cor 
da polícia criminal do Londres; 
com os filmes já do pequena já do grande 
metragom, todos — afirmo-se em abono do 
verdado — admirâvelmento concebidos « 
produzidos. O quo, ontem, vimos não 
fogo à regra, justificando a ourfosidade 
do todos os apreoindores do género, que 
são inúmeros, tanto aqui como em toda 
apa 

À história está correctamente contada, 
numa sucoesão dv Imagens quo não en 
fada nem fatiga, antes prende, da pri- 
meira à última cena, atenção do espeo. 
tador, demais quo não falta uma ou 
outra cena do certa Intensidado dramá 
tica. Na interpretação actunm. actores 
pouco ou nada conhecidos, à exconção, 
talvez, de Harry H. Corheit, que temos 
visto nalguns fiimes do género e que faz, 
com o costumado acerto, o papel do ins. 
pector Jaok Bruco da «Scotland Yardo, 
» demais. John Carney, John Van 
Eysson, Jennifor Danlel o Moira Daniel, 
comportam-so sem desdonro. 

A fotografia e o som merecem espo- 
cial referência, pela boa qualidade de 
ambos. 

Antes do filmo do estreia, foi pas 
sado, em reposição, «O Enamorado», filme 
mexicano de agrado certo, ou nele não 
intervicssem. nos papéis principais, O 
eandoso Pedro Infanto, tão bom actor 
como camtor, o 9 linda Sarita Montiel, 

O Jornal «Imagens de Portugal» com- 
pleta o programa, que o Coliseu do 
Porto apresenta, hole, de novo, de tarda 
ed noite — H. R. 


-— no 


cam 


VALE FORMOSO 


«Raizes do Crimew—filme em inglês, 
realização de Cliff Owen 


O tilme que 0 «Vale Formoso», ontem 
apresentou como estreia, foi extraído de 
um argumento simples, porém, inteli- 
gentemente manobrado pelo realizador, 
permitindo, de uma hístória de um im- 
portante roubo, dar um trabalho que, 
no seu desenrolar se acompanha com in= 
teresse e não menos agrado, 

«Raizes do Crimes, pelas variadissi- 
mas cenas da preparação destinadas a 
um assalto a um estabelecimento de ou- 
rivesaria londrina, facto que chega a dar- 
-se, depois de estudadas e postas em 
prática todas as precisas minutências, 
deixa a assistência go conhecimento 
quanto às intenções de uma quadrilha, 
griada e organizada pora semelhantes 

ns. 

A Scotland Yard, cujo objectivo é es- 
tar no segredo desse mundo criminal, 
consegue, ver atingido seus objectivos 
valendo-se de um dos seus mais activos 
e inteligentes agentes, que no fim do 
seu trabalho de colaboração para o pre- 


ou de libelo nos fllmes de Bardem | 


aquele fim reservado. 

O trabalho de William Sylvester, May 
Zetterling, Anthony Dawson e John Meil- 
lon, os principais intérpretes, pode con- 

iderar-se bom, facto que valoriza, em 
grande escala, o filme, 

A fotografia a preto e branco, é ex- 
celente. Preenche o programa o filme 
«O Inímigo Silencioso», passagens da úl- 
tima guerra passada no Mediterrênzo 
entre as marinhas inglesa e italiana, e 
tem por fundo a Ilha de Gibraltar. Ape- 
sar de reprise, vê-se com interesse, 

O programa repete-se, hoje, à tarde 
e, à noite, realizando-se às 18 horas a 
Tarde Infantil. — A. A. G. 


-— emo 


OINE-TEATRO SA DA BANDEIRA — 
Às 1530 e 21,30 : rensacionais «reprises» 
dos filmes de grande êxito «Cheyenne 
enfrenta a emboscada» o «A fúria do 
poder>. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: o no- 
tável filme «Noites de Paris», com música 
de fundo de Duke Ellington e um desem- 
penho de categoria de Paul Newman, 
Joanne Woodward, Sidney Poitier e a 
trompete mágica de Armstrong. 

- próxima segunda-feira, em es. 
treia, mais uma produção de alto valor, 
«A Vítima do Medo», 

TRINDADE — Às 16,30 e 2130: 0 
maravilhoso filme de Damiano Damianni 
<A Ilha de Arturo». 

BATALHA — Às 15,50 e 21,30: a co 
média de permanento bom humor «O 
Tenente Horizontal. com Jim Hutton e 
Paula Prentiso. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 
os filmes «A Mentirosa» e «Eddie, o 
Sedntor». 

JÚLIO DINIS—As 21,50: em pri- 
meira reposição, o espectacular filme 
<O Gladiador Invencível», obra de acção 
intensa. Amanhã, de tarde e à noite, 
«Venham sonhar comigo», com Elvis 
Prestes. 

ODEON CINE — Às 21,30: os filmeo 
«O melhor gatilho» e «O Dona Elvira». 

OENTRAL OINE— Às 21,30: os fil 
mes «O direito de nascer» e «Chegou 
a tua horas. 

CINE ERMBSINDE — Às 21,30: o fil- 
«Ventos de revolta», 

ASTLO DO TEROO — Às 21,30: o fil. 
mo <A bela recordação», com Joselito e 
Libertad Lamorque. 


me 


—- 
O «Dia da Infantaria» 


vai ser comemorado no 
Regimento de Infantaria 
n.º 6 


Comemora-se, em 14 do corrente, o 
Dia da Infantaria, havendo diversas so- 
lenidades em todo o País, No Regimento 
de Infantaria n.º 6. o programa estabe: 
lecido para a comemoração é o seguinte: 
às 6 e 30, alvorada por um terno de cor- 
neteiros, com formatura geral do Regi- 
mento; às 10 e 30, missa campal; às IL, 
alocução sobre o significado do Dia ra 
Infantaria, chamada dos mortos da 1 
Grande Guerra e da Campanha de An- 
gola de 1961, com deposição de dois ra- 
mos de flores na placa dos mortos e 
desfile: às 12, içar da bandeira; às 
12 e 15, rancho melhorado às praças do 
Regimento, almoço melhorado para sar- 
gentos e almoço aos convidados na Messe 
dos Oficiais, 


AGOSTO, 9 
PELA CAMARA MUNICIPAL 


Na sua última reunião, a Câmara Mu- 
nicipal deliberou, entre o mais, o se 
guinte: tomar conhecimento das diligên- 
clas efectuadas em Lisboa pelo presiden- 
te; mandar elaborar o projecto referente 
ao abastecimento de figun a Barbeita; 
adjudicar a obra de «Arranjo do vão do 
telhado do edificto dos Magistrados»; 
conceder licenças a vários funcionários; 
confirmar diversas gulas para interna- 
mento de doentes pobres em estabeleci- 
mentos hospitalares; autorizar o paga- 
mento da quantia de 7.50000, pelo for- 
necimento de rachão para a obra de 
«Construção do C, M. de Santo Estêvio 
a Orgenss; conceder várias licenças para 
obras; adquirir uma parcela de terreno 
pela quantia de 1.280$00, para a obra de 
«Construção do C, M. de Sanguinhedo 
à E. M. 6675; autorizar o pagamento da 
quantia de 197.631$10, por conta do auto 
de medição n.º 4, dos trabalhos da obra 
de «Construção Civil» do novo Matadouro 
Municipal de Viseu; e autorizar diversos 
pagamentos. 


«JARDIM DA INFANCIA » 


Duas crianças em perigo de vida, mais 
por falta de cuidados de quem não basta 
amé-las... mas tem o dever de culdá-las; 
Francelina Rodrigues Lourenço, de 22 
meses, de S, Cipriano, sofreu trauma- 
tismo craniano; e Maria Alice da Silva 
Marques, de 1 ano, da Quinta do PI- 
nheiro, bebeu petróleo. Quando é que os 
maiores sentirão verdadeiramente a no- 
são das responsabilidades contraídas para 
com os menores? 


DESAPARECIDO 


Queixou-se no Comando da Polícia, a 
sr. D. Maria Andrade de Figueiredo, de 
86 anos, casada, da Rua do Coval, de 
que seu filho, José Andrade Figueiredo, 
de 17 anos, desapareceu em Lisboa, há 
uns dois meses, não voltando a saber- 
dele, — €. 


9 o um da 
EE (12 anos) 


A lealdade e à honra valem 
mais do que a própria vida ! 


DEZ ESPINGARDAS ESPERAM 


O grande trnunto de ontem 


e em REPOSIÇÃO : 
EDDIE CONSTANTINE 


SO.S. PACÍFICO 
REPOSIÇÕES 


> 
SEMSACIONAIS ' 
Ted 
NOITE : 9 o meia — 12 Anos 
«O Gladiador Invencível » 
AMANHÃ — 12 Anos 


ô 
; VENHAM SONHAR COMIGO á 


CINEMA DO ASILO DO TERCO 


Hoje às 21,30 horas — O filme em 
Eastmancolor (M/ 6 anos) 


BELA RECORDACÃO 
Com: Joselito e Libertad Lamarque 
Atnanhã Maiores de 12 anos 
O SEGREDO DE MONTE CRISTO 


Em S. João da Madeira 


vai ser inaugurada 
uma vasta rede de 


A 


telefones automúticos 


S. JOAO DA MADEIRA, 9 — Desde 
há muito que S. João da Madeira é con- 
siderada como centro vital da vasta re- 
glão que a rodeia, dada a numerosa sé. 
rle de freguesias, pertencentes a outros 
concelhos que aqui encontram as condi- 
ções necessárias para o emprego das 
suas populações. 

Se é certo que esta laborlosa terra 
não tem outras freguesias a constitulr 
o seu concelho que não seja a própria 
vila, que não é sede de comarca, que 
não possuí pergaminhos de valia his- 
tórica, não é menos certo que, por 
força de uma noção perfeita de verda- 
deiros rumos da Humanidade e por um 
sentido invulgar de aplicação no traba 
lho. se alcandorou a uma posição indus- 
trial e económia nesta região que vla- 
bilizou uma série impar de cometimen- 
tos relevantes. 

Como índice dessa posição e do de- 
senvolvimento atingido, as suas acil- 
vidades administrativas e oficiais re- 
gistam, perlôdicamente, níveis que obri. 
gam a conceder-lhe prerrogativas que 
só por injustiça lhe poderiam ser nega- 

as, 

Agora, mais um grande acontect- 
mento val ter lugar com a inaugura- 
ção dos telefones automáticos que têm 
por sede a estação dos C.T.T. desta vila 
e cujo grupo de redes abrange também 
os concelhos de Arouca, Oliveira de Aze- 
méis, Ovar, Vale de Cambra e Vila da 
Feira. A instalação da central de S. 
João da Madeira exigiu uma ampliação 
de edificios que ultrapassa um milhar 
de contos, 

O melhoramento é de incidência bas- 
tante ampla, estabelecendo o serviço te- 
lefónico automático não só local como 
regional de todos os assinantes e ainda 
as comunicações interurbanas dirigidas 
ao grupo de redes de Aveiro e às esta- 
ções telefónicas da A.P.T. do Porto. 

A remodelação das instalações tele- 
tónicas, nos seus estudos e trabalhos, 
para a sua automatização, esteve q 
cargo dos srs. engs. Jorge Ferraz, chefe 
da Circunscrição Técnica do Porto, Gon- 
zaga Ferreira, da Direcção dos Serviços 
Técnicos de Lisboa e Dins Agudo, da 
Direcção dos Serviços de Exploração de 
Lisboa 

A inauguração das redes etectuar. 
-Se-á às 24 horas de amanhá, dta 10, com 
a presença de várias entidades oficiais 
e ainda as autoridades e individualida 
des de destaque locais e dos arredores. 


O ministro das Comunica- 


ções visita, amanhã, a zona 
automatizada 


No dia seguinte, domingo, deslocar- 
-Se-á a esta vila o ministro das Comu- 
nicações que fará uma visita de serviço 
à zona automatizada, acompanhado pe- 
los referidos técnicos, a fim de obser- 
var as instalações e n forma como fun- 
clona o novo equipamento, bem como 
para tomar conhecimento de outros pro- 
blemas ligados aos G.T.T, 

Essa visita tem carácter de serviço 
e começará pelas estações de Esmoriz, 
às 10 horas, onde o sr. ministro das 
Comunicações será aguardado pelos 
dr. Manuel Santos Lousada, Carlos Nu- 
nes da Silva e Joaquim de Oliveira e 
Silva, respectivamente governador civil 
de Aveiro, presidente da Câmara Muni- 
cipal de Ovar e presidente da Junta de 
Freguesia local. 

De Esmoriz aquele membro do Go- 
verno seguirá para as estações telefó- 
nicas de Ovar, Vila da Feira, S, João da 
Madeira e Oliveira de Azeméis, onde será 
aguardado pelos respectivos chefes e 
presidente das Câmaras, res. Nunes da 
Silva, dr. Domingos da Silva Coelho, 
eng. Ferreira Pinto e dr. Artur Bar 
bosa. De tarde, o sr. eng. Carlos Ri- 
deiro visitará as estações de Vale de 
Cambra e Arouca, onde aq aguardarão 
os presidentes das duas Câmaras Muni- 
cipals, srs. dr. Rogério Martins Fer- 
nando e António de Almeida Brandão. 
-c. 


Leiam «O LAVRADOR» 


o Tomiras do por Sahado. 10 de Acosto de 1963 5 


FUTEBOL 


À db TR 


NOTÍCIAS VÁRIAS: 


Sagração da igreja e lançamento da primeira pedra — SAO BENTO DO HOSPITAL 
para o Centro Apostólico do Sameiro — Peregrinação Na caixa das esmolas da Capelinha de 


RSA S. Bento do Hospital foram encontrados, 
0: dois objectos em ouro e uma avultadal 
ea gosto quantia em notas do Banco de Portugal, 


FEDREFONa 


A festa de encerramento do VI Curso 
de Aperfeiçoamento dos Arbitros de 
Futebol da Província do Minho 


Ainda por solucionar o problema 
directivo do Leixões 


O Conselho Geral do Leixões reuniu 


No Santuário do Sameiro etectua-se no nismos Agrários da Acção Católica, Muitos ss ? ETR ximo dia 15, em Bor- | ontem, à noite, a fim de tratar do pro- 
próximo dia 15 um acontecimento de gran- milhares de elementos dessas duas colee- FESTA DE S. LOURENÇO Epa terqinar no próximo dio 19, em Bor. | blema” crucial da, colectividade, ou seja, 


do vulto para o progresso do impoi tividades, est no Sameiro integrados (4 ga Na Se da Ajuda e 8. (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) Rrbitos de” Futebol da Província do Minho. | à nomeação dos homens que irão dirigir 


Santuário que é orgulho do Minho e de numa manifestação de fé vibrante, numa R ) O Curso, está a decorrer em Brago, desde | O dubo matosinh ão, /que terminos 
Portugal. Trata-se, também, de solenida- significativa demonstração de piedade, Sebastião das Carvalheiras, desta cidade, 2 do mês findo, com semões de preparação | jy Jo madrugada, após várias e infrutl- 


des que têm o objectivo especial de permi- Será, de facto, uma realização realiza-se manhã, domingo, a festa de S. física dirigidas pelo desportista e professor 


o de vulto o j fe Sie Pesolver O premente 
tir a elevação do Santuário do Sameiro a excepcional, a I Semana Rural do Minho, Lourenco conforme 6 dos Estatutos, co nb lonieo cade a Edo Naa selho delegou os seus pode- 
Basílica, Por Isso mesmo, o templo vai ser e para que essa realização possa ser apre. tAndo de Missa às 8,30 horas, ficando du- « >» Ac io EM : Comissão que se encarregará, 
sagrado pelo sr. Bispo Auxiliar, D. Fran- ciada e considerada em todo o seu des Ee SAO o dia a imagem à veneração Além do preparação físico, o curso tem | no mais breve espaço de tempo possível, 
os fiéis E 


i e o ssembleis. 
cisco Maria da Silva. Em solenidade im- Ijumbramento, a Mesa do Santuário, com o é compreendido problemas técnicos, apresentados | de apontar ao Conselho da Assembleia 
ponente, o altar-mor, fol sagrado em 12 de acordo da autoridade eclesiástica, decidiu As festas em honra de N.º S.* da Aju-| por cada um dos centros de árbitros de Bra- | Geral os nomes dos três futuros presiden 

da realizam-se no dia 8 de Setembro, con- 


“ it ã tes da colectividads 
is s a o go de É go, Viana do Castelo, Barcelos e Guimarães, a e y 
Fulho de 1941, pelo Venerando Arcobispo transferir para o Le Domingo de Setem forme programa que oportunamente será comentários aos problemas, em colóquios reo. 
lizados na sede da Comissão Distrital, pales 


Primaz. Era o trono da Virgem, e as ce- bro a peregrinação que normalmento en- (otme D e 

rimónias litúrgicas, decorreram com o bri- cerra q ciclo anual das grandes peregrina. Publicado. Fido nova Ba Comida Dial, pes 
midode de critério, feitos pelos presidente e 

secretário da Comissão, srs. Augusto Martins 


lho exigido, O mesmo acontecerá agora, na ções, e que é precisamente a peregrinação abs Nú m ” 
sagração do templo, marcada para as 15 imposta pelos Estatutos da Confraria para AFINAL O MOTORISTA FRA , É ca i : Ra o ç ! 
horas 00 roletião dia, 6 8 QUO BE NGUITÃ O cesto o dera coa aa gia CISCO, DA SILVA, NÃO “FOI SÃO PAULO — «Em ciclismo, só deu Brasil» Já se esperava. Os Jogos vieram 6 84250, pontos; 2, Carlos Malatida-Fer- | António Pedro Gomes Moreira, « discussão Dadéi anioo sede ades idosa 
. da 2 =” a Ve Po 5 vi ando Cori Pe " + il emu! lh E Jefesa » OM nã 
lançamento da priméira pedra do mony- to. À peregrinação, cujo Tríduo Prepara AGREDIDO PELA ESPOSA... | na pior altura—com a bicha da «Volta a Portural. a mover-se, Só vieram ao | pondo Correia (Borticad, gem So pesos, | da alvires fomulados pelos filcios. À defeso fica, do Beira Mar e do Allético esté 
GºEeno em eroulamento. com propósiios edu- seca ui magaciáçêos com o Vitónia 


mento que há-de assinalar na posteridade tório será substituido pela Semana de Es- Brasil os que não tiveram uma vaga no rol dos «independentes», Logo, atraves- | ye silveira da Cunha - Valente. Garcia 
o ano jubilar das comemorações do 1º tudos, terá lugar, portanto, no dia 1 de Anteontem, apareceu na P.S.P, uma saram o Atlântico seis «ilustres desconhecidos», Eles não chegaram ao grande | (Portugal), com 17 peças, totalizando | cover «de propagando, em cado um dos de Setúbal. 

Centenário do Esntodnptoa Nossa Senhora Setembro, mas logo no terceiro dia desse queixa apresentada pelo motorista Fran-] público. Ninguém ainda reteve os seus nomes. Mas a derrota não foi tão con- Hhaad E is vo pontona da Mes centros desportivos do Minho. a E 

lo Sameiro, o «Centro Apostólico», a cujos mês muitas centenas de sacerdotes, se- cisco da Silva, de 62 anos, morador no i q a incepesiá 'ermany-Leopoldo Correia (Brasil), com compreende q festa, que se realiza em Bar- Diz-se que o Olhanense pediu cinco mil 
objectivos já nos temos referido, é cuja culares e religiosos, estarão no Semeiro a Bairro Eng. Duarte Pacheco, queixa na “ento quanto se poderia admitir da sus Juventude, da sua inexporiência. 30 peças, 53,800 quilos o 45.900 pontos. | celos, no Estádio «Adelino Ribeiro Novor, contoruar Cobipala ctransferândia dos 
construção deu motivo a grandioso celebrar a festa litúrgica do Santo Padre qual o Silva acusava sua esposa, Maria da s EA PETER ç no, usatoa, Rotresemtantos (osiavyam ax. | provos ciláicas de velocidade s/d imole fun: Det ssndorts Medal o Bale 
movimento de aplauso em todo o País. Pio X. Além de outros pormenores do pro- Conceição Pinto da Costa, de 0 ter agre-] , Além do mais. amigos, bem, pode di” | ficado arrumada, deixando livro 0 resto E Z £ 


o i ã : zer-se que, em Portugal, não há clelismo | da manhã par: les de nós que qui- | Cesa, excelentes para peixes pequenos 6 | apresentados no decorrer do Curso por cado 
Deliberadamente foi escolhido para tão grama da referida festa, que em brevo dido, ferindo-o no rosto, belo que teve dell do pista, ra rigorosa acepção da palavra. | sessemos apreciar s extraordiaário espeo- | de tocas, enquanto os brasileiros so opre- | um dos Centros. 


significativas solenidades, o dia 15 de serão anunciados, haverá missa especial, receber tratamento no hospital, Claro que] É certo” quo os campeonatos do veloci- | táculo de, em mia dúzia de campos de | sentaram com armas de ar comprimido.) No finol, realiza-se um eira e 
Agosto, dia impar da Igreja, dia particu- celebrada por D. Francisco Maria da Silva toda a gente estranhou, e na verdade havia] dade figuram nos calendários regional 6 | futebol, ali ao pé, renhidas pelejas — ex- | mido. — froternização. Quê Mr O O dera 
larmente especial para a Arquidiocese de e oferecida pelas intenções do Centenário motivo para duvidar, porque as investi-] nacional. Mas ninguém se especinliza, | plicação actual o primária do título de| — APÓS as provas, os portugueses quei- | dente da Comissão Central, do delegado do 


E Z Seda E : Ê É irecção-Ger rios no Di 
Braga, pois é o dia da sua Padroeira, dia e pela saúde do Venerando Prelado, m- gações vieram demonstrar qui acusação] Porque só a estrada v garantindo — | bi-campeão do Mundo que o Brasil os- | xaram-so da pobreza dos pesqueiros do Dina ol dos Desp missão Tu- 
escrito com letras de oiro na história da. bém almoço de confraternização, De tarde, não tem fundamento, O Silva, efectivamenoÀ Auando garante, claro alguns escudos, | tenta. a a Aga | TER 

E a (São. De tarde, Red ÃÃo “À para compensar as enormes despesas que | Súmula dos resultados da gal, onde estão habituados a pescar a | rismo de Barcelos, dos presidento e 


Pátria. uma cerimónia paralitórgica, te, foi agredido, mas por pessoas que sell Dita modulidade acarreta, velgoldado —1.005 iotrés, com á baixa temperatura. rio-geral da Associação de Futebol de Brogo, 


Também. incluidas nas comemorações terminando a reunião com uma sessão so. viram nessa necessidade para o manter emb “Ye e i ã do director do Centro de Medicino Desportivo, so 
c ão s ssa ne o er e! omia - se, por isso, não o desfecho | do tempo nos tradicionais o Rave : no ESTÁDIO 
do Ano Jubilar, estão preparadas para os bre a construção do Centro Apostólico do respeito impedir que ele praticasse actos] destavorável —"tido como acontecimento | mentos gu NO RIO DE JANEIRO do vereador dos! Dasporide da Cêmmuro do bros" Seúsiio jnpetuías Ms ES 
últimos dias de Agosto, no Sameiro e para Sameiro. que comprometem sêriamente a sua sani-f infalível — mas a decepção que a frágil gore do duro a ragom le fotábol; AS ANTE 
9 mês de Setembro, jornadas que hão-de | E muito possível que aínda em Setem- dade mental Efectivamente, parece tratar réplica dos nossos poderia causar. Dias | Josó Bárbara (2-1). O Portugal dominou nas últimas | 7 CS onies do Imprenso, ce F do Porto tcinou ontem à 
ficar memoráveis, De 26 a 31 do corrente, bro, no dia 28, se realize no Sameiro, a -se de indivíduo que não está no uso da ra.] Sos Santos fizera o aviso: «Eles não são | à primeira «i H de atleti Rs ; te, Bo Estádio « ai- 
anti ã E q o ro, : rápidos, mas estão rodados.» Os rapazes! dor da segunda, porque o júri não quis provas de atletismo no Estádio sob a di 
'ectua-se no Sameiro a 1.º Semana Rural exemplo do que sucedeu em Outubro do zão, De outra maneira, não obrigava a fa-| À q A «Taça de Honra, da A. F. Lisboa o de Waldemar, coadjuvado por Vir- 
do Minho, organizada em conjunto pela ano findo, soleníssima Vigília comemora. mília a levantar-se de noite e a sair para af rt=-1 ame Resultados técnicos das últimas pro- 
Federação das Casas do Povo dos Distritos tiva da reabertura do Concílio Ecuménico rua em trajes menores, ou a fazer mar- vas de atletismo: A primeira Jornada do torneio de fute- essão de entreinumento durou cerca 
de Braga e Viana do Castelo e pelos Orga. Vaticano II, chas em fila indiana e em passo cadenciad “9 400 METROS BARREIRAS — 1º] boi para a disputa da Taca de Honra, | do duas horas, havendo 4 registar a pre- 
Guaracy Silva (B), 64,9; 2º, Ulisses izado pela A.F.L. | senca de alguns «novatos» que não de- 
do, nem a plantar hortalica as folhas para| tradicional torneio organizado pr 
aee terra 1á Rs (FALAR Rara da AU LEO | [Laurindo (B), 66; 3% Jorge Co6- | englobará o seguintes encontros: (Atlé: | sagraduram. Os sectores atacantes não és- 
; , E ] on =| tive ctivos é 1 -se sei 
So E tras coisas que não se trata necessário in.| Dodo METROS PLANOS — 1º, Joss | S5oSpoTtnE ba 020) 6 Hénrca-Beltmeis | faia, Nagósim, à Jeissialhoo/ sela 
NOTICIAS SOAIS DESAPARECEU DE CASA aicar para que se reconheça estarmos per] % Rocha (P) 218; 2.º, Afonso Siiva (B) | “og jogos disputar-seão no Estádio do O técnico dos «azuis e brancos» for- 
: E DEIXOU A FAMÍLIA EM rante um desiquilibrado perigoso, de quem É BE |2o: Rath Po alo da Bstembro: mou as seguintes equipas: à 
De passagem nesta cidade, teve a zen- PRECÁRIAS CONDIÇÕES as autoridades devem tomar conta imedia.| H » 1.500 METROS — 1.º, Manuel de Out- | "ºº BRANCOS — Rui (Américo); Festa, 
tileza, que muito agradecemos, de apre- tamente, antes que seja tarde... Já não é ; veira (P) 5,59,8 Rogério Gonçalves Mesquita (Atracy): Joaquim 


tar cumprimentos nesta Fj 
Filipe de Paiva Macedo, cape 
na Igreja de Santa Teresa, em Hamilton, 


' njo é 
a primeira vez, infelizmente, que o Fran- Ê Ss dog e (P) 4,00: Sebastião Moura (B) 4,01.| ESPIRITO SANTO, que jogou no e e Paula; Carlos Duarte, Pinto, Azu- 


É é TELO Lo É ã vilhã, foi anense Hernâni e 
Silva sofre de perturbações desta na.. j E IS q op (ee Covilhã, foi para o Olhanense igenâni vs ; j 
turéao, Há dois 'a506, até de lançou ac Fio) k que (P) 5489; 2º, Walter Rodrigues ÁZUIS — An , Almes 


António Fabril, de 26 anos, operário 
fabril, residia no lugar da Quinta, fregue- 
sia da Aveleda, Assim sucedeu até ag dia 


o FORRO POR ORE ; (B), 49,10. ; ), Jorge Gome inconçe- 
aiamuas (e chusvl do /Forfugál na Mesa 495 to findo, mas, o Dartir duma: lá; elo: s o DISÇO — 1.º Manuel Goulão (PJ) O Olhannse fechou contrato com Espi- | los; s (Moura), Raul Camacho 
- - ninguém mais lhe pôs a vista em cima. - ; 46,92; 2º, João Alexandre (B) 4671. | rito Santo (reservista ' (Mamede), Daniel, Carlos Baptista o Nó- 


miveram também idêntica gentileza Para mais, o Silva, levou 800600 que se DIRECTOR DO INSTITUTO é - EE A Y 10.000 METROS — 1.º, Manuel Mar- | época passada jogou no Covilhã). com-| brega (Muideira), 


apresentando a «O Comércio do Portos, Vi P, 1 Ana 7 e | jues (P) 31,19; 2.º, Armando Aldegalega | Prando a carta aos encarnados por 7 
cumprimentos de despedida, as srs.» dra destinavam a pagar os bilhetes de uma Er ado ê 3 ê fp), 3125; 5”, Adalberto Ribeiro: (B). | contos. Ao que consta os algarvios pro- EM VIDAL PINHEIRO 
D. Julieta da Costa Azevedo, dr. D. Ma- SXcursão. Não pode ter ido longe, com esse REMENCRES, a E 52,57. curam" assegurar também o coneu 


dinhero, mas como nunca mais voltou, a SALTO EM COMPRIMENTO — 1., | suarda-redes Barroca, dos campeões na- 


dr Amândio Maciel do Rosto” todo ds 5º mulher, Joaquina Rodrigues, que tem al- , Acompanhado do prof, Lopes do Rego, : Pedro de Almeida (P) 7,18; 2.+, Rogério | cionais. só Ma Berunda (eira 6 que po Proaadora e 
fra de o, Bino, ão prio, E os A mn, temia ha gr o Ito, so, Tb Epp ES SR cmro armor vt a tras ad EC 

k ÃO randd é a pedir providências, oa Serviços, este » anteontem nesta ch : é , E) | nandes (P) 195 (recorde dos Jogos); o RONDA A ve DS PeUan qo Reo m HbGi, 
Igualmente. canarimedo” nesdPTesnto CAMPO DE FERIAS DA JUVEN- com a instalação em Braga de um InstiÀ É ; E pas NE MR peso ubica, da sauipa à 1 too | culudos do clube € alado 55 dus nor 
gr. dr. Arlindo Marques, prof. da Escola TUDE ESCOLAR CATOLICA qa Dem mecuperação de menores dim j j Derrota em basquetebol da | Au. merece do bom trabalho desen- 


Industrial e Come: 


de Espinho, a F jiçãe ill selecção nacional volvido na época finda. foi reconduzida 
pinho * Com destino ao Campo de Férias de ferenciado com a direcção da Creche del Carlos Correia, na prova de perseguição a contar para o Brasil-Portugal, fo solvido. ne iágoca: Tinta, fot reconquaita bia 


s - i Braga, o director do Instituto de Assist no velódromo de S. Paulo ; E : SR >, salientaram-so Sá 

7 Singeverga, partiu ontem desta cidade, um lo Instituto de Assistên-l No enconiro de basquetebol dispu-s geral, procurou, contratar, o técnico Ja- tara! a K se Sá 

O VOO DAS AVES TANMEOOO Netpo da Alnico O ERES Si ag Mara, (8 Ea demara Mteguno ; fado ontem à noite, a equipa do Vasco | Cinto Nextro qe Já em tempos. desem- ) pino (0X Vilanovínco) Ferraz exScixab, 

ER : cional de Braga, que alí se reunirão a mui- tiveram tempo para intensificar os trei- | desclassificar Décio. Na repetição ganhou | da Gama venceu a selecção portuguesa | penhou notável acção pelo que o seu re- | Pach elra, que nú 
Na residência do sr. Domingo da Cunha à a si or | éPoca passada alinhou nos juniores, 
a ttces cesta Ba DEne ER do Bar, tos estudantes de outros estabelecimentos BOLETIM DIARIO nos e se adaptarem à altitude, Chegaram | o brasileiro (ficámos com dúvidas), outro- | por 59-50, com 28-19, ao Intervalo. gresso foi encarado com simpatia, por juniores, 


aqui com seis dias do antecedência. Me- | tanto acontecendo no desempate. Dirigiram o encontro, com boa actua- | toda a massa associativa, 
teram-se em brios e, n9 manhã da deci-|  Koberto Barbosa (B.), vencem José | ção, os árbitros brasileiros João No- 


de ensino de todo o Distrito. Esta louvável 


celos, apareceu e ali se conserva, um pom- 


Po protador de uma anilha com a seguinte iniciativa, pertence à Juventude Escolar — 19.g.1957 — pe), edi s são, não desiludiram ninguém, nem mes- | Cora Ramalhete (2-0). Nas duas «mãos», | gueira e Manuel Tavares, 
inscrição: <124 260 — Port, — 68». ” Católica desta cidade, movimento apostó- Moura é Sagrado € tspio do Ron es teÊ mo a gente da nossa colônia, quo pela | o Insitano foi derrotado por amo pneu | LZ 
co a quem se devem Já muitas outras go Monte. SM primeira vez ouvia falar do Cotas Rama-| — se é que, realmente, Ramalhete per- Sc Re y E 
rutuosas realizações, 4 Mete, Grosso dos Santos e todos os outros | deu a primeira corrida. je é = ai y Se a vi yr v' . mr 
À CICLISTA VITINA DE “Na partida, à que assistiram numerosos ANIVERSARIOS — x magos do sexteto, Na final, Roberto Barbosa (13 sogun- | REA no : A | TORNEIO INFANTIL DE FUTEBOL, 
o TE estudantes que não podem partitipas ea 2RSARIOS — Hoje fazem anos] Mais: so houve decepc; dos) derrotou o sou compatriota Tércio | Mb : pe DE SALÃO DO SPORTING CLUBY 


&s senhoras: D. Maria de Lurdes de Sousad silei de Andrade sem luta, antes com evi- de 4 da apa 

Barros, D. Maria Irene Freitas Medeiros cj] Dora acabando triu dente conformismo, Cora Ramalhete atra- a t : Ro E : - DE COIMBRÕES 

Os srs. eng.º António Baptista da Silva] Veram à vontade. Sem a Volta a Portugal | vessou o risco preto à frente de José | &º ; j A x 

Martins, coronel José Baptista Barreiros) Nesta altura, teríamos triunfado — com o | Bárbara — na corrida para atribuição do | fra » Cedofeita e G. D. da Ilha foram 

lugar da Barca, freguesia de Santa Lu- Sa dá 3 € Tito Fernando Carreiro de Miranda, DO ORE ROL a ae Dean a | Sia / OL 00 Mu Eae É Ê os vencedores da 12º d: 

gar , freg Santa Lu- Braga da Cruz, da Comissão Organizadora o dd perseguição como na obsoleta competição Os desfechos das corridas de perse- E a s da 12º jornada 

srécia de Algeriz, deste concelho, que caiu do Campo de Férias, tiveram a gentilera, DI ã A do creed no NO ( DUTO) oibim | rnigão (oRto voltas, quatro” quilómetros) | E g 7? ã 

dia bicicleta em que se fazia transportar e que agradecemos, de vir à esta Fiat nois er PIVERSOES — Amanhã, no 8. Geraldo À ples do ideal” do cilismo. foram mais lisonjciros para os nossos | Bege df ; aeem f pralização dos jogos correspon- 

ficou ferido no rosto e no frontal. decer o carinho dispensado à sua infciativa. “Totó Dlabólico». No final da prova de perseguição, | Tepresentantes g Ea infantil “o Bo epnEaia O Tor 
Mota Pais acusou as contrarledades do| | Carlos Correin (P.), venceu José Élcio Ee. Sporting Chao Cad io po rEaniação do 

uma intempostiva! gripo. Mas só o tdo, Cera, Remo à custa de uma saída muito Pd po Slim Matos tem chamado Público 

ligeiramente, nas três as oito É E É Some hama, 

voltas, Entretanto, Pedro José Bárbara | | Geraldo Sousa (B.), venceu M. Grosso e Ri Eeprnodo jo ertlástico) io bom 

perdido o «bilhete» para a tin a Dad kd sao , | guintes: 


To FE ASS TUE E 
G. D. de Cedofeita-Canadá Dry, 20 


Arbitro: Domingos Morais, 


Campo de Férias, registaram-se manifesta. 
cões de entusiasmo próprias da mocidade 
S. Marcos, recebeu tratunento, José da estudantil, sempre alegre e bem disposta, 


Silva Oliveira, de 42 anos, residente no Os estudantes Carlos Silva e Domingos 


No Posto de Socorros do Hospital de 


laridade de «apé eu advel 
Mário, Era a dese ergi- 
versar. Mas o júri — só de dirigentes | Flor. | 
paulistas — resvlven «patriôticamente» a) | Heitor Oliveira (B. 


As equipas 
As questão. O público barafustou, assobiou É à EDOFEITA — João até à 
Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante vs meses o brasileiro, Lá de baixo, da banca dos É E aos 6 ANO! Tosa and a igual 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos minimos de 10 dia quicos;P deraieab pressas cm IRA O O Do Dea RI De e a E CANADA DRY — Matos, Pacheco (Má, 
Deedo “db 1800, Cada essi imos dias, vo Aproveite a oportunidade única | mãos, tranquilizadoramente. Como quem | de Sousa (B.), sobre Curlos Correia (5 m. E rio), Vendas e Henrique; J. Carlos 
pedê emplar, contra paga mento adiantado, o qual ja lhe ofi Pé ade Unica | qj; «Vamos fazer justica». Ora a justica | 21 s. 2/5) e Mota Pais de Heitor Oliveira Jorge e Coimbra. S É 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- que lhe oferecemos para adquirir o| toi esta: mandar repetir a corrida 6) (5m. 235). : " 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam bo: mais completo livro de cozinha até | advertir todos os corredores da necessi-| | Na eliminatória para apuramento do: do tnterrado, 0-0. 
à cobrança. meeibos hoje publicado em língua portuguesa: | dado de lutarem com desportivismo, «em | 3.º e 4.º classificados, Heitor do Oliveir: sm “o 
Portuguesa: | nome da fraternidade luso-brasileira». E, | (B.) levou a melhor em luta com Carlos a q Marcadores: Miguel e Alfredo. 
«| como o público tivesse recebido mal esta | Correia (5 m. 30 5. contra 6 m. 38 s, 1/5). : á , 
«COZINHA DO MUNDO PORTUGUÊS » | iníaua decisão, o Jocntor não so esquecen final, a vitória também foi brasileira, . “é É Os jovens do «Canadá Dry» estiveram 
de acrescentar que, «em prol dessa fra-| pois Geraldo de Sousa derrotou Mota ' x E em destaque, dominando a meio 


ternidade, a multidão se devo abster do | País: 5 m. 20 s, contra 5 m. 26 s. 1/6. 4 Na. iram no capítulo prin- 
Contendo receitas experimentadas | críticas.» Foi uma «saída» estupenda. E o | O corredor português acusou por demais ; , o remate, 
em todas as provincias portuguesas | lindo velódromo de Iripabuera, voltou a | o esforço feito anteriormente, sobretudo E e N : Aproveitando os contra-ataques, os do 
da Metrópole e Ultramar. bocejar — com um programa que princi- | porque estava atacado de gripe. E Cedofeita creditaram-se como ve 
P S 2 pioa com uma hora de atraso é se arras-| São Paulo arrefecera na véspera brus- E É 
reço — 120800. tou por mais de três horas, por causa | camente. Os sobretudos vieram para a » 4 
E SS Por-todos os pedidos que nos sejam | de sucessivos e prolongados «pontos mor- | rua. Mas os nossos corredores deixaram- e de É ARES 1 Bota-Abaixo. 


E ! a 3 pcoé : 
feito: e] tos» ma sequência do espectáculo, Cú,|-nos em Lisboa. Aliás, não foi só Mota a eo 3 da Belavista, 1-1 
Pta pers mos anta como aí, o flagelo parece ser o de diri-| Pais a única vítima do frio, A repre- A BE. 

a assinatura durante 5 me-| centes, nomeadamente do que têm sobre | sentação de andebol, que estevo ns capi- fe ca 
ses, à escolha, das revistas <Enxoval seus ombros a matéria de organização | tal paulista desdo segunda a quinta-feira a 


de Noiva», «Banquete» ou «Para Ti». | técnica. desta semana, enrogelou. Um vento cor: É E e e: As equipa: 


Em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, em Valbom 


Em honra de Santa Luzia, 
em Penafiel 


PENAFIEL, $-£ já nos próximos dias 20] Bm cada gênero de competição entra- | tante, desagradável, varren a cidade, Che : : BOTA ABAIXO — Gas; 
VALBOM, 9 — Na vetusta capela do 10,8, di do corrente quo terá lugar esta | Os pedidos feitos à cobrança serão | um oito corredores — metade de cada | Ko 6 Inverno. O Cêu forrou-se do es E ; Mota é Midas (CRIMES Mimo o 
lugar de S, Roque, a qual foi a primeira Doida ru (coisa: atrair a Pena- | acrescidos de 5800 para despesas de | país. Em duas horas, a prova poderia ter | pessas núvens negras. pd Peibem | nesto o Armindo. 


J. BELAVISTA — Luís, Jorge Sera- 


istela paroquial desta freguesia e que] DIA 10 — Após à ealva d morteiros, | POTte e embalagem. 


* brioso povo do lugar conserva e: ' Pedi : Alfredo fim e Manuel; João, Mário e Chico, 
estado, parecendo EUDES [rigor roma dará entrada um Grupo de Zés Pereiras, idos a: Antunes Curado 


rr com guita de foles, que com um grupo da | —Rua Dr. Costa Simões — Avelar flogs b Ao intervalo, 1-0, 
desta Bono de PR Edo |) rtaiias “peter a ela À dá À PENSAR-SE EM ; A de E 
Saúde, que este dio vaia ço hora, da | horas, apresentar-se-d, nas runs da cida Red q Marcadores: Albertino, aos 10 e Tolo, 


Ee de, a Banda dos Bombeiros da Paço de aos M minutos. 


DIA 15 — Alve por falas de mor- | Sosa md . Partida Jogada em toada fraca, talvez 
espia 16 q Alvorada por salvas de mor. ADIA 1 — As mesmas exibições da iu LHAD RES E : pela posição que ambos ocupam na ta- 
RS QU ma s spera, pelas 9 horas; de 11 horas, 7 E : Ê ERRO | bein. O empato é no entanto, o resultado 


: Várias ruas desta | missa solene na Capelinha de Santa Luzia, er 
ircguesta: às 11 horas, mis ubindo ao púlph o mais certo, 

tir Por E ns subindo ao púlpito o rev, abade de Ii A arbitra radou. 
e intenções da Irmandnds gueiró, da Lixa; da tarde, concerto pela ISECO) pi ad 


po 


às 


pira Conueiddo issão de vias. com o | citada” Banda « Bazar de Prendas; às SANTOS — A caça submarina também teve a sus hora, nesta magnífica jor- G. D. da Nha-Salestanos «B», 2-0 
* quai partindo da capela, seguirá pelas | Nrio, MOrmS, majestosa procissão com em- [ONE 00:40): | nada do traternidado dos desportistas de Portugal e do Brasil. Primeiro, competiu 

seguintes ruas: de 8. Koque, Independên. | jinhos, que percarrerk ao sue quit a ig em águas do Rio de Janeiro contra a selecção brasileira. Perdemos. Depois, foi 3 Arbitro António Morais, 

pe a DS ponto Glesta. Culvá- | Em continuação da festa. haverá, até ES A DSO DADO] | do tongads ató à terra de Pelé. Aqui, à cacado efectuou-se no arquipélago de de. ds teaágiar 
Alóxandre Herculano, Escola Dramática, Enero, Pe em sn Ó] Alestrazes, no litoral do Estado de São Paulo. Foi o primeiro confronto inter- ILHA o Venâncio, Justino, Rá 1 é 


Alqmeneiros, e Júlio Diniz, regressando naelonal dos paulistas. E voltamos a perder— depois de um grande susto. Já) As nadadoras portuguesas e brasileiras numa das provas efectuadas em S. Paulo | Rui II; Zóquita, Ferróira « Manuel. 


; SSIANOS <B> — Pacheco, do, 
cor ii) NO PROGRAMA DAS | Csigíncias dos tempos presentes. Os L0-| vamos contar — transerevendo uma crónica local, para não lhe tirarmos o «sabor»: an Cica” Esta Vá Too 
asrão com o concurso d> dois Ranchos tro M HONRA DE SANTA | cissmo, gratidão c alegria aos pés da sua Superioridade brasileira no na 
Folelóricos. APOLÓNIA, REALIZA-SE NA SE-| advogada. Muitos vio só para apreciar | «Após uma sério de solenidades, coroa- torneio de natação cecilia o 


DIA 18 — Alvorada por girândolas de 


Ruas CE qe GUNDA-FEIRA, EM MALTA, VILA |a festa e provar os petiscos do dia. Ou-| das com um banquete realizado no Iate 
teia Paroquial de quais no Adro dal DO CONDE, A GRANDE FEIRA | os vão pagar à santa protectora a di. | Clubo de Santos, na véspera, fol acertada 
E had e duas afamadas Ban- ANUAL DAS SEMENTES vida que contrairam. Uns e outros, en-| a saída da Ponte dos Práticos, em San- 

PRO Ra E pa A chem o largo arborizado, recreando-se | tos. às 7 horas de domingo. Um ma! 


Marcadores: Zéquita e Ferreira. 


1500 METROS — Mário Chata (B) 
19.11; 2, Antônio Bessone Bastos, (P) 


Resultado um tanto surpreendente 
Terá início na próxima segunda-feira | mas justo dado o entusiasmo posto na 


a E 19.26 
é SANTA MARIA DE VILAR, 9 — Na | festlvamente. Ao cair da noite de do-| calmo, hafejado por um leve Nordeste, ç s 5 — n r los «miúdos» da Tlha. 
maloo erapanséiho nor um conhecido | vizinha freguesia de Malta, iniclum-se | mingo, cedem-se lugares. Enquanto 05 | propiciou excelento Viagem os. compel DOME DOS cos me Vita) na Torreira, o VIM Campeonato | partido, nica, niidõe Mia Sia, graca 

pelas 17 horas, Pro: | amanhã, as festas em honra de Santa | romeiros se retiram, chegam os primel- (8) SE 54 Maria Nunes (PJ) da Europa da classe «Moth» | imepiração, deisuram-so bater, mas sou- 

cissão com alguns andores e várias Con- | ADolónia, a mártir a quem os carrascos | tos feirantes em carros de bois e cami- so. E ce beram perder com dignidade. 
frarias e organismos da Acção Católica, | Auebraram os dentes, por preferir a fo- | nhetas, transportando sacos de semente, 100 METROS MARIPOSA — Vitor] Está a secção náutica da Associação 
continuando o arraial até às 23,30 horus, | &ucira a renegar a sua fé. Por isso,| que ao outro dia serão vendidos. E à “«P) 225; 2º, Luis Jorge (P)| Desportiva Ovarense a dar os últimos A arbitragem agradou. 

| seguindo-se uma brilhante sessão de fogo | entrou no coração da gente simples, que | grande Feira Anual de Santa Apolónia, Luís Sim! (B) 2,55. retoques na organização do VIII Cam- 
de artifício, para encerramento da festi- |a venera com extrema solicitude e a)das malores do género que se realizam 400 METROS LIVRES — Senhoras — | peonato da Europa da classe «Moths, que | D. da Bélgica-Unidos ao Mucaba, 0-0 
vidade, — invoca nos perigos iminentes, nas dores | no Norte, prestando excelente serviço à Vera Formica (B) 5,54; 2º, Maria | leva a efeito, como temos noticiado, com 


. dificeis, Noutros tempos: tanta é espeia | O programa fol assim elaborado: a / O Ro So ppa | enpareodtio (dx Draona nao Pote acao | agugro? Benta (05 on, 
e erra de Sano (USO o EA poranrR tap Ra soa acido | Ent Ao ae R Ria iara e gunes (B) Gêa: 2º, Alvaro Pires (5) ) so Internacional eltotio, tendo por palco) fo eqtirta: so, Rabelo, Augueto 
em Meinedo, Lousada rem todos. os romeiros que se desioca, | cissão de Velas ao Senhor das Cruzes, a O a emesisaão de honri, qjui; mad | à Berto: Aflrio; Lemos e Carrópa. 
| Pa Eu a RO ESTREERA POR 100, Mureos Es. | contida por mma pretiidae do dl: | 7 NARA TO ária amami, 
PENAFIEL, 9— E já nos dias 17 e 18 | lhiam-se sombras acolhedoras do| DIA LI—As 7,50, missa na Igreja, se- DO ug gera — 1% Bros, 056: | à Eta, foram constituidas também é 
do Corrente que «e realiza u afamada | Souto, Um dia, com desgosto de todus, | guida da entrada na freguesia da Banda | joreç iniciando-se 4 às 11,80 horas. pécies arponveis com mais de meio quilo.) "ESTAFETA 4 POR 200 METROS — | comissões de recepção, propaganda, sal-] Ao interno, O 


tomaria e festa de «Santo Tirso», ema romaria foi suspensa, Passaram-se | de Música da Trofa. Às 17 horas, ma- 
Meinedo, concelho de Lousada, que coa- | anos e adormeceu a devoção à Virgem | Jestosa procissão em que se incorporarão 


De imediato, destacaram-se os paulistas [ Apenas tartarugas e arraías foram res-| LIVRES — Homens — 1º, Portugal, | vamento e patrulha tda decorreu co) muito ento 
Pp n A part 
juma reunir intensa gento, inúmeros | mártir, Há pouco restuutada com entu- | diversos andores, numerosos «anjinhos», 


oducão ol péssim: e : 8 O campeonato Iniciar-se-á na próxima - cr 
com uma produção em peças excelente, as. Assim sendo, foi péssimo o re | 9,08; 2.º, Brasil, 9,14. sen O a 18 horas Eco act | sinsmo, dividindo-se o domínto. 


devotos do Santinho. slasmo e alegria dos seus devotos, acor- | organizações católicas, etc. deixando Jonge os lusitanos que, assim jo técnico da competição, que apre- O e Dad a pra a 
DIA 17 — Haverá alvorada festiva, 5 Ee 3) e pd mesmo, com notável espírito de luta, ten- | sentou mais de duas centenas de peixes E = 
ge de Sn, SET O Li | en cordão do ouiso, De lo pas | ans oras Ze Rendo “Echo. ) ooo 2 pod o Sur dim dao | mao dos do rr afs Gina una vecêpcio: no virate de xo” | Futebol no Estrangeiro 
'ereiras percorrerão as margens do Sousa v: úmer. p Y gem. Com o decorrer das horas, d oram obtid , dh 
& anunciar os festejos, Será rezada missa | ADO VAl Crescendo O AO de e do | dee Produtos agricolas. Às 18 horas.) do um clima de grando desporiividade, | badejos, saltão e miras de bom porte. pismo de S. Jacinto, 


pelos devotos do Santo; às 15 horas, des- encerrou-so à competição. Teriam, então, | Aliás, cra mesmo esperado um fraco re- Dos dias 13 a 18 terão lugar as seis) A GI/AS foi pouco feliz no jogo 


Ê val folclórico. regatas do regulamento, todas com inicio n 
file dos diverso cortejos de oferendas, | SOUto alinhadas e hoje, adaptados às i val fo pela frente todos os presentes a sus mais | sultado, pois atravessamos a pior fase do o experiência em Viena 
com as mocoilas de Ea garridos; à | « ess a a ” eo a [arriscada prova. Um violento e inespe- | ano para a caça submarina, especialmente pra = Ligo ia ip ii Sead de expei 
noite descantes populares, à porfia; ao| | Re * | rado vento Sudoeste tornou o mar perl- | em pesqueiros oceânicos, desprovidos de Rosa Tara fomanatri o ici meta VIENA, 9 — O Viena F. C. campeão 
entardecer, fogo de artifício, É É gosíssimo para os que tinham do atraves- | peixes do passagem, de maior valor.» SABADO So dia 8, pelas ros e meia) VA 6 O a Dejo À SORO 
Ra 18 — eDepols da sivorada, eauda- sar os 75 quilómetros de água até à barra) A representação paulista triunton por a E É recai rabo ua suado Cito por 10 (00 ao intervalo), 
cão aos Tomeiros pelo rev. Marques dos Ro de Santos. Estava prevista para as 19 ho-| 131 peixes contra 78. Em qnilos, a sua z 7? , ção de . <Btoko 

Santos, no fim da primeira missa: às 8 Ê ras à chogada das lanchas do campeo- | superioridade fot de 172,90. para 108, DE TARDE — No rio de Janeiro: A comissão organizadora é assim cons- | num encontro mochunção FPRaR 
horas, dará entrada a Banda de Baltar, à mato. Um público nervoso e impaciente | Resultados parciais : Portugal-Brasil, em remo. 2, presidenta, Francisco Oliveira ] espectadores, no estáiio do eFratera 
iniclando-se, às 11 horas, a missa solene, oa ou durante muito tempo no pontão Nielander - Sérgio Bucht- à NOITE — No Estádio do O. R. || Gomes Ramada: vice-presidente, Manuel | “O único folo do encontro fot marcado 
com sermão por um distinto orador sa- é embarcações, terminando (São Paulo), 88 1 i à do temer oncemamento || Oliteira Gomes Ramada; secretário-geral, ) pelo, avançado, Nemec, na transformação 
grado de Santo Tirso; das 14 às 18 hora Tag mente pois vida Cop que 110.100 pontos; asco da Gama: ' Bernardino José da Silva: tesoureiro, | do uma grande penalidade, 

exibir-sa-ão o Rancho Folclórico «Rosas A. Ê td Ciciro Gliveira (São Paulo), 48 po. dos II Jogos Luso-Brasileiros. À] Amúndio Justo; vogais, António Eodri- | nutos, à 
de Meincdo» e outros; às 19 horas, ma- o : g chegar foi a Negrinha TU, com o depar 700 quilos, 58.700 pontos: 3.º, Josá gues Pinho, Joto da Silva Borges, Ma-) As equipas olinharam: ei 
festosa procissão, com numerosos "anji- á é ERRA sr tamento médico. Suíra algum tempo antes | Silveira - José Valente Garcia (Portugal) EE dA ago Cote reg da ia indie da 
nhos, figuras alegóricas, andores, ete,; às Ê tendo encontrado até ao meio do caminho | 45 pecas, 57 quilos, 51,000 pontos; 4 José Duarte Silva, Antônio Fidalgo Ven-| Gager, Proganovic e Hardt; 


22 horas, nova exibicão de tod 
chos Folelóricos, 
Haverá servico especial do comboios 


4 Cal Lopes a emec Jacaré, 
s os Ran- q (pa Ê 1 ainda calmo. Os seus tripulantes con- | Carlos Malafaia - Fernando Correia (Por- tura, Américo Calado Lopes é Jorge Ai-| Águas. Fiala, Nomec e Jacaré, — 
: firmaram as péssimas condições do mar, | tugal), 33 pecas, 46 quilos, 39,500 pon- berto Brandão. a E get Es 


o so apresentava encapelado e perigoso. | tos. 


4 entre Porto e Marco de Canaveses. — C.| & A - Esconram- se as horas é pensou-so mesmo | O contronto mais importante efectuoa- Vington? MOVA + Multa, Moliroy e 
k a em solicitar o auxílio do Serviço de Sal- | -so nas águas das ao largo A bit Fritz Seipelt, ja co. 
á Ss. Luí: É $ é vamento da Marinha, que com helicópte- | do Rio do Janeiro. A selecção do Brasil Arbitrou pelt, austríaco. 
Em honra de S. Luís, Rei de França, R E E ros iniciaria buscas sômente ao ralar do | pescou B9 peças; a de Portugal 56 o ad 
ATE E E ; a dia, Finalmente, após uma travessia épi- | mente. A vantagem dos brasileiros, ex- MEDICINAL E cionou francamente. 
ja q! gua É pesa E as ca, cheia de arriscadas alternativas, che- nllogramas, foi estas 118.850 Taça «Brigadeiro Nunes da Pontes Ne Joao MONTRA a 
yr a garam as lanchas Apache e Belini, às 23 650 com- Principis És Téuia dá Fos à ogo. = a 6 o RUM 
ó e K 5 horas aproximadamente, Tod. seus Resultados muito mais Jison- incipiou no em Is da Foz para o avançado-centro, em qy 
a de no Dró- f ; y é San disputa desta taça, cujos primeiros jogos | tria F. C.. se encontra interessado. Fot 
ximo dia 25, no pitoresco lugar "do, Fal, Eae j PO ae tiebmicatos o DEVA Cora io neo RE e Gone o qua as TT forneceram os seguintes resultados: Olin- | com autorização do Benfica que Cofee 
Sr pra e bela O viagem feita geralmente em pouco mais maior pelxo foi capturado por Carlos ———— do Jeitão venceu, Cristiane Muger por) dor veio à Austria estudar a possibilidade 
o asp que ole pets io) Pa A | eis | ita ED De Eaadempão e Aga Vea feio Se Ss san, PS, a a ax 
DO a Turn entad, a - DO [sóis Horass registo cepecial, R Nuno Alegro, 63/60; José Horta e Costa: | pectativas 6 à sua actuação não foi con- 
ERC puedo Padaraco ? é ; E, mais à frente, o cronista reporta-| No grupo dos mergulhadores brasilet- DOENÇAS DA farios, Martine, 63/64: o o SP a 
com muitos anjinhos e figuras alegóricas. | [. E RO ES , á Rm | va-so assim nos resultados da competl- | ros figurava o campeão mundial Bruno eesanha, Is. dirigentes dô elntio sustrisoo | que, 
De tarde e à moite grandioso arraial com E ' i go: E dlormaoy, que telibatido por idiiss, depias doscs PA olinão Leitão; Adolfo] es das negociações. &EEmAram ; 
E E AÇÃO quinto a do a e nt 1 pa “nd Oto, Toto, Ada) qo povoa err ço, 
fai, O te o re Capela onde se venera a mártir Santa Apolónia, em Malta, rinha e também os peixes que conside-| 1.º, Lúcio Lenz - Abel Gacio (Brasil), Topa-Jorge Roquete, todos às 17 horas. | na sexta-feira, quando, jogarmos, Sontra 
tifício, — €. Vila do Conde ramos desportivos, valeram todas ns es-Acom 59 pecas, totalizando 95.500 quilos As 15,90 jogam os vencedores. a equipa ale: + €. 


6 Sábado, 10 de Agosto de 1963 O Comércio do Posto 


AS CONTAS PÚBLICAS DE 1962 


faso de desenvolvimento económico aná- | sor tinham registado no final de 1962 o | crédito concedido pela Calxa Geral de : 

E pa Ocidental, parcialmente compensado | Relativamente aos produtos em que so | receitas utilizadas na sua cobertura e os] foram alteradas. Nas receitas da admin! 

ogg à do Portural contribuido, em | SUmeno de 286 por cento em relação | Depósitos. Crédito e Providência através | pela expansão do saldo positivo com a | verificou, sensivel incremento da, exporta: | saldos apurados no Último periodo tinan- | tração central e local incluem-se os imp 

á - E os diversos». Am orte, cão no último ano, devem referir-se, no- | celro, direci ctos rolativ ça 

tantes. Este aumento, embora supe- | $rando parte, a execucio dos Plan créscimo observado em 2961, o nível das | — Assinala-se, contudo, a apreciável re- | À semelinnça do que se tem verificado | mendamente, o açúcar, O sisal o as ma- tos directos e indirectos relativos ao Orça. 
'omento. Na verdade, o montante des- | reservas retomou a tendência expanslo- | cuperação evidenciada pela banca comer- | em amos anteriores, os Estados Unidos | doiras. 


»—» (Cont. da la página) 


rior à média do último quinquénio, 
* | pendido em empreendimentos englobados | nista manifestada nos anos precedentes. | clal, que pôde fazer face à expansão da [e o Reino Unido continuaram a ocupar | Por último, verificou-se apreciável Sonmo 
traduz abrandamento do ritmo de ex- Ho nroEraia: para, ia o ne Piano aa presura de crédito sem recorrer tão |em 1962 Posição “preponderante entre os | incremento do saldo positivo da balança 
pansão daquele valor global em relo- ) Fomento iscedeu, 8819 000, contos, o que | Balança comercial da metrópole | intensamente como em 1961, 20 redes: | principais, importadores, de, produtos am: | de invisista “correntes, que compensou À 
cão a 1960 e 1961 — em que se formação de capital. O saldo negativo da balança comercial Catho uTãO Pa piano” central; Boltuom Seltento-e. “contro, “que 8-6 4 en ua "o, ra novo To ARACI | 
verificaram acréscimos de 81 e 7, A contribuição de diversas fontes de | da metrópole com o estrangeiro em 1962 Wen Mava 
por cento, respectivamente, a para Eterno do E Eira ater Ca contos, o que repre- 
ç no de Fomento em 1962 decorreu de for- | senta melhoria de 30,5 por cento em re- ortuima etenita E 
Sublinhe-se que esta evolução do | ma sensivelmente diforente da estimada. | lação ao ano antorior. Esta evoluco foi evolução do sistáram basoério dra 4008 ne 
produto nacional bruto se tornou pos- | De facto, o recurso às fontes públicas, | determinada pelo aumento de 146 por (Milhares de contos) tre | gera 
sível sem que tivesse sido afectada a | quo, do harmonia com a previsão. devia | cento das esportações, conjugado com o Ra a Eai RS 
imítar-se a 46 por cento do total, atin- | decréscimo de 10,9 por cento registado | ———ee— LL Da j 
sacada pra Re 9, por" cento no decurso dh oxteição | nas. importações, P ic] PP E E e PR 
scudo, Assl. | do Plano, E ei Finanças 
ES gemelhança do que so tem as A QUADRO XIV ese pensas E a E ae lr 49 
cado anteriormente, assumiu no conjunto Doni ” tefra . - aos |, 13 
de fontes públicas posição preponderante alanoa ooméroial da pnetrópóio puobnaeso comerelal —es| ums [+ u 
Na formação bruta de capital o Orçamento Geral do Estado, que con- o estrangeiro Aordem Apraso 
fixo foram aplicados 19 por| | tribuiu com cerca de 30 por cento do (Milhares de contos) 
o valor global dos financiamentos efec- Nr — —— —————— 
cento do produto nacional, o tuados. Designação 1961 1962 Diferença | (. a e | 
que significa não ter afrouxado a De entro os rostantes fontes de finan: | Exportação .. vam 21 +1044) Situação em 81 de Dezembro do 1962: pres reo 
| | ciamento ut las merecem referência as | Importação .. Z - j pda SC ESA Dag TS y 
a estcroo para, rar Ode alnatifuiçõeno (da, Previdáncias:  Calsas | So Do era 16.500 14.708 — 1.792 Bancos comérciais . . ca ccsorc ceras 7178 18283 485 21442 83850 
volvi econômico do Económicas» e «Autofinanciamento priva- Total ... — 9.303 — 6.467 +2836 Banco de Portugal... .." 2.0... ad a aaa 9 3720 1126 8134 3 j 
do», à qua devo imputar.so 45,4 por Cento | Tonto ; Instituto Nacional de Estatistica is Geral de Depósitos, Crédito e Previdência . ..... 342 1 996 12263 591 ] 
utras caixas econômicas. . ...crcctcecseo 336 48 1080 1281 1 
nale-se, ainda, que não teve solução | cravo Para além dos ranma an JnpOrta, assinalar a elevada expansão piso] to 
o ias exportações, particularmente releyan- Total 10965 22112 16557 43120 9 
de continuidade no período em aná- | Fomento, tornou-se ainda possível mobi- | to so so atender. dual coca o se boo 120 ) 
lise o aumento do nível de rendimento | liar, através do Orçamento Geral do Es | verificado no" ano Mresedaatao queréscimo | Variação no ano de 1962: 
Rê iado, considerável volume de recursos q go 
real da população activa observado | foram afectados à realização de investi Are A pnteritoa o diminuto Bancos comerciais . . ..cccceccrcarr coco) + 953 | + 2478 | — 285 | + 291 + 1908 
nos anos anteriores. mentos com fim, social, cultural o econó- | 1963, em consequência da Intlstnciao pos” Banco de Portugal... ......c.ccccccce)— 5] — 69 | + 8 | + 1146 E 
mico, nos englobados no referido Plano. ni » ; a 
or DnEaoRdo SArodufogiAÇiaDat No eoner Luna dai des osaa ta Cimo: Honderante, no excepcional valor global Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência... | + m2|— 4] + 41 [+ 782 | + 6. 
brut; mento efectuadas através do Orçamento | tras importantes unida fia vi Auisição de Ontras caixas económicas. . . cc ccccccceebth TIL S]+ mT|+ WI]+ 108 
e Geral do Estado form utilizados não £ó | ioes Jmportentes unidades (110606, con- ni Raios EE TE 
recursos ordinários, mas também, e prin- ufa UE AMAR Road A 76 21 
poRara a. eepannão ds gconomia na- | cipaimente, receitas extraordinárias. no- OGRO nda e ça porta mento) das E E E | + 
clonal em contribuíram todos os | mendamente o produto de empréstimos — | Contictonto Merciais com 0 « des | Variação no ano do 1981... cc cics] — 207 129 p= Tas, v0o no ES 
sectores da produção, embora se te- | que se elevou à 1.117.700 contos em 1962. | pojus importações IAFONDO de ISA ia sá + Ei ba) Ds ce 


nha verificado quebra na taxa de | remirsos obtidos através desta última es: | [05 em relação ao ano anterior, atingindo 


acréscimo do valor acrescentado na | pécie do receitas à realizaço de despesas | Sé Pontos | ento da po 


Elementos fornecidos pela Inspecção-Geral de Crédito e Seguros. Receitas ordinárias mento Geral do Estado, aos serviços autó- 


7 de investimento, dada a sua reproduti- nomos é fundos autóngmos, às autar “uias 

indie e os Merece, real vidado. balança comercial da metrópole com o | | Por seu turno, para a favorável evo- | trópole ocupou no ano transacto o segun- | balança comercial. Deste modo, registou- | O total das receitas ordinárias cobradas | locais e serviços autónomos das autarqui 

erência, todavia, o aumento parti- Importa aínda referir que a expansão | damentalmente na nítida mornas fun- | lução do sistema bancário contribuiu | do lugar entre os compradores da provin- | -se em 1962 significativa contracção do | no decurso de 1982 clevou-se a 11 355 400 | locais. 
cularmente nítido observado no pro- | da formação bruta de capital fixo, a que Dortações o veda a quebra Gsi Im- | decisivamente a sensível melhoria das | cia — cerca de 20 por cento do total | saldo negativo global da balança da paga- | contos, o que representa aumento de 5 por ; 
duto formado na agricultura, silvicul. | anteriormente so fez referência, £o1 dcci- | hoytatões, Provenlentes de Moçambique, | relações económicas externas, pela sua | osportado, mentos da província — 83.000 contos, | cento, inferior ao registado no ano ante- Despas 
pat Sd uplo | Sivamente influenciada pela” melhoria | (” ,pgshecial | de em | rama | repercussão sobre as reservas monelá- Como anteriormente sa referiu, a ex- rior — 13 por cento, Para à evolução nos espesas 

a, pel e petão duase ÁUPIO | observada no comportamento do conjunto | Contração da cespecva anenuência da | rias e, em áltima análise, sobre a liqui- | portação experimentou no decurso do úl-) ACTIVIDADE FINANCEIRA | | ãois períodos financeiros precedentes con- 
do registado no penúltimo ano, do sistema bancário, em virtude, como | ao aumento das exi Produção 1º | dez do sistema bancário. consubstanciada | timo ano sensível expansão, para que Previsão orçamental inicial correram, de um modo geral, a natural ex- 


ões para Angol: Pstdndest 
a da último na apreciável de ão d: té ! cita su 
O abrandamento do ritmo de cres- | se previa na a proposta de Lei de | principaimente de tecfãos Pão” Ansa A expansão dos depósitos. O e oiê. Salento? | A expressão em termos globais do Or. ER acstóntioo 418 


4 Meios, da evolução particularmente favo- ) 
cimento do produto nacional bruto, a | Meios. da evol veto pari da pagamentos | (+ 89000 contos). cimo das disponibilidades de caixa. Ema ho se renlizaram nesse anos | câmento Geral do Estado para 1962, no | curso, e, em 196], as providências de na- 
as Jriióiras exportações do rama de | Início do período a quo respeita o presente | tureza fiscal adoptadas em 30 de Junho. o comportamen w da 
petról 


que anteriormente se fez referência, | e expansão das disponibilidades de ouro rdiná 
deve também imputar-se, ainda que | e divisas. tá A evolução dos meios ES a a leo e de gasolina. Em contrapartida, | relatório, era a seguinte; No quadro que a seguir sa insere node | despesas ordinárias e extraordinárias « | 
de forma diminuta, à contracção es- eos ua esto, comportamento das de pagamento Evolução geral da conjuntura Togistaram sa mitMiaé Sontraoções nas ex- QUADRO 1 
relações económicas veio aliar-se substan- 7 amantes, e 
timada nos rendimentos líquidos pro- | cial acréscimo dos depósitos à ordem. & | mento, ainitiatia, de, meios de, pasa. | Nas províncias ultramarinas | Pe à farinha de polxe. = 
venientes do estrangeiro. a prazo no conjunto do sistema bancário, | disponibilidades à vista e a curto prazo, ANGOLA No que respeita Às importações de An- (onin Anda da sontos) 
: o que determinou sensível recuperação | atingiu 61 044000 contos em Si de Des gola, a tnetrópola cemtmwuagpra) 
Agricultura, silvicultura, pecuái do respectivo grau de liquidez, zembro último, o que representa acrés- De um modo geral, evoluiu favorá- | posição de prinoipal fornecedor, embora 
é pesca Preços é salários anão ra a co eras aa ico de A nicendião! uobrancanto eriániio 
ví a, af y y que se refere | — e 
De ha esa elementos | O abrandamento do ritmo de cresci- | no sentido de uma expansão dos meios | às colheitas de algodão, café e sisal, que | comportamento revelaram as aquisições 
rmoni os mento do produto nacional bruto, a con- | de pagamento. alcançaram elevados quantitativos. Com | 40 Reino Unido e aos Estados Unidos. 
actualmente disponíveis, o produto | tracção das importações de bens e ser- Para este incremento contribuíram | efeito, a colheita de café atingiu o maior | Cuja importância relativa naquele total | 1961 1962 
formado no sector da «Agricultura, | vicos o o elevado acréscimo experimen- | práticamente todas ns compenentes con- | Volume até agora registado (cerca de | fot em 1962 inferior à observada no ano 


J | Extraordinárias | Totais 


tado pelas exportações, no decurso de | sideradas. Devem, no entanto, salientar-se | 185000 t), o que traduz acréscimo de 10 | anterior — 12 e 9 por cento, respectiva- 7 - 
stivicultura, pecuária e pesca» apre, 1953, pareco terem. determinado. ligeira | 08 aumentos registados nos: depósitos a | por cento em relação ao ano anterior. | mente. "Receitas + atas sega 948 õ 
sentou, no último ano, uma taxa de | elevação dos preços praticados no mer- | prazo, e, principalmente, nas disponihili- | Em consequência desta evolução, Angola | | Por outro lado, o acréscimo das impor- OS DS TM Ds 35195 29822 | 117879 | 124632 
crescimento de 6,5 por cento — con-| cado metropolitano, nomeadamente no | dades à vista. A evolução destas dispo- | foi em 1962 o primeiro produtor de café | tações de Angola fol fundamentalmente | Despesas . . .camacrccac cce...) 81269 82387 | 365 49991 | 117809 | 124608 
que se refere aos preços no consumidor. | nibilidades é tanto mais significativa | de África e o terceiro do Mundo. determinado pelo aumento das aquisições — te 
Tendo em atenção « evolução dos pre-| quanto é certo que à contracção de Por seu turno, a produção algodoetra | de tecidos é veículos automóveis — 50 e Saldos... . 2...) +15 | +12823 |] —1045 | —12899 EE 24 
cos anterormento referida, não parece ais o contos Settticana aa 1961 se Es Bo mesmo periodo, E ao mais | 30,5 por cento, respectivamente. - = ES g q 
ã ecom: que o nível de rendimentos reais da po- | contrapôs o aumento de 3218000 contos adas de sempre — cerca de Es 3 7 x EN 
FARS spa nsão lilo omia POr) | pulação activa. tenha interrompido, no Wc | observado no último ano. reflectindo assim a influência das diver- MOÇAMBIQUE Assim, as despesas previstas para 1982) analisar-se 4 evolução da estruaura da tis. Avaliar da forma como se processou a 
tuguesa foi de 6,1 por cento, timo ano, a tendência ascensional verifl- Ainda, na apreciável recuperação | sas medidas sobre a comercialização do aaa a leo O contos, o que repre- | calidade e da pressão fiscal no último [.ºº! No ee tias N 
bastante superior à do produto | | cada em anos anteriores. De facto, o in-| observada em 1962 teve influência deci- | algodão adoptadas em Maio de 196] e A produção agricola de Moçambique | que concorreu, de ED, contos, para o | quinquénio. Pata pie e pb gs 
nacional do conjunto dos paí-| | dice ponderado de salários por protissões | siva o «superavity da balança de paga- | da constituição de cooperativas de pra- | experimentou. no decurso de 1962, ligeira | fa” despesa” orammá dio cr Og etmado quer no último quinquénio, bem como a rela 
tal —s, para a cidade de Lisboa experimentou, no | mentos, em consequência das suas reper- | dutores, a que se fez referência no rela- | contracção, quando comparada com a do dis e 568 100 (Ver quadro XIV, na 7.º página) cão entre ess n 
ses da Europa Ocidental — 3,5 ões imediatas tório que acompanhe th Pa 2 | contos, respectivamente. Todavia, como são entre ess 
Essen último ano, expansão do 7 por cento, | cussões | = sobre os depósitos à | tório que acompanhou a última Conta Eta te. Para oia quebes Contri | foi possivel afectar, Pratioamenta” na To EMLoE VEMOTOA DUO acl Eat 
; 2 lecisivamente operada : Com: < Adr E 
ASen Rrenior 8 registada co Or anericermemaisa ven Eiar ae | me pesisienoa Igualmente, sensível au-| no volume de produção de alguns dos totalidade, o elevado acréscimo de 1 242 600 | riticou a Doni Cosan RR ano | e retva recrrentas “de tcoiçada 
Índice ponderado de salários por dia das ate a GOO ED de sisal, que necendeu da Provincia, como 6 rolo ie hão a cobertura da despesa Cxtraorainária = são ae jo Ee re Ia Despesas públicas e despesa 
; X jo elevado s 
tra 34 por cento em 1961, Todavia, | profissões para a cidade de Lishoa | so financiamento do desenvolvimento eco- | fundamentalmentes ga orosidemitai-se: | castanha de caju e à cobra. Saliente-se, | obstam! te o ineremento que eo aúmitiu vics- | processado a expansão do produto, nacio- 
MET OT AÇÃO dO o io so modo” verificou-se acentuada | SS reiuçiro Precedente, Para estimular | Borog” q. nivel excopolonaimente” clovado | fl Dossivel  Drever Uma contracção dê | “al ponto Cinsindi» de Una, estrutura fia. nen 
da produção do sector não foi sufi- ! o do mercado IoreinaaicaaPectiva | ga produção em 1981, 0 que reduz consi- | 087 900 contos no montante das receitas ex- | tura, nomeadamente, o que se vetere nos Relação 
ciente para alterar a sua participação Quanto ao milho a colheita foi ns dna o eignificado do decréscimo | traordinárias orcamentadas. impostos directos. Esta tendência sofreu, | I entre 
no produto interno bruto — cerca de Variação fundamento afectada por condições cli- | “Em especial, no que se refero ao chá, | Alterações à previsão orçamental | im que aneração no decurso de 1961. ano Despesas | as despesas 
24 por cento. em relação máticas adversas, de que resultou produ- | a diminuição da respestiva produci a Mlacal global, que se acemtuoa, ainda que) Anos | DOBRAS (ond on uniods 
Para este incremento contribuiu ão ano antorior gão inferior em 42 por cento à observada Somstitu inversão nu tendência de conti (Previsão rectificada) ligeiramente, no ano transacto. Ny | Muhares nacional 


Para à evoli da pressão fiscal glo- | 
essencialmente o comportamento da. A Deve ainda mencionar-se, pelo inte- | anos. anteriores. Todavia, a recento. sus- |. No decurso da execução do Orçamento | bai das “ dolo” Ainda Pressão [isca Elo- pREsesesntoe na) 


produção agrícola, que, como se refe- N resse de que se reveste do ponto de | Pensão da cobrança de uma sobretaxa de | Geral do Estado para 1962 tornou-se ne- | principalmente, o aumento de ritm 
rlu no relatório da Conta Geral do percontagem vista do abastecimento da província e | 3 por cento, que incídiu sobre a exporta- | cessário não só reajustar alguns dos cré- Crescimento dos” Impostos. indirectos, E 
Estado Pp: 1961, expl cerca de da exportação para outras províncias, a | Cão de chá, deverá permitir num futuro | ditos concedidos aos sersiços. como asse- | que não foram estranhas as medidas de 
ara, llca evolução desfavorável da produção de | Próximo retomar aquela tendência. gurar ainda a satisfação de despesas Jul- | carácter tributário adoptadas em 30 de 
80 por cento do produto formado nes- arroz e feijão. Devo aínda referir-se a apreciável ex- | gadas ind vels é as. quals se | Junho de 1961, com o objectivo essencial. 
à te sector. No que se refere às indústrias extrac- | PaNSãO da colheita "a cang sacurina, em | não havia inicialmento inscrito qualquer | meme de ocorrer às necessidades impos- 


| Percentagem 


7 que se registou acrésoimo superior a 14 | dotação. “tas pola defesa Ê É 
Indústria - | 1959 ho asa esse aC rien em. eleção Fa indolor o Riontamtaie a [cia desta “com ortamEnto, aumentou “aged 
E ts el E 1960 cthio é total | embora a | “sem Te = à 
- | De harmonia com os elementos forneci- || 1 E es . ia Se ortação de ES tu dé gemas 
dos pelo Instituto Nacional de Estatística, | 1961 . . 2. cu... A 4, ento ara a metrópole. | go Hess nert plo, relatora, no decurso 


a participação da actividade Industrial no Verificou-se ainda apreciável incremento | dústria extractiva, nomesdamer “pro- 
pibquio Antero bruto es Corea (dp'fo por] 2L0B2 00 a) aba ota Rel mig na extracção de cobre dacio do Gero" o principal. minério 


— (b) Valores rectific: 
q E Pc) EV alores oro nas 
cento — não experimentou praticamente Por outro lado. experimentaram signl- | extraído na província, papai dae] 


ualquer variação em relação aos dois ficativa contracção odução e T ares de contos) Vi 
Rodas Ra ea na cd der e Sanga Cf ABAS | ur de O O Pe la da, pr sad tação dO a ca 
do 48 por cento verificado na produção in- (a) Sómento os mosos do Março, Junho, Sotembro o Dozombro. e de diamantes. velou ligeiro acréscimo no ano transacto, Il conta do Orçamento na despesa nuclo- 
dustrial representa acentuado quebra do E Ptatêm do E Ri A da FER JOS2 houve Esta evolução contrasta com o nítido pal nos últimos anos deve artibutr-se, 
DIRIA. AOR onte: oletim. nformação 'statistica Banco de Portugal. lústria trai por um lado. substancial contribui- 
Esse abrandamento é, aliás, confirmado fundamentaimen Ê 
pelo comportamento do dna uol pao | | Embora não se disponha ainda da ba- | melhoria da liquidez do mercado mone- da refinação de petróleos. da cer- E m=m- (Orntinna "na los! página) 
7 Eco) no Cn ear trae Do 2obos | lança de pagamentos da zona do escudo | tário, no contrário do ano anterior. em. aja da salsicharta, dos tecidos de algo- E PÇ 
a Q para 1962, parece possível prever saldo | que consideráveis pressões se manifes- £,do sabio, em que se verificaram [E pp O as E JEM DCESEIE IDC IC ae ese DE Ie De Dera sereneneneseta 
Positivo das transacções externas da zona | taram. principalmente nos meses de | peréscimos compreendidos entre 35 e 70 el E) E % 
. i io lo escudo no pel lo à que o sente ril a Agosto. . inda assinalar-se refrigerantes, dos tabacos e A 
i Energia eléctrica e serviços | relntório respeita, com base na sua evo-| — Como pede concluir-se pelo quadro | às Indústrias do açúcar do cimentove | do cimento, observou-se apreciável incre- É E 
. que a seguir se insere, a uma diminuição | Ya sacaria revelaram igualmente apreclá- | mento das produções de açúcar e desfibra E 
' A avaliar pelos elementos de informa- da participação de moeda legal no em. | Ver Progresso. embora de menor Impor. | do Sisal, que acompanharam vu uuinento x 
- cão disponíveis, o produto originado no junto dos meios de pagamento correspop- | tância relativa. Por outro lado, merece | das colheitas destes dois produtos, ante- E 
» sector da «Electricidade e serviços», que Melhoria sensível do saldo da | | deu, em contrapartida, sensível acréscimo | SSPCcial referência o Início da produção | rlormente referido, é ainda nas indústrias E a 
representava em 1961 cerca de 47 por cento da Importância relativa das disponibili- | 4º Pasta para papel, a quai atinglu 9460 + | dos tecidos de algodão, dos óleos comes- : Ea 
4 do produto interno bruto, acusou no últi- balança de pagamentos em 1962, dades à vista e, principalmente, dos de- | NO período a que respeita o presente | tveis e da cerveja. b E : % 
: mo ano expansão de 68 por cento, infe-] | de que resultou acréscimo de | | pósitos a prazo” E a espamente, dos de- | relatório, Quanto à actividade no sector dá cons- E g E 
: Ap a à, experimentada, Ea RES) 23,66 por cento nas reservas de ma espécie de depósitos deve-se, pelo A semelhança do que se verificou no | trução, observou-se em 1962 diminuição e 5 x 
à Sid é 18 por ; ouro e divisas do banco emissor | | Menos em parie. à tendência recente- | ano anterior, à produção de farinhas de | do número de edificios construidos, o que É E nan 
 CosRáEa esto comportamento pareco terem da "respectiva, remuneração, “O MUmento | val Contranção, havendo, em” centers. | mento, atrda assimaladas ? “Meto db ls) Cortinas 17727 2a 
contribuído, ainda que de forma muito di- tida, experimentado acrá 3 Saúdo e Amliiacia «ue cecinooroo E = |- A ch b i 
versa, todas as actividades englobadas no » lo superior || A produção de energia eléctrica regis- - chuva beneficiou imenso 
* sector, De facto, para E quo se | lução de Janeiro a Junho, nos valores QuanRo xxm tou acréscimo no ano transacto, especial- | - Ei REI DEDE as terras em Santa Cruz 
dispõo do Indicadores, parcos ter-se, veri- | dus liquidações, cambinis efoctuadas pelo ESA PAR a 4 D 
cao sensível incremento, embora, de um | Banco de Portugal no decurso do ano €, é ne (cerca de consumo), inistração local no flti- ou 
* modo geral, menos acentuado do que o | também, na evolução favorável que tem Entes ont Do! harmonia, com og elementos disgo- ExonnooJorpamantal Mo teténios” Ceia) o o 
registado em anos anteriores. caracterizado em anos anteriores os resul- ativos sobre a evolução de alguns indica- SANTA CRUZ DO DOURO, 8 — O 
risfinda, mo que gg refere À actividade tu. | tados dos Pagamentos internacionais. do a a a Resultados gerais Pressão fiscal (a) tempo arrefocat bastanto o urta chuva 
ica, o número de entradas de turistas | 2.º semestre. Er Receitas da administra. Relação entre | persistente favoreceu grandemente a 
estrankeiros elevou-so em 1982 de 9 por| De facto, como pode verificar-se pelo PRISÃO a Op a O av equida, Ter ra 
ascendendo a 410 200. quadro que' a seguir se apresenta, rela- nomia, moçambicana. Do fuoto, nos dois) O it dus reccitus cobradas no último AG DR ni ea ep 
Contudo, tanto o número de chegadas | tivo ao 1.º semestre, a balança de paga- principais portos da província observou-se | ano ascendeu a 15 183 19 contos € as des- mi 7 tral e lo-| RO transacto, 
* de hóspedes aos hotéis e pensões, como | mentos registou um excedente de 1.473.000 ls ima da pum considerável aumento da tonclagem das | pesas globais elevaram-so 4 14 881 981 con- Ertocêo: de teonios ro de MICO Omi Mirrisio tes | LbGco olica “pontos a 
tômiro do, dormidas, acusaram, acrés- | contos. o que traduz substancial melho- | Mares. ed ra os elo, que 6, enldo Ga gerência 6 do Adimini- Adminia- Selo neeibnai | prometkia construção e. Renclneranto 
e enas 2 ento, - É eins ar ” » OE contos. Todavia, à semelhança do 3 ão Total ruto, s é 
mito admitir quo o aumento do turistas Moeda mútica = o aro Dr cb ea rara OR e dpeitdas eia que so verificou no periodo financeiro pre- | Nº! “asdo, tração Total Podo, feia“ Gum- 
estrangeiros tenha parcialmente compen- Moita [osso | tuo avaliar pelos elementos referontes | cedente, a quuse totalidade do saldo toi Percentegem | celho e dar à lavoura um elemento vital 
sado à diminuição de utilização por naeio- | | Q recurso às fontes públicas de : trico | sos] sãos | aos onze primeiros meses do ano, as re- | afectada pelo Decreto Lel n.º 44955 4)190 943 129 1062 154 às" suas necessidades, sabido como é que 
mais deste tipo de serviços. financiamento atingiu 69 por Psi À ve E ea per OS O O SE SN, cobertura de despesas destinadas a fa-) 196 1084 137 1217] 163 o vinho constitui a base da economia da 
» Aplicação do produto nacional cento do total dos financia- o O io tu) aus E ER Ee Maça a aÃ Deste modo “o resultado real da gerência Pa mangas dordiaiaio pesadas 
bruto mentos de empreendimentos en- is» COPA tis E Ê à actim. | é APENAS Ge 1.058 contos, tuto Nacional de Estatística, cujas séries | Realiza-se de 15 a 17 do 
Em 1962 o produto nacional bruto mo- | | Elobados no IX Plano de Fo- mt Lam | dude “comercial, dispõe-se apenas de ele- corrente a f 
litano, a precos constantes, atingiu mento — 8,2 milhões de contos Mas quase mio da pagamento - mentos sobre o valor bruto das vendas z : 
Ei 4000 contos, o quo traduz ieríscimo Digldine E pre em Lourenço Marques, que aumentaram OLSOga 286 1 Caldas da Rainha 
o ontos em relação a 1961. ps de cerca do 6 por cento, em virtude prin- 
ota CEPARSÃO IDATRDO Pee oia oia nto cos comercio [cm | eme | axo | sam | ram pó OT$ONE TSE SESI 810420 ensadeop sop too, - :. 
vamento determinada Dela imelhoria do | ria (+ 4.547.000 contos) em relação ao ml e | im lim |$tim | oralmente da Coonatos dit Vendas nos Gado corrente: regiao esa as 
saldo do movimento com o exterior, uma | ano anterior, Este resultado foi funda ED ECO RCC RR E ET O indico de preços de retalho na ca- GOg0o qom age essa * E96L 9p a grande e tradicional feira anual do 
vez que se admite que a procura interna, | mentalmente determinado pela realização Tento cccrrrrrror o) 43 | tamo | ou ear pital da província elevou-se ligeiramente 1Iqv Pp 7 9 'c06 Hr om JorT-018109d7 Agosto. Além de muito sado, costumam 
no seu conjunto, não tenha sido factor de- | de operações de capital a longo. prazo, + +11 no decurso do ano findo. Este comporta- d UPRE[IOINO WEIPUIpIONINA Usadsad aparecer. durante os três dias, magnifi- 
ORE era a Er paes Cao) do sector público, e ain +35 pola Inpreçolisral de Crédito e Seguros mento deve essencialmente atribuir-se ao Sejapujpuonixo Ensodsad cos produtos da terra, o também frutos. 
ã ú ) p lução do «deficit» da balança co- incremento de cerca de 3 por cento obser- MISGTG GL GG 8 * SUlIyujpaO Susadsog Pepera-se grande afluência de visitantes 
dae para tam ajuisar gem Retruramiat do morcial da Metrópolo — 1.564,00 contos Comportamento do sistema 2:56 por .cent a vado nos preços do conjunto de bens NSÉO6S STESSTOT 890400 2n)j0004 SUP 1m0Z; como habitusimente, — E. 
ament: -|—à qual se contrapôs, no entanto, uma b i 'o a produção de cons alimentares. 6$908 STE SST 9] 
vado e da variação das existências, em- ancário de peixe, iservas a á 
Bora am preveja ligelco acréscimo nc con- | eomunitião, de 1.208.000 contos, no tradi. Finalmente, como em em ES CURTO fados mos da porem | OmnSmS aa rr exprenusoco coapupaovaso empossa | Há falta de hortaliças e de 
sumo “público o sensível expansão na for- | Ur Em 31 de Dezembro de 1962, o volume | afrouxam, O0SC7A Gob 996 LL * SPPUPROLIO SUjIyuIpIO Seyjooory pastagens em Alquerubim, 
TMRÃO bruto de soa gi Tamar, de crédito distribuído pelo conjunto do Sontencção! do À por cento em relação & (PAS a es E SnSEs q ha 
pra da ca ga pe alto ano ei dO O A td | qu O O!  ecotas ordinária, arreça:  =>="""""=>=>>>>">==) "devido à prolongada 
econômicas CRidenas Do ecgnia die QUADRO XI pato U, assim como a área | Ausiramento ao, no dos dapóioos | dadas em 1982 excodeu à respectiva pre- ti 
dada na anfliso da balanca do pagamen- “Balança geral do pagamentos da soa do escudo No Sector dos serviços, os elementos | Seditio pelo sistema Bancário da provincia ae den A O estiagem 
e , far-se- Curve de contos ialmen! k lespesas ordinárias 
doe de (a Jaccaerá apenas Dor orar refer E Dt ES hetero ento, disponíveis sobre o movi- | diminuiu de, 6 por cento durante 1982. | | realizadas foram superloros ao montante ALQUERUBIM, $— O tempo vai mui- 
interna: o consumo e o investimento, ; nos permitem. conel 19610 deficite da balanca comercial de | orcamentado em 67 000 contos elevando-se tojieco, fazendo-se sentir a falta de hor- 
1umrtaia remetem | ruimto | Togo, Permitero eh Dar Pe O O à & 296 00 contos, talicas “e pastagens para os gados, Se Í 
Consumo aeréaci opa biqua role timo ano agra- |" Desta modo, verificou-se excesso de AGOSTO, 9 | viesse uma chuva seria muito benéfica 
2.059 700 contos das receitas ordinárias so. para da Mihos gerôdios * também para | 
E Como se referiu, não se dispõe ainda dos re as despesas da mesma natureza. o que) PASSEIOS DE GRUPOS Sopra às uvas, Dols ajudaria 
1 E de tornou possível mobilizar apenas 3 827 90 EA a fazer desenvolver o bago, mara assim 
glomentos, espeitamtes ao consumo pri: | Tuma cet: O total das receitas ordinárias | | O so extras à 7 OO EXOURSIONISTAS compensar o que se perder com a geada 
aimítca Cao = que se =nno as Mercadorias; cobradas no decurso de 1962 um saldo positivo final para a conta de ou com o míldio e ofilo, — C. 
particulares tiveram comportamento me- ipa 7 0d elevou-se a 11855400 contos, o) | quase 2000 contos, não obstante as despe- | O novel «Grupo Excursionísia Comboio 
- nos favorável que o observado no ano que representa aumento de 5 sas extraordinárias realizadas terem exce- | Foguete», realiza, no próximo domingo, — | 
precedente, em que so verificou expansão E dido em 2663500 contos o montante ini- | dia 11, o seu primeiro passeio anual, com 
do ga por cento. por cento, Earl ção no ano quan previsto — atingindo 6 885 700 | o seguinte itinerário; Entre-os-Rios—pela 
outro anterior contos. nda 
asia oiro La une pObco a Gio em ao, contmunram, portao, | Sto, marcia! (amoo = o colo HELMELRIM 
aumentou de 26 por cento em relação “ao elos a ocupar posição preponderante na activi- | (quim SUOMI Rs à 
do ao EEtnsao Serena dan a RO de 10 mt ci | pages extraor ERAS Lapas Reu cata ee a j AGOSTO, 7 
jo ano transacto acréscimo diminuto, Pará O Rd vamento “por cento, em consequi pesas extraor: impostas não só pel | 
esto resultado contribuiu decisivamênte à imes orias das importações terem experimentado ex- | manutenção da integridado nacional, mas |  — Também os componentes do folgazão 
evolução das despesas relativas à defesa Corto pra (uuldoy de pansião a ritmo mais acelerado do que as | também pela necessidade do prosseguir no | «Comboto das seis e meia», promovem o | | MOVIMENTO ESCOLAR — No fim do ] 
nacional, na metrópole, quo não acusa- Longo prasos exportações. esforço de desenvolvimento económico do | seu quarto passeio amual, no dia 11 do | ano lectivo escolar encontravam-se matri- | 
ram variação significativa, * Seelorpelvado, . Este acréscimo das importações resul- | País, Assinale-se ainda o elevado acrésci- : | culadas nas escolas, postos e ensino par- 
Sector mês em curso, com o seguinte itinerário: | tentar 1 
Pile é bateria tou principalmento do incremento obser- pie o Sesuinto iumerário: | ticular 1514 crianças de ambos os sex 
Investimento Sema. vado na aquisição de mercadorias estran- ca 'arzim, Esposende, Viana do | das quais tiveram aproveitamento 1.121. 
a : Esiras, quo em 1962, representaram 60 por Castelo, Ponto de Lima (almoço), Ponte | Fizeram exame da 4+ classe 3 aquitos. 
me embates o cn ro cento do valor global das impor! O produto form: % Barca, Arcos de Valdevez, Braga, ixas Escolares tiveram uma receitã 
PA Ee DR E FARS ES Pivg pe- | mocambicanas, Merecem ainda referência | | gy ana Da, aerial Nova de Famalicão (Jantar) e Matosinhos. | total de 13.558850 e de despesa 7.931S70, 
informação sobre a variação das existên- Solto posta beta +... lo |O |osm) |. [umas | em circui espeolal os aumentos na Importação de expei acréscimo havendo de saido 5.426880, de que bene- 
- — ciaa em 1962, a referôncia ao investimento ms maps 10 po do ano. Pigs rio pa ueinam aa tonj el caloadoi | | (del por cento, nom boa datiente, STE O oo] ao 
* Mimitar-se-á ao comportamento da formar ia ces acta No quo se referg Sa = xteror de com) | superior, portanto, ao do ano] | Feira Popular do Port 187600540; gastaran 2590, deixan- 
timherupe+á no comporta Bão da Pta o mente as aquisições no exterior do com- err à eira Popular do Porto | sam ist-soosio; castaram s1642500, aeixan- 
De harmonia” com a estimativa apre-| No segundo semestre do último ano, | sistema bancário, com exclusão do Ban pia e a a pa ER Mansa ; y É Crianças com 61689 reteicons, agasa 
sentada pelo Instituto Nacional de Esta-| e à avaliar pela evolução da balança cam: | de Fomento Aacicaon exe a 4.700.000 contos no tinal | máquinas é aparelhos A Feira Popular do Porto, esta ano re. | lhos c out É ra Tçã 
tística, a formação bruta do capital fixo, | bial do Banco de Portugal — único Indi- | de “58700 000" Contos” O gar repiecerça o que traduz um au  framisação, novada em todos Os seus aspectos, mesmo | Dyrante 9 ano lectivo contrutram-so 
& preços constantes, clevou-se, no último | cador disponível da balança de pagamen- | acréscimo de 2024000 contos, sensivel. de 9 por cento, ú mo experimentado pelas receitas ordiná- | o artístico, continua a fazer a sua brilhante | quatro edifícios P. C, com 11 salas, nos 
7 Ano, a 13633000 contos, o que traduz | tos da sona do oscudo durante este perio- | mente Interior 40 registado” cr igual 1983 a balança tmp rias em 1962, a que nho foram alhelas as | Carreira. Não falta muito Dara que o cer- | lugares de Fazendas (2 com 8 salas), Fo- 
arde imo do DO por cento, inferior ao | do — parece podor concluir-se que se ) data do ano anterior. Esta evolução, pode, contos, medidas de carácter fiscal promulgadas | tame registo um número de meio milhão | ros (1 com 2 salas) é Arneiro da Volta 
a obra Pr ERA, os. | oa oreaindi dararáeis aaa | ds soro medo, exlicarão pela nes inn a aoPigo Co | Go gpa DOS SOS end mA gor ge no 
lo gres- a nais observadas nos | sidade a talmente, de mobilizar og recursos indis- | do . A Camara resolveu, na sessão de 18 do 
simento da, formação bruta do cápital ) primeiros seis mesos do ano, ária de pn pride aa eportações para o es- | pensávels à defesa das províncias ultra- | A Comissão Executiva, além das festas | Julho, oficiar à Directão-Geral do Ensiho 
fixo, em relação fo ano anterior, deve AUADRS ni o cnsdioTenao Mi nrnipa Ro A tranguiro, princimalmento. pira” om países | Marinas e espectáculos que vem realizando no re- | Primário para incluir no programa das 
CUT RO CCD ASR Ea ar Pita minado indice de liquidez, em consequên- vizinhos — República Sul-Africana e Fe-| No quadro seguinte discriminam-se as | cinto da Feira, pode anunciar, entre o | construções escolares em curso neste con- 
68 por ES Espe ado pai Balança de operações cambiais | cia da tensão verificada no mercado dernção das Rodésias e Niassalândia, À despesas ordinárias o extraordinárias, as maio ramo o a E cao nála na aco com 8 salas, P. C. 
, eagts 7 o . 
+ Tonto, ao Estado, O volimio da dormia do ano E Portugal Eisoegársar £ Poa E do «Dia do Barcelos» que será, sem du) Durante o ano foram extintos os postos 
” — Fetrópolo em 1982 fot decisivamente in o Ta Variações | de, expansão do crédito contribulu, em grado A o ma a 68 | Noeite pera Ar arise À ado do . 
. É lo pelo Importante esforço de de- Es parte, o Banco de Portugal, em que se etrópole Aumento de 1,8 milhões de contos no total da despesa determinado próprios produtos da terra se farão re-| colas devido ao aumento da frequência 
, esa e de financiamento do desenvolvimen- 2.613 + 1.195 + 3.808 | registou contracção de 643 000 contos, após | e à formação de um deficit de 77.000 con- presentar de modo expressivo e pitoresco. | escolar c. 
to $sonômico das rovíncias ultramarinos, — 134 +17] +1888]a excepelonal expansão Seservada, po sno pelo anaRs ore interesses arco — manutenção da sua integridade Para domingo próximo, e em homena- me 
inda, que a importânci ES precedente — contos— , determi- | ultramarinas. territorial e bem-estar material presente o futuro dos portugueses em dos frequentadores da Feira, terem 
relativa da formação bruta de capital fixo — 24747 + 2.949 + 5.69 | nada, fundamentalmente, pelo apolo pres. DC RCtURRÃO dO do Rancho Folclórico 3 
no produto nacional é, de um modo ge- fado à banca comercial afravés do redes- da balança O do read Ano Taió i 
ral, superior às registadas nos paíseg da| Em consequência desta evolução, as| conto. Do mesmo modo, registou ainda ' típicos é ricos de tradição da terramatos!- SsIne « va 
Europa Ocidental quo so encontram. em | reservas de ouro e divisas do banco emis- | abrandamento o ritmo de crescimento do nhense, 
+ x 4 4 


(Continuação da página anterior) 


cão do sector público no finnciamen- 
to do desenvolvimento económico — 
nomeadamente através do II Plano de 
Fomento — e, por outro lado, ao con. 
siderável acréscimo registado, nos últi- 
mos dois anos, nas despesas de natu- 


reza militar. |) 


Na verdade, como pode verificar-se 
através do quadro seguinte, o aumento 
de 1585400 contos no total das uuto- 


ções expedidas para pagamento em 
ficou a dever-se, fundamental- 
mente, à expansão das despesas com 
serviços de defesa — 64,6 por cento — 
e à despesa em investimento — 24,5 
por cento. 


Despesas públicas (autorizadas) 
Administração central 


(Milhares de contos) 


Diferenças 
em relação a 1961 


Participação 
Designação 1962 na 
diferença 
Valores total 
absolutos ss 
Percenta. 
gem 
l 
A) Divida pública... 986 + 6 + 55 
B) Órgãos superiores do Estado 100 =. 9 91 
C) Serviços de defesa dscipaas 6117 + 896 + 64, 
D) Serviços de administração civil . 7650 + 416 + 30 
1) Funcionamento dos serviços sas + + 57 
2) Investimento 4189 + 357 + 245 
Fotal .. 14855 + 1386 100 


De entre as despesas de investimen- 
to realizadas em 1962 merecem espe- 
cial referência as efectuadas nos sec- 
tores da agricultura, silvicultura e pe- 
cuária, transportes e comunicações, e 
comércio, em que se registaram acrês- 
cimos particularmente nítidos, como 
mostra o mapa anexo n.º 11. 


Despesas ordinárias 


Como se referiu, o total da despesa 
ordinária efectivamente paga, em 1962, 
ascendeu a 8 2% 700 contos, o que corres- 
monde a um acréscimo de 8,6 por cento, 
em relação ao ano anterior. 

A semelhança do que se verificou em 
1961, este diminuto incremento da des- 
Desa ordinária veio a desempenhar papel 
relevante na gestão financeira durante o 
último ano, na medida em que, conjunta- 
mente com o elevado aumento registado 
nas receitas ordinárias, permitiu a obten- 
cão de um saldo de 3 059700 contos das 
receitas sobre as despesas ordinárias que 
foi possível afectar à cobertura das des- 
pesas extraordinárias. 

Saliente-se, ainda, a regularidade com 
que decorreram as operações de liquida- 
cão: o total dos encargos por pagar so- 
mou 1400 contos, o que representa 0,02 
por cento das autorizações de pagamen- 
to expedidas. 


Despesas extraordinái 
e sua cobertura 


s 


O montante global das despesas extra- 
ordinárias previsto para 1962, inicialmen- 
te fixado em 4222100 contos, elevou-se 
no decurso do ano a 707% 300 co 
através da concessão de créditos adicio- 
nais, Todavia, uma vez que as despesas 
extraordinárias efectivamente pagas no 
último ano somaram 6 535 700 contos, não 
se tornou necessário utilizar cerca de 
539 600 contos do total dos créditos adi- 
cionais concedidos, o que Corresponde a 
7, por cento da previsão corrigida, 

Deste modo, a despesa extraordinária 
realizada em 1962 experimentou acrésci- 
mo de 20,1 por cento em relação ao ano 
anterior, Deve, no entanto, salientar. 
que este comportamento revela sensível 
abrandamento da taxa de cresci mento de 
despesa extraordinária em relação a 1960 
*€ 1961, em que se verificaram aumentos 
de 485 e 52,9 por cento, respectivamente, 

/À semelhança do que se verificou nos 
dois períodos financeiros anteriores, “as 
despesas englobadas em «Encargos gerais 


cessidade de defesa das províncias ultra- 
marinas, 

Merecem ainda especial referência, pela 
sua importância relativa no total, as des- 
pesas extraordinárias realizadas pelos Mi- 
nistérios das Obras Públicas (928 800 con- 
tos) e Ultramar (600 500 contos). 

A cobertura das despesas extraordiná- 
rias efectuadas na última gerência pode 
sintetizar-se do seguinte modi 


Em receita ordinária .. 27354 
Em receita extraordinária: 
Produto de venda de ti- 
tulos ou de empéstimos 
Saldos de contas de anos 


findos esemrentenroro 496 
Outros recursos extraor- 
dinários .... 21966 38103 


Total das despesas extraordinárias 6 535,7 


Verifica-se, portanto, que o montante 
dos recursos extraordinários aplicados na 
cobertura de despesas extraordinárias foi 
de 3810300 contos, o que traduz acrés- 
cimo de 21,7 por cento em comparação 
com o período financeiro precedente. 

Embora o excedente das receitas sobre 
as despesas ordinárias tenha atingido 
3059700 contos, só foi possível utilizar 
na cobertura da despesa extraordinária 
a importância do 25 400 contos, Com 
efeito, o excedente — 334 900 contos —, 
adicionado a outros recursos, permitiá 
satisfazer as despesas de defesa efectua- 
das por conta do crédito especial aberto 
pelo Decreto-Lei n.º 44 955, de 2 de Abril 
de 1963, determinando ainda um excesso 
do 1887 contos, que representa o saldo 
efectivo com que se encerra a presente 
conta, 

Dos restantes recursos utilizados na 
cobertura da despesa extraordinária, im- 
porta indicar o produto da venda de tf- 
tulos ou de empréstimos, de que foram 
utilizados cerca de 1 117 700 contos, 

Na dívida externa amortizável há ain- 
da que considerar o empréstimo contraído 
ao abrigo da lei norte-americana de 
assitência e desenvolvimento do con 
agrícola (Public law 480) que 
em 1962 o montante do US $ 842 036,51 
7.º que equivale a 342826 975, Porém, 
depois de realizada uma primeira amor- 
tização, este empréstimo reduzi 
final de 1962 a 340 700 conto, 

Saliente-se ainda que, de harmonia 
com o acordo celebrado com q Governo 
dos Estados Unidos, a contrapartida em 
escudos resultante desta empréstimo de- 


da Nação» absorveram la relevante 
do acréscimo do valor global da despesa 
extraordinária, para o que contribuiu de. 
cistvamente a evolução das despesas mi- 
litares, determinada pela imperiosa ne- 


verá ser utilizada senvolvi 
económico do País. To samp nimento 
No quadro seguinto pode apreciar-s: 
a evolução da dívia publica os lt 
s ANOS O sua relaçi endimen- 
cos anos ção com o rendimen. 


Divida pública e rendimento nacional 


(a) Números roctificados. 
(%) Números provisórios. 


A relação entro a divida públics 

rendimento nacional atimentou, de fosme 
sensível, mo decurso do ano transacto, 
em virtude de um muis intensivo recure 
So do empréstimo, determinado, quase 
exclusivamen como se referiu, pelas 
nd Reside de financiamento 

cas env 
eo TacionaI lo desenvolvimento econó- 


Conclusões 


A expansão do produto nacion: 

toi em 1962 de 61 por cento, Esto duto 
portamento traduz, não obstante o signi- 
Ticativo acréscimo que foi possível obter, 
abrandamento do ritmo do crescimento da 
economia nacional em relação aos dois 
anos precedentes, em consequência da evo. 
lução menos favorável do produto formado 
nos «Serviços» e, principalmente, no «ln, 
dústria», ainda que em parto “atenuado 
Pelo aumento do valor acrescentado no 
sector primário, praticamente duplo do re- 
Fistado mo peníiltimo ano. 

A balança de pagamentos, ári 
do que se verificou em 10617 Love clesdo 
saldo positivo, o que se deve à excepeio- 
nal melhoria dos saldos das transacções 
com o exterior e da balanca de capitais — 
esta última a reflectir a orientação prosse- 
guilda no sentido de assegurar, através de 
aecãos Cxternos a dentro de iimites ru. 

O financiamento do des 3 
to económico nacional, “o ºenVolvimen 


Por seu turno, esto resultado das con- 
tas externas, conjugado com a solidez das 
reservas cambiais do País e com 0 «rigor» 
da política financeira seguida, permitiu 
não só que se mantivesse a soivabilidade 
externa do escudo como também melho- 
rasse a liquidez dos mercados monetário e 
cambial, anós as tensões a que estiveram 


ecialmente suieitos no 1.º semestre de 


a a 


Relação 
to 
Divida ERA 
Pública | aívida pública 
Milhares o, 


de rendimento 
contos 


er 


15329,6 


29,7 
15 887,7 28,9 
172504 | (a) 287 
18 680,1 
22 600,5 


Pormenor da entrega, ao Presidente 


Presidência da República 


O Chete de Estado recebeu, ontem, 
em audiência, no Palácio Nacional de 
Belém, os srs. dr, Franco Nogueira, 
ministro dos Negócios Estrangeiro: 
eng. Luís Quartin Graça, presidente 
da FNPT; brigadeiro Alexandre de 
Morais, drs. Silveira Pinto e João 
Patrício e Tomás Alcaide. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos, o arcebispo de 
Luanda, brigadeiros Pires Monteiro 
e José Carlos de Arantes e Oliveira, 
dr. Martin de Faria e Maia, ministro 
Plenipotenciário; dr. Moreira Rato, 
governador do Banco de Angola; eng. 
Miranda Coutinho, director-geral dos 
Transportes Terrestres; dr. António 
de Siqueira Freire, director-geral, 
adjunto, dos Negócios Económicos e 
Consulares, do Ministério dos Estran- 
geiros; dr. Fernando de Castro Pires 
de Lima, director do Museu de Eno- 
logia e História; dr, Délio Santarém, 
presidente do Município de Santo Tir- 
so; Carlos Manuel Santarém, secre- 
tário geral do Congresso Internacio- 
nal de Etnografia; Dinis Bordallo 
Pinheiro, e Albino Dias Pereira de 
Oliveira, vosal da comissão da União 
Nacional da Freguesia de S. João. 


O Chefe de Estado recebeu, ontem, 
a meio da tarde, no Palácio Nacional 
de Belém, os componentes da direcção 
da Associação Recreativa da Paste- 
leira, do Porto, que lhe foram agra- 
decer a honrosa visita ao respectivo 
bairro habitacional, por ocasião da 
sua inauguração, durante a visita 
presidencial à capital nortenha. Du- 
rante a audiência, os visitantes ofere- 
ceram ao contra-almirante Américo 
Tomás um album com fotografias da 
mesma visita. 


—-— 


O guião da Escola Nacional 
de Graduados da M. P. 


foi entregue aos alunos 
do 53.º curso daquela 
escola 


Nos terrenos da Quinta da Graca 
glectuou-se, ontem, a ceriménia de trans. 


missão do guião da Escol: did 
aimoatdo Po ço fado por 

fe duzentos filiados, candidatos 
postos de comandantes de «Castelo» o de 
«Bandeira», 

Presidiu à cerimónia o dr. Leopoldino 
de Almeida, comissário nacional em exer- 
cício, da M. P. 

Após a revista à guarda de honra, o 
comissário nacional foi saudado por toda 
a formatura que, em seguida, ouviu uma 
exortação proferida pelo sub-inspector 
Sebastião Fernandes, que está a dirigir 
o curso, e na qual se referiu à figura do 
patrono o alferes José Ferreira de 
Almeida — antigo aluno daquela Escola 
de Graduados, apontando 9 seu exemplo 
de jovem e de militar, 

Seguiu-se a transmissão do guião, feita 
por graduados do último curso aos alunt 
da actual, e à sua apresentação à forma: 


.—-— 


mentais da gestão financeira 


O Comércio do Porto 


= 
4 


da República, do álbum fotográfico, 


pelos directores da Associação Recreativa da Pasteleira 


Toma posse depois 


de amanhã 
o novo capitão do porto 
de Lisboa . 


Na segunda-feira, às 10 horas, 
efectua-se na capitania, a cerimónia 
da posse do novo capitão do porto de 
Lisboa, comandante José de Freitas 
Ribeiro, funções que lhe serão trans- 
mitidas pelo seu antecessor, capitão- 
-de-mar-e-guerra Luis dos Santos Car- 
doso, que passou à reserva, atingido 
pelo limite de idade, 


— emo 


Direcção-Geral da Fazenda 
Pública 

A Direcção-Geral da Fazenda Pú- 

blica foi autorizada a fazer a emissão 

de quatro novas promissórias de fo- 

mento nacional, pelos montantes má- 

ximos de 25 172, 145582, 62 362 e 20174 


contos, em substituição de outras an- 
teriormente emitidas, 


LOTARIA 
NACIONAL 


Os números premiados 


62262 . asasáaticao 1.200.000$00 


Premiados com 50.000$00 


pás 


48404 62036 
94525 108671 
136838 152742 


Premiados com 10.000$00 
16607 19990 31300 33772 


88458 
110020 


92289 
130562 


42788 61141 62212 65891 
84450 89166 99510 132051 
139552 141669 151530 


Premiados com 2.000$00 


O arcebispo de Luanda 


que vai descansar 
na sua terra nat! 


foi recebido pelo 
Presidente do Conselho 


O Presidente do Conselho recebeu, 
ontem, do princípio da tarde, no Forte 
de Santo António, em S, João do Fs 
toril, o sr. Arcebispo de Luanda e 
Bispo de S. Tomé, D. Moisés Alves de 
Pinho, que se encontra na Metrópole em 
viagem para Roma, onde vai participar 
nos trabalhos da segunda sessão do Con- 
ciho Ecuménico. 

O ilustre prelado missionário, que vi 
nha acompanh: 
tista, procurador dos bispos ultramar; 
nos junto do Governo, chegou à residên- 
cia de Verão co Chefe do Governo cerca 
das 13 horas, sendo logo introduzido no 
gabinete de trabalho do prof. Oliveira 
Salazar, com quem trocou cordiais à 
pressões durante cerca de uma hora. 

Antes do encontro com o Presidente 
go Conselho, o sr. D. Moisés Alves de 
Pinho fora recebido pelo minisiro do 
Ultramar, e avistara-se em breves vi- 
sitas de cumprimentos, com os subsecre- 
tários de Estado da Administração e do 
Fomento Ultramarino, 

O Arcebispo de Luanda segue hoje 
para a sua terra natal, na freguesia de 
Fiães, conceiho da Feira, conde vai des. 
cansar alguns dias. 

* 

O Bispo de Inhambane, D. Ernesto 
Gonçalves da Costa, que igualmente se 
encontra na Metrópole a caminho da 


Cidade Eterna, foi também, ontem, “e- 
cebido palo ministro do Ultramar, 
o qual conferenciou durante mais de 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou ontem, o subsecretário 
de Estado da Administração Ultra- 
marina. 

— ne -— 


Com vários graus das 
Ordens Militares 


o Chefe de Estado condeco- 
rou os membros da sua 
comitiva na última via- 
gem presidencial a 
É Espanha 
O Chefe de Estado condecorou, 


com vários graus das ordens milita- 
res de Cristo e Avis e do Infante D. 


io do rev. Ismael Bap- | Henrique, os membros da sua comi- 


tiva na última visita presidencial à 
Espanha, tendo, ontem, procedido à 
imposição das respectivas insígnias, 
durante uma cerimónia íntima, reali- 
zada no Palácio de Belém a que 
assistiram as sr. D. Gertrudes Ro- 
drigues Tomás, suas filhas e genro 
e as esposas dos agraciados 

Foram condecorados Os srs, dr. 
ranco Nogueira, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros; embaixador dr. 
José Luís Archer, secretário geral do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros; 
general Luis da Câmara Pina, chefe 
do Estado Maior do Exército; gene- 
ral Humberto Pais, chefe da Casa 
Militar da Presidência; dr. Luís Pe- 
reira Coutinho, secretário geral da 
Presidência da República; dr. Len- 
castre da Veiga, que já recebeu a sua 
condecoração quando deixou o exer- 
cício das funções de chefe do proto- 
colo; dr. Passos de Gouveia antigo 
chefe de gabinete do ministro dos 
Negócios Estrangeiros; comandantes 
Guilherme Tomás e Benvindo da 
Fonseca e major Freitas do Amaral, 


COM l ajudantes de campo do Chefe de Es- 


tado, e capitão Rui D'Orey Pereira 
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Às dirigentes da Secção 
Auxiliar Feminina da C. V. P. 


foram entregues, pelo 
ministro do Exército, 
k diplomas de louvor 


Visitou, ontem, à tarde, a sede da 
Cruz Vermelha Portuguesa e e res- 
pectiva secção auxiliar feminina, o 
ministro do Exército, que entregou 
diplomas de louvor às senhoras que 
mais directamente têm colaborado 
com as obras sociais do Exército. 

Aquele membro do Governo, acom- 
panhado de sua esposa, fol ali rece- 
dido pelos membros da comissão exe- 
cutiva da ipstituição, prof. dr. Castro 
Freire, coronel Mateus Cabral, drs. 
Maçãs Fernandes e Jorge de Melo, 
Conde de Monte Real e dr, Luís 
Quintela e sr.** D. Maria-do Espírito 
Santo de Melo e D. Margarida Fer- 
nandes Tomás de Morais. 

O coronel Luz Cunha percorreu 
demoradamente as várias instalações 
da Cruz Vermelha, em especial & 
Escola de Enfermagem e o Centro 
de Saúde, sendo-lhe prestados todos 
Os esclarecimentos pelo prof, Castro 
Freire, presidente nacional da insti- 
tuição e pela sr: D. Maria Margarida 
de Morais, presidente da secção auxi- 
liar feminina. 

Na secção auxiliar feminina o mi 
nistro procedeu à entrega Gos diplo- 
mas de louvor e reconhecimento às 
sr D. Maria Amélia Pita e Cunha, 
D. Miriam Abrantes e Oliveira, D. 
Ernestina Monteiro Libório e dr.* D. 


Celeste de Miranda bem como al 


outras senhoras que trabalham com 
as chefes de serviços. 
-— e 


Notícias de Marinha 


O 1.º tenente António Pestana dos 
Santos foi nomeado comandante da 
lancha de fiscalização «Corvina». 

-— ese 


Conselho Superior Militar 


Com a assistência do ministro dos 


meia hora, e apresentou cumprimentos | Coutinho, ajudante do chefe do Esta- Negócios Estrangeiros, reuniu, on- 
ao prof, dr. Silva Cunha. do Maior do Exército. tem, o Conselho Superior Militar. 
E “CS O «2 VEZES POR SEMANA 
B-0 À ( 
DIRECTO 
BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATIQN 
Policio Rotundo — Froça Merques de Pombol, 3 — Tel. 736101 — Teleg. SPELOBIRO 


ao carro em que seguiam 


Na Estrada Marginal, à entrada de 
Perro deusa, ontem, ie cria, , um 
cl pntards o, sia ne icaram. 
“feridos dois Es a im dos quais 
gravemente. 

Um grupo de jovens que haviam 
participado num animado baile, que 
só terminou cerca das 7 horas, resol- 
veu seguir para a praia, em vários 
carros, a fim de tomarem banho e 
irem, depois, almoçar. E 

Seguia à frente um automóvel 
conduzido pelo estudante Luis Pedro 
Neves Mourisca, de 22 anos, solteiro, 
residente na Rua Silva Carvalho, n 
230-6.º, em Lisboa, filho do dr. Carlos 
José de Gouveia Mourisca e da sr.* D. 
Ema Luis Pedro Nunes Mourisca. 

Quando o carro ia a entrar na vila 
de Cascais, ao fazer uma curva, em 


depois de ter perdido a direcção 


lícia e pronunciados já em outros pro- 
cessos, em juízos correccionals de 
Lisboa, por onde têm, também, man- 
dados de captura. 

A Polícia Judictária também solict- 
tou, a todas as autoridades do País, a 
detenção de Vitor Manuel Alves de 
Caryaiho, solteiro, marceneiro, filho de 
José Pedro de Carvalho e de Maria de 


Dois feridos, um dos quais em estado grave, devido 


ter embatido num poste, 


ficou internado, O Luis Pedro Neves 
Bioarltca, corio de momento não hou. 
vesse ali quarto vago, foi transpor- 
tado à Sala de Observações do Hospi- 
tal de S, José, onde ficou internado 
com fractura da coluna. O automóvel 
ficou bastante danificado. 


Acidentes no trabalho 


Vitimas de desastres no trabalho, 
recolheram ao Hospital de S, José, o 
jornaleiro Jacinto Caldas, de 30 anos, 
morador em Areia Branca, Lourinhã, 
muito contuso, devido a ter-se voltado 
o tractor, sabre cujo reboque viajava; 
António Manuel Bicho, de 38 anos, 
trabalhador, residente na Quinta das 
Marés, Alenquer, ferido num pé por 
ter ficado entalado num tractor; e Sil. 


Jesus Alves, natural de Lisboa, sem 
residência certa, acusado de crime de 
furto. 


-— emo — 


Cinco mil toneladas de 
açúcar granulado 


para consumo público 


A União das Fábricas Acorianas de 
Alcool, da Tlha de S. Miguel, foi auto- 
rizada à enviar para o consumo, no 
Continente, em condições idênticas às 
estabelecidas no Decreto-Lei n.º 44 253, 
mais 5000 toneladas de açúcar granu- 
lado de produção acoriana, 


O nome de Júlio Dantas 
para uma rua de Lisboa 


vai ser proposto ao Municí- 
pio pela Casa do Algarve 


Na sua última reunião, a direcção 
da Casa do Algarve decidiu solici- 
tar à Câmara Municipal de Lisboa 
a colocação do nome de Júdio Dantas 
numa das ruas ou largo da cidade, 
como preito de homenagem ao emi- 
nente académico, e felicitar o escri- 
tor e jornalista sr. dr. Luis de Oliveira 
Guimarães, pelo êxito do seu livro so- 
bre tão devotado algarvio; e saudar 
o presidente da Comissão Cultural da 
colectividade, sr. dr. Alberto Tria, di- 
rector do Arquivo Histórico Ultrama- 
rino, pela sua elevação ao cargo de 
académico de número da Academia 
Portuguesa de História, na vaga dei- 
xada pela morte de Júlio Dantas, 


-— 
A reorganização da dele- 
gação portuguesa 
na Associação Internacio- 


nal Permanente dos Con- 
gressos de Navegação 


Por se ter reconhecido a conventência 
de reorganizar a delegação permanento 
portuguesa da Associ Internacional 
Permanente dos Congressos de Navegi 
foi publicada uma portaria tro 
das Obras Públicas, deter: que 
passe a ser q seguinte, a sua constituição: 
presidente, Armando da Palma Carlos, di- 
Tector-geral interino, dos Servicos Hidráu- 
licos; vogais, Pedro Brás Arsénio Nunes, 
director-geral do porto de Lisboa; Henri- 
que Schreck. director-geral dos portos do 
Douro e Leixões; Manuel Mendes da Ro- 
cha, director interino, do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil; Raul Guima- 
rães de Campos de Carvalho, inspector su- 
perior de Obras Públicas; Manuel Fernan- 
des Matias, director dos servicos marfti- 
mos da Direcção-Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos; Estevão Lamas do Oliveira, 
director dos servicos fluviais da Direcção 
Geral dos Serviços Hidráulicos: Betten- 
court Fernandes Moreno, director interino 
dos Servicos Hidráulicos da Direcção Ge- 
ral de Obras Públicas e Comunicações do 
Ministério do Ultramar; e Fernando do 
Perpétuo Socorro Abecassis, chefo do Ser- 
viço de Hidráulica do Labóratório Nacio- 
nal de Engenharia Civil. 


CARREIRAS AÉREA 


— Em avião militar, seguiram, on- 
tem, para os Açores, quinze elementos 
do Corpo Nacional de Escutas (escu- 
tismo católico) da freguesia de S, Se- 
bastião da Pedreira, que vão partici- 
par no I Acampamento Regional, a 
realizar de 16 a 21 do corrente 'na 
Ilha da Madeira. Este grupo visitará 
também, durante alguns dias, a Nha 
de S, Miguel. 

—pDe avião, seguiu, ontem, para o 
Rio de Janeiro, o prot. dr. Calvet de 
Magalhães, professor metodólogo e di- 
rector da Escola Francisco Arruda, 
que vai presidir às sessões pedagógi- 
cas do Congresso Luso-Brasileiro, que 
se realiza naquela cidade. na próxima 
semana. 

— Incógnito, por entre dezenas de 
passageiros chegados no avião da 
TAP, da carreira de Paris, chegou, on- 
tem, ao fim da tarde, ao nosso País, 


o jovem Príncipe Miguel, da Grécia, 
sobrinho dos reis da Grécia, 

O Principe Miguel, abordado pelos 
jornalistas que o reconheceram, disse- 
lhes que vem a Portugal a fim de pas- 
sar alguns dias de férias em casa dos 
condes de Paris, em Sintra, 

Acregentou que gosta Imenso de 
Portugal. onde tem vindo algumas ve- 
zes em viagem de turismo. 

— ue o 


Marinha Mercante 


E esperado, hoje, no Tejo, o pa- 
quete «Amazon» que, em Vigo, sofreu 
um acidente que lhe retardou a via- 
gem. Deve atracar às 8 horas, ao Cais 
de Alcântara, 


—— o 
Câmara Corporativa 


O presidente da Câmara Corpora- 
tiva, congncou para a próxima 
gunda-feira, às 15 horas, a subseeção 
de Indústrias Extractivas, Energia « 
Combustíveis, da Secção de Indústria 


(Mais informes de LISBOA 
na 10º página) 


permanecem, como ei 
válidas, 


tura. após o que o dr, Leopoldino de 
a se referiu ao alferes José Ferr 
de Almeida, apontando o seu alto exemplo 


de “amor à Pátria, pela qual morreu em 


1º A expansão da matéria colectável, 
resultante do sensível acréscimo do 
produto nacional bruto, conjugada 
n as m fiscai rtuna- 
en dás cais oportuna. 
solidez do crédito do Estado, a 
estabilidade e xtema do escudo e 
lex e do mé - 
quo lo mecanismo fi 
Contenção observada nos gastos 
licos correntes (a despesa ordl- 
ria efectiva apenas excodeu em 
[7,000 contos a provi 
nfetaly 


EO 


Assim «e conseguiram 
fas ordinárias que excede; 
3 milhões de contos as des 
tica nature. Poi 

Possível mobiliz. 

mribiy 


arrecadar rece 
an em mala de 


ta cobertura do eleva- 

= extraordinária (6,9 

Gem efeitos adversos 

s os e Tinanceiros, 

ração prejudicial da procura 

gfeotiva interna. Mais um amo, portanto, 

em que não houve necessidade de modi. 

ficar a sulutar orientação de finanoiur os 

Encargos da defesa nacional com o ex. 
eso da receita ordinária, reservas 

recurso ao crédito "despesas? de 

fomento, dad. 


transcendente e o 
imprime à vida 


Na formação bruta de capital fixo fo- 
ram aplicados 19 por cento do produto na- 
cional, o que significa não ter afrouxado 
& estorço para ecelerar o desenvolvimento 
económico do País. E é no comportamento 
das duas referidas componentes — saldo 
das transacções com q exterior é formação 
bruta do capital fixo — que se deve buscar 
a explicação para o facto de à economia 
portuguesas, não obstante a evolução, por= 
ventura, menos favorável do consumo e 
da constituição de «stocks», ter alcançado 
No ano transacto ritmo de expansão sensi- 
velmente superior ao do produto nacional 
do conjunto dos países da Europa Ociden- 
tal — 3,5 por cento, 

No plano financeiro, as necessidades 
impostas pelos superiores interesses da 
Nação — no que respeita à manutenção da 
sua integridade territorial e ao bem-estar 
material presente e futuro dos portugue- 
ses — determinaram um aumento de 
1300 000 contos no total da despesa, 

Para bem se compreender como fot pos. 
sível fazer faco a esto acréscimo bastará 
alinhar, de novo as determinantes funda- 


Rm e a E PSD IS dos 


do que os agres 
da negação, 


— 


De ABAÇAS 


AGOSTO, & 


- ELECTRICIDADE — Os trabalhos da instola- 
são eléctrica, em Abaças, continuam no 
mesmo rilmo, pelo que é do esperar, dentro 
em pouco, a sua conclusão fora, cloro, 
e montegem do cabo de alto tensão, cujo 
trobalho se acaba de iniciar. 
RELIGIOSO — O povo de Ei ões, freguesia 
dê Abaças, teve uma pequeno festividade, no 
sábado à noite, com uma procissão de velos, 


e no domingo, com uma missa cantada é 


sermão olusivo, em honra de Nossa Senhora, 


que decorreu do agrado geral. —C, 
E 
"""ZT“ÇD?]WP/P]Oo=""— 


QUADRO. XIV 
Pressko fiscal global (a) 


defesa do território nacional. 
cerimónia terminou 

cional, cantado em unisono, e desfil 

todo 9 corpo de alunos da E, N. G. 


— ..-— 
À cobertura corporativa do 
distrito de Bragança, 


no valor de frinta mil con- 
tos, entrou já em execução 


Começou ju à ser executado o piano 
cobertura corporativa do distrito de Bra- 
zança, no valor global de 30 mil conto 
o qual se destina a dotar as Casas do 
Povo do distrito, com 120 postos para 
assistencia médica à população rural. 

Para o efeito, foram apreciados vários 
projectos de construção de Casas do Po- 
vo e outros trabalhos da brigada de 
Bragança da comissão coordenadora dos 
serviços Médicos das instituições de pré 
videncia, tendo o prof. Gonçalves Proen- 
sa autorizado consignações de verhasno 
montante de 5.574.168880 para apucação 
durante o ano em curso. 

Entre outras instituições cujos pro 
Jectos de construção estão ainda em es- 
tudo, contam-se as Casas do Povo de 
Alvites. Bemposta, Carção Carrazeda de 
Ansiães, Carvalhais, Coelhoso, Iseda. Lt- 
nhares, Macedo de Cavaleiros. Marme- 
los, Santa Comba de Vilariça, Sandim, 
Suçães, Torre D Chama, Vale Frechoso 
e Vilarelhos, devendo muito em bré 
serem postas a concurso as respectivas 
obras «e construção. 


—— ete-e 


Seguiu para Paris 


a esposa do dr. Kubitschek 
de Oliveira 


Seguiu, ontem, para Paris, no avião 
da TAP, a sr.* D. Sara Kubitschek de 
Oliveira, esposa do antigo Presidente 
da República do Brasil, Juscelino 
Kubitschek, acompanhada de sua fi- 
lha Marcia, que esteve dois dias em 
visita ao nosso País, No Aeroporto 
apresentaram-lhe cumprimentos entre 
outras individualidades, o embaixador 
Negrão de Lima e o dr. Ernesto de 
Barros, do protocolo do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 


1050 | 
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Providência abetal, 
40) Primeiras estimativas. 


omeM hs autarquias locais e 


Nos impostôs incluem-se 08 impostos diructos 
serviços autônomos das autarquias locais 6 ainda à 


1555 2901 7400 8439 
13457 15742 16623 21521 
24952 25713 26146 39900 
48510 53556 53961 54767 
56113 61376 63127 70429 
83861 87698 100056 103368 

112981 114882 117224 123251 
* 123853 126813 130243 131520 
133469 138393 141563 145103 
146754 151548 154362 157950 


São premiados com 200800 os 
números de 62201 a 62300, de 74901 
a 75000 e de 12701 a 12800; com 
100500 os terminados em 62 e com 
60500 os que terminem em 1,2 e 3. 


* 


Os nossos leitores devem consul- 
tar a Lista Oficiai da Misericórdia. 


Dateu com as rodas traseiras no pai 
seio, perdendo a direcção e dando v 
rias voltas, indo embater num poste 
de iluminação, a duzentos metros de 
distância. 

O condutor do carro ia acompa- 
nhado do seu colega Saraiva e Sousa, 
filho do eng. Saraiva e Sousa, Fica” 
ram ambos feridos e foram conduzi- 
dos ao Hospital de Cascais e daqui 
para o da Cuf, onde o Saraiva e Sousa 


SORTE GRANDE 


Em Viana do Castelo, o cauteleiro 
N.º 3 Amândio Afonso de Carvalho, de 
Barroselas, vendeu o 1º prémio Nº 
6262 e o 3º 12735. 

Este ano é já a 4º vez que vende à 
asortem este vendedor que continua à 
aguardar a boa atenção do público. 


DUAS 


vp sagojra 


NAS 


Na extracção 


VIERAM PARA O PORTO 


TRÊS SORTES GRANDES 
— 4.800 CONTOS — 


sor sopmqruastp 


ASA DA SORTE 


ULTIMAS SEMANAS. 


62.262 - SORTE GRANDE 
1.200 CONTOS 


DAS 


de ontem: 


Dois carteiristas em «acti- 


vio António Marques Reis, de 13 anos, 
aprendiz de mecânico, com domicilio 
na Rua Rio Caia, Bairro do Padre 
Cruz, que foi atingido por um cabo de 
aço, quando trabalhava na Estrada 
das Laranjeiras, ficando contuso. 


Dois acidentes de viação 


Recolheram ao Hospital de S. José, 
Francisco António Castro, de 45 anos 
vendedor ambulante, morador na Cal- 
cadinha de Santo Estévão, 2, próximo 
de Carcavelos, que foi vítima do cho- 
que entre o triciclo motorizado que 
conduzia e um automóvel, ficando 
contuso; « Afonso Castelo Monteiro 
Cruz, de 21 anos, maquinista, residen- 
te na Rua Sacadura Cabral, ém S, Pe. 
dro do Estoril, que em Tires chocou 
a sua motocicieta com um muro, fi- 
cando contuso na cabeça, 


Três operários vítimas de 
queda pelo mau ajusta- 
mento do andaime 


Ontem, cerca das 11 horas, foram 
chamados ao edifício da Misericórdia, 
os Sapadores Bombeiros, por se ter 
desprendido parte de um andaime no 
piso inferior das traseiras daquele edi- 
fício, à Calçada da Glória, que está 
em obras, originando a queda de três 
operários que ali trabalhavam e reco- 
lheram com pequenos ferimentos no 
Hospital de S. José. 

As vitimas, J Carlos Santos 
Soeiro, de 15 anos, aprendiz de canali 
zador, residente no antigo posto de 
Gravato, Cuselas; José Lopes, de 45 
anos, canalizador, da Rua Sabino de 
Sousa, 59-1.º-dt.º; 'e Avelino Vieira da 
Costa Teixeira, de 39 anos, canaliza- 
dor, da Calçada do Carráscal, 166, 
após tratados, recolheram às respee- 
tivas residências, 

O desastre foi devido ao mau ajus- 
tamento do andaime. 


vidade» nas praias foram 
descansar para os cala- 
bouços da Judiciária 


A Policia Judis ia prendeu, na es- 
tação do Cais do Sodré, no último do- 
mingo, à hora de maior movimento 
das praias, dois conhecidos carteiris- 
tas, António Guilherme Rodrigues Fi- 


lipe, o «Babá», e João Fernandes de 


Matos. o «Joãozinho do Porto», am- 
dos em liberdade condicional, havendo 
contra o primeiro mandados de captu- 
ra para cumprimento de pena por 
furto de carteiras, Os referidos cartel. 
ristas recolheram à cadeia. Estão a 


ILUST 


COM A APRESENTAÇÃO DE 
CARDEAL-PATRIARCA DE 
VENERANDO 


Tradução e notas do Rev.mt 


Bíblico de Roma. 


Arquitecto 


textos reproduzindo as maiores 


NOVO TESTAMENTO já 
em distribuição. 


muitos anos em Portugal. 


EDITORIAL 


EDIÇÃO MONUMENTAL 


LISBOA E A 
EPISCOPADO 


DA FONSECA S. )., lente de Estudos Biblicos 
ce Roma e de um grupo de Professores de Sagrada Escritura em 
vários seminários de Portugal, quase todos formados pelo Pontifico 


DIRECÇÃO LITERÁRIA DE 
Cónego Dr. JOSÉ GALAMBA DE OLIVEIRA 


DIRECÇÃO ARTÍSTICA DE 


Publicacão mensal em fascículos de 32 paginas impressas em 
papel «couché». Muitas centenas de fotografias e numerosos extra- 


além de mapas, desenhos e gráficos. 


complato 


A melhor edição da BÍBLIA, no género, em todo o Mundo. 


Um dos maiores empreendimentos editoriais realizados de hã 
Pedir condições de assinatura à 


Praça do Município, 287 
PORTO 


Praça da Alegria, 58, 2.º 


108 671 — 20 060500 
48 404 — 20 000500 
110 020 — 20 000500 
B9 166 — 10 000500 
141 669 — 10 000500 
62261 — 2640500 


146.837 — 50 CONTOS 


62 263 — 2 640500 
2901 — 2 060800 
21 521 — 2 060800 
24 952 — 2 060800 
123 853 — 2 060800 
145103 — 2 000500 


Tudo em bilhetes com a Sorte da Marca da 


seu filho Manuel António de Sousa 
Chicharro, de 24 anos, casado, tam- 
bém natural de Lisboa, caixeiro via- 
jante, que, segundo consta, vivem nos 
arredores do Porto e se preparam 


ser organizados os processos comple- 
mentares, para revogação da liber- 
dade condicional. 


Dois perigosos burlões 
procurados pela Judiciária 


A todas as autoridades do País, fol 
solicitada, pela Polícia Judiciária, a 
captura de António Chicharro, de 51 
anos, casado com Maria Olinda Ro- 
drigues de Sousa Chicharro, natural 
de Lisboa. com a profissão de comer. 
ciante e industrial, e, também, a de 


1555 — 2000800 
53.556 — 2 000800 
63127 — 2 000800 

100 056 — 2 000500 

103 368 — 2 000500 

131520 — 2 000500 


S. MAMEDE 


ENCONTRA-SE 
CORRENTE, 


para sair do País com documentação 
falsa, 


Trata-se de dois perigosos burlões, 


com vários processos pendentes na Po- 


LISBOA 


NOMALI- Nova Fábrica de Malhas, [a 


POR MOTIVO DE FÉRIAS AO SEU PESSOAL, 
ENCERRADA ATÉ 17 


RADA 


SUA EMINÊNCIA O SENHOR 
BENCAO DO 
PORTUGUÊS 


Professor Doutor LUIS GONZAGA 
Pontifício Bíblico 


JÚLIO GIL 


obras-primas de assuntos bíblicos, 


ANTIGO TESTAMENTO 


UNIVERSUS 


DE INFEST 


DO 


INCLUSIVE 


8 Sábado, 10 de Agosto de 196: 


AAA v Iaras 


assssssessssesetsansasants: 


Diário de um «caloiro» 


e 

é 

é 

e 

+ 

ç Para se ter a consciência verdadeira e nítida do que é o inferno do 
& calor para se avaliar em toda a extensão o sacrifício dos estradistas por 
é estas longas estradas onde não mora a frescura, é realmente necessário 
é experimentar a dura vida que temos de suportar horas sem fim e de tal 
é corte que justifica o espontâneo dito dum acompanhante quando nos observa 
? que, se todos nós dentro dos carros, com o esforço bem menor do que 
$ fazem os corredores, bebemos, constantemente, todos os líquidos possíveis e 
$ imagináveis que encontramos nos raríssimos estabelecimentos que aparecem 
& diante de nós, em quilómetros e quilómetros de extensão, sobre uma pla- 
$ nície que mostra a aridez e agrura de todo o ambiente, então que havemos 

de pensar dos corredores ? 

$ Um calor de fornalha, mas um calor que nos faz escorrer mesmo à 
$ sombra, um ar quente que nos asfixia, apesar do carro ir, por vezes, lançado 
é em grande velocidade, surpreende-nos e faz-nos cair numa espécie de exaus- 
& tação, a nós que julgamos estar «vacinados» contra as inclemências do tempo 
é e contra as elevadas temperaturas por termos suportado o calor do Rio 
+ 
é 
+ 
+ 
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A EQUIPA DO BENFICA 


VOLTOU A EVIDENCIAR-SE 


Atormentados pelo calor, os corredores 
não deram o rendimento habitual 


doi a : 


ALCINO RODRIG ) do Benfica. 


de Janeiro, de S. Paulo, de Buenos Aires e de Angola. Não altoramos umo vírgulo a ludo de preparação que serio legitimo 

E foi um calvário, mas um calvário que se pode considerar infinite- quanto olé aqui dissemos acerca do esperar. Es a 
simal, perante o calvário dos corredores que tiveram de resistir herôi comportamento dos equipos. O Ben “Quando o ansiadado o o divido 
mente à uma caminhada de quase 200 quilómetros, tantos e tão duros, que Daora do praia henbersctéa desttoo— LbramvoSs, Voihro, pormenoe: restaliou 
mereceram este inocente mas justo reparo duma senhora impressionada com Fa doiirorãohenharia: destro DO itronçoti To o 


o contentamento dos ciclistas, sempre que passam por uma fonte ou lhes o póde tar, diante de advsrsórios  “ radores do F. G. do Porio: pastarom 


e 

aaa Ea da gs frases no (eua s 6a copriêa dear rf g an ho ua t Ira d a G ua rda am P 6) rta leg re TR o espace ora Lange 
no Inverno, por mais frias que fossem as etapas, com frio, com chuva, com veitar momentos de colma ou de fro bilidades e até nalguns pontos receo- 
gelo ou degelo». E esta observação feita por uma humaníssima senhora, é quero que porventuro sentiram os rom a luta que o Benfica lhes podia 
afinal a compreensão nítida e insofismável do muito que sofrem, todos os penta as durante dois ou e tis dor. E im se nica que ig 
dias, a todas as horas e em todos os momentos, estes gigantes duma luta E ES . x dor pos pra pp nãos pe ho: 
que vai ser estarrecedora pelo menos durante mais três ou quatro dias, sob com 5 h 6 m 28 o! média de 37 198 km E a AA age e 
o sol escaldante do Alentejo e do Algarve, onde se respira muito dum ar e . . ” , . Ds ia Aspásia eai oda lets do Seo penso qua: 
dum clima africano. Cimio frio é frio porque não estamos, nhom deixado qo sabor de todos os 
Perante o grande drama da estrada, diante do terrível suplício destes Sor” assim dizer, entusiasmados pelo adversórios, as iniciativas, as tento- 
ciclistas, confessamos, apesar de tudo, que a nossa tarefa que nos parece ciclismo, pelo paixão da modalidado, tivos de «fuga», em resumo, todos os 
quase desumana é afinal mais fácil e mais cómoda, comparada com o tor- HOJE DISPUTA-SE OUTRA ETAPA DE LONGO PERCURSO PORTA LEGRE-BEJA (230 KM ) mês Vimos os colios com obiecivimo lances de perseguição, Nunca, vimos 
mento que avassala os homens do ciclismo, aqueles que pedalando horas sem . , . do quem diseca os cornos sem auto O io do o Da psdo 
. sobre macadame ou paralelepípedos, não têm, pelo menos, como antiga- Medio dei adido! quo cs dio, fon (dedorraádo; 
mente, o grande problema das estradas cheias de pó. À cotação de io on o formaicsddo a dêseríca No nosio Grs 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL M. CORREIA DE BRITO 


desde o princípio da grando corrido pírito quanto às possibilidades do F. 
foi indiscutível vedeto da prova, com Cu 'dó Perto atacar, 

um período de acolmia que pode ser Se nenhum ataque: foi feito alé 
resultante de muitos foctos um dos agora pelos portistas, como podíamos 
quais, o que nos pareceu mois notu- pensar numa aventura sob este so! 
ral, serio umo noturalissimo fadigo  conicular? 

dos seus elementos. Continuamos fir- E aqui estó, como o Benfica se 
memente convencidos dessa hipótese o porventura veio a ter um ligeiro co- 
sômente o facto dos outros conjuntos lapso como em devido tempo acen- 
se não sentirem suficientemente à von- tuamos, pôde esconder as suas di 
fade e ferem coragem e forças para culdades, fazendo depois disso a fi- 
atacar nessa altura impediu de segura compatível com os méritos que 
provar se, efectivamente, o Benfico marcaram os primeiros dias da cor- 
abrandou a sua marcho nossos d tida, 

ou três dias ou se se limitou a arma- De quolquer modo, o que é neces- 
zenar energias paro uma carreira que sário acentuar-se é o comportamento 


Pnsassastaasss siste atras 


a 


jlraso um pequeno lote de corredores 
Primeiro. Aususto Cardoso, em sei 
Manuel Torres e, por fim. Amilcar = 
teus, do Aguias de Alpiarça, este Guarda-chuvas 
um rendimento interior, mostrando 4 

de diticuldade quando ainda faltavam 60 — cuard 
quilómetros para chegarmos a Castelo = 
Branco. 


Felme da Etapa 


SOIS 


Yoda a gente sabe por experiên- 
do drd cia directa que os guarda-chuvas, 
Principia o grande tormento | | na prática, servem, naturalmente, 


SOB A INCLEMÊNCIA DUM CALOR TÓRRIDO as EiRneia e 


Passimos pelo «curro vassoura», Perto que u chuva lhe bata na cara e o io principiar o ser mois duro, do Fofe da equipa do Sporting dentro das suas 

' dele e a revelar dificuldades, vai Amílcar | | molhe até aos ossos. Por isso quan- em diante. possibilidades, pois embora possam 

) : a PERTO Mateus, que dá a nota de que a sua limi- do a chuva é Impiedosa poncos se- Em fodo o caso o que importa re- pôr, pelo menos teóricamente, homem 

a longa tirada nao teve, praticamente, tada resistência não vai durar muito. E rão aqueles que não usem 0 pre- ferir é que esto «Volto o Portugal» o homem em relação go Benfica — 
t ' não dura, efectivamente, pois dal a pouco videneial guarda-chuva, tem estado sempre ou quase sempre, vale a penToco nus] porém, que por 

d levanta o braço e renuncia a continuar Pois ontem, os guarda-chuvas, sob o dominio e sob o signo da equi. exemplo, João Roque poderia e deve- 
grandes apontamentos a registar [unas 0 esa nertsiamente | | aqui das poncinsdades de” Porta po do Benfica e nalguns possos, sob ria ter iniciativas, pelo menos do mero 


no grande drama, C 


influência do equipo do Sporting. confronto com o seu mais directo ri- 
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! Houve um conjunto, o Tavira, que con: val, Peixoto Alves — o Sporting ape- 
] 
] 
) 
] 
A 
nf 
] 
| 
, 
] 
O 
] 
] 
] 
] 
| 
) 
. 


o seu pequ legre, eram usados para resguar- 


Os 190 quilómetros da tirada decorre- | forma diferente, com às camisolas multi- | dor, muito antes de desistir. ba dar as pessoas dos raio 
ram dentro duma monotonia que a falta | cores dos ciclistas. verdadeiras problemas de conse seguiu impor-se, sobretudo no contro sar de tudo tem tido um bom compor. 
de iniciativa gerou. A saída da cidade, com descidas muito | não só própriamente a sua, mas da sua afinal o mesmo instrumento com «relógio, mas voltou a não fazer figu- tamento. Mas enquanto o benfiquista 
aleu à pena ver a cerimônia de vestir | perigosas, durante 4 quilómetros, e trans- | equipa, dos seus conterraneos. dos seus fins diferentes, o de evitar os ri- ra destacado doi em diante, talvez à — Peixoto Alves pode, práticamento, ato- 
familiares, dos seus amigos, Mas em de- gores extremos da natureza. espera do aridez, da secura e daslon. <a” quando quer, o Sporting tem le- 


misola amarelay ao brioso corredor | pondo, em seguida, a povoação do Re 
algarvio do Tavira, Jorge Corvo. Seu ir 
mão, Humberto, não resistiu à tenta 
de o beijar, quando aquele envergou 
simbolo tão honroso: ao lado, Valé 
Chocolateiro, do Louletano, revia pi 
derradeira vez uma «camisola» que 
pouco tempo trouxe consigo, embora por 
torça do brutal acidente que o privou 
de dar avluta que facilmente se poderia 
adivinhar. 


qas estradas quase sem subidos nem vado uma vida fão recotado e isolada 
tidas do ToDtão diSi TIRO Ee que, ou procura resolver aquilo que 
foi a nós, em Sangalhos, nos pareceu ser 

crise física, ou está a reservar todo 
o caudal das suas energias para umo 
determinada tirado. Em todo o caso 
o que parece à primeira vista é que 
nesse aspecto Peixoto Alves cstá em 
melhor situação para demonstrar o 
suo capacidade, perante o adversário 
que certamente está o pensar om do- 
masio no contra-relógio em que é 
mestre, mas onde com cerleza não vai 
encontrar os adversórios despreve- 
j Á nidos. Pode dizerse, a terminar, que 
No entanto, já o dissemos ontem, — o sorte da luto, por equipas, não nos 


Assim, o Benfica, que se apresen 
tou este ano com uma forte equipa, 
podia ter dado umo luta admirável se 
tivesse adversários é olturo, pois du. 
rante muito tempo estivemos conven- 
cidos — e quem o não estaria — que 
a equipo do Porto, pelo menos, com 
um loto admirável de corredores lhe 
poderia dar batalha, em qualquer 
compo que os benfiquistas lhe apore 
cossem. 


tim Coelho, do Leixões, e mais adian- 

te encontramos José Vieira, do Acad 
3 3 mico, quase seguido de Casimiro Cabrita. 
do Louletano. e de José Vieira, do Ova- 
rense. 


Esses aproveitam providenciais púcaros 
de alumínio. cheios de água, que lhes 
estendem e bebem sôfregamente, mas a 
nota mais enternecedora é dada por 
Augusto Fortes, que não hesita em des 
cer da sua bbicicleta para aproveitar um 
pouco de que corre, acidentalmente, 


Tivemos, de entrada, 15 quilómetros de 
descida, que foram, lógicamente, percor- 
ridos em velocidade estonteante, Depois 
disso, principiou o distrito de Castelo 
Branco e atravessámos as povoações de 


Gaia, Orjais, Teixoso e Canhoso, antece- o berma da estrada e mete 05 mãos para o conjunto dos «azvisbrancos» que parece quo mude, q não ser, o essa 
dendo sá Cor ilR Dione esti o GET Va CREGA podo desculpar alguns reveses, com o é a grande probabilidade da corrida, 

A primeira nota pitoresca toi dad Como o pelotão segue em andamento indicação importante de que lho fal- que 65 conjuntos do Tavira o do Lou- 
pelo carro da P, V. T. que perante a moderado, Henrique Silva e Aurusto For- om três des seus melhores voloros,  letano se aproveltam dos condições do 


não pode estribor-se, apenos, nessa terreno propício e dumo temperaturo 
convicção, certos como estamos que elevado a que estão habituados, den- 
antes mesmo desses acidentes, o con- tro da ordem dos 40 graus, paro que 
junto portista não tinha dado o noto possam dar o golpe decisivo. 


s frescos, aprove”am para 


tes, agora m 
recalar 


insistência de um «pato bravo» que seg 
na frente dos corredores, numa pedalada 
vigorosa e até perigosa, pois levava con- 


Uma desistência e uma «fuga» 


«Rei morto, rei posto», parece traduzir a nossa gravura e até certo ponto 
está certo: Jorge Corvo, ajudado por um irmão, veste a camisola amarela. 
Amílcar Mateus, do Alpiarça, que resistiu H el Fá 
malas sta Dado pos su.) Ao lado, Valério Chocolateiro, com a cabeça ligada (do desastre de há dias) 
cumbir. Paralelamente, regista-se a pri- olha um pouco contristado a cerimónia 

meira e única tentativa de «fuga», quando 
Francisco Marinho dá vigoroso aesticão 


icientes para a longa quilometragem que xoto Alves, Alberto Carvalho, Jorge Cor- 
e distancia-se sem que o pelotão se im- 
pressione. A sua | 


im. | ainda faltava vencer, “| ro é João Roque, E 

e da ee" crime | O upupom providencial | Ste raio é 

ao atingir-se uma hora de prova. repa-| | “O edur » ovi fenci pos o, ala RL ao as io, para 
ramos que a velocidade média era de ir armos no distrito de Portalegre. 

44 quilómetros, não em consequência de de” Francisco iMarinho Nessa altura seguiam atrasados Axosti- me 


: pn en dos de | embora w corredor do Académico con- | nho Correia, do Alpiarça e Luis Birrento ê 7; : - 

, catia dn To ira e dies a lutar com grando etololama é | do Spoctini, Mais adianta, vinios, ainda, | ALVES= BARBOSA; 80" em” Lishoaijaie is ros atende SoJoiror dass ro 
edge en o O a a Mas EPI « que o seu isolamento é cada vez | Francisco Marinho o José Vieira, ambos | tenciona fazer declarações que so em Lisboa estava disposto a ju. 
j : Da a no qa noso à medida que o-Soi se tor-|do Académico +, por tim, à cabeca do ser declarações 

qe AO Sar O Se RODO O dista ) nova verdadeiramento assustador, pois o, nelotão Indalécio de Jesus, Octávio Trinta) Procurâmos ontem à tarde, em Por-| —Falâmos, ainda, com o sr Domingos 


Regista-se mais uma desistência: a de 


O suplício do calor 
e da sede 


Não é fácil traduzir por pala- 
r vras o que estamos a passar, no- 
A mendamente os corredores, com o 
tormento do calor e da sede, Os 
1 corredores, naturalmente, uns mútis 
do que outros, aguentaram € 
irável intrepidez a long 
minhada sob um sol escaldante, 1 
sem que se ap! assem de t 


1 


o» momentos daquho com que so a e de sotrer arm famen- | entusiasmo do corredor e a sua renuncia je Pedro Júnior. tategre, colher alguns depoimentos do | Claudino, cheje da secção do Bengica 
Em alarde de hospitalidade e de da denico, que talver o beneficiasse, | à tudo auunto não fosso ir para a frente) Ve-se, então, uma providencial ponte | técnico do Benfica, Alves Barbosa, mas | que nos disse, que só o director do clube 


cada vez mais veloz 5 a eita da es n jaun- 
porquanto o seu isolamento sómente ser- ha a mente, acabaria por |à direita da estrada, Como iamos adiun 


viria para o enfraquecer, dadas as pou- 
bilidades de êxito. 


presente na «Volta» noderia fazer decu 
rações. Este, interrogado, declarou, ab: 


compreensão desportiva, toda esta 


, tirar as forças e s tados do pelotão paramos para refrescar 
boa gente, durante o percurso, não 


pelotão quando atingisse o limito máximo | a cara o beber um pouco daquela água 


| hesitava em oferecer aos ciclistas o cas po das suas forças, tresca, sr. nas, que o Benfica tinha decidido ajus- 
mais diverso « heterogônco tipo de Depois de Castelo Branco, princi Jamos à escassos 6 metros à sua recta- | Mai tinhamos acabado, surgiu o pelotão| | «Nunca mais é quinta-| |tar atves Barbosa, da vrova 
recipientes. a dificil subida da Serra da Gardunho, | guarda, quando desceu da biticicta, de-| o mitos ciclistas desceram das Suas má- 1 

Asstm foi possível ver muitas fa &º gontagem (2º categoria) OU Dera a ecra 6º principion a tirar | quinas: pará enclcr'os HdGes quade be «feira 1!!!» 


vezes, entre outras pequei Francisco Marinho, muito solado, passa | à roda. Por ironia do destino, o carro de | banharam, Mas uma grande parte dos te | LAURENTINO MENDES está dlis- 
andes vasilhas, corredores a meta sem a menor oposição, Entretanto | apoio que o seguia de perto, Bilotado pelo | ponsáveis, aqu afeitos à violência Desde o princípio da «Voltas que p sto a novo ataque 
s, rogadoros, e até cú moxinava-se à segunda hora da corrida | chere de secção do Académico, Pinto Mi- | desta competicão desportiva, resistiu bem não ouvimos outra coisa que não 
nados cheios de água que leva- e a média por razão principal do calor é | guel. tinha te eus or queteve de continuou sem se apr ferindo à seja suspirar pi 


. E havia de se 


frescura do momento, a glória da p 
que ocupa 

furou e de tal modo que o pelotã Registamos, novamente, ui 
ao subir para o Alto de Roda 


vam à boca e depois à cabeça dei 
xando escorrer pelo corpo o pre- 
vioso liquido. 


subsidiária de menor número de descida: 
baixou para 38 quilómetros. Francisco 
Marinho, continua isolado e, de ver em 
quando,” ensaia» uma olhadela para a | depressa o apanhou enquando mudou do 


Isto da boca dos consagrados, dos Fulámos de novo com Laurentino 
os à dureza desta com- Mendes, que ainda não reteito do es- 


Todos eles de- forço da véspera reconheceu que está 


rectaguarda. «bosaux» vai fazer a sétima contagem do «Prémio | | quitada que termina era Lisboa, | | Fessentido da dura prova que fez. 4 
: Nas» Um letreiro dá um viva ao Leixões ! da Montanha», (3.º categoria). Ontem, na estrada, entre sor- Nessa altura estava o massa, 
á a i E a e o sor gista a 

sigo. no quadro, uma criança, acabando = Registamos o avanco do fugitivo. Aguar Os atrasados em Nisa Pu tn eb a qu ridente « sério, um polícia da | | prestur-lhe os devidos cuidados — o seu E 
DOE cresana rica Gabtlgo! fescorap Er oO Já Ê ) damos a chegada do pelotão para avaliar | | ido an. | 8, da Ovarense, Orlando Silva, do Aca ro Asa or o | o E 

DO pr Edto | Quando os corredores passaram em Orjais, esboçou-se uma tentativa de fuga |a grandeza da sua tentativa do cfugar +) Na erra da Gandu, depois do Ema. | Nfnco m asimiro Cabrita, do Loule à lara rosto PAGA DAE E — Então Laurentino, tem algun 
O AT Sida ida encha atra fa i 1 | | Pegistamos, então, 3 minutos e meio, instt- | cisco Marinho passaram 'por ontem: Pet- | Mais atrasados, viamos Lino Marqu Ga ; ar vem alguimm l 
Aeva dé novo de 08 encher, os corredaré qual tomaram parte sete unidades, mas em breve tudo voltou à calma ne ae actdd do a | ri eóla.paia dizer 


puseram-se longe, e assim se evitou qual- | - pois o grosso do pelotão vinha muito próximo e não consentiu... O carro 
quer desastre do enviado especial de «O Comércio do Porto» parou para o costumado 
contrôle da prova 


—Por agora, não. Estou tutigudo. 
talvez «fale» amanhã ou depois, se 
estiver bom, 


eee emas, s encontrar, José o 
do Ival Mart 
ra, Julio Abreu (porto 


long; 


mai 


imeiro r buca) e À jo Acursio, do Bent) fopatipa oia EA ka 
o pr «furo» E baca) e An Acursio, do Bent — Novo golpe? 
túgio, com João Roque, Laurentino Men- | terminado momento não conseguem ven- O pelotão segue na frente cm anda 3 
O primeiro homem a furar, foi Ma- | des, Vitor Tenazitiha e Peixoto Alves na | cer a crise mento moderado « dificil, na subida, mas mais sim, MACRO notam ato do 
E na h 5 E 
nuel de Oliveira. do Académico, mas de- | dianteira. Reparámos, a descida faz-se em grande velocidad: ao rte. Talvez até amanhã, pols quero 
pressa o seu carro lhe deu apoio. enquanto res: O" Via com o <camisola-verde», hem colocado « melhorar a minha posição, e pô-la no 
pu ic e Vere Tlm era] O primeiro drama, |impoo anicicmeni io cometer) E O) AFASTAMENTO DE ALVES BARBOSA  |jix furia ancivanáçios * — jet ug cem ari de dot Geres 
lar à arecolar». e E peja o precioso conteúdo de um dos bi- dio Da = ss a nossa ui) ent 
mos a dar nota da secura e Chocolateiro desiste dons para melhor resistir à Btamos a dois parmos de Porta + cum o tempo de 5 h., 6 m. e nie aro acamo 6 o E 
aridez da vegetação, inclemências do sol ardente. por assim dizer, deno's « Nisa | 36 s, seguido de J Gomes, da Ova- Ra o o Cindido dear 
O pelotão segue em andamento mod Nesta altura o homem que seguia n Na v rda, houve, agora, ligeira emos de dar uma explicação, embora breve, acerca du e Alpalhão sob grando entusiasmo, O pe | rense, Ventura do Sporting, | SSnsue. doe “ovos, como Fontes “e 
rado é não há, portanto, tiguras salientes. cauda do pelotão, Valério Chocolateiro. | modificação. Seguem nos primeiros luga- anunciada desistência da prova, por parte do Benfica. lotão não se fragmento maia « mantem-se | Augusto Fortes Eae SORO ROMA, | ATA aque aitida pdoe ca a tapafimarA tm 
Noiontanto e por mara cirrlobidade: vliros s denmonta di bicicleta e abandona à | res Florival Martins, José Rosa e Perna No final da etapa Fafe-Guarda, o Sporting apresentou um o a ES | do Sporting, O ta, do Tavira, | Uma perseguição ao pelotão e que ape- 
que na cuuda segue já V Prova. À sua máquina é e pa Coelho. protesto alegando que Peixoto Alves teria empurrado João a e O MRS JR Pam asio! Corto ão muitoo. elubeio To | Bai de terem ficado atrasados dois mi- k 
DO as. uelotãos |O valoroso estrattista do Louletano Já não [e à sai o indeferiu o protesto do clube leonino por falta de provas. segundos, seguido de Peixoto Alves | com o tempo É Ei 
SOPIOS “NLÃO, Ti do O | odin suportar por mais tempo n4 terri- | beiro de Memes. vencenis a passagem Entretanto os dirigentes do Benfica, tomaram conhec dro Júnior. Francisco Valada, do Ben-| A média da etapa foi de 37, — Não fale do calor! Coisa horrivel 
Cimo Rotrigo, Pedro. de Carvalho é AL | veis dares na cabeca, depois do acidente | ge nível estreita e mento que o «júri» tinha penalizado os seus corredores, Pi fica, Alberto Carvalho, do Ag metros horários, portanto +» e para mais no estado em que estou 
bário (de Calválho. que sofreu em Fafe, O seu drama. tão | para a avenida principal do Fundão, onde Alves e Francisco Valada, 30 segundos o que, em relação PRO 1 PAD Rizo Laudo pesviam — Os seus companheiros têm alguns 
Nu est um entusiasta do Spo nde, de cuja imensidão só ele pode ter | está instalada a «Meta Volanten. ao primeiro, lhe tirava o to vergar a «eamiso) Denbla pal e ai E problemas? 
eserovou nda: «Avante, veradar a ora ei tinha priripl to Antonino Baptista, sem grande esforço, amarela». ç — Estamos a braços com a turun- 
na E o di | OMS QU 18 corta-a “em, primeirô lugar, seguido de Perante” tal facto 08 respon 1% E culose, Aproveito, se me dá licenca, para 
Ada dio cel a A E a Alberto. decCavralho a Augusto Mortes à Imprensa, Rádio e Televisão que os corredores do seu clube y pedir que saúde os meus amigos, espe- 
próstmente de entrarmos na cidade,| Na cauda do pelotão aparece, agora. | — Aproveitámos para ver os corredores É E 3 RE E de 
Princip nota da secura e | José Anastácio e mais atrusado vemos | que seguem atrasados e reparámos na di- não alinhariam no dia seguinte. E u declaração, importante. clalmente os da minha terra. 
eiculada que por momentos se anima de | Indalécio de Jesus, e ainda com m ficutd de José Maria, do Sangalhos, foi perentória de modo a não se prestar a dúvidas 


decisão do clube lisboeta e foi dada de modo 
qualquer reviravolta. O Benfica abandonava pu 
mente 

Na 
“Portalegre, receber 
preenderam. 

A primeira, ara que o atimal, inuav: 
na prova e outra de que os responsáveis do elube «encarnado» 
tinham decidido afastar o técnico Alves Barbosa da corrida. 

O afastamento de Alves Barbosa, segundo parece, é para 
evitar que os dirigentes da «Volta» —que, no entender dos 
responsáveis do Benfica estão sempre a criar dificuldades a 
técnico benfiquista — agrave, porventura, os pequenos ou gra! 
des atritos que têm surgido. 

E, assim, ontem, Alves Barbosa, fez a viagem na cam 
nheta que transporta us malas e que segue sempre à frente, 
muito à frente mesmo, dos corredores, 

No entanto e no final da tirada em Portu 
bosa esteve na mesma junto dos seus pupilos. 
Não há, ao que parece, outra hipótese que não seja manter 
Alves Barbosa apenas desligado desta corrida, embora se 
mantenha à posição no grande clube lisboeta. 


MO Ee qo 


e simple 


e, antes de principi 
duas in 


ra tirada Gi 


Omais combativo 
do dia 


OS SONHOS DESFEITOS DE 
FRANCISCO MARINHO 


O corredor do Académico, Francisco 
Marinho, mais uma vez tentou a sua sor- 
te e durante muito tempo conservou-se 
isolado. Supomos que depois de tantos 
«ensaios» que não resultaram ele está s 
guro de que irão acabar por não dar im- 
portã às suas «fugas» e ume delas 
há-de ser sensacional. 

Ontem, não foram práticamente, os 
adversários que o apanharam, foi a 
rada traicoeira, a areia quente, que lhe 
provocou um furo, numa altura em que 
não tinha a menor ideia de renunciar à 
- ç luta, E em menos tempo que levou q mu- 
——— serem Antonino Baptista corta a meta no Fundão, seguido de Alberto Carvalho, dar de <boyaux», o pelotão passou-o em 
, do Académico velocidade branda, 


PrEeviar. FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA STA. CATARINA, 286-2.0-ESQ. PORTO TELEFONES. 34350-33698 


egre, Alves Bar- 


São estes os homens destacados este ano pela Polícia de Viação e Trânsito para velarem pela segurança dos corre- 
dores nesta Volta a Portugal 


O CHOCOLATE... 


«MAIS CHOCOLATE 


RR E E 
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XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


cenas 


| SEDEC EBC D6 06 DO DEDE EDGE DCM DEEM R ERES 


Álbum da Volta 


.X- 


NERO 


AUTOMOBILISMO] P E S CA |NÓQUE EM PATINS 


Realizou-se, ontem, o sorteio dos CAMPEONATO REGIONAL 


concorrentes ao V Ralli a Espinho DA II DIVISÃO 
Leixões-Póvoa, 10-3 

A contar para o Campeonato Regional 
da II Divisão, efectuou-se, ontem, à noite 
em Matosinhos, o Jogo Leixões-Desporti- 
vo da Póvoa, do qual sairam vencedores 
os matosinhenses por 103, 

Jogo fácil para os locais, dado o seu 
melhor valor técnico. A rapidez dos 
homens do Leixões, foi um dos principais 
motivos de tão expressiva vitó! 

Após o jogo, à classifica 
guinte: 


O Clube de Pesca Desportiva 
de Costa Cabral, val come- 
morar o seu 3º aniversário 


O problema das mos- 
cas e dos calções... 


Como qualquer pessoa cantelo- 
metemos na nos! mala uns 
calções desportivos, para a hipó- 
tese de não consegulrmos agnen- 
tar, mesmo de calças leves, o Alen- 
tejo. E o facto é que ontem de 
man enfiámos debaixo das enl- 
cas, uns calções leves, 


Organizado pelo Sport Clube do 
Porto. realiza-se hoje e amanhã o 
V Ball! a Espinho, competição que cos- 
tuma atrair à praia da Costa Verde 
inúmeros entusiastas do volante. 

Haverá cinco locais de partidas, ou 
seja Viseu, Coimbra, Aveiro, Espinho e 
Valença, com cerca de 500 quilómetros 
de estrada estando a chegada prevista 
para as 18 horas de hoje. 

À noite, com início pelas 22 horas, 
realiza-se a primeira prova complemen- 


No próximo domingo, o Clube de Pesca 
Desportiva de Costa Cabral comemora o seu 
3º aniversário com o seguinte programa : 

As 9 horas, provas de lançamento e pre- 
cisão com a presença de todos os pescado- 
res do elube; às 11, jogo de futebol inter- 
“sócios; às 14, jantar de confraternização; 
às 16, inauguração da bandeira do clube às 
1, sessão, solene comemorativa do Ill Ani- 
versário; és 18, festa infantil dedicado qos 


Uma hora depois ds corrida, s st; 5 dos wessociados. ' IVvB 
Dao order deseo) TRE O ani eltettan-o do restos | ga dos COS uns sro dirão [OA VISA e DO ST 
tempo as calças e, como estávam tribuição de prémios. os. prémios, conquislados pelos  allelos nos | Leixões ANE 
preparados, não hesitímos em Ontem, na sede do clube organizador | vórios torneio nie Ê s Eri cep 961 
atirar para o fundo do carro. realizou-se o sorteio dos concorrentes, | Sente. o 9 3 

fe PAi 4 cujo resultado foi o seguint —— anal io 

Arica gia MEniçõaa ua fe T., Francisco Neves (Gordin! ERA 
quo 1sso nos soube e de tal modo "So6ê MAUS Castro (MG): 1 22 3 
E ã a j atim E 
In o o Fernando Moreira, Driss, Dias dos Santos e Guilherme Jacinto, res (Flat); 5. (º) Tem uma falta de comparência. 


(Austin Cooper); 6, dr. Camilo Tei- 
xeira (Morris); 7.º, Cipriano Flores 
(Abarth); 8.º, António Mesquita (Pors- 
che); 9º, José Ruão (Austin-Cooper. 
10.º, João Alfredo Guedes (M.G.); 11. 
Mabílio Albuquerque (Volvo H 
rácio Macedo (B.M. W.); 1: 

(Morris Cooper); 14.º, Mauricio de Sousa 
(Fiat); 15º, José Del Rio (Dauphine 
16º, Carlos Santos (Mercedes); 17, 
António Herédia (Porsche): 18., Ant 
nio Marques Amorim (Austin Cooper: 
19, Paulo Oliveira (Triumph); 2 
Avelino Machado (Mercedes); 21. 
Fernandes (Austin Sevan); 22.º, Manuel 
Tavares (M.G.): 25º, Germano Lima 
(D.K.W.); 24.º, Carlos Costa (Flat). 


moço, que tiveram a gentilera de 
nos preparar ao ar livre, debaixo 
das árvores, tivemos outro suplício. 

Pois bem, para aqueles que a 
esta hora devem estar s congemi- 
nar que foi uma rica almoçarada, 
sempre diremos que as moscas da 
terra nos aplicaram cada ferroada 
que não pudemos aguentar por 
muito tempo. Tivemos que rapar 
de uma toalha e envolver as per- 
mas, de maneira a conseguirmos 
terminar mais ou menos sossega- 
damente o almoço que quebrou o 
dejum que durou desde as primei- 
ras horas da manhã, até às 4 ho- 
ras da tarde. 


comandam o pelotão, numa das últimas etapas na região nontenha XI Pentatlo do Norte dé Atletismo 


(Juniores) 


AA. P. A. organiza amanhã no Estúdio 
das Antas, com início às 9 horas, uma 
nova jornada de atletismo, que se reveste 
de muito interesso e deve proporcionar 
bons resultados. ã 

Disputar-se-á pela décima terceira vez 
o «Pentatlo Nortenho de Juniores» num 
conjunto de 5 provas, ao qual concorrem: 
Vitor Palmeiro (Leixões), Gelásio Eurico 
Lei (Sporting C. de Espinho, Rui Henri- 
que Barros (Galitos de Aveiro), António 
Rebelo Ascensão, Jorge Espinheira Go- 
mes, Rui Macedo Martins e Rafael Leite, 
todos do F. C, do Porto, 

O programa, englobando provas extra 
para Coletes, Aspirantes e Seniores (nesta 
categoria podem alinhar principiantes e 
juniores que não tomam parte no Pen- 
tatlo), está assim estabelecido, com con- 
centração dos atletas às 8 horas e meia 
naquele Estádio: 80 metros barreiras (Ca- 
detes); comprimento (Pentatlo); 700 me- 
tros (Aspirantes); Dardo (Pentatlo); BO 


BENFICA e SINTRA primeiros 
vencedores no Torneio 
Internacional 


Principiou, ontem, à noite e prolonga- 
-se até amanhã, o Torneio Internacional, 
organizado pelo Óquei Clube de Sintri 
o em que participam o campeão da Ale- 
manha, Frankfurter Roll-Und Eissort 
Clube, 'o campeão de Portugal, S, L. Ben 
fica, o Belenenses e o promotor do Tor- 
neio, 

A jornada inaugural abriu com o desa- 
fio Benfica-Belenei que os «en - 
dos» venceram por 7-3 No jogo Sintra- 
-Frankfurter, venceu o Sintra, por 6-3, 

Hoje jogam Benfica-Frankfur . 
Sintra-Belenenses, 


Após o segundo interregno das Voltas, e desta vez foram quatro anos, 
setenta corredores divididos em duas categorias, «Independentes» (40) O 
<Amadores» (30), largaram da Cova da Picdado para a disputa da décima 
primeira «edição: da Volta. O mimero dos clubes inscritos bateu o recordo 
da prova: desassois, além de um individual (Manuel Palmeira). 4 partida 
efectuou-se a 11 de Agosto de 1946. 

O percurso foi traçado para 2.259 quilômetros em 29 etapas e sômento 
três dias de descanso: Beja, Guarda o Braga. Foi nesta prova que o bi-campeão 
nacional Fernando Jorge Moreira, do Futebol Clube do Porto, teve acção 
destacada sendo o maior animador da grando competição e apontado como 
um dos mais cotados ao triunfo final, ficando ainda a dever-se ao magnífico 
estradista cazul-branco» o ter revivido com José Martins a luta anos atrás 
travada pelo «duo» Nicolau-Trindade. O corredor da Iluminante, melhor ampa- 
rado pelos seus companheiros do equipa, conseguiu uma vitória que até final 
esteve «tremida». Basta referir que Moreira ficou a pouco mais de três minutos 
do scu adversário. Um engano no úil- 
timo percurso—e já com a meta à 
vista tirou-lhe a possibilidade de 
vencer a tirada Santarém-Lisboa, o 
que lhe daria melhor tempo final. 

José Martins gastou 71 horas, 
49 minutos e 52 segundos, à média 
horária de 31,135 quilómetros. Moreira 
fez i horas, 58 minutos e 15 segundos. 

A Tuminante classificou-se em 


TIRO NACIONAL 


Provas de preparação 
'Terminaram as provas de preparação 


Assembleias Gerais 


A do Sporting Clube da Cruz, 
efectua-se no dia 16 de Agosto 


POR EQUIPAS 


DA ETAPA GUARDA- 


“PORTALEGRE 1º lugar por equipas, com 216 horas, organizadas pela Federação Portuguesa de | meiros (Aspirantes); 60 metros (Cadetes): | q eg + 7 
27 minutos e 47 segundos. Tiro, que forneceram os seguintes resul- | 200 metros (Pentatlo); 3.000 metros obstá- lão tendo comparecido número suficiento 
Him 8. Serafim Paulo, do Lisgás, venceu tados. culos (Seniores); Disco (Pentatlo): 100] de associados pora a efectivação da Assen- 
em «Amadores», com o tempo final de ESPINGARDA DE GUERRA (200 me- | metros (Seniores); 1.500 metros (Senio-| Bleio Geral, convocada pora 1 do corrente, 
1.º— BENFICA . 1 19 24 73 horas, 17 minutos e 21 segundos. tros) em três posições — 1.º José António | res); e 1.500 metros (Pentatlo). Intercala. | foi o mesma adiado paro o dia 16 do cor 
— SPORTING |. 15 19 24 O corredor do Futebol Clube da da Silva Martins (Naval 1.º de Maio) 25 das efectuar-se-ão as provas de: lan rente, que terá o seu início às 21,30 « fun- 
1 19 Porto foi o primeiro ciclista a enver- Rafael Afonso de Sousa (Sporting) 218; | mento do peso (Cadetes, Aspirantes e S- | cionará com qualquer nomero de sócios pre 
F. C. DO PORTO. Cândido de Freitas Heleno (Naval sentes. 


niores): salto em altura (para as mes. 
mas três categorias) e lancamento do 
dardo (Aspirantes e Seniores) 


1 
15 
15 
15 
1 


19 de Maio) 212. 
Concorreram 28 atiradores. 
ESPINGARDA DE GUERRA (200 me. 
tros) na posicão de deitado — 1.º Aníbal 
José de Sousa e Matos (S. C. Figuei- 
º Vitor Oliveira de Sousa 


ACTOS DE POSSE 


— SANGALHOS 


papais 


3 =, rense) 
— LOULETANO 15 Epa ta o a a (Sporting), 226: 8.º José Augusto de Car- Os novos dirigentes do Sport 
Dejilalli e Fernando Moroira. O mar- vaiho (Naval 1.º de Maio) 208. Clube do Porto tomam posse 


GERAL — Individual 


APÓS A ETAPA GUARDA- 
PORTALEGRE 


INDIVIDUAL 


DA ETAPA GUARDA- 
-PORTALEGRE 


Concorreram trinta e sete atiradores. 

ESPINGARDA DE GUERRA (100 me- 
tros) juventude — 1.º Alexandrino Freire 
(Sporting), 268; 2º Eduardo de Sousa 
Gentil (S.'T. 2) 29: 8.º Adelino Manuel 
Pereira da Silva (Sporting) 243. 


BILHAR 


No início do Torneio de Qualificação 
a Uma Tabela no B. €, P., EGÍIDIO 
VIEIRA estabelece novo máximo 


GERAL—Por equipas 


APÓS A ETAPA GUARDA- 
-PORTALEGRE 


roquino, com melhor ponta final, ga- 
nhou desta forma a tirada Santarém- 
-Lisboa, em £ horas, 55 minutos e 48 ; 
segundos, sendo averbado o mesmo 
tempo aos outros três ciclistas. 


JOSÉ MARTINS, bi-vencedor 


na segunda-feira 

Na próxima segunda-feira pelas 
horas, realiza-se o acto de posse dos 
vos corpos gerentes do Sport Clube de 
Porto, 


H. MS. 


(Bent.) 5 05 28 


— Alcino Rodrigo 


dias 17 e 18 próximos, as regatas dos 
Campeonatos Nacionais cujo programa de 
provas é 


mtos : ac DRA SE As 0 
4 Viana, Infante D. Henrique e Cuf. 

2º Eliminatória — Fluvial Portuense é 
Galitos de Aveiro. 

Shell de 8 Juniores — 1.º eltminatór! 
Cuf, Fluvial e Sport. 

2.º Eliminatória — Ginásio Figueirense 
e Galitos de Aveiro. 

DE TARDE — As 17 horas: Skiff Ju- 
mior — Cuf e Lag. 
Double Schoull Seniores — Cuf, Náuti- 
co de Viana e Lag. 

Shell de 2 Junior — Final, 

Yolle de 4 Senior — Cuf e Caminhense 

Shell de 8 Junior — Final 

Shell de 4 Senior — Caminhense, Cuf, 
Gatitos de Aveiro e Náutico de Viana. 

DIA 18— As 10 horas: Shell de 3 Se- 
mnior— 1.º eliminatória —Cuf, Fluvial e 
Náutico de Viana. 

2.º Eliminatória-Los, Infante D. Hen), 

ue e litos de Aveiro, 
Vo de 4 — Junior — 1.º eliminatória 
Lag, Sport, Fluvial e Desportivo da Fi- 


eira. 
E N. da Figueira, Flu- 


à» ientostória 
vial e Cut. 
DE TARDO—As 17 horas — Double 
Schoul — Junior — Cut. 
Shell de 2 — Senior — Final 
Yolle de 8 — Senior — Ginásio da FI- 
ira e Cuf. 
nei de 4— Junior — Fluvial e Gall- 


— António Leite (Sang.)... 
Mário Miranda (Porto)... 


= 


O da Comissão Distrital dos Arbitros 
de Futebol de Coimbra 


Referente à gerência findo, o Comissão 
Distrital dos Árbitros de Futebol de Coimbra 
ocaba de publicar o seu Relatório, documenta 
sempre do interesse para os seus filiados 4 
pora aqueles que à causa do arbitragem 
ondam ligados. 4 

Após algumas considerações sobre o pro- 
blema número um dos árbitros, que é o poga- 
mento dos prémios e dos deslocações, o Re- 
lotório sugere vários medidas e, ao de leve, 
critica a acção da Federação, cuja, responsos 
bilidade pelos pagamentos cos juízes de 
compo está patente através do art.º 63 do 
Regulamento de provas. | : 

Refero, em seguido, à actividode dos árbi- 
tros conimbricenses durante o época passada 
e, depois dos agradecimentos à Imprensa, 
Rádio e Televisão, o Relatório precisa o mo- 
vimento, financeiro, pelo qual se verifico um 
soldo de 2,5528530, que a juntor ao existente 
em 1961/62, proporciona um saldo de 2885560 
Pora a próxima época, Mas pora tal, houve 
necessidade do um subsídio da Comissão Cen- 
trai, sem o qual não teria sido possível fazer 
foca às despesas. ' 

Finoliza o documento, com a publicação da 
relação dos árbitros que pertencem o quo 
gro, da Comissão Distrital de Coimbra, cuja 
ccfividodo deve ser solientado. 
entidades superiores têm de volver 
poro esta terra, que pelo sua posição geo- 
Aráfico poda desempenhar papel importante 
no problema da arbitragem nacional. Mas 
tudo se perderá se lhe não forem focultados 
os méios que permilom um bom aperfeiçoo- 


ta 


seguintes 


— Peixoto Alves (Benf. m. t. O E AE TEN D M irado Na sede do Bilhar Clube do Porto ti- Z 
! -— Pedro Júnior (Spt.) m. t. 1.º — BENFICA veram lugar os últimos jogos do Torneio 
2 E Ea (Sporting) E T João Roque (Spt.) mt |2 No drando triunfo do Benfica (ILUMINANTE E BENFICA) esportos Motorizados da, Qualificação ao Quadro 71/2 cujos re- RE! ç.| TÓRIOS 
E E — na olta a 'ugal, quer indivi- sultados foram os seguintes: 
— Peixoto Alves (Benfica) 34 Ee Peti] 5 ess dos dual, quer colectivo, Também, com o Vencedor das XI e XII Volta A X Grande Prova Início do Augusto Germano, 150 pontos, 2? en- É 
— Azevedo Maia (Porto) ... 34 ê Cpo cbr pedia oa 5 disado triunfo de José Martins, o a Portugal F. €. do Porto realiza-se na | tradas, 6,52 de média, Maior sério 36. O da Associação de Basquetebol 
5.º — Pedro Júnior (Sporting) 34 Em AIberto (mai DO A popular clube lisbocia inscreveu, pela — quarta-feira Manuel Miranda, 150, 20, 7,50, 48, do Porto apresenta um «deficit» 
Lasar Corrêa) EM .º — Manuel Castro (Spt.) .. mt. | 6 segunda vez, um corredor seu como triunfador na grande prova velocipédica: Egídio Vieira, 150, 22, 2222, 5: (de Cmnis “de as Tail. escudos 
ant Alberto Carvalho CAGadO: SÁ — Joaquim Leão (Porto)... m.t. | 7. primeiro, o «ds» inesquecível José Maria Nicolau; e, agora, José Martins. A Comissão Pró-Sede do Futebol Clube | qo Seguidamente deu-se, início ao Torneto Ru y 
q ii a) 34 .º — Júlio Rodrigues (Leix.) 5 06 38] 8: O início da prova teve lugar no Estádio Alvalade, a 2 de Agosto do ao Pero a tdo do Gutebol mube | do Qualificação a Uma Talbela concorren-) A Associação de Basquetebol do Porto 
8.º — Franc. Valada (Benfica) — Peãro Carvalho (Spt.) m.t | 9º— LOULETAN: 1941, mas a partida em linha foi dada da Cova da Piedade, conforme ia sendo DER PA ont d sessão da) do os sócios do B, C. P. melhor apetre- | acaba de tornar público o Relatório a 
e — Octávio Trinta (Tavira) 34 e VOL NCnóção CDE) mit á hábito. Participaram nela 57 estradistas em representação do Benfica, Sporting, IT rato ava alnício em Motorizadas, | chados para a modalidade. Contas da Gerência de 1982. Como habi- 
10.0 — Laurentino Mendes (Ov.) 34 e nirusto Fortes O nlatdiss do EMI PHILISHAVE; Sangalhos, Futebol Olube do Porto, Boavista, Salgueiros, Cova da Piedade, ao aa Dl ris delas 21,45 horas) No primeiro jogo Egídio Vielra que | tualmente, o documento apresenta-se bem 
11.º — Sousa Santos (Porto) . 34 .º — Augusto Fortes (Leis m. t. PR O «l » Louletano, Tavira, Campo de Ourique e Académico. A quilometragem foi de o pi o jéim, le Agosto, tem vindo a realizar uma série de parti- | elaborado e aqueles que se interessam 
— Pedro Carvalho (Sport.) 34 anos ERosa NDT mt. 2.266 quilómetros para 17 etapas. Os dias de descanso foram em Castelo das nas diversas modalidades que se têm | Pelos problemas da modalidade não d 
= Josquim Leão. (Porto) Sá .º — Octávio Trinta (Tav.) ... me t. (por pontos) Branco e na Póvoa de Varzim. realizado fez uma excelente exibição e| Xatão de o ler com curiosidade, 
Eq pa A — Humberto Corvo (Tav.) mt. Eduardo Lopes, agora integrado no «quadro» sportinguista, fok o vencedor epulverizou»... todos os recordes nesta dl.) Como apontamento principal, ressalta 
— Manuel Castro (Sport.) Tirorêncio Silva. (Benf. mis ETAPA GUARDA- da primeira tirada (Circuito de Alvalade), vestindo, por isso, q camisola ticílima modalidade. E para os curiosos | O <deficite de 13.891560 posteriormente 
15.º— A. Cardoso (Acad.) . seo Maroto mato DA amarela para a perder na terceira etapa a favor do corredor que viria a ser fixamos os resultados técnicos para se | coberto por um subsídio das apostas mi 
16.0 — Vitor Tenazinha (Loul.) ; e pe ado -PORTALEGRE o vencedor absoluto, pois, caso raro, José Martins após assumir o comando poder avaliar a magnífica forma do anti- | tuas. préjuizo ess derivado da réaliza- 
i ).º — Sousa Santos (Porto) 5 06 da ve et Setúbal; i ção do Campeonato Regional da TI Divis 
7.º — Alcino Rodrigo (Bent.) prova na etapa Setúbal-Loulé (258 quilómetros) nunca mais largou o £o internacional nortenho: 100, 7, 14,25, 45. Pavilhã ré ” 
— Jacinto Oliveira (Ovar) .º — Aug. Cardoso (Acad.)... 5 08 .*— Alcino Rodrigo 10 «jersey> da vitória até final. Os Campeonatos Nacionais, A continuar a actuar como até aqui | no. ço io dos podapuetos Linea se 
oiusto [Mortes é tele) .e— Jae. Oliveira (Ovar.) m. — Peixoto Alves 9 | Fernando Jorge Moreira foi o vencedor da última tirada — Caldas da realizam-se na pista . Egídio Vieira poderá melhorar ainda | Apstmçno Gercino dra prejuizo, não 
Tos6 Anastácio (Bent. — Carlos Simão (O. B.) ..  m. 8 Rainha-Lisboa — com 4 horas, 16 minutos e 12 segundos para os 150 quilôme- do Bio Novo do Principo muito mais estes números, obetanto o preco des eniradas. À 
ES — José Anastácio (Bent)... m. 7 tros de corrida. Hoje jogam também a Uma Tabela | do inventário, o Relatório encerra com O 
o — Carlos Simão (01. Bair.) .º — Manuel Fontela (Ovar.) m. 6 Com a participação dos melhores con-| Abilio dane do lsido Viveira; e Manuel | agradecimento a vários entidades entro 
E initnto! Acdtalo (Ben6)) ) m 5 junios portugueses, realizam-se na pista -Augusto Germano, as quais o nosso jornal e o parêcer do 
R o) 6 13 4 do Rio Novo do Príncipe (Cacia), nos Conselho Fiscal. 
3 
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COLUMBOFILISMO 


Es 


Distribuição de prémios na Columbó- 
fila de Ermesinde e Lidador da Maia, 


A direcção da União Columbótila Ven- 
cedores de Ermesinde e Lidador da Maia, 
promove, amanhã, pelas 10,90 horas, nã 
sede, uma sessão para distribuição do 
prémios referentes à última campanha. 
No final efectuar-se-á um almoço de con- 
fraternização. 


NATAÇÃO 


Disputa-se amanhã a «Dupla 
Travessia do Douro» (estafetas) 


— Carlos Dias (Sang.) .. 

— Florêncio Silva (Bentf.) 

— Bastos Leite (Sang) .. 
—C. Cristina (Benf.) . 

Júlio Rodrigues (Lex. 

—V. Cristóvão (Sport.) .. 

— José Martins (Tavira) . 
39. — Júlio Abreu (Vian.) . 
40,9 —F. Jacinto (Tavira) .. 

41.º— Henrique Silva (Sang.) 
42.0 — Cas, Cabrita (Loul.) . 

48º — Manuel Fontela (Ovar.) 

44,0 — Perna Coelho (Benf.)... 
— José Mariz (Sang.) . 
— José Dias (Loul.) .. 

— João Rosa (Sporting) . 

—F. Marinho (Académico) 

49.9 — Orlando Silva (Acad.) .. 

50. — Florival Martins (Tav.) 
51.º — José Olivelra (Acad.) . 

52.º — Manuel Oliveira (Acad. 
53.º — Lino Marques (Sport, 
— M. Machado (Tavira) . 

55.º— António Neto (Sang.) . 

56º — António Santos (Leix.) 


e SS DD 34 DD 3 2 1 2 DD DD DDT DDD DD DO O O O O 


RR ED DEDE SAIDA MEIEIE IO DEST IC ADECCO SO DEDT SM Ie De se read 


4.º — Antonino Baptista 
— Florêncio Silva 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 
(Montanha) 


1.º contagem — Alto da Gardunha 
(2.º categoria) > 


O INFELIZ 
E DO DIA 


2.º contagem — Alto do Rodão 
(8.º categoria) 


ÚLTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do «Prémio da Mon- 
tanha» falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a 8.º que se verificará na 19.º 
etapa. 


88.º — Henrique Silva (Sang.).. 
3. 


m. t. 
— Anton. Baptista (Sang.) 5 13 40 


.º— António Acúrsio (Benf.) 
.º — Vítor Tenazinha (Loul.) 
António Santos (Leix,).. 

— José Martins (Tas 


— Henrique Castro (Sang,) 
47.9 — Carlos Dias (Sang. 
48.9 — António Neto (Sang.) 
49.º— Lino Marques (Spt.) 
50.º— José Dias (Loul.) . 
.º — Manuel Machado (Tav.) 
— Florival Martins (Tav.) 
— José Vieira (Acad.) 
54.º — Júlio Abreu (Vian.) 
55.º— Franc, Marinho (Acad.) 
sa — Manuel Costa (Ovar.) 


1.º — Francisco Marinho 
— Peixoto Alves 


10 pontos 
8 


— Jorge'Corvo 

.º — João Roque Com a participação dos nadadores do 

Fluvial, F. C. do Porto e Centro Social 

do Barredo, disputa-se amanhã, pelas 17 

horas, a «Dupla Travessia do Douro» (es- 
fetais). 


O Fluvial projecta a construção 
de duas piscinas 


VALÉRIO CHOCOLATEIRO E O 
SEU PROBLEMA DE ASSISTENCIA 


SSSnESZEsass 


1.º — Alcino Rodrigo 
— Pelxoto Alves 
— João Roque 


5 25 giras bajo tos de Aveiro. O novo projecto para a construção do ! k árbitros 
STS — Mánol' Costa (Ovar) - 5 25 38] go Alberto Carvalho Tem. necenskriamenite: do Skifj Senior — Náutico de Viana, Cut | parar em 0 | mento técnico, de forma a que os árbitros 
» — Luis Birrento (Sport) . +º — Manuel Torres (Vian.) 6 61 56 aguitga Imoto. (Gomolio mais! Infali 100, ç” a a RS dao de Diria Por. | conimbricenses possom acorrer o Porto e Lis. 


boa e a outros localidades, com a frequência 
que és compéonatos exigem e dentro do nível 
due presentemente se torna necessário. 


Procrama 
: DESPORTIVO 


DE HOJE 


Las. 
“ Poito do Sesau ior Naval 1º de 
jo, Lag, Ginásio e Cut. 
li ds 8 Bentor — Caminhense, Cut, 
Galitos de Aveiro e Ginásio. 
Yolle de 4 — Junior — Fin 


ala, Valério Clara Chocolateiro, entro tan- 
tos que poderiam hoje figurar nesta seo- 
cão. Ao fazermos a sua escolha, atendemos 
especialmente ao seu drama de anteontem 
em que aguentou a etapa só para quo um 
«camisola-amarela>, não abandonasse à es- 
trada, mas já então nos tinha dito que 
tinha sofrido tanto que sômente por esse 
facto se tinha resigmado. 

Ontem estorçou-se o mais que pôde 
para pedalar, mas não aguentou os sola- 
vancos da sua bicicleta nos paralelepipe- 
dos e tinha dores tão violentas que não 
teve outro remédio que não fosse desmon- 
tar já exausto, colocar a máquina no «car- 
ro vassoura» e, por fim, tomar lugar na 
turgoneta de enfermagem, 


Serviços de Urbanização. 

Aquele projecto resultante das altera- 
cões mandadas efectuar pelos Ministérios 
das Obras Públicas e da Educação Na- 
cional, compreende agora instalações mais 
amplas, com o fim de servir melhor as 


e — Tider. Bexiga (Lou) ... 35 Desistiram: Valério Chocolatelro (Lou- 

letano); Joaquim Coelho e Mala Azevedo 

: emo (Leixões), Agostinho Correia, João Cen- 
teio e Amílcar Mateus (Alpiarça). 

Eliminado: Manuel Torres (Vianense). 


COMUNICADO : 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


62 pontos 
geo "a: 
» > 
18 > 
10 > 


1.º — Peixoto Alves 
2.º — Jorge Corvo 
3.º — João Roque 

4º — Vitor 'Tenazinha 
5.º — Francisco Marinho 


PRÉMIO LARANJINA «C» 


(Metas Volantes) 


DA ETAPA GUARDA- 
-PORTALEGRE 


— Antonino Baptista 
— Alberto Carvalho 
— Augusao Fortes 


Vianense e Alpiarça, sem 
representantes na prova 


Ontem. depois da tirada. tinha-se re- 
gistado a desistência de todos os corre- 
dores do Alpiarça. Por seu turno. o Via- 
mense, tinha sómente Julio Abreu em 
competição, mas este estradista, a con- 
selho médico, no final da etapa fot for- PENALIDADES 

cado a abandonar a corrida, pelo que,| Por ter usado um reciplente de vidro, 
deste modo, Vianense e Alpiarça não | previsto na alínea g) do Art* 109º, punir 
possuem quaisquer representantes na|com 25800 o corredor José Rosa, do 
prova. Sporting. 


GRUPO «l» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 
OL. BAIRRO 
ASCAR 
(Espanha) 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÉMICO 


uma piscina coberta e aquecida para In- 
verno, além de uma piscina de Verão com 
caixa de saltos independente e uma ou- 
tra piscina para infantis. Está prevista a 
instalação de toda a aparelhagem dest 
mada a manter a água das piscinas nas 
melhores condições de salubridade. 


AUTOMOBILISMO 
Inicia-se, hoje, o V Rali a Es: 


5 pontos 
3 > 
us 


toma 


Desportos Motorizados 


LISTA DOS CONCORRENTES 


TAVIRA 


1 Jorge Corvo 
2 — Indalécio Jesus 

3 — Octávio Trinta 

4 — Humberto Corvo 
5 — Florival Martins 
6 — José Cavaco 

7 — Jacinto Machado 
8 — Fernando Jacinto 


OVARENSE 


10 — Manuel Oliveira 
11 — Laur. Mendes 

13 — Jacinto Oliveira 
14 — Manuel Costa 

17 — António Candido 
18 — Dias Vieira 


LOULETANO 


21 — Vitor Tenazinha 

22 — Santos Dias 

25 — Ildefonso Bexiga 
26 — Casimiro Cabrita 


LEIXÕES 


31 — Augusto Fortes 
32 — Antônio Santos 
38 — Júlio Rodrigues 


SPORTING 


40 — João Roque 

41 — Pedro Júnior 

43 — Pedro Carvalho 
43 — Lino Marques 

44 — Luis Birrento 

45 — João Rosa 

47 — Manuel Castro 

49 — Ventura Cristóvão 


4 VIANENSE 


61 — Júlio Abreu 


F.C. DO PORTO 
62 — Azevedo Maia 
64 — Sousa Santos 

65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Freitas 
87 — Joaquim Leão 
68 — Mário Miranda 


BENFICA 


90 — António Acúraio 
91 — Florêncio Silva 
92 — Francisco Valado 
83 — Peixoto Alves 

94 — Perna Coelho 

97 — Alcino Rodrigo 
98 — José Anastácio 
99 — Custódio Cristina 


SANGALHOS 


100 — Anton. Baptista 
102 — Henrique Castro 
103 — Carlos Dias 

104 — Artur Carreira 
106 — Bastos Leite 
107 — Amadeu Silva 
108 — António Neto 
109 — José Mariz 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
112 — Franc. Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Orlando Silva 
118 — José Vieira 

119 — Manuel Oliveira 


OLIV. DO BAIRRO 


122 — Carlos Simão 


FLIMINADOS 


9 — José Carrasqueira 
12 — João Gomes 

16 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
19 — Henriques Silva 
24 — Franc. Piedade 
2 — José Martins 

28 — Inácio Botica 


29 — Anibal Correia 
— José Vale 
36 — Salvador Prazeres 
37 — Jaime Cruz 
39 — António Ramos 
48 — Francisco Luis 
48 — José Daniel 
50 — Vilar Gareta 
52 — Artur Moreira 
54 — José Precioso 
55 — José Lopes 
57 — José Oliveira 
58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélto Neves 
63 — Carlos Carvalho 
69 — José Pinto 
71 — António Inácio 
7,2 — Arménio Augusto 
74 — Sérgio Ribeiro 
75 — Arlindo Parreira 
76 — Guerreiro Lopes 
83 — João Brito 
96 — João Sarreira 
115 — António Martins 
125 — Maciel Barreiros 
124 — Adriano Coelho 
116 — Albino Mendes 
56 — Manuel Torres 


DESISTENTES 


53 — No6 Azevedo 
60 — Sousa Cardoso 
61 — Mário Silva 
73 — Luís Ramalho 
81 — Lima Fernandes 
£5 — Jonquim Pisco 
S6 — Santinho Mendes 
88 — António Branco 
95 — M. Cortinhola 
101 — Ilídio do Rosário 
105 — Davia Sousa 
117 — Jacinto Pontes 
23—V. Chocolateiro 
33 — Joaquim Coelho 
34 — Maia Azevedo 
82 — Agost. Correia 
84 — João Centeio 
87 — Amilcar Mateus 


LOULETANO 
LEIXÕES 


Uma gincana em Tábuas em benefício 
do Grupo Desportivo local 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


É PINT. EG, 
1.º— Antonino Baptista > PRÉMIO «CERVEJA SAGRES > pa 
2.º — Laurentino Mendes > PRÉMIO DA MONTANHA Pi a Bealiscio em aa Era campo 
E je Jogos, da Associ: tar 
Rc ana dáalo a : : GRUPO «2» dos, “Bombeiros Voluntários “a anua= 
4) ciada gincana de motos e motorizad: 
E o sai = RO PRÉMIO <PALISHAVE> FORTO, A ADE = 
esportistas da região. As Inscrições 1o- 
TAÇA «TOTOBOLA» POR PONTOS OVARENSE ram em elevado número é O Campo apre- 
E B. BANHEIRA| penta pao RSA assistências úl- 
amente alí verificadas. 
1: ce PRÉMIO LARANJINA «> VIANENSE Fo! efectuado em primeiro lugar » 
2 prova de motos que deu o seguinte re- 
E > METAS VOLANTES Sultado: 1º — Albertino Ramos Duarte, 
4 > SE Oss PERCURSO EFECTUADO: | | taça «Casa dos Tabuensess; 2º 
Figueiredo Simões, taça «B. S. Av; 3º 
Kims. | José da Silva Costa; 4º — Joaquim Go- 
SINTESE DA V mes Alves Moita; 5º — Alíredo da Sil- 
va Ribeiro, Aos restantes concorrentes 


foram distribuídos diversos objectos de 
utilidade. 
A seguir teve início a prova para mo- 


Ourém-Sangalho 


Pista de 


ETAPAS Kms. Vencedor Média Ra Camisola amarela mina ldajpanratão EST aorta nata rr 
— O - dos seguintes: 1º — Francisco Ferreira 
elsto ido mo Louro; 2.º — Antônio Silva Esteves Pal- 


Di Oircuito de Vila do Conde 3º — António Miranda; 4º — Antó- 
1 Circuito de Alvalade .... 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 | BENFICA | Peixoto Alves (Benfica) dei va Sim Agtônio Miranda; 4º Am 
2— Lisbos-V. N, de Ourém 158 | José Anastácio (Benfica) | 38,996 | BENFICA | Florêncio Silva (Ben! Monção-Monção (contra-reló; e 6º — Antônio Luís Quaresma. 
Monção Fafo e mmeemmsemessssmemes 
3—v.N. de Ourém-Sangalhos... | 125 | Alcino Rodrigo (Bent.)| 37,815 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent. Fafo-Guarda E 8 
4— Pista do Sangalhos «mms 7 | Carlos Dias (Sangalhos)| 41,956 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Bent.) Guarda-Portalégro se. | PUGILISMO. 
5 — Onrla-Porto e | 108 José Pinto (Porto) | 42,399 PORTO | Florêncio Silva (Bent.) O QUE FALTA PERCORRER 
6 — Oirenito do Lima 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,505 | BENFICA | Florêncio Silva (Benf.) Adiado o combate iston-L 
7 — Circuito de V. do Conde a Antonino Bap. (Sang.)| 44,934 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent.) Ecodipeeceão -Cassius Clay 
v ã 5 y. Cristóvão (8 2 ) Pista de Tavira FILADELFIA, 7— O campeão mundial 
& — Vila do Conde-Monção 165 V. Cristóvão (Spa » 40,021 BENFICA Florêncio Silvs (Benf.) Err ee o Ea DaR “Sonny, isto, anunciou 
9 — Monção-Monção 7% | Indalécio Jesus (Tav.) - 37.34 TAVIRA Val. Chocolateiro (Loul.) Loulé--Santisgo de Cacém gg TR E de Tate Drm 
ões) | va |v Santiago do Cacém-Torres Vedras 18 | pensando agora noutro combate, em De 
10 — Monção-Fate . 135 | 3. Rodrigues (Leixões) | 38,008 | SPORTING | Val. Chocolateiro (Loul.y Circuito de Torres Vedras 8, | Fembro, emitido à todo o pais Dela Tele 
11 — Fafe-Guarda 242 | Poixoto Alves (Benfica) | 33,658 | SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) stereo Wonras Estes | À visão. — Ant 
12— Guarda-Portalegro Alcino Rodrigo (Benf.) | 87,198 BENFICA | Jorge Corvo (Tavira) 


DOMINGO. 11, às 16 horas 


Circuito Internacional de Vila do Conde 


1 GRANDE PRÉMIO «MUTUALIDADE» 
para ciclistas «POPULARES» 
patrocinado pela Companhia de Seguros «MUTUALIDADE» 


10.000$00 de Prémios 


pinho, organizado pelo Sport Clubo 
do Porto, saindo os concorrentes 
de Viseu, Coimbra, Aveiro, Espi- 
nho e Vilença, com chegado Dre- 
vista para as IS horas. 

À noite, realiza-se a primeira 
prova complementar. 


CICLISMO 


XVI VOLTA A PORTUGAL — 
12.º etapa : Portalegre - Beja (230 
quilómetros), com partida às 9 
horas e chegada às 15,35, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Em Perosinho, à noite, no 
campo de jogos, organizado 
clube local, para angariar fundos 


para a construção de novos balneá- 
rios, 

> A noite, nos «courts de tênia 
do Clube do" Ténis de Francos, o 
Ramaldense, efectua um festival, 


FUTEBOL 


Torneio de Salão do Sporting 
Clube de Colmbrões, no parque Sil- 
va Matos, a partir das 21 horas, 
intes encontros: Pupi- 


8 io: e Costelrense-Cariocas, 
TENIS 


Nos «courts» do Clube Ténis da 
Foz, à tarde, disputa-se a taca 
«Brigadeiro Nunes da Pontes, em 
singulares, 


TIRO DE STAND 


No Monte da Minhoteira, em 
Aguiar, Gondomar, realiza-se um 
torneio de tiro aos pratos nocturno 
com início às 21 horas, com o so 
guinte programa: Prova Nocturna 
(honra) e Prova Extra. 


VELA 


Reunião com a Imprensa pro- 
movida pela direcção da Secção 
Núutica da Associação Desportiva 
Ovarense, para informações rela. 
clonados com o VIIT Campeonato 
da Europa da Classe Moth, a real. 
zar na Ria de Aveiro do 13 a 18 
do corrente, 

— Provas de «Snipes» da Mocl. 
dade Portuguesa, às 15 horas, em 
Leixões. 
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Sábado, 10 de Agosto de 1965 


S Comércio do Horto 


“LE ORGÂNICA 


»——» (Cont, da la página) 


pela 1º parte do n.º 2 do artigo 109 
da Constituição, o Governo decreta 
e eu promulgo para valer como lei, 
o seguint: 

Artigo 1 — Os artigos 12º, 16.%, 17.º 
e 21, do Decreto-Lei n.º 59.602, de 3 de 
Abril de 1954, passam a ter a seguinte 
redacção: 

Art." 12º Os vogais efectivos não so- 
trem alteração. 

e) Onze vogais eleitos pelos conse. 
lhos legislativos das Províncias Ultra- 
marinas. 

PARÁGRAFO 1 — Para os efeitos do 
disposto na alínea e), os conselhos le- 
elslativos de cada uma das províncias 
do Governo-Geral elegerão dois vogais 
efectivos e os das províncias de governo 
simples um. 

PARAGRAFO 2.º — Simultâneamente 
com a eleição dos vogais efectivos, os 
Conselhos Legislativos de cada provin- 
cla elegerão um vogal substituto, com 
residência em Lisboa. 

PARAGRAFO 
vogais eleitos pelos Co! 
vos, efectivos e suplent 


anos 

PARÁGRAFO 4.º — As províncias de 
Macau e Timor serão representadas no 
Conselho Ultramarino, alternada e 
anualmente, pelos vogais por elas elel- 
tos, aplicando-se a mesma regra às pro- 
víncias de Cabo Verde, Guiné e S. Tomé 
e Principe, por forma que, no conjunto, 
a representação das províncias de go- 
verno simples flque sempre assegurada 
por um vogal de cada grupo. 

Art 16º — Parágrajo único — Os 
vogais referidos na alínea e) e no pa. 
rágrafo 2º do art” 12º serão eleitos 
de entre pessoas que tenham desempe- 
nhado altos cargos na administração, no 
ensino ou na Justiça, ou se hajam 
distinguldo no exercício de actividades 
económicas, sociais ou culturais. 

Arte 17º — Haverá doze vogais 
substitutos para o serviço secções 
consultivas, sendo quatro nomeados 1t- 


— O mandato dos 
hos Legislati- 
e por cinco 


DO ULTRAMAR 


vremento pelo ministro do Ultramar e os 
restantes eleitos pela forma prevista no 
parágrafo 2.º do art" 12.º. 

Os vogais da 2.º subsecção do con- 
tencloso substituem os da 1.º secção por 
ordem de antiguidade. Para a 2.º sub- 
secção haverá um vogal substituto, cujo 
recrutamente obedecerá às regras esta- 
belecidas para os vogais efectivos da 
mesma subsecção, E 

PARÁGRAFO ÚNICO — Os vogais 
substitutos das secções consultivas se- 
rão chamados a prestar serviço em qual- 
quer das secções la ordem de proce- 
dência, observando o disposto no pará- 
grafo 4.º do art 12º, quando for caso 
disso, 

Art 21º — O exercicio do funções 
nas secções consultivas é retribuído com 
a gratificação mensal — base de 
3.000800, acumulável com quaisquer 
vencimentos ou gratificações e mesmo 
que ultrapasse o limite legal. Os vogais 
a que se refere a alínea e) do art.* 12.º, 
quando se desloquem das respectivas 
províncias para exercicio de funções no 
Conselho, têm direito a passagens na 
classe que lhes competir 6 à uma gra- 
tificação igual à dos deputados à 
Assembleia Nacional, 

Os parágrafos 1.º 
alterados. 

A 2º — Os artigos 15.º e 21.º do 
Decreto n.º 59.908, de 17 de Novembro 
de 1954, passam a ter a seguinte re- 
dacção 

Art” 15º — Parágrafo 1º, Não é al- 
terado. 

PARÁGRAFO 2.º — A secção do Con. 
tencioso será composta por seis vogais, 
além do vice-presidente. 

PARAGRAFO 5.º — Cada secção con- 
sultiva será composta por dez vogais, 
além do vice-presidente. 

Artº 21º — Os vogals substitutos 
das secções consultivas serão chamados 
a prestar serviço em qualquer das sec- 
ções pela ordem de antiguidade da no- 
meação ou da eleição, observando O dis- 
posto no parágrafo 4.º do art? 12º do 
Decreto Lei n.º 59.602, de 5 de Abril de 
1954, quando for caso disso. 


e 2º não são 


De LISBOA 


Seguiram para o seu país 


os sobreviventes do trá- 
gico desastre ocorrido 
há dias na recta de Pegões 


Seguiram, ontem, para o seu país, 
no avião da TAP, os três súbditos 
austríacos Ernestine Riedler, Johan 
Gorbinger e Oswalda Savera, sobre- 
viventes do trágico acidente de viação 
ocorrido no passado dia 2, na recta 
de Pegões. Os dois primeiros, que se 
encontram ainda bastante combalidos, 
foram transportados directamente ao 
avião numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários da Cruz de Malta e, 
depois, em macas, para os lugares 
reservados naquele aparelho. São 
acompanhados por uma equipa de 
médicos, que é portadora de todos os 
instrumentos necessários a qualquer 
intervenção durante a viagem. | 

Ao embarque assistiram o embai- 
xador e embaixatriz da Áustria e o mé- 
dico da TAP. dr. Castelo Branco, 
que orientou todos os trabalhos para 
o transporte dos feridos. 

Hoje, de manhã seguem para 
Viena, por via aérea, às urnas com 
os corpos das três vítimas do desastre. 


— e — 


Vida ministerial 


ia. 
lo governador do distrito de 


Luanda, dr, Oliveira Santos, que veio 
à Metrópole em missão de serviço e 
ontem regressou à capital angolana 
por via nérea, esteve durante a manhã 
no Ministério do Ultramar, a apresen- 
tar cumprimentos de despedida ao ti- 
tular da pasta. ; 

— O presidente do município de 
Santo Tirso, dr. Délio Santarém, o 
presidente e O secretário-geral do 
Congresso Internacional de Etnogra- 
fia, drs, Fernando Pires de Lima e 
Caros Santarém, estiveram ontem no 
gabinete do ministro das Corporações 
a agradecer ao prof. dr, Gonçalves de 
Proença a sua presença na sessão de 
encerramento da referida reunião e O 
valioso apoio que aquele membro do 
Governo dispensou à iniciativa recen- 
temente realizada na progressiva vila 
de Santo Tirso, 


-— e 


Escola Naval 


Foi determinado por uma portaria 
do ministro da Marinha, publicada, 
ontem, no «Diário do Governo», que se 
aplique aos cursos de cadetes de Mi- 
guel Corte Real, admitir no ano cor- 
rente o disposto na portaria n.º 19.272 
de 13 de Julho de 1962, para os cursos 
de Oliveira e Carmo. Esta medida foi 
proposta pelo director e primeiro co- 
mandante da Escola Naval depois de 
ouvido o Conselho Escolar, em virtude 
de se manter a necessidade de abre- 
viar os cursos de cadetes naquela Es- 
cola de forma a antecipar o seu in- 
gresso nos quadros de oficiais. 

— oi reduzida para 1,62m. a al- 
tura minima exigida aos candidatos 
a cadete da Escola Naval para o con« 
curso a efectuar no corrente ano. 


—— 


— emo — 


Prosseguiram os trabalhos 
do Encontro 


promovido pela M. P. F. 


As, professoras primárias, que estão 
reunidas em Lisboa, num encontro pro- 
movido pelo Comissariado Nacional da 
M, P. F, participaram, ontem, em vári 
sessões de trabalho em que se debat 
ram vários problemas relacionados com 
a sua missão de educadoras e, simuita- 
neamente de dirigentes da M. P. F. 

Ao fim da tarde, acompanhadas pela 

ssária nacional e pela directora dos 

iços de Formação de Graduadas + 
Dirigentes, estiveram no Ministerio 
Educação Nacional a apresentar cumpri- 
mentos ao prot. dr. Galvão Teles e ao 
director geral do Ensino Primário aos 
quais expuseram os objectivos do encon- 
tro e a maneira como têm decorrido 03 
trabalhos, 

As dirigentes do Ultramar reuntam- 
-se, também em várias sessões de estudo, 
De manhã, foi retomado o tema «fam! 
Jia e educação da juventude no «Ultra- 
mar», que tem vindo a ser estudado sob 
a orientação da assistente social, D. Pal- 
mira Duarte. 

A* noite, o dr. Oscar Soares Barata, 
chete de repartição dos Negócios Poltti- 
cos de Ministério, do Ultramar, proferiu 
uma palestra subordinada ao titulo «AS 
provincias ultrumarinas e a política im- 
ternacional. As comissárias provinciais 
do Ultramar, num gesto de simpatia pela 
campanha dos níchos a Nossa senhora 
dos Caminhos que o Comissariado Na- 
cional está a realizar no Continente, en- 
tregaram à sr* D. Maria Guardiola a 
quantia necessária para custeor 9 cons- 
trução de dois nichos. 


— 1. 
A tripulação do salva- 
-vidas «Peniche» 


galardoada pelo Instituto 
de Socorros a Náufragos 


Vão receber diplomas de louvor do 
Instituto de Socorros a Náufragos, 
quinze tripulantes do salva-vidas «Pe- 
niche», de Peniche de Cima, por servi- 
sos de salvamento quando naufragou 
o iate inglês «Forfrida». 


Mercês honoríficas 


Ao professor brasileiro dr. Albe- 
rico Fraga foi concedido o grande ofi- 
cialato da Ordem da Instrução Pú- 
blica. 


— emo 


Transtornos e aborre- 
cimentos 


por uma avaria de um com- 
boio na linha de Sintra 


O movimento ferroviário da linha 
de Sintra, registou, ontem, à hora do 
almoço, graves perturbações, devido a 
ter-se avariado o comboio 4873, que 
devia sair do Rossio às 12 e 24 e che- 
gar a Queluz às 12 e 46. 

Esta avaria provocou atrasos que 
causaram os habituais transtornos e 
aborrecimentos a milhares de passa- 
geiros, dando origem a protestos. Pelo 
mesmo motivo, o comboio 4891 que de- 
via largar do Rossio às 13 e 30 para 
Queluz não se efectuou. 

Cerca das 14 horas, porém, a cir- 
culação dos comboios naquela linha 


estava devidamente normalizada. 
-— emo — 


Pelos C. T. T. 


Emissão de selos comemo- 
rafiva do VIII centenário 
da Ordem Militar de Avis 


Os CTT põem em circulação, no 
próximo dia 13, três selos comemora- 
tivos do «VIII Centenário da Ordem 
Militar de Avis, com os seguintes va- 
lores e tiragens: 1500, cinco milhões; 
1550, um milhão e meio; 2550, um mi- 
lhão e meio. - 

Como de costume, serão vendidos 

sobrescritos, ao preço de 1800, alusivos 
ao acontecimento e apostas marcas do 
primeiro dia. 
Os pedidos devem ser endereçados 
para: SIR, Rua de $. José, 20, Lis- 
boa-2, ou estação de Correlos da Ba- 
talha, Porto, 


— e — 


Um feixe de notícias 


O Jornal oficial inseriu, ontem, o 
programa dos exames de doutoramen- 
to em economia e finanças do Insti- 
tuto Superior de Clências Económicas 
e Financeiras, para o ano de 1964. 

—Na III Série do «Diário do Go- 
vernos, de ontem, a Caixa Nacional de 
Previdência publicou a lista de classi- 
ficação dos candidatos admitidos ao 
concurso para atribuição de casas 
construídas em Lisboa, na zona Oli- 
vais-Norte. 

DO ministro das Finanças foi au- 
torizada a reduzir para :266 por qui- 
lograma a taxa pautal a aplicar ao 
amoniaco anidro a importar, até ao 
quatitativo de 8.000 t, pelas empresas 
produtoras de adubos azotados que o 
utilizem como matória-prima da eua 
indústria. 

—A Companhia Portuguesa de 
Fornos Eléctricos foi autorizada a 
aumentar o seu capital para 45 mil 
contos, mediante emissão de cem mil 
acções. 

— O meteorologista Rodrigo Carlos 
Faria de Carvalho foi colocado como 
chefe do Centro Meteorológico de 
Lisboa. vi 

—Fol autorizada a emissão de 
25,000 acções do valor nominal de mil 
escudos cada uma, representativas do 
capital com que vai constituir-se, em 
Lisboa, a Fábrica Naclonal de Mar- 
garina. 

Sendo dados por concluídos os 
edifícios das habitações destinadas ao 
pessoal médico e de enfermagem do 
Hospital Colónia Rovisco Pais, na 
Tocha, o ministro das Obras Públicas 
assinou uma portaria mandando que 
os mesmos sejam inaugurados e en- 
tregues à Direcção Geral da Fazenda 
Pública. a 

— Com uma base de licitação de 
2.164.571$00, efectuou-so um concurso 
para o fornecimento e montagem de 
material destinado à remodelação da 
rede de distribuição de energia eléctri- 
ca a vila do Montijo. Foram apresen- 
tadas dez propostas, a mais baixa de 
1.728.606800 e a mais clevada na im- 
portância de 2.242.775820. 

—No concurso efectuado na Di- 
recção de Serviço de Infraestruturas 
do Estado Maior da Forca Aérea para 
a construção de arruamentos e parada 
do R. C, P. em Tancos, foram admiti- 
das cinco propostas, a mais baixa de 
1.115.607840, a mais alta de 1.437.900500. 

Na Câmara Municipal de Lisboa, 
efectuaram-se concursos para & cons- 
trução em Olivais Sul, de casas na 
célula «C» (lotes 180 e 181), 28 fogos 
da categoria III, destinados à Federa- 
cão de Caixas de Previdência e de 160 
habitações de categorias <O», na cé- 
lula «F», (blocos 6 FA 14) destinados 
ao município. 

No primeiro foram admitidas cinco 
propostas com uma variante, a mais 
baixa de 3.699.000$00 e a mais alta de 
4.100.000500 e no segundo três, entre 
8:198,500500 e 7.349.160500. 

— A Empresa Industrial de Auto- 
móveis L. Resina «S. À. R. Lo, foi 
autorizada por despacho ministerial, 
a montar veículos para corridas em 
pista, denominados «Garts» e constru- 
cão dos respectivos chassis, na Ave- 
nida Marechal Carmona, n.º 1107 a 
1109, freguesia de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia. 

— No dia 23 do corrente efectua-se 
concursos para a construção de duas 
cantinas escolares nos concelhos de 
Gondomar e Mala, um edifício escolar 
com duas salas e uma cantina escolar 
no concelho de Penafiel e ampliação 
de duas para sois salas de um edifício 
escolar no concelho de Felgueiras, no 
distrito do Porto. 

Às bases de licitação foram fixadas 
respectivamente, em 3659808, 203.008 
e 288395500, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO - 


A INVASÃO DO HAITI 
NÃO DEU RESULTADO 


MAS OS REBELDES VÃO INICIAR 


UMA ACÇÃO DE G 


VUERRILHAS 


CONTRA O PRESIDENTE DUVALIER 


S. DOMINGOS, 9 — Paulo Verna, 
um dos organizadores da invasão do 
Haiti, declarou que a coluna das 
forças insurreetas de cerea de 500 
homens comandados por Leon Can- 
tavo o René Leon, que tinham por 
objectivo isolar o Norte do Haiti do 
resto do país, decidiu retirar para 
a montanha de Puilsoreau, à fim de 
consagrar a uma acção de guerrilhas 
contra o Presidente Duvalier. 
Outros exilados haitianos reco- 


Mais países que 


nhecem, porém, que a tentativa se 
malogrou o que as forças invasoras 
foram obrigadas a abandonar as po- 


sições que ocupavam. 

As notícias recebidas ei 
mingos anunciam que o Pres 
Duvalier expedia reforços para 
cidade fronteiriça 


as vias de retirada nos invasores. 


Segundo certos exilados haitia- 


assinaram 


ou aderiram ao acordo 


para interdição 


LONDERS, 9 —Lista dos países 
que assinaram hoje em Londres o 
Pacto Tripartido para a interdição 
dos Ensaios Nuclares: 

Costa Rica, Etlópia, Países-Bai- 
xos, Argentina, Grécia, Turquia, Di- 
namarca, Noruega, Chile, Congo 
(Leopoldville) e Sudão. 

Ontem assinaram o mesmo ins- 
trumento diplomático, em Londres, os 
representantes dos seguintes paíse: 

Canadá, Austrália, Checoslováquia, 
Filipinas, Mongólia, Finlândia, Romé- 
nia, Tailandia, India, Hungria, Irão, 
Israel, Polónia, Nova Zelândia, Irlan- 
da, Jugoslávia, Bulgária, México, Chi- 
pre, Itália, Bélgica, Afganistão, Re- 
pública Arabe Unida e Brasil. 

O Ceilão não assinou o acordo 
como por engano se indicou ontem. 
— FP. 


AS ASSINATURAS EFECTUADAS 
ONTEM EM MOSCOVO 


MOSCOVO, 9 — Mais um grupo 
de embaixadores assinou esta ma- 
nhã, no Palácio Siridonova, o acordo 
de proibição das experiências núclea- 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO x 


ROMA, 9 — Esta manhã, pouco 
depois das 6 horas (tmg.), verifica- 
ram-se abalos de terra no Norte e no 
Centro da Itália, tendo as populações 
sido tomadas de pânico e abandonado 
as suas casas, 

Os sismos fizeram-se sentir em 
Bolonha, Ravena, Cesena, Florença 
e Verona. 

Em Ravena, próximo da costa do 
Adriático, formou-se um extenso cor- 
tejo de automóveis na direcção do 
mar. 

Em Ferrara o povo fugiu para os 
campos. — REUTER. 
* 

FONTANA (Califórnia), 9 — Seis 
adolescentes e uma senhora morre- 
ram quando o automóvel conduzido 
pela senhora teve um choque na es- 
ea perto desta localidade. —REU- 
TER. 


* 
VIENA, 9 — Um avião militar 
austríaco despenhou-se perto de 
Scheibb, na Baixa Austria, 

Os destroços do avião e um corpo 
carbonizado foram encontrados numa 
grande cratera aberta pela queda do 
aparelho. Ainda se não conhecem as 
circunstâncias do acidente. 

Ontem fora dado como desapare- 
cido na Estíria um aparelho de jacto 
tipo «Saab 29». Supõe-se que seja o 
avião caído na Baixa Austria. — F.P. 


* 
TOQUIO, 9 — Duas mil casas es- 
tão inundadas no Oeste do Japão 
devido às chuvas provocadas pelo 
tufão <«Bess», 
Há um morto e onze feridos. 
Hiroshima é uma das cidades afecta- 
das pelas inundações, Em Beppu, na 
ilha de Kyushu, 1.200 pessoas fugi- 
ram de suas casas para terrenos mais 
elevados quando as ondas do mar 
galgaram os diques de protecção e 
invadiram a localidade, 

Em Beppu, o vento ciclônico fez 
com que as águas entrassem pela 
terra dentro, e em diversos pontos 
do centro da cidade a inundação atin- 
glu a altura de um metro, 

Com ventos que atingem a velo- 
cidade de 184 quilómetros horários 
o tufão alcançou a fronteira dos dis- 
tritos de Olta e Miyazaki, na ilha de 
Kyushu cerca das 3 e 15 (tmg.). 
— REUTER, 


* 


FILADELFIA, 9 — A polícia re- 
velou que centenas de pessoas tive- 
ram de ser hospitalizadas, segundo 
parece devido a uma fuga num tan- 
que de gás cloridri 

Todos os hospitais da zona se en- 
contram cheios. No Hospital de 
Frankford, há mais de cem doentes 
internados. O Hospital de Nazareth 
revelou estar muito cheio. 

Ambulâncias, viaturas da polícia 
e dos bombeiros acorreram ao local 
da fuga de gás, numa fábrica de pro- 
dutos químicos na parte Nordeste da 
cidade de Filadélfia, — REUTER, 


* 


ST, GALLEN (Suiça), 9 — Uma 
das últimas pontes de madeira sobre 
o Reno, que unia a vila de Salez, na 
Suíça, com Rugelll, no Principado de 
Liechtenstein, foi destruída recente- 
mente por um incêndio. 

Inicialmente construída para uma 
linha férrea, fora adaptada, em 1930, 
ao trânsito rodoviário, — ANL. 


locais. — F. P. 
NOVAS ADESÕES 


MOSCOVO, 9 — Eleva-se a doze o 
total dos países que hoje aderiram ao 
Acordo Nuclear de Moscovo, ao que 
São eles: 
Brasil, Dinamarca, Afganistão, No. 
ruega, Argentina, Chile, Turquia, Ho- 
landa, Grécia, Islândia, Irlanda e Es- 


anuncia a agência «Tass» 


panha. — F. P. 
* 


TOQUIO, 9 — Masayoshi Ohira, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
japonês, anunciou hoje que o Japão 


assinará na próxima quarta-feira 


ensaios nucleares. 


Por sugestão do Governo ameri- 
cano, os embaixadores japoneses em. 
Washington, Londres e Moscovo, assi- 
narão simultaneamente o tratado, 


—F. P. 


dos Estados 


Do- 
dente 
a|mou 


de Quanamanthe 
com a finalidade de evitar qualquer 
infiltração por terra e cortar todas 


res. Esta nova cerimónia de assina- 
tura — na de ontem, foram 22 os 
paííses que assinaram o acordo — 
começou pouco depois das 16 horas 


tratado para a suspensão parcial dos 


Aviões 


da África do Sul e 
Unidos 


nos, alguns militares que se encon- 
travam em Quanamanthe, atravessa- 
ram a fronteira e pediram asilo na 
República Dominicana. 

Um fotógrafo americano que so- 
brevoou a zona das hostilidades, fil- 
ma dúzia de soldados tentando 
aleançar a fronteira Dominicana, e 
concluiu que a operação se havia 
malogrado. — F. P. 


x 


WASHINGTON, 9— O ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Haiti, 
Chalmers, enviou, esta manhã, um 
telegrama ao presidente do Conselho 
da Organização dos Estados Ameri- 
canos, pedindo que aquele organismo 
proceda. legalmente a um inquérito 
às circunstâncias em que se efe 
tuou a invasão do seu país por gru- 
pos de exilados haitianos, e para 
verificar os factos denunciados pelo 
Haiti. Será convocada uma reunião 
muito em breve para o efeito. — F.P, 


ASMA PERA e UCaroC tacar atetaMiciaSe ay 


Emissor 
destinado à «adivinhar» 


a aproximação 


da cegueira 


LONDRES, 9 — Está o ser criado 
um emissor do tomanho da cabeça de 
um alfinete, destinado a impedir a 
cegueira, 

O seu inventor é o prof, Staward 
Mackay, da Universidade da Califór- 
nia, o qual afirma que dois por cento 
da população mundial está a perder 
a vista. 

Mackay, que é miope, encontra-se 
no Inglaterra para comporar os pla- 
nos do seu engenho com os dos mé- 
dicos ingleses empenhados na cons 
trução do um aparelho semelhante. O 
seu emissor foi concebido de forma 
ser implant 
a fim do detectar a 
ção da vista logo nos suas pf 
fases, quando aindo é tempo d 
tratada para evitar que se instolo a 
cegueira. — ANI, 


URRENKNARR NA DEDE DADAS 
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o 
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dec ac ta aa ca 


dados como desapareddos | x 7 


de Capri e Salerno, — F. P. 
* 


a Leste da Cidade do Cabo. 


tível suficiente para se manter no 
até às 7 da manhã, 


curso, — ANI. 


LARGADA FUNESTA 


para oito mil pombos 
correios que se perderam 
ou morreram 


devido ao nevoeiro 


NEWCASTLE-ON-TYNE (Inglaterra), 
9 — Pelo menos 8.000 pombos correios, 
avaliados em mais de 40.000 libros 
(3.200 contos), morreram ou perdorar 
-se depois de uma largada neste últi 
mo fim semana. 
de soltos, em Selby, 35.000 
pombos, o denso nevoeiro que cobriu 
io deve ter perturbado o sen: 
tido de orientação das aves, originan- 
do assim que muitas delos não atin- 
gissem os pombois. — ANI. 


REEKNKANAHRNHI ICC DM DD 


tuação criada pelo beco em que 


encontra o pacto de 17 de Abril rela- 
tivo à Federação Eipcio-Sirio-Ira- 
nefastas conse- 
quências para a' causa nacional» 
— declara nomeadamente o comuni- 
cado conjunto sirio-iraquiano publi- 
cado simultâneamente em Bagdad 


quiana e as suas 


e Damasco, esta tarde. 


As duas delegações — prossegue 
— ereafirmaram a perfeita solidarie- 
dade da revolução iraquiana de 14 do 
Ramadã (8 de Fevereiro passado) e 
da revolução síria de 8 de Março, 
assim como a necessidade de restabe- 
lecer-se o entendimento entre estas 
revoluções e as da R. A. U., da Ar- 
gélia e do Iémene». «As duas delega- 
gões — acrescenta o comunicado —* 
reiteraram o compromisso dog res-q 
pectivos Governos de agir em bene-, 


NAPOLES, 9 — Um avião «C-117» 
da Marinha americana, com 8 homens 
a bordo, caiu hoje no mar entre a ilha 


CIDADE DO CABO, 8 — Um avião 
de reconhecimento da Força Aérea Sul- 
-Africana, com treze tripulantes a bor- 
co, foi dado como desaparecido na área 
da Baía de Mossel, cerca de 220 milhas 


O avião paricipava nos exercícios em 
que estavam empenhados, também, na- 
vios de guerra franceses e ingleses. De 
veria ter regressado à base à 1 hora da 
madrugada (tmg), mas tinha combus- 


Foram avisados todos os navios mer- 
cantes naquela área, pedindo que cola- 
borem com os aviões nas buscas em 


ag sda bes En 
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e e O 


A SITUAÇÃO CRIADA À POLÍTICA 


DO MÉDIO ORIENTE 


PELO PACTO DE ABRIL 
RELATIVO À FEDERAÇÃO 


EGÍPCIO-SÍRIO-IRAQUIANA 


DAMASCO, 9 — Os dirigentes st- 
rios e iraquianos examinaram «a si- 


durante à madrugada de ontem 


numa tenda de oxigénio 
do Hospital de Boston 


BOSTON, 9 — Patrick Bouvier 


ar 


respiratórias de que o bebé sofrera. 


Boston, na imensa tenda respiratória 


Kennedy — o terceiro filho do Pre- 
sidente dos Estados Unidos — não 
chegou a ter dois dias de vida. Nas- 
cldo na quarta-feira à tarde — cinco 
semanas e meia antes da data pre- 
vista — morreu esta madrugada. O 
coração não suportou as dificuldades 


A criança morreu no Hospital de 


onde ontem fora colocada à vista do 


Está a ser construída 
a maior central nuclear 


do Mundo 


TORONTO, 9 —O ministro dos 
Recursos do Ontório, R. Macalulay, 
anunciou que esta província vai 
construlr «a maior central nuclear 
do mundo», produtora de energia 
eléctrica. 

A central custará 500 milhões 
de dólares, estará concluída em 1970 
e produzirá 1800000 kw.. Três ou- 
tras centrais de igual magnitude se- 
rão construídas no Ontário até ao 
ano de 1980. — P, P. 


e — — o 


De OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


AGOSTO, 7 


JUSTA HOMENAGEM — Ao ter conhe- 
cimento de que o sr, dr, Francisco Josó 
da Silva Matos, director da Escola In- 
dustrial e Comercial, lugar que vinha 
exercendo com toda a competência, tinha 
pedido a exoneraçi do seu cargo, o 
corpo docente daquele estabelecimento de 
ensino, resolveu prestar-lh, homenagem, 
oferecêndo-lhe um jantar na «Pousada da 
Torreiro, 

O homenageado que presidiu, encon- 
trava-se ladeado, à direita, pelo e 
Joaquim Ferreira Salgueiro, pro! 
mesmo estabelecimento de” ensino; dr. 
D. Maria Alexandrina de Almeida Matos, 
esposa do homenagendo, e dr. José Fer- 
reira Brandão, professor na Escola In- 
fanto D. Henrique, do Porto, e, à eua 
esquerda, pelo dr. Abel Gandra, director 
do Ciclo Preparatório « sua esposa sr.* 
D. Domitília Campina Gandra, 

O repasto, que reuniu cerca do 
sessenta pessoas, decorreu em amblento 
de franca camaradagem, servindo para 
que fosse demonstrado ao homenageado o 
quanto aqueles que trabalhavam sob a 
sua direcção Me eram dedicados e leais. 

Aos brindes. ucou da palavra, em 
primeiro lugar, o rev. Joaquim Ferreira 
Salgueiro, que fvz o elogio das qualida- 
des de trabalho daquele que estava a ser 
alvo desta homenagem, pondo em relevo 
o seu carácter de homem justo. Em se- 
cuia e em nome do corpo docente, fez. 
-lhe entrega duma pequena 
como recordação do tempo em que serri 
ram «ob a eua chefia, O mestre Gui 
lherme José Pereira da Silva, ma sua 
qualidadiy de elemento mais antigo do 
corpo docente, usou da palavra seguida- 
mente para afirmar ao sr. dr. Matos que 
ali estavam todos para lhe demonstrar 
que o er. director exerceu do de mé- 
rito o que polia contar, enquanto aqui 
estivesse, com a colaboração leal e desin- 
teressada de todos que serviam sob as 
suas ordens, O dr. José Brandão, 
num brilhante improviso, lembrou o 
tempo em que exerceu funções nesta 
Escola e teceu os maiores elogios à ma- 
neira como o homenageado tem desem- 
penhado o seu cargo, 

O homenagendo sentiu à sua rolta o 
desejo de que continuasse a exercer à 
direcção da Escola e viu que all ficou 
bem Yincado o apoio e colaboração dis- 
pensada por todo o corpo docente. 

A encerrar esta festa, o homenageado, 
vis'velmente comovido, agradeceu as pro- 
vas de dedicação de q! estava qa ser 
alvo, não podendo esconder a saudade, 
mas afirmou: «há atitudes que se tomam 
* que terão de ser mantidas», A homena- 
gem teve ter feito sentir-lho qua o Corpo 
docente desaja que aqui ce mantenha por 
mais algum tempo, mas parece que a sua 
Fesolução de deixar o estabelecimento de 
ensino que vinha a dirigir, se mantém. 

Presentes estiveram, também. alguns 
professores que aqui já exerceram fum- 

o Ojo se enc ntros 
estnhelecimentos. e ii 

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO — 
Os finalistas do curso de formacão da 
serralheiro que este ano o concluíram, 
fazendo o exame da aptidão profissional, 
reuniram-se num almoço com os seus 
professores e mestres, a que <» dirnou 
areeláie O ar, dr. Francisco José an Silra 

os, reotor da Escol s! 
opte” la Industrial e 
referido almoço, renltzado num res. 
taurante desta vila, serviu mara demone- 
trar 0 hom entendimento e confianca que 
Es tir mestres e al 


= a 
AGOSTO, 7 

UM LUGAR SEM CAMINHO — Há 
dias, alguns moradores do lugar do 
Coelho, desta freguesia, vieram junto de 


nós a fim de nos pedirem pará sermos 
intérpretes dos seus legítimos direitos 


dianto da Junta de Freguesia ou da 
Câmara Municipal de Paredes, pois eles 
não têm um caminho por onde possam 
transitar, mesmo a pé, para a Igreja da 


ia ou para à estação ferroviária, 


ondo niguns embarcam e desembarcam 
dinriamento. Até aqui — disseram-nos — 
ainda passavam por um caminho semi- 
-particular, mas agora não tém autoriza- 


cão para isco » por essa razão não sabem 


como hão-de deslocar-se sos seus afaze- 
res. Além da proibição, ainda há a lamen- 


tar o facto de um cão investir contra quem 


por alí passa, tendo até um dos transeun- 
tes sido mordido por ele. O referido lugar 
tem cerca de trinta habitantes e uns 1L 
fogos, pelo que nos parece justo pro- 


cura: 


Um grupo de roçadores « outro de roçadeiras que têm vindo a colaborar 
na roçagem dos matos da região para evitar os incêndios nas florestas. 


De CABEÇAIS 


segero. + | De ESPINHO 


COMO SB EVITAM OS INCENDIOS 
NAS MATAS FLORESTAIS DA REGIÃO 
—.O sr. Serafim Ferreira de Paiva, naiural 
do lugar de Belêos, de S, Miguel do Mato, 
do concelho de Arouca, e residente em 
Ossela, Oliveira de Azemeis, presidente 
da Junta dessa freguesia, e, abastado 
proprietário florestal, no lugar de Pesse- 
gueiro, da freguesia do Vale, do concelho 
procede, com rocadores 
ras, evitam os incêndios nesta 
serrana — de corte constante da 
urze do tojo e de carqueja nas serras, 
desta região que, outrora, tanto sa incen- 
diavam. Como preventr é remediar, assim 
se salvam tantas árvores florestais, — a 
maior riqueza desta região à beira Douro. 

Se todos, assim, procedessem, regtsta- 
vam-se menos incêndios. 

UM FONTENÁRIO FEITO PELO 
PRÓPRIO REGEDOR, QUE TAMBÉM 
£ ALFAIATE E REGENTE DE UMA 
BANDA DE MÚSICA — O sr. Alberto 
Gomes dos Santos, regedor. industrial de 
alfaiataria e mestre duma Banda de Mú- 
sica, com um seu genro, construíram um 
fontenário, junto de sua residência e a 
contento dos seus vizinhos. procedendo, 
ainda à ligação da água. Mas como nê 
Natureza tido so transforma, os outros 
fontenários deixaram de dar água. o que 
causou geral descontentamento entre o 
povo da vila que se val queixar à Câmara. 
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De CONDEIX 


AGOSTO, 7 
NOVOS PAÇOS DO CONCELHO — O 
sr. presidente da Câmara Municipal reu- 
niu no seu gabinete os representantes em 
Condeixa da Imprensa periódica para os 
informar de um acontecimento de real 
valor, no progresso da vila, há muitos 
anos esperado mas só agora revelado em 
consequência de seguros elementos colhi- 
dos nas altas repartições oficiais. 

Disse o sr. dr. Evaristo ra de 


Moura que 9 assunto que originou o con- 
vite aos correspondentes dos jornais se 
refere aos Paços do Concelho, adaptando- 
-se a tal fim o Palácio dos Figueiredo: 
situado no Largo de Artur Barreto e que é 
pertença do Hospital local. Vai ser 
adquirido pela Câmara Municipal pela im- 
portância de 1.010.000500. 

Para a efectivação deste importante 
melhoramento conntribui o sr. ministro 
tas Obras Públicas com a importância do 
835.000500; com idêntica quantia entrará 
a Câmara, esperando-se que do Ministério 
da Justica venham 960 contos, vi 
o Tribunal Judicial e suas dependências 
ficarem instalados no edifício a ser adap- 

o. 

Disse ainda o sr. dr. Evaristo de Moura 
que é do conhecimento público o estado 
financeiro da Câmara Municipal e que 
por isso seria demasiadamente elevada a 
contribuição sob sua responsabilidade, sa 
essa obrigação não pudesse ser suavizada 
com a venda de imóveis desnecessários, 
como, por exemplo, o casarão onde funcio- 
nam várias repartições públicas, incluindo 
& própria Câmara Municipal. 

obre o caso de se pretender tirar da 
Praça Central o mercado das terças e 
sextas-feiras, há seculos realizado nesta 
jila, oportunamente falaremos nesto as. 
sunto, que é de capital importância na 
vida do Condelxa = 0, 


AGOSTO, 7 

POR QUE NÃO ALERTAR?—Hoje em 
ala vive-se mais do materialismo, do que 
do interesse pela vigência de uma cidado 
ou de concelho! E daí a nossa pergunta: 
Por que não alertar os penafidelenses? O 
facto já é conhecido na cidade e foi um 
amigo que, particularmente, no-lo veio 
dizer. Ora a missão da Imprensa é jus- 
tamento pôr de sobreaviso aqueles que 
ignoram o mal que possam praticar, por 
desconhecimento, a maior parte das vezes! 
E estranhamos assim que não fosse dado 
conhecimento oficialmente à Imprensa 
pela respectiva entidade, como seria de 
desejar e de interesse público; as pro- 
vidências tomadas para determinado pon- 
to podem ser ignoradas noutros sítios ou 
por outras pessoas... Infelizmente, em 


parte, a Imprensa só é considerada quan. | fal 


do existe o interesse de salientar... E daf 
o fracasso de muitas iniciativas, de aí- 
gumas acções, 


de Penafiel, à sua história que, aindo 


hoje, representa verdadeiros exemplos do 
- AU no lugar das Sete Pe- 


civilizaç 


—.— | « 


por virtude do tal incom- 
preensível alheamento. Vejamos pois o 
que nos fol narrado e que representa au- | de 
têntico atentado ao nobilíssimo passado 


AGOSTO, 7 


EM PLENO VERANEIO — Com a che- 
gada do mês de Agosto, o movimento 
de veraneantes é, sem dúvida, intenso, 
embora não tenham ainda chegado fami- 
lias que têm casas alugadas, isto devido à 
demora dos exames. Assim, no passado 
domingo, primeiro do mês, à nossa praia 
registou autêntica enchente, motivada por 
enorme avalanche de forasteiros, que so 
assemelhou aos melhores dias de festa. 
Centenas de veloulos de todas as espécies, 
alinhavam ao longo das ruas, sem deixar 
espaço vazio. 

CIRCUITO CICLISTA INFANTIL — 
Esta interessante festa desportiva, tanto 
do sabor da petizada, que se levou a 
efeito, com o patrocínio da «Defesa de 
Espinho», atingiu bem merecido éxito e 
não só reuniu ma nossa melhor avenida 
milhares de espectadores, como, aínda, 
so integrou na qualidade de festas tão da 
simpatia dos veraneantes frequentadores 
da nossa praia. As centenas de prémios 
distribuídos às criancas concorrentes, a 
começar na idade de três anos não fal- 
tando os de consolação, é motivo mais 
que suficiente para que Espinho, perdure 
como magnífica lembrança no coração dos 
pequeninos veraneantes, futuros frequen- 
tadores da nossa praia. À entrega dos pi 
mios, que se fez na Piscina Solário, decor- 
reu tum ambiente de estusiante alegria, a 
que não faltou a exibição duma parelha 
de palhaços, tornando-se em dia grande, 
para a miúdagem. Ag entidades focais, 
mão quiseram deixar de comparecer, em- 
prestando à linda festa infantil, um cunho 
de muito apreço e de carinho, que envol- 
veu todos os presentes. 

ACADEMIA DE MÚSICA — Fol a to- 
dos os títulos brilhante a festa de fim de 
ano, que esta prestimosa casa de ensino 
levou a efeito no Casino, e à qual assis- 
tiram largas centenas de pessoas, quer 
convidadas, quer de famílias de aluno: 
Mário Neves tem mostrado, sem dúvida, 
obra que se vê, de ano para ano, e dé 
fundas raiz 

CONCURSO DE BELEZA —É já no 
próximo dia $ do corrente, que se realiza 
este tão esperado certame de beleza. A 
cleição das rainhas: cPrala de Espinho», 
«Costa Verde» e «Simpatias é sempre 
acontecimento elegante, que reúne o que 
de mais selecto se encontra na nossa 
praia. O batle é abrilhantado por duas 
orquestras e além dos prémios às eleitas, 
que são inegavelmente valiosos, muitos 
outros serão distribuídos, o que dará ao 
ambiente permanente animação, — €, 
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De GONDOMAR 
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ILUMINAÇÃO PÚBLICA — O conse- 
lho de administração dos Serviços Muni- 
cipalizados deliberou regularizar 0 for- 
necimento de energia eléctrica ao lugar 
de Aboínha, na freguesia de Valbom, sub- 
meter à aprovação superior o projecto 
da construção dum posto de transforma- 
são e respectiva rede de distribuição no 
lugar de Manariz, em Fúnze: 


O president lepois d 
anicand levadas a term 
entidades superiores, 
esperar para muito breve a compartici- 
pação do Estado para a obra do abaste- 
cimento de água a Rio Tinto e a Fún- 
zeres, assim como a assinatura do novo 
contrato com o fornecedor de energia 
sa 

'oi ainda tomada a resolução de dotar 
a Rua Engenheiro Frederico Ulrich com 
bocas de incêndio e autorizar a execução 
de outros trabalhos em diversos lugares 
do concelho. 

LIMPEZA DOS PRÉDIOS — Termina no fim 
do corrento mês, o prozo para q caiação é 
limpeza dos prédios e muros de vedação, ser- 
viços estes que podem ser feitos sem licença 
E ee fal de hi h 

que falamos de limpeza, chamamos 

novo q atenção de quem de direito paro é 

ta de asteio e limpezo de algumos artérias 
desto vila, em locais mais próximos do centro. 
Aquela lixeira siluado à entrada da Rua da 
Pedreira composto de todo o costa de por 
coria, cousa náuseas a quem por ali posse, 
gevia ser retirada pora bem da saúde p- 
ico. 

INTERESSES DE JOVIM — Vários moradores 
desta freguesia, pedem-nos para chamarmos 
o atenção de quem de direito para o falto 


pal, que fora acordado à meta-nolte, 


submetida. 


WRAERKKANKKKKANKEAEHARKE DDD 


o seu pequeno coração. — F. P, 


sejrios árabes». 


interesse da paz». 


para visitar este país. 


fício da causa da nação árabe, queida tarde de hoje —F. P. 


quando aos médicos se afigurou que 
estava para breve o desenlace fatal. | 

Será o próprio John Kennedy a 
dar a triste notícia à esposa, Jacque- 
line, que se encontra internada na 
clínica da Base Aérea da Otis, a con- 
valescer da cesariana a que foi 


Ontem à noite, uma melhoria da 
respiração do bebé fizera renascar 
algumas esperanças. Graças à «cã- 
mara hiperbárica», enorme aparelho 
de dez metros de comprimento por 
dois de largura, fora possível regular 
a pressão do ar, que desse modo se 
fazia chegar aos pulmões começasse 
a piorar, os melhores especialistas 
que se encontravam à cabeceira do 
bebé prematuro tiveram de se dar 
por vencidos, Foi então que acorda- 
ram o Presidente, para este poder 
assistir aos últimos momentos do 
filho, que ainda travava uma débil 
luta para sobreviver. Os esforços 
para respirar acabaram por esgotar 


consiste em libertar do imperialismo 
a Palestina e todos os outros territó- 


«AS duas partes examindram a 
situação internacional e exprimiram 
a sua solidariedade com o acordo de 
Moscovo referente à proibição par- 
cial das experiências nucleares no 


Por último, o comunicado anuncia 
que o Presidente Aref do Iraque acei- 
tou o convite da delegação da Síria 


O comunicado foi publicado depois 
das conversações que a delegação st- 
ria, presidida por Salah Bitar, Presi- 
dente do Conselho, teve desde o pas- 
sado dia 6 até hoje, em Bagdad, com 

ia delegação iraquiana, presidida pelo 
marechal Abdel Salam Aref, Presi- 
dente da República. A delegação st- 
ria regressou a Damasco ao princípio 


anos «O Comércio do 
Junta de Freguesia; 
los terrenos conf! 


eau no marasmo. Há prob 


vidências serão tomadas, 


FESTAS DE NOSSA SENHORA DO 
VALE — Continua a trabalhar-se em alto 
nível para que ns festas em honm do 
Nossa Senhora do Vale, a realizar nos 
próximos dias 7 e 8 de Setembro, resul- 
tem brilhantes, Começou a esboçar-se já 
o argumento para o figurado da procissão 
do triunfo que, a exemplo dos anos ante- 
riores, há-de interessar os milhares do 

nossa 


forastelros que costumam vir à 
terra duranto 


movimento do que a do ano findo, apesar 


de ser o amo em que se restaurou. Abri- 


lhantou a Banda dos Bombeiros Volun- 


tários de Cote. 


VERANEANTES — Já aqui so encon- 
tram muitas famílias dessa cidade, que 
para cá vêm normalmente nesta Epoca 
para descansar as faidigas de um ano do 
trabalho e ao mesmo tempo aproveitar 


a pureza dos mossos ares do camp: 
PELA CASA 
mento, 


dido em Outubro do ano findo. 
mantra. a partir 


des da Obra da Rua, — €, 


De PORTO ANTIGA 
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desta fregui 
de Jesus a comunhão dos criança: 
Pelas 9 horas. 
pelinho de 
número da fiéis 


rigiu a sua palavra fluente, love 


brando-lhes o forma como se 
durante 


de o mista, É qual as crioncas ais 


uma tocante alocução. 


Finda o mista, o pároco rev, A. Pinto da 
Rocho, convidou as criancinhas para a sua 
istribuir umo 


residência onde lhes mandou 
abundente merendo. 


18 horas saiu umo procissão ao lugar 
orporam as crian. 


do costume, no aual se 


ças, da comunhão e muitos pessoas. —C. 


Prseiver aquele problema. Já há 
orto» se ocupou 

deste assunto em faco da resolução da 
porém, surgiram 
Umas dificuldades postas pelo 'propnistário 
nantes com o caminho 

velho (quo mal so conheco já) e tudo 
emas nesta 

terra qua são de dificil solução justa- 
mento por brigar com terrenos que lem- 
bram o feudalismo... A quem de direito, 
pomos o assunto, na certeza de que pro- 


o. 
DO GAIATO — Final- 
já foi criado um terceiro lugar 
masculino nas Escolas da Casa do Gafato, 
em Paco da Sousa, o qual havia sido pe- 
Desta 
próximo ano lectivo, 
i& fumelonarão três lugares naquelas es 
colas, o «ue vem entisfazer ag necessida- 


(CINFÃES) 


COMUNHÃO DAS CRIANÇAS — Como foi 
anunciado, realizou-se no igreja paroquial 
ia a festa do Sagrado Coração 


saiu uma procissão do ca- 
eira com as crianços e grando 
uy» durante O frojecto entoo- 
ram cónticos religiosos. Na igreja, esoerava 
os criancas um orador sagrado que lhes di 
ido-os à re. 
novacão das promessas do baptismo e lem- 
levem conduzir 
vida, chamando a atenção dos pois 
para a sua educação, recordando-lhes o dia 
da suo comunhão e os deveres que têm para 
com q Igreio, Em seguida, começou. então, a 
cerimónia, Imediotamente é comunhão sequiu- 
iram, 

ubindo ao púlpito o mesmo orador que pro- 


Leiam <O LAVRADOR» 


dras, Calcada, existe a Quinta do Re- 
Euengo, dentro da qual está o Castelo da 
.. de construção pré-histó- 
rica. Trata-so de um monte em forma de 
assente numa base de cerca 
de 500 metros, com uma altura, a poente 
de cerca de 70 metros e a nascente de uns 
30, As muralhas estão soterradas e diz-se 
até, que a sua construção é anterior aos 
Existe all o Palácio do Reguengo 
que o povo, pela sua grandiosidade, diz 
ter tantas janelas como dias tem o Gno.. 
A cltada propriedade tem passado de mão 
em mão, tendo pertencido ao Conde do 
Lindoso, ao Marquês de Penafiel, à Fami- 
isto há longos anos, e 

agora está em poder de novo proprietário 
que nos dizem não ser do concelho, mas 
cujo nome Ignoramos. Há dias passou no 
que está nas 
clínico desta 
ao ser-lho apontado o referido 
Castelo, logo pensou em visitar o local é 
assim sucedou dias decorridos... Voltou, 
após a visita, o citado médico lisboeta à 
contactar, horrorizado, com o médico pe- 
nafidelense, por ter verificado que na- 
quele local estava em exploração uma 
pedretra, e algumas pedras já aparelha- 
Semelhante 

& ser praticado, ante uma 
Soubemos depois que 
se dirigiram ali algums pessoas ligadas 


Penha Fidél 
pirâmide, 


Celtas, 


lia da Avetedi 


local um médico de Lisbo! 
“Termas, acompanhado de 
concell 


das, outras em vias disso! 
crime esta: 
total ignorância 


à Comissão de Cultura e à Câmara, que, 
da primeira vez, não foram bem sucédi, 
das para evitar semelhante e tão incom- 
preensível destruição! 


de alguns, incomparáveis, senão únicas! 


por que não se mostra um bocadinho de 
pela sua exploração, chamando 
aqui a atenção dos turistas e dos interes- 
sados de todo o mundo? Já sabemos que 
a descuipa de sempre é a falta de dinhei- 
To. Quando encontraremos, um, homem 
de al- 
gumas indústrias, para que os rendimen- 
tos aumentem? Será que a falta de di- 
nhetro, esteja a financiar a apatia, o de- 
sinteresso e o abandono? Será que outras 
terras, neste sentido, sejam mais felizes 


INDUSTRIAL DE PENA- 
FIEL — Todas as matrículas na Escola 
Industrial de Penafiel, quer gs de novos 
alunos, quer dos que a têm frequentado, 
têm lugar a partir do dia 11 do corrente, 
encerrando-se no dia 20 deste mesmo mês. 
Sabemos que a frequência do próximo 
ano excede todas as expectativas, verifi- 
cando-se isto pela contínua presenca de 
criancas e seus familiares a informarem-so 
do que acima se esclarece. Nunca duvidá- 
mos que o estabelecimento da Escola In- 
dustrial de Penafiel seria para a cidade, 
para o concelho, além de um benefício 
enorme, o motivo de um progredir, quo 
notaremos mais dia, menos die...” Não 
nos cansaremos pois de o afirmar e do 
louyar todos aqueles que, telmosamente, 


interesso 


que chamé a Penafiel a constru 


do que nós? 
ESCOLA 


se interessaram pela sua criação 


tão abandonada até hoje, 
meto acessível de instru 
inteligências serão aproveitadas, 


— como sucedeu até aqui. 


ram imprimir a isto o seu dinamism: 


entrem em 
mosto! — O. 


Da segunda vez 
parece que foram sustados os trabalhos 
de exploração de pedra... Sendo a cidade 
de Penafiel, o seu concelho, possuidor de 
verdadeiras relíquias — segundo a opinião 


princi: 
palmente os que, alheios à vida local, lá 
por fora agiram no sentido de Impulsio- 
nar o desejo da mocidade penafidelense, 
falta de um 

. Desta forma 
estamos em crer que todas as pequenas 
acari- 

mhadas, de forma tal que não continue- 
mos a verificar o êxodo de rapazes novos 
— que assim 
se iam afastando da terra que os viu nas- 
cer, e onde eles poderiam. aplicar a sua 
acção, modificando-se assim a vida cita- 
dina. Aguardemos pois mais alguns anos, 
desde que os actuais responsáveis quei- 


chamando aqui algumas indústrias onde 


Taboração urgentemente, para 
se verificar a razão do que deixamos ex- 


de transportes que ligue esto freguesia com 
a'cidade do Porio, .* 

Com efeito, são justificadas as razões de 
queixa por porte daqueles que precisam diô- 
riomente de ulilizar os transportes da única 
empresa concessionário deste concelho e se 
vêem em dificuldades pora o fazerem, visto 
que o horário que vigora, quase desde 
o início da referida empresa, não se com 
duna com o natural crescimento da popula- 
ção de Jovim. —€. 
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De LEIRIA 
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REUNIÃO NA CAMARA 
MUNICIPAL 


Promoveu o presidente do Município de 
Leiria umo reunião entre o; elementos da Cá. 
mara e os directores dos jornais e correspon- 
dentes de todos os jornois diérios de Lisboa 
e Porto, 

Começou o sr. presidente por lembrar as 
palavras que tinha dirigido à Imprenso no 
aco da sua posse e dizer que era sua in 
tenção ter vários contactos com os elementos 
do opinião pública paro lhes dor conto dos 
“obras que estão em curso, dos plonos e dese. 
jos da Câmara ouvir sugestões ou responder 
a perguntas, numa troca de impressões que 
lhe parece ser sempre benófica para todos. 
Nesta ordem de ideias começou : Em 4 meses 
de actividade camarário tinho visitado 8 das 
24 freguesias do concelho q tomado contacto 
com es suos necessidades, das suas aspirações 
e anseios. 

Tomaram-se providências no sentido de com- 
participar alguns dos trabalhos mais necessó- 
tios em algumas das freguesias visitados, 
dando o povo tombém a sua coloboroção 
que em abono da verdade se deve dizer que 
foi sempre generosa. 

Explicou que se trata com toda a presteza 
dos transportes colectivos na cidade, havendo 
já duos empresas interessodas. Este problema 
está figado com outro não menos importante 
que é o do alargamento da área da cidade, 
elorgomento esse que se impõe é Que condi 
cione o dos tronsportes colectivos. As entido- 
des oficiais de Ministérios competentes estão 
o preparar os inquéritos preliminares, para 
se pronunciarem sobre o assunto. 

E porque os coisas estão ligadas entre si, 
torna-se necessário fazer a planificação urbo- 
nístico da parte nova da cidade e o seu en- 
quadromento no anteprojecio existente com 
os alterações que forem necessários. 

Está também eesolvido dar uma nova feição 
& placa centrol da Praça do República, visto 
que o relvo não se comporta como se linha 
previsto e por isso vão fazer novo desenho, 
com árvores de porte e arbustos, ficando co 
centro a estátua do rei João HI. 

Sobre o matadouro espera-se o resolução 
dos Serviços Centrois que estudom so este 
deve ser concelhio ou regional e só depois 
se pode começar o tratar a sério e com o 
urgência que o caso requer deste magno pro- 
blemo da cidade. 

Pensa-se também em arranjar instalações 
condignes pora os bibliotecos e Museu da 
cidade. Entretanto, alguma coiso se estó a 
realizar, quer no ômbito dos Serviços Técnicos 
er no dos Serviços Municipalizados, tendo 
sido distribuído por estes uma nota dos traba. 
lhos efectuados nestes quatro meses. 

A piscino da Praia do Pedrogão também 
é assunto des preocupações da Câmara e O 
estudo está bostante adiantado, — €. 


Ba dino À 


O Comércio do Ports 


nica» de Genova e Gibraltar com carga 
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BERRO OOo DORRAREERNaa 

SAIRAM OS NAVIOS: suiço atiran- 2 z 

dson» para Leixões, Casablanca, Livor- 

no, Genova e Marselha; alemão «Apolior 

para Antuérpia; norueguês «Barro» merece irem e 
para Curaçau em lastro; espanhois «Mar 
um 


iirrenos para Leixões e Santander; 
«Bygrolm» para Leixões e Conpenhague; 
holandês «Adine» para Porto, Antuérpia 
e Roterdão; finlandês «Dione» para Va- 


n 

E 
|) E 

+ João de Almeida Lopes 
nua 


Faleceu, ontem, na sua casa, Rua 
do Passeio Alegre, 338, Foz do Douro 


, lencia, Tunis, Napoles e Savona com — Domingo 40.º de- e confortado com os Sacramentos de 
k a Idem, Idem, 1959 . OFERTAS carga diversa todos: Português «Sete Cir | nojo Pont osteo (EA, Dos | Na Aparecida, fot inaugurado, COM S nto Tereja, O sr. João de Almeida 
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So 1490 t de À LSIS 1.815 18128 | Ag. de % — 5005 | EL E. Douro, port. LO45$ 1. : e no qual segulam os srs. drs. Hen- 
Vem + dmdauro LSLS 18105 1828 | Cm de oe soros 2,005 10085 | OE boca — JOBS | para Lisboa o vapor francês «Betem».  JNSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA BOLETIM METEOROLÓGICO DO |riquo Mora Roure Clemente, de| um militar vítima de 
4% % 1942 Metrop. do Lisboa <Chenop> — 29058 — e | cap. Lochu, com carga diversa. io Pd q TUR ERRA DO PILAR [Olival o o estudante, Eduardo Au- acidente de trânsito 
Táem, (Mem, 1948 = aero fal O SU BASE dat o pira Aberdeen O org Poiandês | Carreira regular do passageiros entra UBSERVATURIO DA S gusto Machado, de Santa Marta, de 
Tem, idem, 1945: Portigueses 4% — ms — | Toruguma (E) es oe | mma Anvers o vapor espanhol «conde | AVEIRO (Rua Fernão de Oliveiro, 4) DSO 23 anos, solteiro, natural de Soure| BEIRA, 9 (Via Marconi) — An- 


Idem, idem. 1946 
3 % 1954 


U. B. Portiguem  — 1458 1468 | ge Figolso, cap. Sancho. com carga div, o CARAMULO 
Para Bordéus o vapor francês «Chante- HORARIO Pressão atmosférica 
louo», eso. Relne, com carga diversa. (Nível do Mar) HORAS 


Para Hamburgo o vapor alemão «Brun- Portidos : Aveiro, 9,45; Aveiro (Est), 9,48; 
neck», cao. Wal, com carga diversa. Eixo, 10,04; Trovassô, 10,19; Águeda, (Vila), | Máxima 
10,56 Boifiar, 11,03; Castanhei 


do Vougo, | Mínima 759,8 às 18 O carro ficou totalmente destruído e | viatura colheu uma motocicleta que 


e residente em Lisboa, que se diri- | tónio Freitas, conduzindo o seu au- 
gia para o Norte foi embater, ao | tomóvel numa rua desta cidade, 
passar no Carquejo, com a placa que | atropelou o primeiro-cabo António 
7618 às 1.e 25| divide as duas faixas de rodagem. | Zacarias Oliveira Lima. A mesma 


CAM, DB FERRO: 
Estoril 4 4 %. — 1005 — 


AGUA ELEUTRICIDADE E GAS: 
Aguas de Lisbos, 


segs sx a ' , ol to), Ml2 S, João d 158) 

cás bes PR Gi E qua eco As, 2030, fora da barra nada se avista. )Ibil, (oo (ei a Ds7) Cruzto | Xolor ds 18 horas juris 1908 Desce )os seus ocupantes gravemente ferl- ) vinha em sentido contrário, ficando 
. 1959, t. de 1 1944/74 = Bos — EFEUTUADOS de Varzielas, 1205; Vorzielos, 12,08; Cruzlo | Temperatura máxima 325 às 13e 30/dos tendo sido transportados para | ferido o seu tripulante Manuel Al- 

Tem dana E Toe rt dd TEJO de Vorzísios, 1210, Coromulo, chegada, 1270. | Temperatura mínima : os Hospitais de Coimbra numa am- | ves Martins Pinto. 

Idem “668 em pd ACÇÕES elos, “15,5%, 'Vorsielos, 15,587 Cruzto Ver | ne na na relva bulância dos Bombeiros Voluntários | O militar António Zacarias fot 


ENTRARAM OS NAVIOS | alemão | ziolos, 16,00; Paranhos de Arca, 16,10) 5. João 
«Franz Doerenkampr de Antuérpia e) do Monte, 16,167 Avelol. (eruzto), 1642 Cos-| yonto em lem./h. 
Porto; italiano «Genovas de Livorno, | tanheira do Vougo, 16,52 Bolfior, 17,00; ê 
Genova e Casablanca; holandês «Arneb» 4 Trovossô, 17,28; Eixo, | Rajada máxima “4 


desta cidade e dois carros particula- | conduzido ao hospital, onde se en- 
res, onde os dois primeiros faleceram | contra em estado grave. A polícia 


Hidro-Eléctrica do Cávi e o último — o estudante — deu en- | deteve, para apuramento de respon- 


— 1008 — [|Gás Eleoti Si %, 


1951/16 = Hidro-Eléctrica do Douro de Miam!, Valencia, Marselha. Genova. | 1742; A TESse “velto, chego: | Rumo correspondente... NW > | nebiitdados, a 
o El Portuguesa de Tabacos Barcelona 'e Valencia; finlandês «Diones | do, 18,00, o 4 9º) Rumo dominante NW trada num quarto particular em pe- | sa! aaa o condutor da viat 
1858/77 —  — 10105 “Obrig. Hidro-Eléc, do Dour de Helsínquia e Kotka; Jugoslavo «Ze-| “Não so efeclva aos domingos, Chuva em 24 horas 0.9 m/m — 'ANIA. 
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Seoção dirigida por LUÍS VOUGA 
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| Rabor 


£ uma BOTA DE BORRACHA 


LESSA 
TINTURARIA E BRANQUEAÇÃO DE FIOS 


Para maior beleza do seu lar: 


PLÁSTICO CRISTALINO 


PINTA AMARELA 


À MOTORES ELÉCTRICOS 
AO SERVIÇO DA 


INDÚSTRIA NACIONAL 


Eles, camisas 4-4 
de Tricot-Nylon. 


A beleza do cristal e a resistência 
do plástico. 


Fabrwantes : 
INDOSTRIA NACIONAL 


Quando ela veste 


MALHAS FORMOSA 


Tipo «Mititar» 
Resistente a óleos 


FABRICA RABOR 
OVAR 


Es eu es rc e es se re es O 


DE PLASTICOS, LDA. 
MARINHA GRANDE 


Elas, camisetes 4-4 
de Tricot-Nylon. 


QUALITY PACKAGE DYERS 


Veles até deliram de entusiasm: 
i 


Coca a rr rr a rs cre rm 


am 


; 
j 
j 
| 
y 
| 
| 


Vinhos DÃO,| 


Í há muitos !... 


POSTES DE CIMENTO 


TORRE 


Tionicamente estudados 
e calculados para as 
diversas aplicações. 


rea 


' BANHEIRA 


APARTADO 19 


TROFA 


tras 


Í Mas a marca: 
DÃO-ScalabiS 


(BRANCO é TINTO) 


errei 


Fabricantes 1 
CIMENTORRE 
POSTES DE CIMENTO, 


O) 
) 
, 
) 
) 
) 
) 
Í 
MARCA REGISTADA Í QUEM SABZ ESCOLHER, 
ARRISCA-SE A TOMAR | PREFERE SEM VAUILAR 
! 
j 
Í 
j 
O) 
j 
É 


À | INCOMPLETA.. UM GRANDE BANHO !... À Í | Limitada 

h) tem a nobreza da sua | Paltam-lho os gTAR» Ss uma, banheira do forro É DYED AND BLEACHED Í M VEIS ALB R CHAVE D OURO 
Í genuina origem! | MOSAICOS «SIAC» india “E GARANTIDA pelas À CCATEGORIZADA MARCA DE MÓVEIS Sede: Um café que tem aome e. 
! = complemento, Indispenafrei OFICINAS METALÚRGICAS o 4 | METÁLICOS PARA ESCRITÓRIO Pi QUALIDADE também ! 

É soe. de Vinhos Sealabis — AveIRO | done na aí dgos gesto Detnlairos Preparadores 1 


Coimbra, Lda. 
Estrada de Coselhas — COIMBRA 
Telef, 26019 e 23295 


ARRIFANA 
Teletone, 566 


VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Jancias Vordos— LISBOA 


8, Salvador da Torre 
VIANA DO CASTELO 


(lino de Matos, P. & Barros, Lda 


À q Freamundo (Douro) — Teletone, 109 
a Lica cp artistica criam ic carrera O 
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12 Sábado, 10 de Agosto de 1963 À 


ESTORES VITÓRIA 


CORIM-ERMESINDE 


Informa todos os seus Clientes e Amigos que, 
por motivo de Férias ao seu Pessoal a Fábrica 
e Escritórios se encontram encerrados 
de 12 a 17 do corrente. 


Serviços Municipalizados de 
ás e Electricidade do Porto 


o PRIMEIRO nome em 
correntes de precisão 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 


E que COVENTRY dores de que será suspenso a forne- 
BO - CYCLE CHAN cimento de “electricidade, no pró- 
E e eme cem eme ximo domingo, dia 11 do corrente, 

nas zonas que têm como centros os 
. E COVENTRY cet 


seguintes locais : 


Das 6 às 10 horas 


-— Rua António Bessa Leite/Rua do 
Campo Alegre 

-— Rua de João de Deus/Rua de Pedro 
Hispano 

— Rua Cinco de Outubro/Rua Mo- 
reira de Sá 

-—Rua do Tenente Valadim/Avenida 
Sidónio Pais 

-— Rua de Serpa Pinto/Rua de S. Dinis. 


| Das 14 às 18 horas 


— Avenida da Boavista/Rua do Conde 

— Rua de Nossa Senhora de Fátima/ 
/Praça Mouzinho de Albuquerque 

— Rua Cinco de Outubro/Rua dos 
Vanzeleres 

— Avenida da França/Rua de D. An- 
tónio Barroso 

— Praça Mouzinho de Albuquerque 

— Rua de Fernandes Costa/Rua 15 de 


Novembro 
HARKER, SUMNER & Ga. Lda, — Avenida da Boavista/Rua de Agra- 
PORTO LISBOA Roma 
—Rua de João de Deus/Rua de 
38 Rus de Canta, 48 ui do q i 
na SBD (bay md Guerra Junqueiro. 


* 


Durante o tempo da interrupção, 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas Instalações. 

Porto, 9 de Agosto de 1963. 


A DIRECÇÃO 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
DE FÁBRICA 


Vende-se, com 40000 m2, aproximada- 
mento, e a 9 quilómetros do Porto 
Tem 300 m de frente para o cami- 
nho de ferro — via larga — junto ao 
apeadeiro de São Frutuoso, Folgosa, 
concelho da Maia. Confronta com 
duas estradas camarárias, uma das 
56 (a), | quais faz ângulo com o apeadeiro, 
800. [onde param todos os comboios 

) de passageiros. 
Informa o correspondente de 
«O Comércio do Porto: no 
Castélo da Maia—Tel. 991113. 


BENOLD CHKINS LIMITED * MANCHESTER 
REPRESENTANTES CHA TODO O MUNDO 


OFICINAS METALÚRGICAS NAÇÃO AUTO-MOTORA 
Lino Martins Coelho 


Comunica aos seus estimados clien- 
tes que, por motivo de férias ao seu 
pessoal, encontram-se encerradas as suas 
Oficinas a partir de 12 a 17 do corrente. 


ANTÓNIO DE MAGALHAES & 


Sede — Av. Marechal 
PR ui 

— Praça ER o) 
Lencastre, m-—Po Rr 


Carreiras: 


Gomes 
AGA 


Braga-Paredes do Coura-Braga, parti- 
gas: 828 (b), 1616 (0), 1718 (d)) Prado: 
Ponto “do Lima. chegadas: 9.4), 1780 

45, 16, ; AU, 18100, 
18,3; Partidas: 9,45, 17,85, 18; edes 
do Coura, chegadas: 10,55" 18,457 “848, 

'aredes do Coura, partidas: 6,55 
16,05 (b); Ponte do Lima, c hegadas: 


Estude em Casa 
por Correspondência 


CURSOS. MODERNOS, RÁPIDOS E ERCIENTES 


ados): (c), “de 1 de Ou! 
“excepto aos domin- 
gos; ta), de 146 Abri a dO e Setembro. 


MANGUEIRAS EM PLÁSTICO 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Consulte : 


MÁRIO GONÇALVES 


RUA FERNANDES TOMÁS, 815-1.0 — TELEFONE, 31147 — PORTO 


(in) CeNTARADE PREPA. 


AÇÃO PARA GUARDA LIVROS, 


BB CÁLCULO COMERCIAL 
[ CALIGRAFIA 

E ESTENOGRAFIA 
MATEMÁTICA 


Extemato Lusitano de Comércio 


RUA DOS ANJOS, 2-1º 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


E DIO 


JOÃO CARLOS SUARES & FILHOS, LDA 
Telefone : «0154 GUIMARAES 


HORARIO DAS CARREIRAS 
Guimarães (Est) Famalicão (Est) e Guimurães-Póvos de Varzim 
GUIMARAES (Estação) Partidas: 
GUIMARAES (Cidade) Partidas: 


CONFEITARIA DO BOLHÃO 


(Salão onde o Porto toma chá) 


UAU — ds e ão — 14,10 — - 

8 BR Bla = o = o = 40 ago 
- 9 AUD — LAIS — 14,40 — 

(a) 16,10 = 1740 = 1885 (o) o 


Ligação em Famalicão ays comboios seguintes : 


MES :E= de cua- nec aR 
POVOA DE VARZIM : 9,82 — 11,04 — 13,99 — 18:20 = 1910 = 19:88 


FAMALICAO (Estação) Partidas: 1,5 (b) — 84 — 10,0 — 13,09 — 15,00 — 


16,16 
É — 18,10 — 
PAMALICAO (Vita) Partidas (Tás (6) — 846 — 10 — to = lixo te) 


— 16,80 — 1740 — 19,20 — 


UBSERVAVOUS — Etectuau se (a) &s quartas, sextas-t au 
do 1 do Novembro a 8) do Junho. E qt 
uando o dia da realização da feira eu Huuslicão ou Guuuarães tos crans 
terido as viagens das quartas o sextas-feiras realizar-se do no dia da feira. 


Guimarães-Póvos de Varzim 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 29 do 
corrente mês e ano, às 15 horas, na 
sala das Sessões desta instituição, 
perante a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao concurso 
público para adjudicação da Em- 
preitada de «Fornecimento e monta- 
gem de aparelhos elevadores» no cEdi- 
fício Salvador Brandão», na Praça 
da Batalha e Rua de Entreparedes, 
no Porto. 
Bnse de licitação - Esc. 260 000800 
Depósito provisório - Esc. 6500800 

O Programa do Concurso, Ca- 
derno de Encargos e demais docu- 
mentos, estão patentes todos os dias 
úteis duranto as horas de expedien- 
e na Secretaria da Santa Casa da 

sericórdia de Vila Nova de Gaia.| 4 esa 

Para constar se publicaram este | Ltd. Feom sede” em Bavedes” de” Coura: 
é outros de igual teor. participa ao Ex.me Público de que a par- 

E eu, Agostinho Vei ch tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira Por motivo destas festas, u C. E. tem 

iga, Chefe da | regular do passageiros entro Monte da aipacas estaoios (antro as 

Becretaria, o subscrevi. Faro-Valença, sofrerá alteração no seu 

Vila Nova de Gaia e Secretaria 


horário, conforme a es descriminado: 
da :.isericórdia, 9 de Agost 
1965. gosto de 


Partidas do GUIMARAES ; EU (a) — 


1849 (D) 
Partidas da POVOA DE VARZIM + Et os: 000 (8) — 


1600 (B) = 1600 te) — 17,00 (a) 


(0) de do Julho é EL de Outa 
Mato Às, sextas-feiras: (95º ao Lido Junho à a 
1 de Julho a 81 de Outubro só aos domingos. 


AVISO 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 u 31 de Agosto de 1463 


MONTE TARO - VALENÇA es) ta redu- 

Monto Faro — Partida : a) para a Corani 

(6), 17,30 ( a se y ne de venda — 27 de Julho a 81 
Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,80 (b), lo Agosto. 

17,50 (0). validada ques regresso —1 do Agosto 
Valença — Partida: 7,30 (a), 9,30 (b), a 5 de "Setembro, 

14,40 (c), 16,40 (d). 

o — Chegada: 7,50 (a), 9,60 


17,00 (a). 
AVISO 


— Efectuamn-se; 
4) — Às quintas-feiras e domingos no 
A Empresa de Transport 
da, com sede em des 


a) Manuel Moreira de Barros 
Provedor 
-=[][][——— 


SANTARÉM vende-se 
O COMERCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Augusto Trindade Jorge 


DESAPARECIDO |. 


De casa de seus pais, moradores 
em Guilhavar — Ovar, desapareceu 
ontem, pelas 18 h. Constantino Ro- 
drigues Marques, de 28 anos, que é 
demente, só sabendo que se chama 
Constantino, e usa camisa escura, 
sala de cotim remendada, boina e 
anda descalço. 

A quem souber do seu paradeiro fm op Pd 
6 favor comunicar para a Guarda Paredes de “Conta, 34 de Outubro 
Nacional Republicana de Ovar. pronto A Gerbneia 

” 


periodo da hora de Verão e nos dias 26 
bril, 14 e 1ô de Agosto. 
Nos dias do feira om Valença. 

) — Domingos e feriados naclonais no 
período da hora de Verão, 26 de Abril, 
40 15 de Agosto. 

d) — Às quintas-feiras e dias de felra 
em Valença. 


Courenso, 
de Coura, 
participa ao Ex.mo Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 

regular do passageiros, entre Arcos de 
Valdevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário,  oônforaio ju. megule, descri- 
minado : 


ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 
ar Ara Só Valdevez — Partida: 17,15 (a), 
Formariz — Chegada: 18.60(a), 19,15(b). 
Formariz — Partida: 7,20 (c) 
drcos de valdevez — Chegada: 
Observações — Efectu: 
Do 1 do Outubro a Sl do Março, às 
quartas-feiras. 
De 1 Abril a/80.ão Setembro, às 


guartas-retr 
no, às quartas-feiras, 
Nora Não so efootumn viagens nos 


ão se realizam viagena nos 

dlas 1 do Eos Tie 2 do Norenbrs o 
2 de Dezembro. 

igoi Sredes do Coura, M do Outubro de 


4 Gerência 


COMBOIO «SUD-EXPRESS > 


Ocupação de lugares de cama 


BD Comércio do Porto 


COM U CILINDRO 


IRIS 
i MÉDICOS 


DR. GIL MEIRA 


ULINIVA GERAL 


Consultório: k. Wanzoleres, 1361 -tsa 
PORTO — Tolet 60467 
9OUDA — S. Momedo de intesto 


ELAM VANTAGENS Pam ros: PARA TODOS 


FURGONETA BEDFORD 
Reparada, particular, barata. Rua irfaco 
Cardoso, 339 — Telefone 65450. 


ALUGUERE 


ANDARES NA FOZ 
Alugam-se em prédio novo, com todas 
as comodidades. Bua Marechal 

04. Ver e tratar: Av. Brasi 
Toletono 680051. 


Andares novos a 650$00 


a noivos ou pequena família, 5 di 
+ões, com todas as comodidades, sossigo 
e líndas 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer regis ABLINDO 
SOUSA D Rua de Sá da Bandeira, LL1- 


M.G.A, SPORT 
Venda 


urgente. Mo mobiliza; 


para 
pf 


Telefone 


MOBILIA DE QUARTO 
la, Terno de maples, 
Stiguel” Bombarda, 151 


barato. Rua 


MORADIA 


comodidade 


AUTOMOVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, 833-1. 
Telofone : 58170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av, Marechal Gomes da Costa 


p 
V 


quintal, 9 di 
na Rua do Orasto, 
telefone 950815, 


AMPLO RÉS-DO-CHÃO 
c/ terraço próprio para caté, 
arm Informa : Telefone 


comércio ou] à 
44670. 


APARTAMENTO 


Aluga-se, mobilado, 
Rua da Alegria, 404, 


a de jantar 6 diversos móveis 
Eua dos Mártires da Liberdade 
19145 


MOBÍLIAS USADAS 
[e 


fogão. Irgontico. 
Falar uo porteiro. 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-se na Eus de Costa Cabral, 760. 
ARMAZEM / LOJA 

e 1º andar habita 


quintas Rua da Restauração. 
Telefone 54234 


OPTIMO TERRENO 
n junto da Igreja de S. 

tocarro à port 

“a companhia. F 


do el 
Telefone 90024 


PEQUENA QUINTINHA 
de rendimento, e fácil cultara, 


a 6 km 


3 toi, 
Carlos Leite 


Dr. 
NS E VIAS URINÁRIAS 
Consult.': BR. José Falcão, 177 
Telefone 29297 


Dr. Joaquim Alves Moreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Cons Passos Manuel TI-B* 
Telet. 518% 
Eesidânoia + Toter 685228 


“Senviços Municipalizados | 
de Matosinhos 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


ricam por este melo avisados os 


nossos Ex." consumidores abaste- 
cidos de corrente eléctrica através 
dos postos de transformação abaixo 
designados, que amanhã, DOMINGO, 
dia 11, será suspensa a emissão de 
corrente das 7 às 12 horas: 


MATOSINHOS 
P. T. nº 32 — Mercado 
R. de França Júnior 


LEÇA DO BALIO 
P. T. nº 2] — Padrão da Légua 


PERAFITA 

P.T.nº 19—R. do Progresso (Pou- 
pas) 

P. T. nº 47 — Lugar de Pampelido 

P. T. nº 7] — Lugar da Aldeia Nova 


SANTA CRUZ DO BISPO 

. To nº 52— Lugar da Junqueira 
18— Lugar do Cruzeiro 
8-—Lugar do Barreiro 
“(Chouso) 


LAVRA — ANGEIRAS 
1 — Lugar de Angeiras 
53 — Lugar da Praia de An- 


Municipal — 


LAVRA-CABANELAS 
P.. T. nº 10— Lugar de Cabanelas 


E To 36 — Estrada de A 
S. Gens 


Os senhores consumidores devem 
considerar em tensão as suas insta- 
lações eléctricas, a fim de evitar 
qualquer possível acidente. 

MATOSINHOS, 9 de AGOSTO 
de 1963. 
A DIRECÇÃO 


HIPNOTISMO 


Aumente a «ua personalidado o não 
tenha complexos de inferioridade | Seja 


forto e dominador! Ganho mais dinheiro 


Seja feliz no amor! O estudo fácil deste 
«Curso de Hipootismo> modifioará a sua 
vida! Exito larzamente comprovado, Peça 


catálogo grátis com informações a G. 


KIERNAN =" apartado 24 cs ESTORIL 


“XATSAI 


TUDO É BOM... 
SABOROSO... 


APETITOSO, 
DIVINAL... 


MELHOR FABRICO NÃO HA 
IGUAL. SÓ NA 


XAI-XAI 


Pastelaria do bom paladar 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1 
(às Antas) — Telefone 47147 
PORTO 


Fábrica de Impermeabilização, 


Visatexa, Limitada 


Certifico que por escritura la- 


vrada em 31 de Julho de 1963, no 
Cartório Notarial de Gondomar, a 
cargo do Notário Licenciado Fran- 
cisco José Romão, a fls. 69v, do 

livro de notas n.º A 14, foi dissol- 
vida, por acordo dos sócios, a socie- 
dade comercial por quotas Fábrica 
de Impermeabilização, 
Limitada, com sede na Rua Novais 
da Cunha, da vila e concelho de 


Gondomar, com a declaração de 


que nenhuns bens há a partilhar. 


Está conforme. 
Gondomar, 8 de Agosto de 1963 


O Ajudante do Cartório Notarial, 


Artur Gonçalves Pereira 


AVISO 


A Empresa do Transportes Courensé 
Lda., com em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Paredes de 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frlo), 
sofrerá alteração ao seu horário, con- 
forme a seguir descriminamos : 


PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ 


Paredes do Coura — Partida: 7,45 (9). 


Obsorvações — Efectuam-so : 
» Nos dias de feira em Arcos de Val- 


De T'go Outubro a 31 de Março: às 


segundas e sextas-feiras, 
do Valdevez e Ponte da Barca. 

Do 1 de Abril a $0 de Setembro: às 
segundas e sextas-feiras e dias de 
feira, em Arcos o Ponte da Barca. 


em Arcos 


As segundas o sextas-feiras e dias 


de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 


OTA — Não so efectuam viagens nos | n.º 
dias 1 do Jonciro, 15 de Agosto, 4 do No- | — 


vembro e 25 do Desembro. 


Paredes do Coura, 24 de Outubro 


de 1961, 
A Gerência 


MRE OFERTAS 
SENHOR DAI OS sera d ee | o 


Visatexa, 


do Porto, 200 m. de Marginal — Atã 
CASA INDEPENDENTE [as mostra. todos os dias o todas 
Para famílig, com tolas ae comodidades.) nº hors Só trata com o próprio. Tele- 
c T/chão e andar, quintal 6 gara-| “ones: 984055 o 26935. 
* divisões, por 1.600800. 
e 56 (ão Peláeio do Crista. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


(RETOMAS POR AUTOMÓVEIS 
PANHARD PL 17) 


NORCAROL. IDA. 
P. Mouzinho de Albuquerque, 145 
PORTO 


TERRENO A GONÇALO CRISTOVÃO — 


2 talhões 16 m. do frente. Gaveto com 
27 m. de frente. Plantas aprovadas 6 e 7 
pisos, Carta à 856. 


o N. 60. Falar na Rua do 
(ã Foz) 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-so novas, 3 quartos, sala do) ————— == 
Jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto) TERRENO 
do oríada o despensa. Corrente trifásica. | 17,5X54 na lua D. Prancisco de A 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Vor | meida (transversal da Avenida Marechal 
Rua Almeida da Costa, 9599. Tra O proprictário. Telef. R 


ua Misericórdia de G 
TERRENO 2 FRENTES 


LOJA — ALUGA-SE 
para pequeno comércio ou oficina, Alu- 

junto a Gomes da Costa e Av. 

Junto ou em fracções. 


guer 300800, Rua de Belomonte, B6. P, 
Redacção ao nº 855. 


tri pelo Telefone 948003, 
Com sete é meto metros de frente por 


Exu prédio aivdei to, vária tania distinta, : 
E ta, | o metros de fundo, próximo a Gonçalo 
onte fndenendenio quartos “e Oristóvão, vendesse. Informa o próprio 


«hall, sala de jantar, cozinha com ar- ra 
mários e banca de aço inoxidável, arru- di 20 às 22 horas pelo Telefone 40100. 
mos 6 despensa, 2 quartos de banho, te- - 
fetône porteiros escala do sseico e Cars! UM TORNO MECÂNICO 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
1 de Revolver, 2 de peito, 1 polidor, 1 
esmerilador, forno eléctrico para der- 
reter metal ou ferro, todos com motores 


de Foupa. Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos. In- 
forma telefone 27502 17855 


uma forja, tornos de banca, diversa fer- 
nta. 'Tudo completamente novo. Ve 

Rua do Carregal, 515 — Canelas — GAIA 

— Telefone 962 


VIDRAÇA E CRISTAL | 


PARA MÓVEIS E DECORAÇÕES 


COMPRAS 


CONJUNTO DE 2 PRÉDIOS 
PARA RENDIMENTO 
OU MORADIA 


Na linha 7, do construção 
recente e o que há de melhor, 
dentro de jardim, de r/chão e 

andar, tendo em cada, gara- 
gem, sala jantar, 2 «hall». 
quarto de dormir e de banho 
de oriada, cozinha c/ todos os 
requisitos, 4 quartos de dormir 
e belo quarto de banho. Bom 
auintal njardinado e bons ane- 
xos. e) tanque de lavar coberto, 
quarto de arrumos é galinhei- 
ros As frontarias são de ma 
deiramentos estrangeiros e azu- 
lejos estrangeiros de belo efei- 
to. Pode facilitar-se o paga 
mento, Preço Esc. 295.000800, 
cada 


TRATA A: 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25:1º-Dito 
Telefs. 26706 - 50181 


A io) 
Abundâncio de Capitais 
Juros desde 4,5% ao ano 

Para colocar por HIPUTEUA ou 

FIANOA, sobre PROPRIEDADES 

E AUTOMÓVEIS em todo o Pais 
re e RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA 

kua Sá da Bandeira. 511 — PURTU 

LON 


CASA DEVOLUTA 


Compra-se entre Antas, Boavista 
a Foz do Douro, dentro do jardim, 
do 3 ou 4 frentes, c/ mínimo de 
12 divisões o garagem o quo pos- 
sua todas as comodidades moder- 
nas, até 800.000800. Carta 0/ todas 
as informações ao N.º 858. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


QUE TENHA FEITO O SERVIÇO 
MILITAR COMO FURRIEL. 


Carta ao N.º 872 


Prédio de Rendimento 
à Avenida da Bonvista 


VENDE-SE, moderno, dentro de 
jardim. sólida construção, revesti- 
do a azulejo, para inquilinos de 
habitação, com garagem. Aluguéis 


34350 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
EM. PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1963 


Por motivo destas festas a C. P. tem à 
venda nalgumas estações (entre as quais 
as de Lisboa-Santa Apolónia, Coimbra. 
Porto, Braga e Viana do Castelo) bilhe- 
tes especiais de ida e volta, a precos re- 
duzidos, para a estação de Pontevedra. 

Periodo de venda: de M de Julho à 
15 de Agosto. 

Validade para regresso: de 1 a 20 de 
Agosto. 


SOCIEDADE CRISTAIS, LDA 


LIVROS ANTIGOS 
Rua do Almada, 27 — Telefs, 26526 


Compram-se, qualquer assunto e quantid, 
em todo o País. Escrever a: Apartado 21 
— Alcobaça. 19116 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida. Ensino tutem 
sivo pelo prof. Prancisco Miranda. Rua 
de Santo António, 118-2.º — Telefe, 27102. 


BACALHAU INGLES 
6 Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Gi . Pratos diversos. mariscos, etc. 


FATIMA 
Domingc e dias 12 6 13. Restam bous lug. 
Ao Gorês, domingo visit. Caniçada, São 
Bento da Porta Aberta, Inf.: Agôncia 


Polar, La — Praca dos Poveiros, L. 
Telef. 55599. 19161 
ll —- 


FÁTIMA 


DINHEI maio some prormemars 


o nisto no 
juro da Lei, polar no Eos o ds na 
deira, 1135-1º — Porto. 


DINHEIRO; 


Emprostimos sobro Predios ou Torrenos 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua do Passos Manuel, 71 — PORTO 


ESCRITAS REGIME LIVRE 


E TODOS OS SERVIÇOS 
t DE ESCRITÓRIO 
Carta à Redacção ao n.º 865 


CABELEIREIRA 
habilitada, eom capacidado para dirizir, 
estando apta para manicure. Só prefero 
emprego em Lisboa. Carta ao N.º 875, 
om 
MEIO-CAIXEIRO PARA MERCEARIA 

Precisa, R. dos Polacos, 278 — V. N. Gaia. 


PEREGRINAÇÕES A FATIMA. 

Aos domingos e dias 12 e 13 de cada mês. 

Restam bons lugaroo. AO MINHO, din 
1/8 Saniçada. Gorda. Bento da 

Porta Aberta. SETUBAL E BE 

as de 18 a EO a Orqanização da 

a do Viagens Pi ja — Praca 
48 Borairos, e troletono 55589. 


ALFA ROMEO 


GIULIETTE SPRINT — Ano 59 


VENDE-SE 
Telefone 22842 — LEIRIA 
E 


MAIS 
DE 


POLIDOR DE MÓVEIS 
Precisa-se. Rna dos Mártires da 
dade, 


PERDEU-SE] 


Perdeu-se roda completa 


1.100x20 entre Tougues, Vila do 
Conde e Castelo da Maia 
Agradece-se informar os telefones pa 


Liber- 
19144 


DUAS MIL FAMÍLIAS 


Linda vivenda na 


Estilo Antigo Português, 
e todas as comodidades modernas, 


Praia da Aguda 


em impecável estado, óptima construção 


de 3 frentes, dentro de jardim e 


c/ 2 pavimentos, tendo em cada 4 quartos, sala jantar. quarto de banho, 
despensa e quarto de criada, podendo servir para duas famílias com en- 
tradas independentes, ou só para uma, se assim desejarem Bom quintal 


com poço, galinheiros e garagem. 
para outra construção. Vende-se 
lidades de 

Trata : telet, 31761. 


Vende-se, de óptima construção, 
frente a mármore, portas em 
Esq.-Dirt., para 8 inquilinos 
as mesmas 9 divisões e arrumo: 


na base de 6%. Carta à 


agora a 


VIANA DO CASTELO 


D-teteis. 


lisbos: Av Injente Sento, 
c 


feio: Ru de Sendo Coml, Bt 


O SEMINARIO DE NOSSA SENHORA DE FATIMA — obra 
ra aspirantes a Missionários pobres — aberto hã pouco na Rua 


aceita agradecido qualquer 


do negócio, com 260 m2 é cava com as 
mesmas dimensões. Frento com 6 por 
tas Vor Travessa dos Olérizos ne 06 
Porto. s284 


POMAR MODERNO 
Bem montado e com boa clientela, passa- 
-e pelo motivo do seu proprietário não 
o poder administrar. Carta à Redacção 
ao N.º 870. 


Admil 


io, 19-3.º Esq.” 


Ls e torna os pavimentos bonitos 
AUTOMÓVEL 


em muito bom estado. 
Rua de Guedes 


Telefone, 56255 — PORTO 


"500 D, 


CASAS DE HABITAÇÃO E ESCRITÓRIOS 


Cubra o s/ soalho c/ «PAVILAX», Não tem desgaste, é fácil de 


: A. MARTINS, RAMALHÃO & DAMAS, Lda. — Rua Firmeza, 14-A 


a 25811 D. Afonso Henriques, 2002 — Ermesinde, 
mp so L0ta on aos oferta de móveis, louças, roupas, etc. tudo usado e de que V, E. já não 
necessite. Escrever para a morada indicada acima. 
SEO ENGENHEIRO MECANICO 
Bom estabelecimento pa qualquer ramo 


=-se para fábrica metalúrgica do Concelho de Abrantes, com 


bastante prática de oficinas. Resposta com todas as referências à Praca 
— LISBOA, 


e confortáveis, Peça orçamentos 


ESPINGARDAS 

de caça 108 melhores preços e cartuchos 
carregados em múquinas de inteira pre 
E vende Josó Dias Correia — Av. Ma- 
al Carmona, 346 - GAIA-Teler, 590755. 


ESPINGARDA 
Ideal 4 palmas, 
de Lencastre, 22-1 
ou 984035. 


FOGÃO ELÉCTRICO 


Vendêss, Buu dos Mártires da Liberdade 
2294 19146 


Vende-se. Praça Filipa 
*/25 — Telef. 26455 
o seu pesar e participam que a missa 


MORADIASES AGO CONTOS Porto, 10 de Agosto de 1963. 


Da melhor construção, Todas as comodt- 
dades, 12 div. garagem e anexos. Ver 
hoje das 14 às 19. R. Costa Cabral, 2130. 


JOSÉ TAVEIRA DE FIGUEIREDO 
LEITÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA || A LUTUOSA DE PORTUGAL 


A família agradece sensibilizada às pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto ou que por qualquer outro meio manifestaram 


do 7.º dia se celebra no dia 12, 


segunda-feira, pelas 9,30, na igreja de Ataíde, confessando-se muito grata 
aos que assistirem a este religioso acto. 


alumínio anodizado, 4 pavimentos, 
de comércio e habitação e tendo 


dores e todas as comodidades inerentes a imóvel de luxo. Faci- 
lita-se o pagamento a juro baixo. Rende 128 contos. Preço 


CONFIARAM-NOS O SEU FUTURO 


adquirindo terrenos nos nossos lotea- 
mentos. Essa oportunidade surge-lhe 
comprando terrenos no lo- 


jesmento QUINTA DO SEQUEIRA em 


Ee 


Anexo um terreno que pode servir 
por motivo retirada, c/ grandes faci- 
paramento. Preço Esc. 285000800. Autêntica pechincha. 


madeiramentos estrangeiros, 
s. Tem terraços, intercomunica- 


Administração ao n.º 864. 


20º/o DE ENTRADA 
40 PRESTAÇÕES 


CONSTRUTORA GRÃO PARÁ (SARL) 


PRETA 


ra + Foo João de tubo. 1, 2º Tele: 24158 


“Tei| 23454 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL 


JOAQUIM ALVES DA SILVA, coronel 
de Infantaria e Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia: 


FAZ SABER que o depósito pro- 
visório relativo à empreitada de 
«Reparação do Mercado Municipal 
da Avenida Diogo Leite, substiuição 
da cobertura e montagem de armá- 
rios fixos, freguesia de Santa Ma- 
rinha», é de 4402840 (quatro mil 
quatrocentos e dois escudos e qua- 
renta centavos) e não 8 804890 (oito 
mil oitocentos e quatro escudos e 
noventa centavos) como velo no 
edital respeitante à mesma emprel- 
tada, de 23 do mês findo. 

Para constar e devidos efeitos se 
publicam este e outros de igual teor. 

E eu, Joaquim Tavares Valente, 
Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 9 de Agosto de 1963. 


O Presidente da Câmara, 


Joaquim Alves da Silva 


(Associação de Socorros Mútuos) 
Fundado em Julho de 1927 


Seguros de Vida Inteira o 
A PRAZO 
do 6 8 50 CONTOS 


Empróstimos Hipotucários 
até 500 contos 


Pedir esclarecimentos para a 
Avonida dos Aliados. 165 — PORTO 


